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i.e. - id est (isto é, ou seja)
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km - quilômetro(s)
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Loul - litro(s)
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máx. - máximo(a)

Mc - ave Marinha costeira,
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MMA - Ministério do Meio Ambiente
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MS - Mato Grosso do Sul

M.Sc. - Mestre em Ciências

MT - Mato Grosso
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MTE - Ministério do Trabalhoe Emprego

MX - México
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Pág. - Página
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13.1 Dados do Contrato





13ANEX0S IJàPROSUL

COORDENAÇÃO GERAL DE MEIO AMBIENTF

BR-470/SC

Empresa: PROSUL - Projetos, Supervisão e Planejamento Ltda.
Técnico:

Dados do Contrato:

Número Contrato: PP-158/08-00
Publicação no DOU: 06/11/2008
Vigência: 06/11/2008 - 29/05/2008
Edital: 168/07-00 - Concorrência Pública

Objeto do Contrato: Elaboração de Estudo de Impacto Ambiental (EIA), Relatório
de Impacto Amb.ental (RIMA), Plano Básico Ambiental (PBA) e estudos para
!2íAutorização de Supressão de Vegetação (ASV) para oLicenciamento
Ambiental das obras de duplicação da BR-470/SC
TRECHO: NAVEGANTES - DIV. SC/RS
SUBTRECHO: NAVEGANTES - ENTR. SC-418 (P/RODEIO)
SEGMENTO: KM 0,0 - KM 74 0
EXTENSÃO:. 74,0 KM
Processo: 50600.001177/2007-17
Fiscal:

1a Paralisação

Valor inicial PI

Valor empenhado:
Valores pagos:
Saldoa Pagar:
Saldo de empenho
Saldo a empenhar
Previsão de Reajustamento

Licenciamento:

Órgão Licênciador:
EIA/RIMA:

PBA:

Audiência Pública
ASV

Obra:

1o Reinicio

R$ 1.181.920,74
R$ 1.181.920,74

R$0,00
R$ 1.181.920,74
R$1.181.920,74

R$0,00
à calcular

Vigência até:

IBAMA

Processo Empresa Andamento
Projeto Básico
Projeto Executivo
Obras

0i5s^r:íi^^5r^K^^-~™*'i-<:-* »FUMQjtvrotn dtCwarMHCanuJM Ativo» ftttM.» Fh*o/m*f4,.0 «vmh«mmj»

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08

Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7a, itens Xe XI (art. 1),§ Único.
- P:\cad\dnit\008 _08\relaIoAeia\pJ)9_eiarimalmar\versão 9.04.2010\volJJv^cap_13.odt

Cap,13-Pág.1075





13.2 Ofício N9 548/2008





13ANEX0S Ly PROSUL

SERVIÇO PI BLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIOAMBIENTE • MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS • IBAMA
SCEN, Irpcho 2. Av. l« tale. EoWao Srtf do IBAMA. Sn,

Mm C - talk - Of O* ÍO SIS-üK
I«. (61J 11M0O0 - URI Ntp //www íana 50* t»

Oficio n°9$ /2008-CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasilia.ác? dejulho de2008.

À Sua Senhoria a Senhora
ÂNGELA MARIA BARBOSA PARENTE
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT
SAN, Quadra 3, Bloco A, I° Andar, Sala 13.18
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF

Fax: (61) 3315-4083

Assunto: Licenciamento Ambiental da rodovia BR-470/SC.

Senhora Coordenadora Geral,

1. Em atenção ao Oficio n" 1196/2007/CGMAB/DPP. informo que este Instituto
determinou a realizaçãode E1A/RIMA no âmbito do licenciamento em epígrafe.

2. Para tanto, encaminho em anexo a Minuta de Termo de Referência que norteará a
elaboração do E1A/RIMA das obras de duplicação da rodovia BR-470'SC, para apreciação desse
Departamento. As sugestões a este Termo deverão ser encaminhadas a este Instituto para elaboração
do Termo de Referência definitivo. Ressalto a necessidade de atendimento à Instrução Normativa
146/2007 também para a emissão do Termo de Referência definitivo.

3. Solicito, ainda, a correção da publicação do requerimento, de licença no Diário Oficial
da União, encaminhada através do ofício supracitado, de modo a atender a Resolução CONAMA
06/1986.

Atenciosamente.

A/c
ÉLENA

Coordenadora Geral cie Transportes, Mineração e ObrasCivis
/ / CGTMO/DILIC/LBAMA

•Eugênio Pio Costa *** [» Aj»ta
Coordeneom atTransporte» " " 5 / DP r (D ti', í
COTRA/CfiTMO/DIUC/ltAMA Cl2.A jOI <OZ

,4'OÕ~

C, dilic íCJm_0X*odovua UR-470SOofiefa cnc.ii» TR nuriuu DNIT doe

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08

Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7o, itens Xe XI (art. 1), § Único. Cap.13 - Pág.1077
- P:\cad\anit\008_08Velator\eia\p 09 eiarimalinalwefsào 9.04.2010Wol_i_lv_cap_13.odl





13.3 Minuta do Termo de Referência - Estudo de Impacto Ambiental e

Relatório de Impacto Ambiental da BR-470/SC, Trecho: Navegantes - Divisa

SC/RS, Subtrecho: Navegantes - Entroncamento BR-477 (B), Segmento: km

0,00 - km 74,00
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS - IBAMA

MINUTA DO TERMO DE REFERÊNCIA

DO

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL E

RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL

REFERENTE ÀS OBRAS DE DUPLICAÇÃO, INCLUINDO OBRAS DE ARTE
ESPECIAIS, RESTAURAÇÃO DA PISTA EXISTENTE, CONSTRUÇÃO DE
INTERSECÇÕES E ACESSOS DA RODOVIA BR 470/SC, NO TRECHO
NAVEGANTES - DIVISA SC/RS, SUBTRECHO NAVEGANTES - ENTRONCAMENTO
BR-477 (B), SEGMENTO Km 0,0 - Km 74,0.
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Estudo a ser elaborado: Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental
(EIA/RIMA)

Empreendimento: Duplicação, incluindo obras de arte especiais, restauração da pista
existente, construção de intersecções e acessos da Rodovia BR-470/SC
trecho Navegantes Divisa SC/RS, subtrecho Navegantes -
Entroncamento com a Rodovia BR - 477/SC (B). segmento Km 0,0 - Km
74.0.

Empreendedor: DNIT - Departamento Nacional deInfra-estrutura deTransportes

INTRODUÇÃO

Inicialmente, deverão ser apresentadas duas cópias do EIA/RIMA uma em formato impresso e outra em
formato digital, para análise preliminar e verificação do atendimento dos itens constantes deste Termn
de Referâncla (check list).

Posteriormente a esta análise preliminar, caso se revelem adequados os estudos, serão definidas por este
Instituto o numero de cópias necessárias do EIA/RIMA. as deverão ser enviadas para encaminhamento
posterior aos Municípios e demais órgãos interessados.

PROCEDIMENTOS DE LICENCIAMENTO

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA procederá ao
licenciamento ambiental doempreendimento, com base noArt. 225, parágrafos 1o - IV da Constituição Federal
O licenciamento ambiental será realizado de acordo como Art. 10°, § 4° da Lei n° 6 938/81 e o Decreto 99 ?74
de 06.06.90 no seu Art. 19°. incisos I, II e III e § 3°e § 5°. ouvindo o Órgão Estadual de Meio Ambiente do
tstado do Rio Grande do Sul.

Os procedimentos de licenciamento ambiental a serem desenvolvidos serão aqueles constantes daí
Resoluções CONAMA n° 001/1986 e n° 237/1997, sem prejuízo de demais normas legais pertinentes Como
parte integrante do processo de licenciamento, o IBAMA poderá promover Audiências Públicas conforme a
Resolução CONAMA N° 009/87.

REGULAMENTO APLICÁVEL

Deverão serconsiderados todos os dispositivos legais em vigor, a nível federal, estadual e municipal referente
â utilização, proteção e conservação dos recursos ambientais e ao uso e ocupação do solo sendo oue entro
estes deverão ser destacados: M

• Resoluções CONAMA n° 001/86, 006/86, 009/87. 001/88, 001/90, 013/90, 303/02 e 237/97, entre outras.
• Lei n° 9.985, de 18.7.2000, que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação e estioula a
exigência de compensação pela Implantação de empreendimentos com significativos impactos ambientais
(Artigo 36), e regulamentação pelo Decreto Federal 4340/2002

• Lei n°4.771/65 e alterações, que institui o Código Florestal, estabelecendo as florestas e demais formas de
vegetação consideradas de preservação permanente.

. Decreto n* 750/1993 que dispõe sobre o corte, a exploração e a supressão de vegetação primária ou nos
estágios avançado e médio de regeneração da Mata Atlântica, e dá outras providências.

. Lei n°11 428//2006. que dispõe sobre a utilização e proteção da vegetação nativa doBioma Mata Atlântica e
oa outras providências.

• Portaria IPHAN n° 230/2002, para subsidio das ações de Prospecçâo e Resgate Arqueológico;
• Demais normas aplicáveis ao empreendimento em questão

Considerar ainda, a Resolução CONAMA N° 237/97 em seu Art. 10", § 1° "no procedimento de licenciamento
ambiental deverá constar, obrigatoriamente, as certidões das Prefeituras Municipais, declarando que o local e o
tipo de empreendimento ou atividade estão em conformidade com a legislação aplicável ao uso e ocupação do

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA

É um documento de natureza técnica, que tem como finalidade avaliar os impactos ambientais gerados por
atividades e/ou empreendimentos potencialmente poluidores ou que possam causar degradação ambiental
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Deverá propor medidas mitigadoras e de controle ambiental, garantindo assim o uso sustentável dos recursos
naturais. Este estudo se desenvolverá considerando as seguintes abordagens técnicas:
Abordagem Metodológica

Os levantamentos de dados e informações deverão ser realizados, tendo como base fontes primárias. Estas
informações poderão ser complementadas com o uso de fontes secundárias (referências bibliográficas,
documentais, cartográficas, estatísticas, imagens de satélite etc) obtidas junto a órgãos públicos e agências
governamentais especializadas, universidades e instituições de pesquisa

Diagnóstico Ambientai da Área de Influência, através da caracterização dos meios fisico, biótico e
socioeconômico, contemplando dados primários e secundários, considerando as variações sazonais da região.
A caracterização ambiental deverá ser individualizada e aprofundada quando houver identificação de pontos
notáveis, como Unidades de Conservação, Terras Indígenas, Patrimônio Histórico, Cultural, Arqueológico; e
ocorrência de Comunidades Tradicionais.

As metodologias adotadas deverão estar de acordo com as normas específicas, com práticas cientificas
consagradas, explicitadas e justificadas nos capítulos correspondentes.

O Prognóstico Ambiental deverá ser elaborado considerando as alternativas de execução e de não execução
do projeto. Esse prognóstico deverá considerar, também, a proposição e a existência de outros
empreendimentos na região, e deverá constituir um conjunto de cenários futuros a partir do diagnóstico,
considerando as distintas fases de execução das obras e operação da rodovia Apresentar cenários favoráveis
e desfavoráveis

Os programas de controle ambiental apresentados deverão ser capazes de minimizar e compensar as
conseqüências negativas da atividade e potencializar os reflexos positivos Os planos de monitoramento e de
controle deverão receber um enfoque especial.
Apresentação do EIA/RIMA

O estudo deve ser bem ilustrado com figuras, tabelas, mapas e fotos explicativas e elucidativas de modo a
facilitar o entendimento Todos os mapas desse estudo deverão eslar apresentados numa escala compatível
com as dimensões das áreas de influência direta e indiretada atividade, devendo ser justificadaa sua escolha
Deverão ser utilizados dados de sensoriamento remoto (imagens de satélite ou aerofotografias), assim como
mapas temáticos de informações ambientais da região (mapa de cobertura vegetal, solos, geologia,
geomorfologia e pedologia), em escala adequada. Técnicas de geoprocessamonto deverão ser empregadas na
avaliação integrada das informações temáticas ambientais..

O Estudo de Impacto Ambiental deverá ser apresentado em conformidade com os itens listados, incluindo sua
estrutura organizacional, e atendendo todas as exigências abordadas.
As descrições dos meios físico, biótico e socioeconômico e suas interações deverão ser apresentadas
caracterizando a situação ambiental na área de influência antes e após a execução do projeto.
Este estudo desenvolver-se-â conforme os tópicos listados neste Termo de Referência, respeitando as
numerações, títulos e subtítulos, exceto em caso de inserção de itens complementares.
Caso exista algum tipo de impedimento, limitação ou discordância para o atendimento de qualquer dos itens
propostos, sua omissão ou insuficiência deve ser justificada com argumentação objetiva, porém bem
fundamentada Todas as referências bibliográficas utilizadasdeverão ser mencionadas no texto e relacionadas
no capitulo próprio, contendo, no mínimo, as informações referentes a autor, título, origem, ano e demais dados
que permitam o acesso à publicação.

Todos os dados com informações espaciais levantados durante a fase de diagnóstico deverão ser
apresentados em mapas georreferenciados de acordo com os critériosa seguir:
>• Textos

Deverá ser entregue ao menos uma viado EIA estudo em meio digital (CD), em formato PDF e/ou documento
de texto, preferentemente em arquivo único, devendo ser evitada a subdivisão do estudo em excessivos
arquivos

• Dados

Osdados gerados e/ou utilizados pelos estudos devem ser apresentados em formato digital (CD) em forma de
tabelas completas, nas quais os resultadosflsico-qulmicos, listas de fauna e flora e dados sócio-econômicos.
entre outros, devem constar com seus respectivos pontos ou vértices das áreas geográficas amostradas.
cntT^f'ÍZaÇÕeS ge°9ráficas dos Pontos ou das áreas devem ser apresentadas preferencialmente no datum
SAD69 noformato de coordenadas planas ougeográficas, e os dados fisico-químicos devem ser apresentados
em conformidade com as Resoluções CONAMA n" e 357/05.
>• Mapas

- Todos os mapas desse estudo deverão estar georreferenciados preferentemente no datum SAD69no formato
de coordenadas planas ou geográficas e apresentados, numa escala compatível com as dimensões das áreas
de influência direta e indiretada atividade, devendo ser claramente indicadae justificadaa sua escolha
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- Deverão ser seguidos padrões e normas técnicas em cartografia adotadas, propostas e referendadas pelo
CONCAR - Conselho Nacional de Cartografia

- O referenciamento geodésico deverá ser efetuado tomando como referência padrão segundo definição do
IBGE - referencia quanto a Datum Vertical e horizontal e demais padrões cartográficos.
- Os mapas vetoriais deverão ser entregues nos formatos passíveis de exportação para sistema ArcGis ou
compatíveis com padrão OpenGIS.
- Imagens georreferenciadas, se apresentadas, deverão ser entregues em formatoGEOTIFF.
- Quando apresentados os arquivos em formato CAD deverão apresentar níveis de informação de acordo com
a natureza temática - rios. estradas, limites, etc.

- Os atributos relacionados a cada elemento gráfico que não puderem ser identificados através de níveis de
informação, deverão ser armazenados em bancos de dados, planilhasou formatos compatíveis
- As feições cartográficas apresentadas deverão estar consistidas quanto à sua topologia e toponimias.
- Adotar padrão de legenda vigente segundo normas CONCAR, IBGE, DSG.
- A escala deverá ser condicionada ao tipo de empreendimento em análise - predominantemente linear,
espacial, pontual, por nível de exigência de acurada e precisão especifica de cada classe de empreendimento
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ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

O EIA a ser elaborado deverá obrigatoriamente atender a itemização (numeração dos itens) apresentada
a seguir neste Termo de Referência, sendo que esta condição será observada Quando da realização do
check list.

1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E EMPRESA CONSULTORA
1.1 - Identificação do empreendedor

-Nome ou razão social;

-Número do CNPJ;

-Endereço completo;

-Telefone e fax;

- Representantes legais (nome. CPF, endereço, fone, fax e e-mall);

- Pessoa de contato (nome, CPF, endereço, fone, fax e e-mail),

- Registros no Cadastro Técnico Federal (IBAMA);

1.2 - Identificação da empresa consultora

- Nome ou razão social;

- Número do CNPJ;

- Endereço completo;

- Telefone e fax;

- Representantes legais (nome, CPF. endereço, fone, fax e e-mail); e

- Pessoa de contato (nome, CPF, endereço, fone. fax e e-mail):

- Registro no Cadastro Técnico Federal (IBAMA),

1.3 - Dados da equipe técnica multldisciplinar (Identificação dos profissionais responsáveis pela elaboração
do EIA):

- Nome.

- Área profissional;

- Número do registro no respectivo Conselho de Classe, quando couber;

- Número do Cadastro Técnico Federal (IBAMA); e

- Assinatura da equipe de uma das páginas do EIA. e rubrica dos mesmos em Iodas as páginas de uma cópia
do EIA apresentado

2 - DADOS DO EMPREENDIMENTO
2.1 - Caracterização do Empreendimento

2.1.1 -Histórico

Apresentar um relato sintetizado do projeto, com histórico e suas particularidades, bem como a situação geral
do empreendimento na área de inserção, sua importância e peculiaridades ambientais.
2.1.2 - Objetivos do Empreendimento

Apresentar os objetivos (sociais, econômicos e políticos) e as metas do projeto da rodovia, com indicação das
melhorias resultantes no sistema de transporte regional hoje existente.

2.1.3 - Justificativas

Apresentar as justificativas para o projeto, abordando os aspectos técnicos, econômicos e sociais.
2.1.4 - Localização Geográfica

Apresentar mapas, imagens de satélite atualizadas georreferenciadas ou aerofotocartas, em escala e
resoluções adequadas, com o eixo projetado da rodovia, incluindo a malha viária atual e outros pontos notáveis
existentes

Apresentar mapa com a disposição do empreendimento, de modo a fornecer os seguintes itens:
• Localização geográfica da rodovia existente

• Malha viária existente e prevista;
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• Principais núcleos urbanos (vilas, povoados) da Área de Influência Direta e Indireta;

• Tipologia vegetacional na área de influência direta e indireta, e a caracterização temática da mesma,

• Principais cursos d'água transpostos; todas as áreas legalmente protegidas (Áreas de Preservação
Permanente)e ambientalmente sensíveis na Áreade Influência Direta e Indireta, e Unidades de Conservação;
• Possíveis locais para áreas de empréstimo, jazidas, bota-foras e canteiros-de-obra;

• Indicação de outras interferências consideradas relevantes.

2.1.5 - Inserção regional

Análise completa das inter-relações do empreendimento com os planos e/ou programas em andamento ou
propostos na área de influência, bem como a legislação ambiental vigente, e considerando:

A. Identificação dos programas públicos ou da iniciativa privada que possam interferir, positiva ou
negativamente, no projeto;

B. Informar as atividades ou empreendimentos da área de influência que venham potencializar os impactos
ambientais gerados, e também outras atividades ou empreendimentos similares na mesma área de
influência.

2.1.6 - Órgão Financiador / Valor do Empreendimento
Informar o órgão financiador e o custo total do empreendimento.

2.2 - Descrição do Projeto

Descrever o projeto com base nos dados técnicos disponíveis, apresentando mapeamento quando necessário,
e considerando:

• A seção tipo (pistas de rolamento, acostamentos e faixa de domínio);

• A extensão;

• A estimativa de volumes de terraplanagem compreendendo cortes, aterros, empréstimos, bota-foras e
jazidas;

• A tecnologia a ser empregada para execução de aterro nas várzeas e áreas de baixada; e para travessia
dos cursos d'água;

• O tipo de revestimento a ser utilizado na faixa de rolamento e acostamento;

• A origem, quantificação e qualificação de mão-de-obra (estimativa) a ser empregada nas diferentes etapas
de implementação do empreendimento;

• A possível localização das jazidas, bota-foras e canteiros de obra;

• A listagem dos equipamentos e materiais necessários à implantação do empreendimento (acampamentos,
usina-de-asfalto, alojamentos, depósitos etc);

• o volume de tráfego e os tipos de carga transportada esperados na fase de operação da rodovia

• Os limites de velocidade e localização / tipificação de possíveis sonorizadores e/ou redutores de velocidade
a serem propostos.

• Análise da necessidade de construção, localização (previstas) e tipos de passarelas de pedestre.

• Deverão ser listadas e mapeadas, em escala compatível, as obras de infra-estrutura necessárias á
implantação do empreendimento, tais como: desvios; acessos; obras de arte especiais; sistema de drenagem e
equipamentos de segurança.

• Deverá ser apresentada a caracterização das principais travessias de cursos dágua e Obras-de-Arte
Especiais (OAE) previstas.

• Apresentar cronograma físico-financeiro do empreendimento.

3- ALTERNATIVAS TECNOLÓGICAS ELOCACIONAIS
3.1 Alternativas Locacionais

Apresentar as alternativas de variante de traçado (locacionais). utilizando-se de planilhas comparativas das
interferências ambientais vinculadas a cada alternativa e para cada meio considerado: físico, biótico e sócio
econômico; indicando. Inclusive, a magnitude de cada impacto considerado e a conseqüente justificativa da
alternativa selecionada.

Deverão ser analisados os seguintes tipos de alternativas:

3.1.1 - Gerais: referentes ás alternativas gerais de localização da rodovia quanto ao ladoda rodovia a ser objeto
de duplicação.
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3.1.2 - Especificas ou locais: referentes ás alternativas locais ou pontuais na implantação do projeto, como num
ponto especifico, como forma de minimizar a interferência em Áreas de Preservação Permanente, desviar
áreas urbanas ou comunidades, ou locais que demandem grande área de supressão de vegetação

3.1.3 - Não realização do empreendimento.

3.2 Alternativas Tecnológicas

Apresentar as alternativas tecnológicas de implantação do empreendimento (tipos de pavimento, métodos
construtivos, etc), demonstrando as vantagens e desvantagens, bem como os impactos ambientais
relacionados a cada tipo de alternativa tecnológica de construção.

4 - ÁREADE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO
O Estudo de Impacto Ambiental deverá definir os limites da área geográfica a ser afetada diretamente pelo
empreendimento e das áreas que sofrerão sua influência, direta ou indiretamente. Além das delimitações,
essas áreas deverão ser caracterizadas segundo suas peculiaridades e impactos a que serão submetidas

Para o atendimento a esse item do Estudo de Impacto Ambiental deverão ser considerados parâmetros como
bacia hidrográfica e uso / ocupação do solo, bem como de indicadores sodais, ecossistemas predominantes;
populações fragmentadas e indicadores mais relevantes para a conservação da biodiversidade encontrada na
região (bacias, cobertura vegetal, fragmentos vegetais, entre outras)

4.1 -Área Diretamente Afetada

Deverá compreender áreas que sofrerão intervenções diretas em função das atividades inerentes ao
empreendimenlo (áreas afetadas pelas obras, supressão de vegetação, acessos, estruturas de apoio, obras-
de-arte. áreas de empréstimo, jazidas e bota-foras.etc)

4.2 Área de Influência Direta

Deverá compreender áreas reais ou potencialmente ameaçadas pelos impactos diretos da implementação e
operação do empreendimento, bem como das atividades associadas e decorrentes.

Além destes limites mínimos, deverá ser realizada delimitação de outras áreas a serem incorporadas ou
agregadas à Área de Influência Direta, em função das características físicas, biológicas, sociais e econômicas e
das particularidades do empreendimento.

4.3 Área de Influência Indireta

Deverá abranger a região sobre a qual os impactos indiretos da obra incidirão considerando os meios fisico,
biótico e, principalmente, socioeconômico, este relacionado às possiveis alterações na dinâmica de uso e
ocupação do solo. na dinâmica dos núcleos urbanos e na dinâmica de fluxo rodoviário. Ela deverá abranger os
ecossistemas e o sistema sócio-econômico, e incorporar, no mínimo, o território dos municípios atravessados
pela rodovia, bem como outros Territórios Indígenas próximos

5 - DIAGNOSTICO AMBIENTAL
5.1 - Meio Físico

5.1.1 - Metodologia aplicada

• Apresentar a Metodologia empregada para levantamento dos dados e informações que subsidiaram o
detalhamento de cada item relacionado ao Meio Físico, apresentando a forma e andamento dos trabalhos de
levantamento de dados primários e/ou secundários.

• Deverá ser apresentado para cada item subseqüente a ser detalhado o correspondente mapeamento com
as delimitações das Áreas de Influência, com escala e resolução adequadas para melhorvisualização.
5.1.2-Clima

• Caracterizar as condições climáticas, considerando aspectos como a precipitação, temperatura, e circulação
atmosférica

5.1.3 - Geologia

• Realizar análise descritiva detalhada da geologia das áreas onde estão previstas as obras (litologia
predominante, coluna estratigráfica, grau de alteração das rochas e declividades de terrenos).

• Elaborar mapas e perfis geológicos da Área de Influência Direta nos ambientes com sensibilidade ambiental.

• Avaliação das características geotécnicas dos terrenos atingidos diretamente pelas obras e a interferências
destas em relação ao empreendimento (propensão á erosão, taiudes instáveis, travessias de regiões com solos
hidromórficos etc).

• Identificação e localização geográfica prevista das possiveis jazidas de solo, areia, pedras etc a serem
utilizadas para realização das obras, para os casos em que o material será proveniente de jazidas não
comerciais
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• Levantamento das cavidades naturais e monumentos naturais relevantes, se existentes.

5.1.4 - Geomorfologia

• Descrição geomorfológica da área de implantação deve compreender as formas e a dinâmica de relevo,
indicando a presença ou a propensão à erosão ou ao assoreamento

• Apresentarmapa planialtimétrico (curvas de nível) identificando as principais unidades da paisagem da Área
de Influência Direta.

• Deverá ser apresentado mapa geomorfológicoem escala adequada para as principais feições observadas
5.1.5-Solos

• Apresentardescriçãodas classes de solo, bem como mapa temático dessas classes, em escala compatível,
para a Área de Influência Direta, deacordo com oSistema deClassificação daEmpresa Brasileira dePesquisa
Agropecuária - EMBRAPA.

• Apresentar a classificação geotécnica dos solos, com classificação de resistência e erodibilidade.

5.1.6 - Recursos Hídricos

Hidrologia e Hidrogeologia

• Caracterizar e mapear o sistema hidrográfico da área de influência, com detalhamento da área de influência
direta e nas travessias dos corpos dágua.

• Caracterizar o regime hidrológicodas bacias hidrográficas da Área de Influência Direta.

• Apresentar avaliação da interferência da rodovia existente, bem como das intervenções previstas, nos
corpos dágua ou em regiões úmidas e/ou alagadiças.

Qualidade da Água

• Avaliar as qualidades física, química e biológica das águas dos principais cursos d'água da Área de
Influência Direta, com as justificativas para os critérios de escolha dos pontos e parâmetros de amostragem,
tendo por subsídio a Resolução CONAMA n° 357/05, visando o respectivo controle e monitoramento durante a
execução das obras.

• Deverão ser observados os seguintes parâmetros mínimos: temperatura (°C), cor, turbidez, sólidos
dissolvidos totais (mg/l); OD (mg/l); DB05. pH, Nitrato, Nitrito, Nitrogênio Amoniacal (mg/l); Fósforo total-P
(mg/l); Clorofila "a", coliformes termotolerantes e óleos e graxas.

• Deverão ser apresentadas as metodologias de análise, laudos laboratoriais e os limites de detecção dos
métodos utilizados, sendo que, no mínimo, deverão ser amostrados os seguintes locais: principais corpos
dágua interceptados e corpos dágua contíguos ás intervenções e aos canteiros-de-obra

• Identificar as fontes poluidoras existentes desses recursos hídricos, na área de Influência, bem como,
aquelas que poderão ser desenvolvidas em função da implantação do empreendimento.

5.1.7 - Níveis de Ruído

• Estimar os niveis e fontes de ruído a serem gerados durante a construção da rodovia, detalhando a
metodologia e justificativas, e propondo medidas para a mitigação desses impactos

5.1.8 - Niveis de Poluição Atmosférica

• Estimar os níveis de poluição gerados pelos gases emitidos pelas máquinas e pela suspensão de material
particulado (poeira e fuligem) durante a fase de construção da obra

5.2 - Meio Biótico

5.2.1 - Metodologia aplicada

• Apresentar a Metodologia empregada para levantamento dos dados e informações que subsidiaram o
detalhamento de cada item relacionado ao Meio Biótico, apresentando a forma e andamento dos trabalhos de
levantamento de dados primários e/ou secundários

• Deverá ser feita uma descrição dos procedimentos metodológicos utilizados com justificativa, caracterizando
as estações de coleta e a similaridade entre os pontos, mapeando a sua localização, justificando a escolha dos
pontos e a análise de cada parâmetro;

• Deverá ser apresentado para cada item subseqüente a ser detalhadoo correspondente mapeamento com
as delimitações das áreas de influência, com escala e resoluçãoadequadas para melhorvisualização
• Levantamentos primários devem ser as fontes principais das informações;

• As informações a serem apresentadas deverão considerar e contemplar a sazonalidade do ambiente
(estação seca e chuvosa).

• Todas as fontes de informação secundária devem ser identificadas, assim como todas as publicações
relativas à ecologia da região, seguindo as normas da ABNT
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5.2.2 - Flora

• Apresentar informações sobre a flora da Área de Influência Indireta a partir de dados secundários,
englobando todos os trabalhos e levantamentos cientilícos na região.

• Caracterizar, a partir dedados primários de levantamentos floristicos e fitossociológicos, com apresentação
de parâmetros fitossociológicos (IVI, DR, DA, Curva do Coletor, índice de Shannon), todas as formações
vegetais existentes na Área de Influência Direta do empreendimento, contendo a dassificação taxonômica,
nome vulgar, científico, hábito e estrato de ocorrência de cada espécie identificada.

• Destaque deveser dadoa espéciesendêmicas, raras, ameaçadas de extinção, bioindicadoras, de interesse
medicinal e econômico, e aquelas protegidas porlegislação federal, estaduale municipal;

• Deverão ser amostrados todos os fragmentos de Mata Atlântica em estágio médio e avançado de
regeneração na Área de Influência Direta

• Elaborar mapas da vegetação das Áreas de Influência Direta e Indireta, utilizando-se da interpretação de
imagens de satélite ou fotografias aéreas (recentes) e estudos eventualmente existentes, de forma a dassificar
as formações nativas quanto ao estágio de sucessão, domínios e fitofisionomias existentes, integrando-os aos
itens de uso e ocupação do solo.

• Deverão ser apresentadas tabelas com quantitativos totais e percentuais de áreas de fitofisionomias
existentes, porestágio de sucessão ecológica, bem como de áreas jáantropizadas.
• Caracterizar corredores ecológicos e estadode conservação e/ou regeneração dos mesmos
• Apresentar as áreasem que ocorrerão supressão de vegetação, caracterizando qualitativa quantitativamente
a vegetação a sersuprimida com a respectiva representação cartográfica. Apresentar quadro desupressão por
tipologia, por estágio de sucessão ecológica e se em APP ou fora de APP.
5.2.3 - Fauna

• Atravésda metodologia constante no Art. 4o da Instrução Normativa IBAMA n° 146/2007, deverá
ser apresentado o Plano de Trabalho para emissão do Termo de Referência definitivo, tendo em vista a
necessidade de obtenção de autorização de captura, coleta ou transporte de fauna silvestre, a ser
obtida junto à Diretoria de Uso Sustentável da Biodiversidade e Florestas do IBAMA. A apresentação
dos resultados noEIA/RIMA deverá seguir aopreconizado noArt. 5o dacitada Instrução Normativa.
• Levantamento de riqueza e abundância deespéciesda fauna da área de influência. Deverão ser amostrados
os seguintes grupos: herpetofauna, ictiofauna (nos pontos de travessia de corpos dágua), avifauna e
mastoíauna Deverão ser incluídos outros conjuntos faunisticos. caso se revelem Importantes como indicadores
biológicos ou relevantes nos ecossistemas

• Esse levantamento deverá serrealizado nos diferentes tipos fitofisionómicos devegetação, assim como nas
áreas de transição. Considerar aspectos qualitativos e quantitativos, os habitats preferenciais, distribuição
geográfica, aspectos relevantes da biologia reprodutiva, espécies que migram na área ou a usam para
procriaçáo

• Para o levantamento das espécies e identificação das áreas deocorrência (do parágrafo anterior), deverá
ser dada atenção especial aos seguintes critérios.

- ameaçadas de extinção, raras e endêmicas;

- caçadas pela população local e de interesse econômico;

- de interesse científico ou médico-veterinário;
- migratórias, e

- protegidas porlegislação federal, estaduale/oumunicipal

• Identificar corredores ecológicos interceptados pelo empreendimento e que possam permitir fluxo de
espécies entre os ecossistemas identificados, apresentando a metodologia utilizada Ainda nesse item
identificar os principais obstáculosá circulação da fauna entre os ecossistemas, existentes e/ou decorrentesda
implantação doempreendimento, propondo medidas de mitigação
5.2.4- Unidades de Conservação

• Identificar as Unidades de Conservação - UCs municipais, estaduais e federais, incluindo as RPPN's,
porventura existentes nas áreas de influência do empreendimento; cotando a distância entre elase a rodovia!
bem como apresentar as interações da instalação e operação do empreendimento em relação a estas
Unidades.

• Apresentar mapeamento das Unidades de Conservação existentes identificadas (com indicação daszonas
de amortecimento instituídas, ou caso inexistentes, de buffefs externos de 10 km), com escala e resolução
adequadas, e apresentado em formato que permita boa visualização, justificando cada caso que não possa
atender a essa exigência, devido questões de base cartográfica ou para facilitar a apresentação dos dados
disponíveis
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• Abordar as possiveis modificações e interferências que poderão ser causadas pelo empreendimento nas
UCS existentes, discorrendo sobre a inserção do empreendimento no contexto das UCS. Havendo plano de
manejo é importante que o mesmo seja considerado.

5.2.5 - Bioindicadores

• após o diagnóstico da biota. deverão ser propostos, com as devidas justificativas técnicas os
bioindicadores, ou seja, as espécies, ou grupos deespécies que poderão ser utilizados como indicadores de
alterações da qualidade ambiental em programas de monitoramento.
5.2.6 - Síntese

• Ao final, deverá ser feita uma síntese para todo o meio biótico, inter-relacionando as análises dos vários
grupos taxonômicos. e interação entre oscomponentes faunistico e floristico e contendo discussões sobre a
biodiversidade da área de influência da rodovia, sua inserção no contexto biogeográfico sua importância na
dinâmica dos ecossistemas, sua fragilidade e os principais impactos que poderão advir da construção e
operação do empreendimento. *^

5.3 - MEIOSÓCIO-ECQNÓMICO

5.3.1 - Metodologia aplicada

• Apresentar a Metodologia empregada para levantamento dos dados e informações que subsidiaram o
detalhamento de cada item relacionado ao Meio Sócio-econômico, apresentando a forma e andamento dos
trabalhos de levantamento de dados primários e/ou secundários.

• Deverá ser apresentado ocorrespondente mapeamento com as delimitações das áreas de influência com
escala e resolução adequadas para melhorvisualização.
5.3.2 - Dinâmica Populacional

• Apresentar, para as Áreas de Influência Indireta e Direta: quantitativo, distribuição e mapeamento da
população; densidade populacional; localização das aglomerações urbanas e rurais; zoneamentos existentes,

• Localizar os principais locais com aglomerados populacionais e/ou comunidades que demandem a
necessidade de implantação depassarelas para pedestres, ou possível instalação desinalização horizontal ou
vertical, e/ou ondulações transversais, quando couber.

5.3.3 - Infra Estrutura Regional

• Caracterizar ainfra estrutura regional em relação a: transportes, educação, saúde eabastecimento de água.
5.3.4- Estrutura Produtiva e de Serviços

. Apresentar e caracterizar a estrutura produtiva e serviços exercidos na Área de Influência Indireta-
contribuição de cada setor, nível tecnológico por setor; aspectos da economia informal; e relação de troca entre
as economias local, regional e nacional, incluindo a destinaçãoda produção local

. Identificar os vetores de crescimento regional e suas interferências com oempreendimento proposto bem
como as expectativas da comunidade local em relação ao empreendimento
5.3.5- Uso e Ocupação Territorial

. Caraclerização da paisagem através da análise descritiva da evolução da ocupação humana na região.

. Caracterização e Mapeamento do Uso e Ocupação do Solo na área de influência direta e indireta do
empreendimento, em escala adequada;

• Identificação dos principais usos rurais, indicando as culturas temporárias, permanentes, pastagens.
• Verificação, junto ao Departamento Nacional de Produção Mineral - DNPM - da presença de áreas com o
direito de lavra ou documento equivalente que permita a exploração mineral na Área de Influência relacionando
com as demandas de jazidas de materiais do empreendimento.

• Caracterizar as interferências da duplicação da rodovia nos trechos em que este interceptará zonas urbanas
ou comunidades nas margens da rodovia, relacionando com as possiveis alternativas locacionais nestes

. Identificar legislação que rege uso e ocupação do solo nos municípios da Área de Influência do
empreendimento.

5.3.6- Reassentamento e Desapropriação

• Estimativa e mapeamento de todas as áreas previstas para indenização e desapropriação devido às
intervenções realizadas para implantação do empreendimento, e também para instalação e/ou ampliação da
faixa 06 ooromio.
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• Apresentar procedimentos e medidas parareassentamento e desapropriação das populações atingidas.
5.3.7Caracterização das Comunidades Tradicionais, Quilombolas e Indígenas (quandocouber)
• Verificar a existência de grupos indígenas na área de influência do empreendimento, sendo que essa
informação deve ser confirmada. No caso de existir representantes indígenas na área de influência do
empreendimento, devemser atendidas Iodasas exigências da FUNAI, independente da fase do licenciamento
ambiental

• Verificar a existência de comunidades Quilombolas na área de influência do empreendimento,
caracterízando-as em caso positivo.

• Verificar a existência de povos e comunidades tradidonais, conforme definidos pelo Decreto n°6.040/2007.
caracterizando-as em caso positivo

5.3.8-Patrimônio Histórico, Culturale Arqueológico

• Histórico da ocupação territorial da região afetada pelo empreendimento, caracterizando o contexto etnc-
históricoe arqueológicoregional.

• Identificação do patrimônio arqueológico quecontemple: a contextualização arqueológica e etno-hístórica da
área de influência do empreendimento, por meio de levantamento exaustivo de dados secundários e
levantamento arqueológico de campo, visando subsidiar Programa deProspecção e Resgate Arqueológico, de
acordo com as exigências do IPHAN, conforme legislação vigente (Portaria IPHAN n°230/2002)
• Identificar e mapear as áreas de valor histórico, turístico, cultural, espeledógico e paisagístico na área de
influência direta, para norteara definição do traçadoda rodovia.

5.4 Passivos Ambientais

• Deverão ser identificados, descritos e devidamente localizados em mapas em escala adequada, a ocorrência
de eventuaispassivosambientais decorrentes da implantação da rodovia existente.
• Para todos os meios Físico, Biótico e Sócio-econômico, também deverá ser realizado e considerado o
levantamento dos passivos ambientais, resultantes das intervenções e/ou eventos ocorridos desde a
implantação doempreendimento, naADA e AID, bem como a solução adequada paraos mesmos.
• Deverão ser enfocadasas seguintessituaçõesde passivosambientais.
- Meio Fisico (áreas de empréstimos, bota-foras ou outras áreas de apoio abandonadas, processos erosivos
em desenvolvimento oudesenvolvidos pela instalação e/oufalta de conservação da rodovia),
- Meio Biótico (Áreas de Preservação Permanente suprimidas nas intersecções com cursos dágua (nascentes,
rios, córregos) ouvertentes com dedividade superior a 45% na faixa dedomínio);
- Meio Sócio-econômico (ocupações permanentes da faixa domínio nas Áreas dePreservação Permanente na
ADA ouAID, ouque impliquem em risco de acidentes, grandes acúmulos de resíduos sólidos (lixo) nafaixa de
domínio da rodovia, etc)

6 - ANÁLISE INTEGRADA

Após os diagnósticos setoriais deverá ser realizada umaanálise quecaracterize a Área de Influência da rodovia
de forma global. Para tanto, deverão ser analisadas as condições ambientais e suas tendências evolutivas, de
forma a compreender a estrutura e adinâmica ambiental da região, contemplando, indusive, futuros projetos de
ocupação no entorno da área indígena, uma vez que a constituição federal determina que as áreas indígenas
destinam-se exclusivamente a estes povos.

Ressaltar o tipo de antroplzaçâo em andamento e o que poderá ocorrer devido à implantação do projeto, e a
capacidade da infra-estrutura existente de absorver tal afluxo Analisar sobre o aspecto de desenvolvimento da
região com suas perdas e ganhos ambientais.

Esta análise terá como objetivo fornecer o conhecimento capaz de embasar a identificação e a avaliação dos
impactos decorrentes doempreendimento, bem como a qualidade ambiental futura da região.

7-PROGNÓSTICO AMBIENTAL EAVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS
7.1 - Prognóstico Ambiental

Na elaboração deste prognóstico deverá ser levada em consideração as condições ambientais e sociais
emergentes, com e sem a implantação do projeto, conduzindo á proposição de medidas destinadas ao
equacionamento dos impactos ambientais decorrentes do mesmo.

Deverão seranalisados os impactos da rodovia, sobre o meio ambiente, deuma forma integrada em suas fases
de implantação e operação. Esta avaliação, abrangendo os impactos negativos e positivos do empreendimento,
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levará em conta o fator tempo, determinando, na medida do possível, uma projeção dos impactos imediatos, a
médio e longo prazo; temporários, permanentes e ciclicos. reversíveis e irreversíveis; locais e regionais
Deverá ser apresentada uma sintese condusiva dos impactos que poderão ocorrer nas fases de obra e
operação da rodovia, acompanhada de suas interações.
7.2 - Identificação dos Impactos Ambientais

Na análise dos impactos identificados, deverão constar:

- Metodologia de identificação dos impactos e os critérios adotados para a interpretação e análise de suas
interações;

- Valoração, magnitude e importância dos impactos; apresentar metodologia utilizada, análise comparativa e
justificativa da classificação, se o impacto for significativo;

- Descrição detalhada dos impactos sobre cada fator ambiental relevante, considerado no diagnóstico
ambiental;

- Sintese condusiva dos impactos relevantes a serem ocasionados nas fases de implantação (adequação de
capacidade e melhorias operacionais) e operação da rodovia, acompanhada desuas interações; e

- Alternativas tecnológicas e locacionais para a realização do empreendimento, considerando-se os custos
ambientais (ai considerados os meios biótico, físico e socioeconômico) nas áreas criticas.

Ao final deste item deverá ser apresentado um resumo na forma de planilha contendo o levantamento de
impactos relacionados às atividades do empreendimento nas fases de projeto, implantação e operação. Esta
planilha deverá conter as condições de ocorrência dos impactos, suas magnitudes, grau de importância e as
medidas necessárias para o seu controle

8 - MEDIDAS MITIGADORAS, COMPENSATÓRIAS E PROGRAMAS AMBIENTAIS

8.1 Medidas Compensatórias e Mitigadoras:

Com basena avaliação dos possiveis impactos ambienlais doempreendimento e as medidas recomendadas
que venham a minimizá-los. maximizá-los, compensá-los ou eliminá-los

As medidas mitigadoras e compensatórias devem ser instituídas no âmbito deprogramas, osquais deverão ser
materializados com o objetivode garantir eficiência ações a serem executadas.
8.2 - Programas de Controle e Monitoramento

Deverão ser propostos programas integrados para o monitoramento ambiental na área de influência direta
visando acompanhar a evolução da qualidade ambiental e permitir a adoção de medidas complementares de
controle.

Os programas ambientais de controle deverão considerar:

• o componente ambiental afetado;

• a fase do empreendimento em que deverão ser implementadas;

• o caráter preventivo ou corretivo e sua eficácia;

• o agente executor, com definição de responsabilidades e;

• o cronograma de execução das medidas segundo a duração do impacto.
Osprogramas de monitoramento e acompanhamento dos impactos deverão indicar e justificar;

. Parâmetros selecionados para a avaliação dos impactos sobre cada um dos fatores ambientais
considerados;

• Rede de amostragens, incluindo seu dimensionamento e distribuição espacial;
• Métodos de coleta e análise das amostras;

• Periodicidade das amostragens paracada parâmetro, segundo diversos fatores ambientais.
Além dos programas considerados básicos, torna-se obrigatória a proposição de outros programas ambientais
decorrentes doscenários doprognóstico ambiental e dos resultados da avaliação de impactos ambientais.
Alguns dos principais programas a serem desenvolvidos, sem esgotar a série de programas que poderão ser
propostos, são:

A Programa de Gestão e Supervisão Ambiental, para desenvolvimento, monitoramento e supervisão das
ações constantes das Medidas e outros Programas Ambienlais a serem desenvolvidos
B. Plano Ambiental de Construção, que deverá contemplar as diretrizes básicas a serem empregadas
durante a execução dasobras e a atuação deequipes detrabalho, estabelecendo mecanismos eficientes
que garantam a execução das obras com ocontrole, monitoramento e mitigação dos impactos gerados.
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C. Programa de Prevenção e Controle de processos erosivos;

D. Programa de Monitoramento dos Impactos Diretos e Indiretos do empreendimento, com revisão,
atualização e/ou proposição contínua das medidas mitigadoras e/ou compensatórias dos impados;
E Programa deGerenciamento de Resíduos Sólidos e Efluentes Líquidos, nafase deconstrução;
F. Programa deMonitoramento de Ruídos, nafase de construção;
G. Programa de Monitoramento e Controle da Poluição Atmosférica (gases, fuligem e poeiras), na fase
de construção;

H Programa de Recuperação de Áreas Degradadas e Passivos Ambientais, com ênfase nas futuras
áreas de empréstimo, bota-foras, áreasde apoio e canteiros-de-obra; e também os passivos ambientais
já existentes;

I. Programa deMonitoramento da Qualidade daÁgua (nas travessias dos cursos hídricos contíguos às
intervenções e no canteiro-de-obras).

J Programa de Monitoramento da Fauna e Bioindicadores;

K. Programa de Monitoramento e Controle doAtropelamento da fauna;
L. Programa deControle de Supressão de Vegetação (a serimplementado conforme Autorização a ser
requisitada junto ao IBAMA);

M. Programade Resgate de Flora e Banco de Germoplasma;
N. Programa de apoio à averbação e/ou relocação de Reservas Legais interceptadas na área
diretamente afetada pela rodovia;

O Programa de Educação Ambiental, destinado ás comunidades lindeiras, e empregados diretos e
terceirizados do empreendedor.

P. Programa de Capacitação Funcional em temas ambientais relacionados às obras da rodovia,
destinado aos empregados diretos e terceirizados:

Q. Programa deProspecção e Resgate Arqueológico (Portaria IPHAN n° 230/02);
Os trabalhos relacionados com a identificação do patrimônio arqueológico, tanto na etapa de
levantamento em campo, a ser realizado na fase de diagnóstico; como na etapa de resgate e de
monitoramento, implementados na fase de implantação, deverão ser previamente autorizados pelo
IPHAN, atendendo ao disposto na legislação vigente

R Programa de Prevenção de Acidentes, se couber, em caso de identificação de pontos com
aglomerados populacionais e/ou comunidades que demandem a necessidade de implantação de
passarelas para pedestres, ou possível instalação de sinalização horizontal, ondulações transversais, ou
verificadores eletrônicos de velocidade, entreoutras medidasde prevenção de acidentes.
S. Programa deComunicação Social para as populações doentorno doempreendimento.
T. Programa de Indenização, Reassentamento e Desapropriação;
U Programa de Gerenciamento de Riscos Ambientais

V. Plano deAção deEmergência, direcionado aotransporte deprodutos perigosos;
W. Outros, emfunção das singularidades e características da região.

9. CONCLUSÕES

Deverão ser apresentadas as conclusões sobre os resultados dos estudos de avaliação ambiental do
empreendimento, enfocando os seguintes pontos:

• Prováveis modificações ambientais na região (ambientais, sociais ou econômicas) decorrentes da
implementação do projeto, considerando a adoção das medidas mitigadoras ecompensatórias propostas;
• Benefícios e malefícios sociais, econômicos e ambientais decorrentes da implantação e operação da rodovia;
• Avaliação doprognóstico realizado quanto à viabilidade ambiental doprojeto.

10. BIBLIOGRAFIA

Listar a bibliografia consultada para a realização dos estudos, especificada por área de abrangência do
conhecimento, de acordo com as normas técnicas de publicação da ABNT

11. GLOSSÁRIO

Formular uma listagem dos termostécnicosutilizados no estudo.
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12. RELATÓRIO DEIMPACTO AMBIENTAL - RIMA

O RIMA deve ser apresentado em volume separado, deverá conter as informações técnicas aeradas em
linguagem clara e objetiva, de fácil entendimento e acessível aopúblico em geral
Este relatório deverá ser ilustrado por mapas, quadros, gráficos, tabelas e demais técnicas de informação e
comunicação visual auto-explicativas, de modo que a população em geral possa entender claramente as
conseqüências ambientais do projeto e suas alternativas, comparando asvantagens de cada uma delas.
O RIMA deverá ser elaborado de acordo com o disposto na Resolução CONAMA n° 001/86 contemolando
necessariamente os tópicosconstantes do Art. 9o. wrawnpwwg

Para tanto oRelatório de Impacto Ambiental refletirá as conclusões do Estudo de Impacto Ambiental e conterá,

- Os objetivos e justificativas do projeto, sua relação e compatibilidade com as políticas setoriais Dlanos e
programas governamentais; K c

- A descrição das atividades, especificando a área de influência, mão-de-obra, os processos e técnicas
operacionais, os empregos diretos e indiretos a serem gerados:

-Asintese dos resultados dos estudos de diagnóstico ambiental da área de influência do projeto;
-A descrição dos prováveis impactos ambientais da atividade, considerando o projeto, suas alternativas os
horizontes de tempo de incidência dos impactos e indicando os métodos, técnicas e critérios adotados oara sua
identificação, quantificação e interpretação; M

-Acaracterização da qualidade ambiental futura da área de influência, comparando asdiferentes situações da
adoção do projeto esuas alternativas, bem como com a hipótese de sua não realização;
- Adescrição do efeito esperado das medidas mitigadoras previstas em relação aos impactos neoativos
mencionando aqueles quenâopuderam serevitados, e o grau dealteração esperado;
-Osprogramas ambientais deacompanhamento e monitoramento dos impactos;
- Avaliação da regiào com e sem o empreendimento, comparando benefícios e impactos negativos que trará
para a r©giao "
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1'lPROSUL IBOLETIM DE
) UASONDAGEM: Alargamento fl

SONDA

SONDAGEM
RODOVIA BR 470/SC -

rRECHO: NAVEGANTES

DIVISA/RS OBJETIVI

-BR477(B)P/TIMBC
e Corte SERVIÇO. 081-08
DOR: Cabreira/Almlr/Clésio DATA 05/10 a 26/11/09

N°DC

FURC

KM

AFAST

(m)

Rocha-Solos PROFUND (m) NA(m) CLAS8IFICACAO EXPEDITA

INT FRAC
POS

Rocha
Horizonte

Solo

1 TIPO DE
SOND DE A

AM

N° INICIAL
APÓS 24

HS

Condições Atmosféricas:
DiaSeco (S); Dia Chuvoso (C);Chuva
Dia Anterior ÍA1

-EGENDA: PP = pá e picareta, ST=
CAV=sondaflem com cavadelra

sondagem atrado, DPL =sondagem penetrométrlca, SPR =sondagem penetrométnca com rompedor,

25 Ub 931 LU 16,5

Granullto Horizonte C

CAV

CAV

0,00
0.10

0,10

2.20 1

camada vegetal
Silte aienoso marrnm riam

26 •Ji. 99(1 III 29.0 Gianulito Horizonte C CAV 0.00 1.10 1 silte areno Dedreaulhoço marrnm rlarn
27 U/ U2U LU 10.0

Granulito Horizonte C

CAV

CAV

0.00

0.15

0,15

1.20 1

camada vegetal
silte areno pedreaulhoso marrom ctarn

29 1U 121 LU 19,0

Granulito

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

CAV

CAV

CAV

DPL

0,00

0,20
0,95

2.20

0,20

0.95

2.20
i

2

camada vegetal
Argila silticopedregulhosa marrom
argila siltico pedregulhosa rosada
Impenetrável a CAVe DPL

31 1U 698 LU 13,5
Granullto

Granulito

Colijvio

Colúvio

CAV

CAV

ST

0,00
0,20

1.40

0,20
1,40

4.60

1

?

camada vegetal
argila siltico arenosa marrom clara
aroila siltosa marrom rlara

32 10 //9 LL> 11,5
Granulito Horizonte B

CAV

CAV

0.00

0.20
0,20

3.20 1

camada vegetal
argila siltosa marrom

33 1U 968 LU 9,5
Granulito

Granulito

Horizonte C

Horizonte C

CAV

CAV

ST

0,00
0,10
0,70

0,10
0,70

3.00

1

7

camada vegetal
argila siltico arenosa arroxeada
silte arçjllo areno amarelado

34 11 156 LU 13,0
Granulito Horizonte B

CAV

CAV

0,00
0.20

0,20
2.00 1

camada vegetal

37 12 608 LU 18,0 Granullto

Granullto

Granulito

Horizonte C

Horizonte C

Horizonte C

CAV

ST

DPL

0.00
2,20

4.80

2.20

4,80

6.00

1 silte arenoso compacto arroxeado
silte arenoso compacto arroxeado

38 12 848 LU 3,5

Granullto

Granulito

Granullto

Horizonte B

Colúvio

Colúvio

CAV

CAV

CAV/ST

DPL

DPL

0,00
0,20

1,30
2,30

2,80

0,20
1.30

2,30

2,80

1

2

camada vegetal
argila slltosa marrom

argila siltico arenosa amarelada

argila siltico arenosa amarelada
Impenetiável a UPL

39 12 «64 LU 17.0

Granulito

Granullto

Horizonte C

Horizonte C

CAV

CAV/ST

DPL

DPL

0,00

0,10

3,00

3.50

0.10

3,00
3,50

1
camada vegetal
silte arenoso compacto arroxeado
silte arenoso compacto arroxeado
Impenetrável a ST e UPL

40 13 U24 Lü 19,0

Granulito

Granulito

Horizonte C

Horizonte C

CAV

CAV/ST

DPL

DPL

0,00

0,10
2,50
2.80

0,10
2,50

2.80

1

camada vegetal

silte arenoso compacto arroxeado
silte arenoso compacto arroxeado
moenetiável a ST e DPL

41 13 081 LU 20,0

Granullto
Granullto

Horizonte C

Horizonte C

CAV

CAV/ST

DPL

DPL

0,00

0,10

2,70
3.10

0,10

2,70

3.10

1

camada vegetal

silte arenoso compacto arroxeado
silte arenoso compacto arroxeado
moeneliável a ST e DPL

42 13 280 LU 11,5

Granulito

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

CAV

CAV

ST

0.00

0,20

1.70

0,20
1,70

4.15

1

2

camada vegetal
argila siltico arenosa marrom
silte arenoso compacto arroxeado

43 13 480 LU 5,5

Granulito

Granulito

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

Horizonte C

CAV

CAV

CAV/ST

DPL

DPL

0,00

0,30

1,15

1,70
2,00

0,30

1,15

1,70

2,00

1

2

camada vegetal

argila siltico arenosa marrom
silte arenoso arroxeado

silte arenoso arroxeado
mpenetrâvel a ST e DPL

44 13 540 LU 11,0
Granullto

Granulito

Horizonte C

Horizonte C

CAV

CAV/ST

DPL

DPL

0.00

0,10
1,90
2.20

0,10

1,90

2,20
1

camada vegetal
silte arenoso compacto arroxeado
silte arenoso compacto arroxeado
moBnetrável a ST p npi

45 13 782 LU 11,0

Granullto

Granullto

Granulito

Honzonte B

Colúvio

Horizonte C

CAV

CAV

CAV/ST

PP

0.00

0,20

1,45

4.00

0,20

1,45
4,00

12,00

1

2

3

amada vegetal
irgila siltico arenosa marrom clara
irgila siltico arenosa marrom
ivermelhada

ilte arenoso compacto arroxeado
)bs : sondagem executada no talude

46 U 881 LU 19.0

Granullto

Granulito

Horizonte C

Honzonte C

CAV

CAV

PP

0,00
0,30
2,00

0,30

2,00

18.00
1

amada vegetal
me arenoso arroxeado

ilte arenoso arroxeado

)bs: sondagem executada no talude
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1'lPROSUL BOLETIM DE SONDAGEM
RODOVIA BR 4707SC - DIVISAfRS OBJETIVO DA SONDAGEM: Alargamento deCorte SERVIÇO: 081-08
TRECHO: NAVEGANTES-BR477(B)P/TIMBÓ SONDADOR: Cabreira/Almlr/Clésio DATA: 05/10 a 26/11/09

N°D0

FURO

KM

AFAST.

(m)

Rocha-Solos

TIPO DE

SOND

PROFUNO. (m)
AM

N"

NA (m) CLASSIFICAÇÃO EXPEDITA

INT FRAC
PÓS

Rocha
Horizonte

Solo
DE A INICIAL

APÓS 24
HS

Condições Atmosféricas:
Dia Seco (S), Dia Chuvoso (C),Chuva
Dia Antprinr /A\

-EGENDA: PP = pá e picareta, ST=
CAV = sondagem com cavadeira

sondagem a trado, DPL =sondagempenetrométrica, SPR= sondagempenetrométrica comrompedor,

47 14 ouu Lü 19,5

Granullto

Granullto

Horizonte C

Horizonte C

CAV

CAV

PP

0,00
0,20
0.80

0,20
0,80
18.00

1

7

camada vegetal
Silte arenoso marrom claro

silte arenoso marrom
48 14 483 LD 4,0

Granullto

Granullto

Granulito

Horizonte C

Horizonte C

Horizonte C

CAV

CAV

CAV/ST

DPL

DPL

0,00
0,15

1,70
3,00
5,00

0,15

1,70
3,00
5,00

2

camada vegetal
silte argiloso marrom arroxeado
silte arenoso compacto arroxeado

silte arenoso compacto arroxeado
Impenetrável a ST e UPL

50 14 574 LD 5,0

Granulito

Granullto

Granulito

Granulito

Horizonte C

Horizonte C

Horizonte C

Horizonte C

CAV

CAV

ST

ST

ST

0,00

0,20
2,10

3,50

5,20

0,20

2,10

3,50
6,20

12,50

l

camada vegetal

silte compacto arroxeado

silte compacto arroxeado

silte compacto arroxeado

silte compacto arroxeado
52 15 uuo LU 7,0

Granulito

Granulito

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

Horizonte C

CAV

CAV

ST

DPL

DPL

0,00

0,15

0,80
6.00

8,30

0,15

0,80
6.00

8,30

1

2

camada vegetal
argila siltosa marrom clara

silte aclnzentado claro

silte acinzentado claro

Impenetrável a ST e UPL
53 16 334 LU 4,0

Granullto

Granullto

Horizonte B

Horizonte C

PP

PP

PP

0,00

0,30
2,20

0,30
2,20
7,00

1

2

camada vegetal
argila siltosa marrom clara

silte arenoso marrom arroxeado

Obs. sondaaem executada no talude
54 16 442 LU 4,5

Granulito Hoilzonte C

PP

PP

0,00
0,20

0,20

11.00 1

camada vegetal

Silte marrom
55 u 384 LU 9,5

Granulito Horizonte C

PP

PP

0,00
0.20

0,20
12,20 1

camada vegetal

Silte marrom
57 24 869 LU 9,5

Granullto

Granulito

Horizonte C

Horizonte C

CAV

CAV

DPL

DPL

0.00

0,10
1,30
1,50

0,10

1,30
1.50

1

camada vegetal

Silte compacto rosado

Silte compacto rosado
Impenetrável a CAVe DPL

58 24 948 LU 9,5

Granulito

Granullto

Granullto

Horizonte C

Horizonte C

Horizonte C

CAV

CAV

CAV/ST

DPL

DPL

0.00

0,10

1,00

3,00

3,30

0,10
1,00
3,00

3,30

1

2

camada vegetal

Silte argiloso rosado

Siltito pouco arenoso rosado

Slitito pouco arenoso rosado
mpenetrável a ST e DPL

59 2b 8UÜ LU 29,5

Granulrlo

Granullto

Honzonte C

Horizonte C

PP

PP

PP

0.00

0,30

10,00

0,30

10,00

14,00 2

camada vegetal

Silteesbranqulçado
Alteraçãode rocha (siltitocompacto)
Sondagem executada no talude

60 26 859 LD 29,5

Granullto Horizonte C

PP

PP

0,00

0.20

0,20
10,00 1

camada vegetal
Pedrequlho siltico argiloso marrom

61 2b 918 LD 29,5

Granulito Horizonte C

PP

PP

PP

0.00

0,20
20,00

0,20

20,00

25,00

1

2

camada vegetal

Pedregulho siltico argiloso marrom
Alteração de rocha(siltito compacto)
CLASSIFICAÇÃO EXPEDITA

62 28 904 LD 14,5

Granulito

Granullto

Granulito

Granulito

Honzonte B

Horizonte C

Horizonte C

Horizonte C

CAV

CAV

CAV

CAV/ST

DPL

DPL

0,00

0,10

0,90

2,20

5,80
7,00

0,10

0,90

2,20

5,80

7.00

I

2

camada vegetal

Silte argiloso amarelado

Silte argiloso rosado

Silte argiloso rosado
Silte argiloso rosado

mpenetrável a ST e DPL
63 28 964 LU 14,5

Granulito

Granulito

Granullto

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

Horizonte C

Horizonte C

CAV

CAV

CAV

CAV/ST

DPL

0,00

0,10
0,10

2,20

5,30

0,10
1,10
2,20

5,30

5,80

1

2

amada vegetal
Vglla siltosa rosada

Silte compacto amarelado

Silte compacto amarelado

Siltecompacto amarelado
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'.'1PROSUL BOLETIM DE SONDAGEM
RODOVIA BR 470/SC - 3MSA/RS OBJETIVO DA SONDAGEM: Alargamento deCorte SERVIÇO: 081-08
TRECHO: NAVEGANTES -BR477(8)P/TtMBÓ SONDADOR: Cabreira/Almir/Clésio DATA: 05/10 a 26/11/09

N°DO

FURO

KM

POS
AFAST.

(m)

Rocha-Solos

TIPO DE

SOND

PROFUND. (m)

AM

N°

NA (m) CLASSIFICAÇÃO EXPEDITA

INT FRAC Rocha
Horizonte

Solo
DE A INICIAL

APÓS 24
HS

Condições Atmosféricas:
Dia Seco (S);Dia Chuvoso (C),Chuva
Dia Antenor (fú

.EGENDA- PP= pá e picareta, ST = sondagem atrado, DPL = sondagem penetrométrica, SPR = sondagem penetrométrica com romoedor.
CAV= sondagem com a i idsira

64 29 510 LU 14,5

Granulito

Granulito

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

Horizonte C

CAV

CAV

CAV/ST

DPL

DPL

0,00
0,20

1,20
3.40
5,20

0,20

1,20
3,40

5,20

i

1

camada vegetal

Argila siltico arenosa marrom
Silte areno argiloso compacto marrom
Silte areno argiloso compacto marrom
Silte areno argiloso compacto marrom

68 29 986 LD 14.0

Granulito

Granulito

Granulito

Horizonte C

Horizonte C

Horizonte C

CAV

CAV

CAV/ST

DPL

0,00

0,10

2,20

3,60

0,10

2,20

3,60
4,10

1

camada vegetal

silte compacto arroxeado

silte compacto arroxeado
silte compacto arroxeado

_ DPL 4,10 - Impenetrável a ST e DPL
69 30 U3B LU 14.0

Granullto

Granulito

Granulito

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

Horizonte C

Horizonte C

CAV

CAV

CAV

CAV/ST

DPL

DPL

0,00

0,10
0,60

1,70

4,20

4,50

0,10

0,60
17,00

4,20

4,50

I

2

3

camada vegetal

Argila siltico arenosa marrom clara
Areia siltico argilosa marrom clara
Arenito siltoso amarelado escuro

Arenito siltoso amarelado escuro

Impenetrável a ST e DPL
70 32 027 LD 20.0

Granulito Horizonte C

PP

PP

0,00
0,20

0,20

14,00 1

camada vegetal
Silte compacto amarelado escuro
Sondagem executada no talude

71 32 227 LD 19,5

Granulito Horizonte C

PP

PP

0.00

0,20

0,20

12,00 1

camada vegetal

Silte argiloso rosado
Sondagem executada no talude

72 35 054 LD 13,0
Granulito Horizonte C

PP

PP

0.00

0,20
0,20
5,00 ;

camada vegetal
Silte rosado

Sondagem executada no talude
73 J5 164 LD 15,0

Granulito Horizonte C

PP

PP

0,00
0,20

0,20

7,00 1

camada vegetal
Silte argiloso rosado escuro
Sondaaem executada no talude

74 34 214 LD 15,0

Granulito Horizonte C

PP

PP

0,00

0,20
0,20
8,50 1

camada vegetal

Silte marrom

Sondagem executada no talude
75 35 293 LD 15,0

Granullto Horizonte C

PP

PP

0,00

0,20
0,20
10,00 1

camada vegetal

silte compacto arroxeado

Sondaaem executada no talude
76 35 592 LD 15,0

Granulito Horizonte C

PP

PP

0,00

0,20
0,20
12,00 1

camada vegetal

Silte compacto rosado
Sondaqem executada no talude

77 36 B9B LU 15,0
Granullto Horizonte C

PP

PP

0.00

0.20

0,20

12,00 i

camada vegetal

Silte compacto rosado
Sondaqem executada no talude

78 J5 791 LD 14,5
Granullto Horizonte C

PP

PP

0,00

0,20
0,20
10,00 1

camada vegetal
Silte compacto rosado
Sondaqem executada no talude

79 36 628 LD 13,0

Granullto

Granulito

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

Horizonte C

CAV

CAV

CAV/ST

DPL

DPL

0,00

0,20

1.10

4,70
5,80

0,20
1.10

4,70
5,80

1

2

camada vegetal

argila siltosa marrom clara

Argila siltosa rosada
Argilasiltosa rosada compacta
mpenetiável a ST e DPL

80 36 891 LD 15,0

Granulito

Granullto

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

Horizonte C

CAV

CAV

CAV

DPL

DPL

0,00

0,10

1,10
2,20
2,70

0,10
1,10

2.20

2,70

1

2

camada vegelal

Silte arenoso marrom claro

silte compacto arroxeado

silte compacto arroxeado
mpenetrável a ST e DPL

81 íb 959 Lü 15,0

Granulito

Granulito

Honzonte C

Horizonte C

CAV

CAV

DPL

DPL

0,00
0,20
2,00

2,30

0,20

2,00

2.30

1

camada vegetal

Silte arenoso compacto marrom claro
Silte arenoso compacto marrom claro
mpenetrável a ST e DPL

82 3/ 018 LD 15,0

Granulito Horizonte C

CAV

CAV

0,00

0.20
0,20

1,60 1

.amada vegetal

argila siltosa marrom arroxeada
3ranulito Horizonte C DPL 1.60 1,70 Silte compacto aclnzentado claro

I ' DPL 1,70 I mpenetrável a ST e DPL
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I3ANEXOS LiÉ PROSUL

1'Iprosul BOLETIM DE SONDAGEM
íODOVIA BR 470/SC-

TRECHO: NAVEGANTES
DIVISAIS OBJETIVO DA SONDAGEM: Alargamento de Corte SERVIÇO 081-08
- BR477 (B P/TIMBÓ SONDADOR. Cabreira /Almir /Olé-sln r,ATA n*(i n , ?<w .m

N°DC

FURC

KM

AFAST.

(m)

Rocha-Solos PROFUND (m) NA (m) CLASSIFICAÇÃO EXPEDITA

INT FRAC
POS

Rocha
Horizonte

Solo

1 TIPO DE
SOND. DE A

AM

N° INICIAL
APÓS 24

HS

Condições Atmosféricas:

DiaSeco (S); Dia Chuvoso (C), Chuva Dia
Anterior ÍA»

ILEGE
CAV =

MDA:

sond

3P=páepic
agem com cí

areta. 8T=
ivadeira

sonoagem a trado. UPL = sondagem penetrométrica, SPR= sondagem penetrométrica comrompedor.

83 11 639 LU 14,5 Granulito

Granulito

Honzonte E

Horizonte C

PP

PP

0.00
2,00

2,00

6,00
1

2
Silte argiloso marrom
silte arenoso arroxeado

Sondagem executada no talude
84 11 700 LD 5,6

Granullto Horizonte C

PP

PP

0,00

0,20

0,20

14,00 1

Camada vegetal
Silte compacto marrom claro

Sondaaem executada no taiuiip
85 11 758 LD 5,0

Granulito

Granulito

Horizonte C

Horizonte C

PP

PP

PP

0,00

0.15

5,80

0,15

5,80

12.00

i

!

Damada vegetal
Silte compacto rosado

Silte compacto marrom claro
Sondagem executada no talude

86 11 839 LU 5,0

Granullto Horizonte C

PP

PP

0,00

0,15
0,15

8,30 1

Camada vegetal
Silte compacto rosado

' 0'!Od__em executada no '^lude
87 J8 477 LU 14,0

Granullto

Granulito

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

Horizonte C

CAV

CAV

CAV/ST

DPL

DPL

0,00

0,15

1,40

3,90

5,00

0.15

1.40

3.90
5,00

I

2

Camada vegetal
argila siltosa marrom clara
Argila siltosa rosada

Argila siltosa rosada

Impenetrável a ST e DPL
00 39 033 LU 14,5

Granulito Horizonte C

PP

PP

0,00

0,15

0,15

10,00 1

Damada vegetal
silte arenoso compacto arroxeado

89 jy 032 LD 6.0

Granulito Horizonte C

PP

PP

0,00

0,15

0,15
10,00 1

;amada vegetal
silte arenoso compacto arroxeado
Sondagem executada no talude

90 39 129 LU 14,0

Granullto Horizonte C

PP

PP

0,00

0,15
0,15

5,00 1

Damada vegetal
silte arenoso compacto arroxeado
Sondagem executada no talude

91 11 247 LU 10.5

Granullto Horizonte C

PP

PP

0,00

0,15
0,15

10,00 1

Camada vegetal

Siltito arenoso compacto anoxeado
Sondagem executada no talude

92 J9 367 LD 12,0

Granulito Horizonte C

PP

PP

0,00

0,15

0,15

8,00 1

Camada vegetal

Siltito arenoso compacto arroxeado
Sondagem executada no talude

93 40 030 LD 10,5

Granulito

Granulito

Granullto

Horizonte C

Horizonte C

Horizonte C

CAV

CAV

DPL

PP

0,00

0,15
1,30

1,50

0.15

1,30
1,50
8,00

1

Camada vegelal
siltito compacto marrom

siltito compacto marrom
siltito compacto marrom

94 40 228 LU 14.5

Granulito

Granullto

Granullto

Horizonte C

Horizonte C

Horizonte C

CAV

CAV

CAV/ST

DPL

DPL

0,00

0,20

2,20
3,40

3,70

0,20
2.20

3,40

3,70

1

Damada vegetal
Silte areno argiloso arroxeado
Silte areno argiloso arroxeado
Silte aieno argiloso anoxeado
mpenetrável a STe DPL

95 40 668 LD 15,0

Granullto Horizonte B

CAV

CAV

DPL

0,00

0,15

1,70

0,15

1.70 1

Camada vegetal
argila siltosa marrom

mpenetrável a CAV e DPL(pedregulho)
96 40 907 LD 14,5

Granulito

Granulito

Granullto

Horizonte B

Horizonte C

Horizonte C

PP

CAV

CAV

ST

DPL

0,00

0,10
0,70
1,20

3,40

4,00

0,10

0,70

1,20

3.40

4,00

1

2

3

Camada vegetal
Argila siltosa marrom clara
argila siltosa marrom amarelada

Argila siltosa amarelada

Silte argilo arenoso compacto amarelado

mpenetrável a ST e DPL
97 4U 966 LU 14.5

Granullto

Granullto

Granullto

Horizonte B

Horizonte C

Horizonte C

PP

CAV

CAV/ST

DPL

0,00

0,10

1,30

3,75
4,15

0,10
1,30
3,75

4,15

1

2

Damada vegelal
argila siltosa marrom clara

argila siltosa marrom amarelada

Silteareno pedregulhoso avermelhado
mpenetrável a ST e DPL

98 41 066 LO 15.0

Granulito

Granulito

Granullto

Horizonte B

Horizonte C

Horizonte C

PP

CAV

CAV/ST

DPL

0,00

0,10

1,20

5.30

5,90

0,10

1.20

5,30

5,90

!

?

I

gamada vegetal
Vgila siltosa marrom clara

tfgila siltosa avermelhada

írglla siltosa avermelhada

mpenetrável a ST e DPL
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13ANEX0S IJàPROSUL

l'Á PROSUL BOLETIM DE SONDAGEM
Irõdc
rREC

VIA BR 470/SC -

HO: NAVEGANTES

3MSA/RS OBJETIVO DA SONDAGEM. Alargamento deCorte SERVIÇO. 081-08
-BR477 (B) P/TIMBÓ SONDADOR: Cabrelra/Almlr/Clésio DATA 05/10 a 26711/09

N°D0

FURO

KM

POS
AFAST.

(m)

Rocha-Solos

TIPO DE

SOND.

PROFUND. (ril)
AM

N°

NA(m) CLASSIFICAÇÃO EXPEDITA

INT FRAC Rocha
Horizorte

Solo
DE A INICIAL

APÓS 24
HS

Condições Atmosféricas
DiaSeco (S); Dia Chuvoso (C); Chuva Dia
Anterior (A)

-EGENDA: PP = pá e picareta, ST=
CAV = sondagem com cavadelra

sondagem a trado, DPL =sondagem penetrométrica, SPR =sondagem penetrométnca com rompedor,

145 LD 12,5

Granullto

Granulito

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

Horizonte C

PP

CAV

ST

DPL

0.00

0,10

1,80

4,70

5,20

0,10

1,80
4,70

5,20

Camada vegetal

Argila siltosa marrom clara

Argila siltosa avermelhada

Argila siltosa avermelhada

Impenetrável a ST e DPL
226 Li) 14,5

Granullto

Granulito

Horizonte B

Colúvio

PP

CAV/ST

ST

0,00

0,15

4,00

0,15

4,00

6,50

Camada vegetal

Argila siltosa marrom avermelhada

Argila siltosa marrom clara
673 LD 15,0

Granulito

Granullto

Horizonte C

Horizonte C

PP/CAV

CAV/ST

CAV/DPL

0,00
0.20

2,70

0,20

2,70

10,00

Camada vegetal
Silte arenoso marrom claro

Silte marrom
733 LD 20,5

Granulito

Granullto

Horizonte C

Horizonte C

PP

PP

PP

0,00

0,30

12.00

0,30
12,00

15,00

í amada vegetal

Silte arenoso marrom (saibro)
Silte marrom

Sondagem executada no talude
822 LL> 14,0

Granulito

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

PP

PP

PP

0,00

0,30
3,90

0,30

3,90

11,50

Camada vegetal
Argila siltosa marrom clara

Silte marrom com mica

Sondagem executada no talude
924 Lü 14,5

Granulito

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

PP

CAV

CAV/ST

0,00

0,20

1,70
2,60

0,20

1,70
2,60

Camada vegelal

Argila siltosa manom

Argila siltico arenosa marrom

Impenetrável -Alteração granítlca
106 42 208 LU 14,5

Granulrlo

Granullto

Horizonte C

Horizonte C

PP

CAV/ST

ST

DPL

0.00

0.20
2.50

4,70

5,00

0,20

2,50

4,70

5,00

íamada vegetal
Silte argiloso róseo avermelhado
Alteraçãogranítlca manom
Alteraçãogranítlca marrom
Impenetrável a ST e DPL

107 42 3U/ LD 13,0

Granulito

Granullto

Granulito

Horizonte C

Horizonte C

Horizonte C

PP

CAV

ST

DPL

0,00

0,13

2,00

2,80

3,30

0,15

2,00
2,80

3,30

Camada vegetal

Silte marrom claro

Silteesbranqulçado
Silte esbranqulçado
Impenetrável- Matacão

108 42 38/ LD 12,0

Granulito

Granulito

Granulito

Horizonte C

Horizonte C

Horizonte C

PP

CAV/ST

ST

ST

0,00

0,15

4,00
6,00
6,30

0,15

4,00
8,00

6,30

Camada vegetal
Silte argilo arenoso marrom claro
Silte pouco arenoso amarelado
Alteraçãogranítlcamarrom
mpenetrável - Alteração granítlca

109 42 469 LD 12,0

Granulito Horizonte B

PP

CAV/ST

0,00
0,2

0,20

2,40
Camada vegetal
Silte argiloso marrom

110 42 529 LU 12,0

Granulito Horizonte B

PP

CAV/ST

0,00
0.20

0,20

2.20
Camada vegetal
Argila siltosa marrom

112 42 Bbb Lü 12,0

Granullto

Granullto

Granullto

Horizonte B

Horizonte C

Horizonte C

PP

CAV/ST

ST

ST

0,00

0,30

4,00

6,30

0,30

4,00

6,30

8,50

Camada vegetal

Argila siltosa marrom

Silte marrom ü mica

Silte arenoso marrom

mpenetrável- Alteraçãode rocha
115 43 021 LU 10,5

Granulito Horizonte C

PP

PP

0,00

0,20

0,20

14.00
íamada vegetal

Silte pouco arenoso rosado
118 43 25/ LD 16,5

Granulito Horizonte B

PP

CAV/ST

0,00

0,10
3.60

0,10
3,60

Damada vegetal
Silte argilo arenoso marrom
mpenetrável • Alteração de rocha

121 43 414 LU 17,0

Granulito

Granulito

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

Horizonte C

PP

CAV

ST

ST

0.00

0,20

1,90

3,60

0,20
1,90

3,60
9,00 3

Damada vegetal
\rgil3 siltosa marrom

Silte marrom

Silte rosado
122 43 464 LD 17,0

Granulito

Granullto

Horizonte B

Horizonte C

PP

CAV

ST

0.00

0.20

1.90

0,20

1,90

8,00

I

2

Jamada vegetal
Vglla siltosa marrom

Silte marrom
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13ANEX0S IJàPROSUL

'riPRosuL BOLETIM DE SONDAGEM
pODOVIA BR 470/SC - DMSA/RS OBJETIVO DA SONDAGEM: Alargamento de Corte SERVIÇO: 081-08
ITtECHO: NAVEGANTES-BR4 77(B)P/TIMBÓ SONDADOR: Cabrelra/Almir/Clésio DATA 05/10 a 26/11/09

N°D0

FURO

KM

AFAST.

(m)

Rocha-Solos PROFUND. (m) NA (m) CLASSIFICAÇÃO EXPEDITA

INT FRAC
POS

Rocha
Horlzorte

Solo

1TIPO DE
SOND. DE A

AM

N° INICIAL
APÓS 24

HS

Condições Atmosféricas:
DiaSeco (S);Dia Chuvoso (C);Chuva Dia
Anterior 6A1

LEGENDA PP r pá epicareta, ST =sondagem atrado, DPL =sondagem penetrométrica, SPR =sondagem penetrométrica com rompedor
CAV = sondagem com cavadeíra
123 4J 534 LU 17,0

Granulito Horizonte B

PP

ST

0,00
0.20

0,20

3.50 1

Camada vegetai
Silte marrom claro

126 45 309 LU 4,5

Granullto

Granullto

Horizonte B

Horizonte C

PP

CAV

ST

0,00

0.10

0,60

0.10

0,60

4,00

1

2

Camada vegelal
Argila siltosa marrom clara

Argila siltosa róseo amarelada
688 LU 14,0

Granullto

Granulito

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

Hortzontt C

CAV

CAWST

ST

ST

0,00
0,15

1,00
2,00

0,15

1,00

2,00

5,00

l

<

3

Camada vegetal
Argila siltosa marrom clara

Argila siltosa róseo avermelhada

Silte argiloso losado
829 Lü 14,5

Granulito

Granulito

Granullto

Horizonte B

Horizonte C

Horizonte C

PP

PP/CAV

CAV/ST

ST

0,00

0,30
2,30
7,00

0,30

2,30

7.00

8,50

1

2

i

Camada vegetal
Argila siltico arenosa marrom
silte arenoso marrom arroxeado

Silte arenoso amarelado escuro

Sondagem executada no talude
928 LD 15,0

Granulito

Granullto

Horizonte B

Horizonte C

CAV

ST

ST

0,00

0,15
4,20

0,15

4,20

8,50

i

2

Camada vegetal
Silte pouco arenoso avermelhado

Silte rosado
030 LU 15,0

Granulito

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

PP

CAV/ST

ST

0,00
0,30

7.00

0,30

7,00
8,00

1

2

Camada vegelal
Argila siltico arenosa amarelada

Argila siltico arenosa amarelada com
pedreoulhos

103 LD 14,0

Granulito

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

CAV

ST

ST

0,00
0,15
2,00

0,15

2,00

6,80
1

2

Camada vegetai

Silte pouco arenoso marrom claro

Silte rosado
232 LU 14,0

Granullto

Granullto

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

Horizonte C

CAV

ST

ST

ST

0,00
0,15
2.00

5,00

0,15

2,00

5,00

7,40

1

2

3

Damada vegetal
Argila siltosa avermelhada

Silte argiloso marrom claro
Silte marrom claro

453 LD 14,5

Granullto

Granullto

Granullto

Horizonte B

Horizonte C

Horizonte C

CAV

ST

ST

ST

0,00

0,30

2,70

5,70

0,30

2,70

5,70
8,70

1

2

3

Camada vegetal
Argila siltosa marrom

Silte argilo arenoso marrom
Silte arenoso marrom claro

573 LU 15.0

Granullto

Granullto

Horizonte C

Horizonte C

CAV

CAV

0.00

0.30

7,30

0.30

7,30

10.00

1

2

Camada vegetal
Silte arenoso rosado c/ mica e veios
esbranqulçados
Silte arenoso esbranqulçado

044 LU 17,0

Granulito

Ora nu lio

Horizonte B

Horizonte C

CAV

CAV/ST

0,00

0,15
3,00

0.16

3,00

5,00

1

2

Camada vegelal
Argila siltosa amarelada escura

Silte arenoso marrom claro
134 LU 14,0

Granullto

Granulrlo

Granullto

Granullto

Honzonte C

Horizonte C

Horizonte C

Horizonte C

CAV

ST

ST

ST

ST

0,00

0,30
1,80

3,70
4,50

0,30

1,80

3,70

4,50

7.00

1

2

3

4

Camada vegetal

Silte argilo arenoso marrom com mica
silte arenoso marrom arroxeado

Silte arenoso marrom claro

Silte arenoso rosado
244 LÜ 14,6

Granulito

Granulrlo

Horizonte C

Horizonte C

CAV

8T

ST

0.00

0,15
3,30

0.15

3,30

8,50

1

2

Camada vegetal
Silte argiloso rosado
Silte rosado

623 LD 14,5

Granulito

Granulito

Honzonte C

Horizonte C

CAV

ST

ST

0,00

0,10

1,50

0,10

1,50
5,30

1

2

Jamada vegetal

Silte arroxeado

Silte aigiloso losado
149 49 396 LD 14,0

Granullto

Granullto

Horizonte B

Horizonte C

CAV

ST

ST

0,00

0,20
1.40

0,20
1,40
6.00

1

2

Camada vegetal
Argila siltosa marrom avermelhada
Sille arqiloso rosado

153 49 980 LD 14,5

Granulito

Granulito

Granulito

Horizonte 8

Horizonte C

Horizonte C

PP

PP/CAV

CAV

ST

ST

0,00

0,30

1.10

1,60
2,90

0,30

1,10

1,80

2,90

6,00

1

2

3

4

"amada vegetal

«rgila siltico arenosa marrom
Silte areno pedregulhoso marrom
Silte arenoso marrom claro

3llte pouco arenoso rosado
155 52 677 Lü 52,0

Granulito

Granullto

Horizonte B

Horizonte C

PP

PP

PP/ST

ST

0,00
0,30
1,60

10,00

0,30

1,60

10,00

11.30

1

2

3

íamada vegetal
Irgila siltico arenosa avermelhada
Silte arenoso rosado claro

Sitie arenoso losado escuro
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13ANEX0S *Mprosul

Iprosul BOLETIM DE SONDAGEM
RODOVIA BR 470/SC-DIVISA/RS OBJETIVO DA SONDAGEM: Alargamento de Corte SERVIÇO 081-08
TRECHO: NAVEGANTES - BR477 (B) P/TIMBÓ SONDADOR Cabreira /Almir/ Cléslo DATA 05/10 a 26/11/09

N°DC

FURC

KM

POS
AFAST

(m)

Rocha-Solos

TIPO DE

SOND

PROFUND. (m)
AM

N°

NA(m) CLASSIFICAÇÃO EXPEDITA

INT FRAC Rocha
Horizonte

Solo
DE A INICIAL

APÓS 24
HS

Condições Atmosféricas

Dia Seco (S), Dia Chuvoso (C); Chuva Dia
Antenor (A)

LEGENDA PP= pá epicareta, ST= sondagem atrado, DPL= sondagem penetrométrica, SPR =sondagem penetrométrica com rompedor
CAV= sondagem com cavadeira

157 52 840 LD 45,0

Granullto

Granulito

Granullto

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

Horizonte C

Horizonte C

PP

CAV/ST

ST

ST

ST

ST

0,00

0,30

2.40

3,35
4,60

5,00

0,30

2,40

3,35
4,60

5,00

1

2

3

4

Camada vegetal

Argila siltico arenosa marrom

Silte argilo arenoso marrom
Silte marrom claro

Silte pedregulhoso marrom claro

Impenetrável a ST- Alteração de rocha
163 54 220 LD 35,5

Granullto

Granulito

Granulito

Honzonte B

Horizonte C

Horizonte C

CAV

CAV

CAV

CAV

CAV

0,00

0,10

0,60

1,00
1,50

0,10

0,60

1,00
1,50

1

2

!

0,60

Camada vegelal
Argila siltosa marrom clara

Silte argiloso marrom escuro

Argila siltico arenosa acinzentada clara
Impenetrável a ST e DPL (Rocha)

170 68 185 LD 10,0

Granulito

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

PP

PP

PP

0,00

0.15

5,70

0.15

5.70

9.00
1

2

Camada vegetal
Silte argiloso amarelado

Alteração granflica siltosa marrom
Obs sondagem executada no talude

172 58 433 LD 14,0

Granulrlo

Granulrlo

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

Horizonte C

PP

PP

PP

PP

0,00

0,20

3,70

8,50

0,20
3,70
8,50

12,00

1

2

3

Camada vegetal
Argila siltosa avermelhada

Silte avermelhado com alteraçãogranítlca

Silte argilo pedregulhoso marrom claro
Obs. sondagem executada no talude

173 58 511 LU 15,5

Granullto

Granullto

Horizonte B

Horizonte C

CAV

ST

ST

DPL

0,00

0,15

1,20

2,20

0,15

1,20
2,20

1

2

Camada vegetal
Argila siltosa avermelhada

Alteração granítica argilosa
Impenetrável a ST e DPL

176 sy 390 Lü 14,5

Granullto

Granulito

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

Horizonte C

CAV

ST

ST

ST

0,00

0.10

1,00

3.10

0,10

1.00

3,10

4,50

1

2

3

Camada vegetal
Silte argiloso avermelhado

Silte rosado

Silte róseo amarelado
177 69 448 LU 14,0

Granulito

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

PP

PP

PP

0,00

0.20

3,60

0,20

3,60
10,30

1

2

Camada vegetal
Argila siltosa avermelhada
Silte róseo amarelado

Obs.: sondagem executada no talude
178 69 509 LD 10,0

Granullto

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

CAV

ST

ST

0,00

0,15
2.30

0,15

2,30
6.00

1

7

Camada vegetal
Argila siltosa avermelhada
Silte róseo amarelado

179 69 660 LD 14,0

Granullto

Granullto

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

Horizonte C

CAV

CAV/ST

ST

ST

DPL

0,00

0,10
1,80

3.15
5,00

0,10

1,80
3,16

5,00

1

2

3

Camada vegetal
Argila siltosa marrom avermelhada

Silte micáceo marrom claro

Silte areno micáceo marrom escuro

mpenel a ST e DPL (silte aren.
compacto marrom escuro)

180 69 984 LU 14,5

Granulito

Granullto

Horizonte B

Horizonte C

CAV

ST

ST

0,00
0,10

1,00

0,10

1,00
3,00

-amada vegetal
Argila siltosa marrom clara
Silte marrom claro

184 b1 323 LD 9,5

Granullto

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

PP

PP

PP

0,00

0,20

2,00

0,20

2,00

7,00

Camada vegetal
Argila siltosa róseo amarelada
Silte argiloso amarelado

187 b2 137 LD 6,0

Granulito

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

CAV

CAV/ST

ST

0,00

0,15
3.30

0,15

3,30
6,30

Camada vegetal
Argila siltosa avermelhada
Silte argiloso avermelhado

188 b2 207 LU 7.0

Granulito

Granulito

Horizonte B

Honzonte C

CAV

CAV/ST

ST

0,00

0,15
4,30

0,15

4,30
5,50

gamada vegetal
Argila siltosa róseo amarelada
Bllte argiloso róseo amarelado

189 b2 297 LU 7,5

Granullto

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

PP

PP

PP

0,00

0,15
4.00

0,15

4,00

14.00

Jamada vegetal
Argila siltosa róseo amarelada

Sitie arenoso marrom
194 HJ 817 LD 10,0

Granullto

Granulito

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

Horizonte C

PP

PP

PP

PP

0,00

0,20

1,50

8,20

0.2 n

1,50

8,20

10,00

2

3

Jamada vegetal

irgila siltosa marrom amarelada

Silte rosado

Silte marrom claro
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MpRosuL BOLETIM DE SONDAGEM
RODOVIA BR 470/SC - DIVISA/RS OBJETIVO DA SONDAGEM: Alargamento de Corte SERVIÇO: 081-08
rRECHO: NAVEGANTES-BR477 (B) P/T1MBÓ SONDADOR: Cabreira/Almir/Cléslo DATA 05/10a 5fi/11/nq

N°DO

FURO

KM

POS
AFAST

(m)

Rocha-Solos

TIPO DE

SOND.

PROFUNO (m)
AM.

NA (m) CLASSIFICAÇÃO EXPEDITA

INT FRAC Rocha
Horizorte

Solo
DE A INICIAL

APÓS 24
HS

Condições Atmosféricas:
Dia Seco (S); Dia Chuvoso (C), Chuva Dia
Anterior (A)

.EGENDA PP =páepicareta, ST =sondagem atrado, DPL =sondagem penetrométrica, SPR =sondagem penetrométrica com rompedor
CAV=sondagem com cavadelra
196 63 304 LD 13,0

Granulito

Granullto

Horizonte B

Horizonte C

CAV

CAV/ST

8T

DPL

0,00

0,15
2,00

2,60

0,15

2,00

2,60

1

2

Camada vegetal

Argila siltosa amarelada

Silte arenoso amarelado

Impenetrável a ST e DPL (matacóes)
197 63 403 LD 14,5

Granullto

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

CAV

CAV

ST

0.00

0,15
1,40

0,15

1,40

4,00

1

2

Camada vegetal

argila siltosa marrom amarelada

Silte argilo arenoso marrom
199 64 200 LD 15,0

Granulrlo

Granullto

Horizonte B

Horizonte C

CAV

CAV

ST

0,00

0.20
2,50

0,20

2.50

4,00

1

2

Camada vegetal

Argilasiltosa róseo amarelada
Silte argiloso rosado

207 bB 99b Lü 25.5

Granulito

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

PP

PP

PP

0.00

0,40

2,40

0,40

2.40
4,00

1

2

Camada vegetal

Argila siltico arenosa marrom
Silte micáceo arenoso, rosa amarelado
Obs.: sondagem executada no talude

210 b/ b'B1 LD 13.0

Granullto

Granulito

Horizonte B

Horizonte C

PP

CAV

ST

ST

0,00

0.20

1.80

4,90

0,20

1,80
4,90

7,50

1

2

3

Camada vegetal
Argila siltosa marrom
Silte marrom com mica

Silte amarelado
211 b/ 762 I U 13,5

Granulito

Granulrlo

Horizonte B

Horizonte C

PP

CAV

ST

0,00

0,20

1,20

0,20
1,20

3,70

1

2

Camada vegetal
Argila siltosa marrom

Silte marrom amarelado com mica
215 71 282 LD 10,5

Granullto

Granullto

Horizonte B

Horizonte C

PP

CAV

ST

0,00

0,20

1,80

0,20

1,80
3,50

1

2

Camada vegetal
argila siltosa marrom

Silte marrom rosado
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Valores de K (Continuação)

VALORES DE " K" CALCULADOS SEGUNDO A LEI DE GUMBEL

N - N2 DE

EVENTOS

CONSIDE

RADOS

TR - TEMPO DE RECORRÊNCIA EM ANOS

5 10 15 20 25 50 100

10 1,058 1,848 2,289 2,606 2,847 3,588 4,323

11 1,034 1,809 2,242 2,553 2,789 3,516 4,238

12 1,013 1,777 2,202 2,509 2,741 3,476 4,166

13 0,996 1,748 2,168 2,470 2,699 3,405 4,105

14 0,981 1,724 2,138 2,437 2,663 3,360 4,052

15 0,967 1,703 2,112 2,410 2,632 3,321 4,005

16 0,955 1,682 2,087 2,379 2,601 3,283 3,959

17 0,943 1,664 2,066 2,355 2,575 3,250 3,921

18 0,934 1,649 2,047 2,335 2,552 3,223 3,888

19 0,926 1,636 2,032 2,317 2,533 3,199 3,860

20 0,919 1.625 2,018 2,302 2,517 3,179 3,836

21 0,911 1,613 2,004 2,286 2,500 3,157 3,810

22 0,905 1,603 1,992 2,272 2,484 3,138 3,787

23 0,899 1,595 1,980 2,259 2,470 3,121 3,766

24 0,893 1,584 1,969 2,247 2,457 3,104 3,747

25 0,888 1,575 1,958 2,235 2,444 3,088 3,729

26 0,883 1,568 1,949 2,224 2,432 3,074 3,711

27 0,879 1,560 1,941 2,215 2,422 3,061 3,696

28 0,874 1,553 1,932 2,205 2,412 3,048 3,681

29 0,870 1,547 1,924 2,196 2,402 3,037 3,667

30 0,866 1,541 1,912 2,188 2,393 3,026 3,653

31 0,863 1,535 1,910 2,180 2,385 3,015 3,641

32 0,860 1,530 1,904 2,173 2,377 3,005 3,629

33 0,856 1,525 1,897 2,166 2,369 2,966 3,618

34 0,855 1,520 1,892 2,160 2,362 2,987 3,608
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Valores de K (Continuação)

VALORES DE " K" CALCULADOS SEGUNDO A LEI DE GUMBEL

N - Na DE
EVENTOS

CONSIDE

RADOS

TR - TEMPO DE RECORRÊNCIA EM ANOS

5 10 15 20 25 50 100

35 0,851 1,516 1,886 2,152 2,354 2,977 3,598

36 0.848 1,511 1,881 2,147 2.349 2,971 3,588

37 0,845 1,507 1,876 2,142 2,344 2,963 3,579

38 0,843 1,503 1,871 2,137 2,338 2,957 3,571

39 0,840 1,499 1,867 2,131 2,331 2,950 3,563

40 0,838 1,495 1,862 2,126 2,326 2,943 3,554

41 0,836 1,492 1,858 2,121 2,321 2,936 3,547

42 0,834 1,489 1,854 2,117 2,316 2,930 3,539

43 0,832 1,485 1,850 2,112 2,311 2,924 3,532

44 0,830 1,482 1,846 2,108 2,307 2,919 3,526

45 0,828 1,478 1,824 2,104 2,303 2,913 3,519

46 0,826 1,476 1,839 2,100 2,298 2,908 3,513

47 0,824 1,474 1,836 2,096 2,294 2,903 3,507

48 0,823 1,471 1,832 2,093 2,290 2,898 3,501

49 0,821 1,469 1,830 2,090 2,287 2,894 3,496

50 0,820 1,466 1,827 2,086 2,283 2,889 3,490

51 0,818 1,464 1,924 2,083 2,280 2,885 3,486

52 0,817 1,462 1,821 2,080 2,276 2,881 3,481

53 0,815 1,459 1,818 2,077 2,273 2,875 3,474

54 0,814 1,457 1,816 2,074 2,270 2,873 3,471

55 0,813 1,455 1,813 2,071 2,267 2,869 3,467

56 0,812 1,453 1,811 2,069 2,264 2,865 3,462

57 0,810 1,451 1,809 2.066 2,261 2,862 3,458

58 0,809 1,449 1,806 2.664 2,258 2,858 3,454

59 0,808 1,448 1,804 2,061 2,256 2,855 3,450

60 0,807 1,446 1,802 2,059 2,253 2,852 3,446
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Mapa de Isozonas

TEMPO DE RECORRÊNCIA EM ANOS

ZONA
1 HORA / 24 HORAS CHUVA ÍUWM0""

íi 10 16 20 26 30 60 100 1000 1000O 6*0 100

A • .'vVi-v':-
i 36,2 36.8 36.6 35.S 36.4 36.3 36,0 34.7 33.6 32.8 7.0 6.3

B : 38.1 37,8 37.S 37.4 37.3 37,2 36.9 36,6 36 '. 34.3 8,4 7.6

C
11

40.1 397 39.6 39,2 3-1 2 39,1 38.8 38.4 37 2 36.0 9.8 8.9

D 3 42 0 41,6 41,4 41,2 41,1 41.0 40,7 40.3 39.0 37.8 1 1.2 10.0

E 44.0 43.6 43.3 •132 43,0 42,9 42,6 42,2 .-.0 9 39 6 12.96 11.2

F I 461) .IS 5 46,3 4S.1 44.9 44,8 44,6 44,1 42 7 41,3 13.9 12,4

G '///////,$ 47.9 47.4 47.2 47.0 46,8 •!(• 7 46.4 •!Õ9 44.6 4S.1 16,4 13.7

H _| 49.9 49.4 49.1 48.9 49.8 48.6 48,3 47,6 46,3 49.3 16,7 14.9
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Coeficientes de Escoamento "C"

COEFICIENTE DE

ESCOAMENTO " C" EM ÁREAS SUBURBANAS E RURAIS

CARACTERÍSTICAS C(%)

TERRENO ESTÉRIL MONTANHOSO- Material rochoso ou
geralmente não poroso, com reduzida ou nenhuma vegetação e altas

declividades.
TERRENO ESTÉRIL ONDULADO- material poroso ou geralmente

não poroso, com reduzida ou nenhuma vegetação em relevo
ondulado e com declividades moderadas.

TERRENO ESTÉRIL PLANO- Material rochoso ougeralmente não
poroso, com reduzida ou nenhuma vegetação e baixas declividades.

PRADOS, CAMPINAS, TERRENO ONDULADO- Áreas de
declividades moderadas, grandes porções de gramados,flores

silvestres ou bosques, sobre um manto fino de material poroso que
cobre o material não poroso.

MATAS, DECÍDUAS, FOLHAGEM CADUCA- Matas e florestas de
árvores decíduas em terreno de declividades variadas.

MATAS CONÍFERAS, FOLHAGEM PERMANENTE- Florestas e
matas de árvores de folhagem permanente em terrenos de

declividades variadas.

POMARES- Plantações de árvores frutíferas com áreas abertas
cultivadas ou livres de qualquer planta a não ser gramados.

TERRENOS CULTIVADOS, ZONAS ALTAS- Terrenos cultivados em
plantações de cereais ou legumes, fora de zonas baixas e várzeas.
FAZENDAS, VALES- Terrenos cultivados em plantações de cereais

ou legumes, localizados em zonas baixas e várzeas.

80 a 90

60 a 80

50 a 70

40 a 65

35 a 60

25 a 50

15 a 40

15 a 40

10 a 40
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Coeficiente de escoamento (continuação)

COEFICIENTE DE

ESCOAMENTO " C" EM ÁREAS URBANAS

USO DA TERRA CONDIÇÃO C

Grama

solo arenoso, plano< 2% 0,05-0,10

solo arenoso, íngreme >7% 0,15-0,20

solo argiloso, plano<2% 0,13-0,17

solo argiloso, íngreme >7% 0,25 - 0,35

Residencial
áreas unifamiliares 0,30 - 0,50

edifícios residenciais 0,50 - 0,70

Industrial
unidades esparsas 0,50 - 0,80

unidades concentradas 0,60 - 0,90

Comercial

centro 0,70 - 0,95

periferia 0,50 - 0,70

asfalto 0,70 - 0,95

Ruas
concreto 0,80 - 0,95

lajota 0,70 - 0,85

Telhados 0,75 - 0,95
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VALORES DAS CURVAS - NÚMERO - CN

UTILIZAÇÃO OU COBERTURA DO SOLO TIPO DE SOLO

A B C D

Zonas Cultiváveis: Sem medidas de conservação do solo

Com medidas de conservação do solo
72 81 88 91

62 71 78 81

Pastagens ou Baldios: Em más condições
Em boas condições

68 79 86 89

39 61 74 80

Prado em boas condições 30 58 71 78

Bosques ouZonas Florestais: Cobertura má, sem matéria orgânica

Boa cobertura

45 66 77 83

25 55 70 77

Espaços abertos, reívados, parques, campos de golf, cemitérios, etc.
Boas condições Relva cobrindo mais

de 75 % da área

Condições razoáveis Relva cobrindo de

50 a 75% da área

39 61 74 80

49 69 79 84

Zonas comerciais e de escritórios (85 %de área impermeável) 89 92 94 95

Zonas industriais (72 % de área impermeável) 81 88 91 93

Zonas residências:

Áreas Médias dos Lotes Percentagem Média Impermeável
< 500 m2 65% 77 85 90 92

1000 m2 38% 61 75 83 87

1300 m2 30% 57 72 81 86

2000 m2 25% 54 70 80 85

4000 m2 20% 51 68 79 84

Parques de Estacionamento, Telhados, Viadutos, etc. 98 98 98 98

Armamentos e Estradas:

Asfaltadas e com drenagem de águas pluviais
Gravilha

Terra

98

76

72

98

85

82

98

89

87

98

91

89

Observações:

O solo tipo A tem o mais baixo potencial de deflúvio. Terrenos muito permeáveis, com
pouco silte e argila.

O solo tipo B tem uma capacidade de infiltração acima da média após o completo
umidecimento. Inclui solos arenosos.

O solo tipo C tem uma capacidade de infiltração abaixo da média após a pré-saturação.
Contém porcentagem considerável de argilacolóide.

- O solo tipo Dtem o mais alto potencial de deflúvio. Terrenos quase impermeáveis junto à
superfície. Argiloso.
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RESUMO DAS METODOLOGIAS DE ANÁLISES UTILIZADAS PARA

AVALIAÇÃO DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS

Temperatura: Termométrico, medida com termômetro.

Cor Verdadeira: Método colorimétrico, onde a cor é determinada através da

comparação da amostra após filtração, frente a uma solução padrão de platina-
cobalto em espectrofotômetro na região do visível.

Fósforo Total: Método colorimétrico, onde após digestão ácida é feita
reação com persulfato de potássio/ácido ascórbico, com leitura em

espectrofotômetro.

Nitrato: Método colorimétrico da reação com salicilato de sódio e leitura em
espectrofotômetro.

Nitrito: Método colorimétrico da reação com dihidrocloreto de N-(l-naftil) -
etilenodiamina e leitura em espectrofotômetro.

Nitrogênio Amoniacal: Destilação da amostra em meio alcalino, onde a

amônia é liberada e recolhida em solução de ácido bórico. Após a determinação é
feita por titulação ou em espectrofotômetro dependendo da concentração de amônia
na amostra.

pH: Método potenciométrico, onde através de um eletrodo padrão de
hidrogênio e um eletrodo de referência, é medida a atividade dos íons hidrogênios
na amostra.

Sólidos Dissolvidos Totais: Método gravimétrico, onde a amostra é filtrada

em membrana de fibra de vidro e o filtrado é seco até peso constante, com
temperatura controlada.
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Turbidez: O método é baseado na comparação da intensidade da luz que
atravessa uma amostra, com a luz que atravessa um padrão de suspensão de
referência. A leitura é feita em espectrofotômetro.

Coliformes Termotolerantes: Método de membrana filtrante. Através da

filtração a vácuo, a amostra passa por uma membrana, onde ficam retidas as

bactérias. Amembrana é colocada em contato com meio de cultura e levada para
uma incubadora com temperatura controlada. Após o tempo determinado para o
ensaio as colônias são contadas.

Clorofila A: Método tricromático. Filtração, extração com acetona e leitura
em espectrofotômetro.

Óleos e Graxas Totais: Método de extração com soxhlet e determinação
gravimétrica.

Óleos e graxas visual: Método visual.

DBO - Método da diluição e incubação por 5 dias a 20 QC, com posterior
fixação pelo método de Winkler e titulação.

Oxigênio Dissolvido: Método Winkler com fixação com soda iodeto azida

e sulfato manganoso e posterior titulação. O oxigênio dissolvido também pode ser
medido direto com uso de oxímetro.

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA- 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7a, itens Xe XI (art. 1), §Único. Cap.13 - Pág.1111
- P:\cad\dninOOBJWrelalor\eia\pJ59_eiarimalinalNversao 9.04.2010\vol_iJv._cap 13odl
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RELATÓRIO DE ANÁLISE N°. 8323/2009-1.0

Interessado:

Endereço:

Dados do Interessado:
prosulTrojetos, supervisão e planejamento ltdã:
Rua Saldanha Marinho, 116 - Centro - Florlanópolis/SC

Tipo de amostra: Água superficial
Dados da Amostra:

Local de coleta: Ponto 0 - Rima BR 470
Data de coleta: 08/07/09 Data de recebimento: 09/07/09
Responsável pelacoleta: Graciema Formolo Pellini - CRQ-V 05200428
Observações: Análises Referentes aoContrato: 008-08 063/2009 - Elaboração deEIA • Relatório rio rima rr a™
Periodo de análise: 09/07/09 à 23/07/09 "
Data da publicação: 23/07/09 Data de emissão do relatório: 23/07/09

Parâmetros

Temneratura

Unidade

°C

ANÁLISES

Resultado

01 n

» REALIZADAS

Incerteza LD
VMP Conama
357/05-art 15 M

Temperatura ar
Oxiqénio Dissolvido

°c

ma O-./!

zt,q

24,0
—

-10

—

8

8

Demanda Química de
Oxigênio
Coliformes Termotolerantes

mg 02/L

UFC/100mL

0.0*t

7

R10

1

0,20

6

nào inferior a 5 170

9

Óleos e Graxas Totais mg OG/L <1,0

IOO 1

1,0
1000 19

22

Óleos e Graxas Visual
-

virtualmente
ausentes

_

- virtualmente ausentes 11

Sólidos Dissolvidos Totais

Fósforo Total

mg

Sói. Dissolvido

s Totais/L

mg P/L

48,0

0,58

— 2,00

0,02

500

Obs.: 1

26

105
Nitrato

Nitrito

mg N- NOj/L

mg N- NOj/L
0,48

< 0,004
0,20

0,004
10,0

1,0
48

49
Turbidez

Cor Verdadeira

NTU

UC

3,76
30 4

1,00

10

até 100

até 75

84

78
pH
Clorofila a

Nitrogênio Amoniacal Total
ug/L

mg NH3-N/L

6,42

7,56

0,14

... 0,500

0,05

6,0 à 9,0

10

4

178

21

Bibliografia de Referência (M)
Potenciométrico

11

19

21

22

26

_4JL
49

78

84

105

170

178

Termométrico

SM 5220 B

Visual

SM 9222 D

SM 4500 CN E

SM 5520 D

SM 2540 C

Salicilato
SM 4500 N02 B
SM 2120 B

SM 2130 B

SM 4500-P E

SM 4500 O

SM 10200 H

Observações dos limites:

S^SdlaSSGató °'°50m9/L' ^ ambÍen'eS in,ermediári0s' com -P°»«*"*. «I» 2e40 diasT
Conclusões Técnicas:

oDS7mTs0pCe0It^oSeSOll'gã0 C0NAMA "°357' ^ " ^ ™tÇ° dC ^"Ub' Art'9° 15 -á9uas d0Ces de classe 2' °'s) Parâmetros satisfazem
Legenda:

ll# • i«I «• |»BOIIIJ i'ii>e-:H(íi<LAa£«i

Rua Felipe de Oliveira, 293 • B. Santa Cecília •CEP 90630-000 • Porto Alegre •RS •Fone/Fax: (51) 3333.9129 •3388.53of^Sbí^717
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RELATÓRIO DE ANÁLISE N°. 8323/2009TÕ

epm-%o
L.D. - Limite de Detecção
NA. - Não se aplica
N.D. - Não Detectado

XLl^Z Má,XÍm? PermJ,Ído conforme p°rtaria/Resoluçâo/Norma() Análise preiudicada em função da característica da amosirg_

Análises reconhecidas pela Rede Metrológica RS, segundo Certificados n°.s 8401 e8402:
Demanda Química de Oxioénio. Cnliformes Termotolerantes, Cor Verdades

Coliformes Termotolerantes

Observações:

-Amostra sólida: resultados expressos em base seca
-Cadastro na FEPAM N° 20/2009-DL válido até 13/04/2011

Métodos:

APHA : American Public Health Association
EPA : Environmental Protection Agency
F.BRAS.IV, 1996 :Farmacopéia Brasileira 4"ed 1996
NBR: Norma Brasileira

SM :Standard Methods for the Examlnation of water and wastewater - PHh edition:2005

Gracrema Formolo Pellini
Responsável Técnico - CRQ-V 05200428

f

Átia Rodenbusch Tisbierek
Geienle Técnico-CRQ-V 05201671

Rua Felipe de Oliveira, 293 • B. Santa Cecília •CEP 90630-000 • Porto Alegre • RS • Fone/Fax: (51) 3333.9129 • 3388.530?*,3áíl&?7717
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ANÁLISES QUÍMICAS ETOXICOLÓGICAS

RELATÓRIO DE ANALISE N°. 8324/2009-1.0 R€D€

M6TROLÓGICA
RS

Interessado:
Dados do Interessado:

f-gQ-SU-k-PROJilOg, SUPERVISÃO EPLANEJAMENTO LTDA
Endereço: Rua Saldanha Marinho. 116 -Centro -Florianópolis/gr

Tipo de amostra: Água superficial^
Local de coleta: Ponto 1 • Rima BR 470
Data de coleta: 08/07/09

_Dados da Amostra:

Data de recebimento: 09/07/09Responsável pela coleta: Graciema Formolo Pellinl -CRQ-V 05200428
Ubseiyações. Análises Referentes ao Contrato- 008-08 063/2nno BÍ5CSS^ZT5rSã r» . +,~,Período de análiSerÕ97Õ7/09T227Õ7709 "Elabora^° de EIA: Relatório de RIMAjR_470_
Data da publicação: 22/07/09 ~

Parâmetros

Temperatura
Temperatura ar
Oxigênio Dissolvido
Demanda
Oxigênio

Química de

Çoliformes Termotolerantes
Óleos e Graxas Totais

Óleos e Graxas Visual

Sólidos Dissolvidos Totais

Fósforo Total

Nitrato

Nitrito

Turbidez

Cor Verdadeira

£ü
Clorofila a

Unidade

°c

mg Q;/L

mg 02/L

UFC/100mL

mg OG/L

mg

Sói. Dissolvido
s Totais/L

mg P/L

mg N- NO3/L
mg N- N02/L

NTU

UC

ug/L
Nitrogênio Amoniacal Total mg NH3-N/L

Bibliografia de Referencia (M)
Potenciométrico

11

19

21

22

26

48

49

78

84

105

170

178

Termométrico
SM 5220 B

Visual

SM 9222 D

SM 4500 CN E
SM 5520 D

SM 2540 C
Salicilato

SM 4500 NO, B
SM 2120 B

SM 2130 B

SM 4500-P E

SM 4500 O
SM 10200 H

Data de emissão do relatório: 22/07/09

ANÁLISES REALIZADAS'

Resultado

22,0

25,0
8,03

<6

2800

<1.0
virtualmente

ausentes

152

0J1
0,43

< 0,004
>450

342

7,08
44,3
0,13

Incerteza

840

41

LD

-10

0,20

1.0

2,00

0,02

0,20

0,004

1,00

10

0,500

0,05

VMP Conama
357/05-art 15

não inferior a 5

1000

virtualmente ausentes

500

Obs.: 1

10,0

1,0

até 100

até 75

6,0 à 9,0

10

Jjk?ervagQ88 dos limites:

trlb^

M

170

19

22

11

26

105

48

49

84

78

178

21

Conclusões Técnicas:

Legenda:

.lAOCM(*l>ea*lI*íABfl1MTI* «MXffMASOftFfHtfarr r

Rua Felipe de Oliveira, 293 • B. Santa Cecília • CEP 90630-000 • Porto Alegre • RS • Fone/Fax: (51) 3333.9129 • 3388.5301 •338d8-27717
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C_J rJ ANÁLISES QUÍMICAS ETANÁLISES QUÍMICAS E TOXICOLÓGICAS

RELATÓRIO DE ANALISE N°. 8324/2009-1.0

epm-%o

L.D. - Limite de Detecção
NA. - Não se aplica
N.D. - Não Detectado

V.M.P. - Valor Máximo Permitido conforme Portaria/Resolução/Norma
Ç): Análise prejudicada em função da característica da amnstra__

Análises reconhecidas pela Rede Metrológlca RS, segundo Certificados n°.s 8401 e 8402:

Demanda Química de Oxigênio. Coliformes Termotolerantes, Cor Verdadeira

Análises habilitadas pela ANVISA, conforme certificado ANAL1108. Veja oescopo no site da ANVISA
http://www.anvlsa.gov.br/reblas/blo/anall/analltlco_108.htm anvisa.

Coliformes Termotolerantes

Observações:

- Amostra sólida: resultados expressos em base seca
- Cadastro na FEPAM N° 20/2009-DL válido até 13/04/2011

-Os resultados contidos neste Relatório de Análise aplicam-se somente a amostra ensaiada
- Padrão de Emissão: Padrão deemissão conforme Portaria/Resolução/Norma

ot»t£C?n^^ <e cada parâmetro segundo
trabalho. Todas estas datas constam nos dados brutos daTanaHses eestão Id*£& *** "' Pr°P°S'a COmerClal referen,e aeS,e
-Coleta: As coletas quando realizadas pelo Green Lab seguem as Instruções de Trabalho vinculadas ao PP COI PnP? n,,*.^ ,• ^pe.o interessado seguem as instruções fornecidas pelo Green Lab ou procedimentos internos PPCOL.POP2. Quando realizadas
- Proibida a reprodução parcial deste documento. ^^

Métodos:

APHA : American Public Health Association
EPA : Environmental Protection Agency
F.BRAS.IV, 1996 : Farmacopéia Brasileira 4"ed:1996
NBR: Norma Brasileira

SM :Standard Methods for the Examination of water and wastewater - 21 th editíon:2005

Karine Schutz
Gerente Técnico -CRQ-V 05101151

/•"

Alia Rodenbusch Tisbierek
Gerente Técnico -CRO-V 05201671

c*(Ff*«a>!Kitoi>nQi'rr>.-i l<W«W"l*^MW«l*«OWI«l>nwf*lA_KWEl^»&IBÍhLA»Mrrh:AII«»rr^^ 11 wlauo «im abchtr ni am»ma a

Rua Felipe deOliveira, 293 • B. Santa Cecília • CEP 90630-000 • Porto Alegre • RS • Fone/Fax: (51) 3333.9129
>.. «i^t:,.'./í-n('.>i'(,. .-r>,i.,r

Página 2 de 2
3388.5301 -3388-7717
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L_) r> ANÁLISES QUÍMICAS F_ TANÁLISES QUÍMICAS E TOXICOLÓGICAS

Interessado:

Endereço:

RELATÓRIO DE ANÁLISE N°. 8325/2009-1 0

Dados dojnteressado:-___ "°""° uiniiiereasaao:

_PROSUL PROJETOS, SUJpVJSÁO^Pj.ÁpJÁl^ENt^LfDÃ:
Rua Saldanha Marinho, 116 -Centro • Florianópolls/SC

Tipo de amostra: Água superficial
Local de coleta: Ponto 2
Data de coleta: 08/07/09

RIMA BR 470

Dados da Amostra:

Data de recebimento: 09/07/09
Responsável pela coleta: Graciema Formolo Pellinl -CRQ-V 05200428
Observações: AnálisesReferentes ao Contrato: 008-08 063/2009 -Fi„hnr«f« h-c^ fíttMMn rir mM, nfT ,rn
Período de análise: 09/07/09 à 22/Õ7/Õ9 " rceiatonoae RIMAJ3R470^
Data da publicação: 22/07/09

Parâmetros

Temperatura
Temperatura ar
Oxigênio Dissolvido

Demanda Química
Oxigênio

de

Coliformes Termotolerantes
jSleos e Graxas Totais

Óleos e Graxas Visual

Sólidos Dissolvidos Totais

Fósforo Total

Nitrato

Nitrito

Turbidez

Cor Verdadeira
£H
Clorofila a

Nitrogênio Amoniacal Total

Bibliografia de Referência (M)

11

Potenciomélrico

JTermométrico
SM 5220B

19

21
22

26

48

49

78

34

105
170

Visual

SM 9222 D

SM 4500 CN E
SM 5520 D

SM 2540 Cf
Salicilato

SM 4500 NO, B
SM 2120 B

SM 2130 B

SM 4500-P É
SM 4500 O

178 [SM 10200 H

Unidade

°c

mg 02/L

mg 02/L

UFC/100mL

mg OG/L

mg

Sói. Dissolvido
s Totais/L

mg P/L
mgN- NOj/L
mg N- NQ2/L

NTU

U.C

ug/L

mg NHrN/L

Data de emissão do relatório: 22/07/09

ANALISES REALIZADAS

Resultado

22,0
25,0
5,02

28

1000

<1,0

virtualmente
ausentes

80,0

<0,02
0,27

< 0,004
36,9
232

5,99
1,25
0,67

Incerteza

300

28

LD

-10

0,20

1,0

2,00

0,02

0,20

0,004

1,00

10

0,500

0,05

VMP Conama
357/05-art 15

não inferior a 5

1000

virtualmente ausentes

500

Obs.: 1

10,0

1,0

até 100

até 75

6,0 á 9,0

10

M

170

19

22

11

26

105

48

49

84

78

178

21

Observações dos limites:

^^^^SSS,1S.e^ °'050m9/L' ^ ambÍentóS ÍmermedÍárÍ0S' ^^^^^^27mmT
Conclusões Técnicas:

gsa=SgSS££S5£^^^^_M^^_f;
Legenda:

'li i *•. •«'.•<» íi.-tari«f i«!*m.(ti li rn vl-iI-i Li'iL_'L>.-i!:

J

* Aitr.H11HLABOIUC SLÍOOUI ' ii Cr-[ r.»i*u •: " l t m, An O«t*\*M«t

Rua Felipe de Oliveira, 293 • B. Santa Cecília •CEP 90630-000 •Porto Alegre • RS • Fone/Fax: (51) 3333.9129 •3388.5301 .93388-7717'"vàsí&Tsrí"
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(-) r> ANÁLISES QUÍMICAS E TANÁLISES QUÍMICAS E TOXICOLÓGICAS

RELATÓRIO DE ANÁLISE N°. 8325/2009-1.0

epm -%o
L.D. - Limite de Detecção
NA. - Não se aplica
N.D. - Não Detectado

V.M.P. -ValorMáximo Permitido conforme Portaria/Resoluçâo/Norma
O : Análise prejudicada em função da característica da amostra

Análisesreconhecidas pela Rede Metrológlca RS, segundo Certificados n".s8401 e 8402:

Demanda Química de Oxigênio, Coliformes Termotolerantes, CorVerdadeira

Análises habilitadas pela ANVISA, conforme certificado ANAL1108. Veja o escopo nositeda ANVISA
http://www.anvisa.gov.br/reblas/bio/anall/analltlco_108.htm

Coliformes Termotolerantes

R€D€

METROLÓGICA
R5

Observações:

- Amostra sólida: resultados expressos em base seca.
- Cadastro na FEPAM N° 20/2009-DL válido até 13/04/2011

- Os dados brutos referentes à amostra são armazenados em arquivo físico pelo prazo de 5anos a contar da emissão deste relatório
-Os Relatórios de Análise referentes à amostra serão armazenados eletronicamente pelo prazo de 10 anos acontar da emissão deste
relatório.

- Os resultados contidos neste Relatório de Análise aplicam-se somentea amostraensaiada.
- Padrão de Emissão: Padrão de emissão conforme Portaria/Resolução/Norma.
-Período de análise. OGreen Lab garante que todas as análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo
oG".a de Coleta ePreservação de amostras. PP.COL.POP1 do Green Lab, econdições descritas na proposta comercial referente aeste
trabalho. Todas estasdatas constam nos dados brutos das análises e estãoà disposição.
- Coleta: As coletas quando realizadas pelo Green Lab seguem as Instruções de Trabalho vinculadas ao PP COL POP2 Quando realizadas
pelo Interessado seguem as instruções fornecidas pelo Green Lab ou procedimentos internos.
- Proibida a reprodução parcial deste documento.

Métodos:

APHA : American Public Health Association
EPA : Environmental ProtectionAgency
F.BRAS.IV. 1996 : Farmacopéia Brasileira 4aed:1996
NBR: Norma Brasileira

SM Standard Methods forthe Examination ofwaterand wastewater - 21thedition:2005

táWl
Cnluili «Karíne Schutz

Gerente Técnico - CRQ-V 05101151

/•"

Alta Rodenbusch Tisbierek
Gerente Técnico-CRQ-V 05201671

rrHiASMifrHi-flnRFPiuecfiRMUfiorrMMKWBEhiAiicBri is11 nub^-ui ni>dwi (>,-__Aac«t im*BC»f r w

"WSrSSWT"
RuaFelipe de Oliveira, 293 «B. Santa Cecília • CEP 90630-000 • PortoAlegre • RS • Fone/Fax: (51) 3333.9129• 3388.5301 •3388-7717
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RELATÓRIO DE ANÁLISE N°. 8326/2009-1.(

Interessado:
Endereço:

Dados do Interessado:
^PROSyj^RCgETOS^Ur^RVjSAOEjLÃNljÃ^
.Rua Saldanha Marinho. 116 -Centro -Flo7ialiói^grr^~~

Tipo de amostra: Água superficial
Dados da Amostra:

Local de coleta: Ponto 3 - RIMA BR 470

RGD€

MÊTROLÓGICA
RS

Data de coleta: 08/07/09
— i ^^^^^ I i \j i tj f i«

Responsável pela coleta^Graçjejn^Formojg^ejl^^^ Data de recebimentoTÒ9/07/ng
_— —.—_ __^— . „,.,,-_.,._• .^^,,_^-^_,,-^„ •f-rjwif/ü

Data da publicação: 23/07/09

Parâmetros

Temperatura
Temperatura ar
Oxigênio Dissolvido
Demanda Química de
Oxigênio
Coliformes Termotolerantes
Óleos e Graxas Totais

Óleose Graxas Visual

Sólidos Dissolvidos Totais

Fósforo Total
Nitrato

Nitrito

Turbidez

Cor Verdadeira

£ü
Clorofila a

NitrogênioAmoniacal Total

Bibliografia de Referência (M)
Potenciométrico

_Termométrico

11

19

21

22

26

48

49

78

84

105

SM 5220 B

Visual

SM 9222 D

SM 4500 CN E
SM 5520 D

SM 2540 C

Salicilato

SM 4500 N02 B
SM 2120 B"
SM 2130 B

170

178

SM 4500-P E
SM 4500 O

SM 10200 H

Unidade

°C

mg 02/L

mg 02/L

UFC/100mL

mg OG/L

mg

Sói.Dissolvido
s Totais/L

mg P/L

mg N- NO3/L
mg N- NO;/L

NTU

U.C

ug/L

mg NH3-N/L

Data de emissão do relatórioj23/07/nQ
ANÁLÍSES RjÁLIZADAS

Resultado

21,0
25,0
9,04

10

1400

<1,0
virtualmente

ausentes

142

0,05
0,61

< 0,004
>450

282

6,46
7,54
0,15

Incerteza

420

34

LD

-10

0,20

1,0

2,00

0,02

0,20

0,004

1,00

10

0,500

0,05

VMP Conama
357/05-art 15

nâo inferior a 5

1000

virtualmente ausentes

500

Obs.: 1

10,0

1,0

até 100

até 75

6,0 à 9,0

10

M

170

19

22

11

26

105

48

49

84

78

178

21

Observações dos limites:

j£S££^
Conclusões Técnicas:

De acordo com a Resolução CONAMA n° 357 de 17 demarro ri» ?nn^ A*,,- ,c i __

Legenda:

OTtHklDOurci»
» f r ki » «ou r rui» p<ui r ('U n11 "O . _aiIh_-iKl«tfWAB

Rua Felipe de Oliveira, 293 • B. Santa Cecília •CEP 90630-000 • Porto Alegre • RS • Fone/Fax: (51) 3333.9129 • 3388.530PfB"33§.-77l.
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LJ i-* ANÁLISES QUÍMICAS E TOXICOI ÓGANÁLISES QUÍMICAS E TOXICOLÓGICAS

RELATÓRIO DE ANALISE N°. 8326/2009-1.(

epm-%o
LD.- Limite de Detecção
NA. - Não se aplica
N.D. - Nâo Detectado

VM.P. -Valor Máximo Permitido conforme Portaria/Resoluçâo/Norma
(): Análise prejudicada emfunção da característica daamostra

Análises reconhecidas pela Rede Metrológlca RS, segundo Certificados n°.s 8401 e8402:
Demanda Química de Oxigênio. Coliformes Termotolerantes, CorVcrdadeira

Análises habilitadas pela ANVISA, conforme certificado ANAL1108. Veja oescopo no site da ANVISA
http://vvww.anvlsa.gov.br/reblas/blo/anali/analitlco_108.htm ANVISA.
Coliformes Termotolerantes

Observações:

- Amostra sólida: resultados expressos em base seca
- Cadastro na FEPAM N° 20/2009-DL válido até 13/04/2011

"PaTâoU!fp0lC«n3!Íd0oS T!te•Reiatóri° de Análise aplicam-se somente aamostra ensaiada.
"p i h wEm'fâ0: Padrâ° de emissão conforme Portaria/Resoluçâo/Norma
ool^rel^
trabalho. Todas estas datas constam nos dados brutos das anáHses eestão àdisposSo "* Pr°P°S'a C°merCÍal referen,e aes,e

- Proibida a reprodução parcialdeste documento.

Métodos:

APHA : American PublicHealthAssociatlon
EPA: Environmental Protection Agency
F. BRÁS. IV, 1996 : Farmacopéia Brasileira 4"ed:1996
NBR: Norma Brasileira

SM :Standard Methods for the Examination of water and wastewater- 21th edition:2005

/"

Graciema Formolo Pelliniuiauoiw l vimuiu rctmil I . 7- —

Responsável Técnico •CRQ-V 05200428 „ Alla Rodenbusch Tisbierek
Gerente Técnico -CRQ-V 05201671

30-000 • Porto Alegre • RS • Fone/Fax: (5'Rua Felipe de Oliveira, 293 • B. Santa Cecília • CEP 90630-000 • Porto Alegre • RS • Fone/Fax: (51) 3333.9129 • 3388.530P1ág-n5âáS-7717
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C—3 r> ANÁLISES QUÍMICAS F TANÁLISES QUÍMICAS ETOXICOLÓGICAS

Interessado:
Endereço:

RELATÓRldDÊ~ANÁLISE N°. 8327/2009-1.0

Dados do Interessado:
PKQSUL PROlgrOS, SUPERVISÃO HPLANEJAMÉMTQrmÃ-
Una CtMnnU> • •_*_! •. . a i* -_. . »^Rua Saldanha Marlnno. 116 -Centro -FloriaTó^nT^/gg

Tipo de amostra: Água superficial
Local de coleta. Ponto 4 - RIMA BR470
Data de coleta: 08/07/09

Dados da Am ostra:

^gig uc lUieid, voiufivy 1 r,„,„ . —

R^OnSáve.^^
OhSRrVPrftpç- Analisar. o„í».__» . «_ .—: _ ""S:

——- <- — "- • "'•••kiv i-ciiiiii - ygm-y UQjtgQ4ZB

Data da publicação: 23/07/09

Parâmetros

Temperatura
Temperatura ar
Oxigênio Dissolvido
Demanda
Oxigênio

Química de

Coliformes Termotolerantes
^>leos e Graxas Totais

Óleos e Graxas Visual

Sólidos Dissolvidos Totais

Fósforo Total

Nitrato

Nitrito

Turbidez

Cor Verdadeira

Clorofila a

Nitrogênio Amoniacal Total

Bibliografia deReferencia (M)

11

Potenciométrico
Termométrico
SM 5220 B

19

21

22

26

48

49

78

84

105

170

Visual

SM 9222 D

SM 4500 CN E
SM 5520 D

SM 2540 C

Salicilato

SM 4500 NO? B
SM 2120 B
SM 2130 B

SM 4500-P E

178
SM 4500 O

SM 10200 H

Unidade

"C

°C

mg Q;/L

mg O2/L

UFC/100mL

mgOG/L

mg

Sói. Dissolvido
s Totais/L

mg P/L
mg N- NO3/L

mg N- NQ2/L
NTU

UC

ug/L

mg NHrN/L

Data de emissão do relatório: 23/07/nt)

ÃNÁUSJSREÃO^DÃS-
Resultado

23,0
26,0
9,64

1900

<y>
virtualmente

ausentes

142

0,26
0,41

< 0,004
38,0
258

7,27
9,38
0,41

Incerteza

570

31

LD

-10

0,20

1,0

2,00

0,02

0,20

0,004

1,00

10

0,500

0,05

VMP Conama
357/05-art 15

nâo inferior a 5

1000

virtualmente ausentes

500

Obs.: 1

10,0

1,0

até 100

até 75

6,0 à 9,0

10

Observações dos limites:

ÊS^SS^SS^.e a,é00^^^

M

170

19

22

11

26

105

48

49

84

78

178

21

3Conclusões Técnicas:

De acordo com a Resolução CONAMA n" 357 de 17 de marro ri» ?nns~ &,<;„» ic X 3

Legenda:

Ni»SC»friiM"l'CBr'-»i> tna.xv* !»t**»C»tCML*SO*líhL*BQ"fl'«*lir)».i fm«BQIÍtr».|>tO»ff MIMOUE*lMO*fr«iAtumtl*t>IHffl(». «noiir
ic»ii-<iMiGifn,»iÀ»c-iiwueo»iiw*niiirr

>Hr,MftiL<(10«S>«L»90SfIfcl»llO«B:fNI«»n*t«'H«»C«ÍM*«

Rua Felipe de Oliveira, 293 •B.Santa Cecília •CEP 90630-000 • Porto Alegre • RS •Fone/Fax: (51) 3333.9129 •SSeS^OI^SS-^l?





CJ fJ ANÁLISES QUÍMICAS E TOXICOLÓG

0J>

RELATÓRIO DE ANÁLISE N°. 8327/2009-1.0

epm -1(»
L.D, - Limite de Detecção
NA. - Não se aplica
N.D. - Não Detectado

V.M.P. -ValorMáximo Permitido conforme Portaria/Resolução/Norma
('): Análise prejudicada em função da característica da amostra

Análises reconhecidas pela RedeMetrológlca RS,segundoCertificados n°.s 8401 e 8402:

Demanda Química de Oxigênio, Coliformes Termotolerantes, Cor Verdadeira

Análises habilitadas pela ANVISA, conforme certificado ANAL1108. Vela oescopo no site da ANVISA
http://wvvw.anvisa.gov.br/reblas/bio/anall/analltlco_108.htm

Coliformes Termotolerantes

REDE

MGTROLÓGICA
RS

Observações:

- Amostra sólida: resultados expressos em base seca.
- Cadastro na FEPAM N° 20/2009-DL válido até 13/04/2011

"<írI^^ho 11e/,ec1,eSrâ aT'? Sâ° armaze,nados em af9uiv° «sico pelo prazo de 5anos acontar da emissão deste relatório
re?ato?o am° °armazenados eletronicamente pelo prazo de 10 anos acontar da emissão deste
- Os resultados contidos neste Relatório deAnálise aplicam-se somente a amostra ensaiada
- Padrão de Emissão: Padrão de emissão conforme Portaria/Resolução/Norma
-Período de análise. OGreen Lab garante que todas as análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro seoundo
oGu-a de Coleta ePreservação de amostras: PP.COL.POP1 do Green Lab, econdições descritas na proposta comercial ree-^ne aestetrabalho. Todas estas datas constam nos dados brutos das análises eestão àdisposição ««wrowi reierente aeste
-Coleta: As coletas quando realizadas pelo Green Lab seguem as Instruções de Trabalho vinculadas ao PP.COL.POP2 Quando realizadas
pelo Interessado seguem asinstruções fornecidas pelo Green Lab ou procedimentos internos vL.rvrt. uuanao realizadas
-Proibida a reprodução parcial deste documento.

Métodos:

APHA : American Public Health Association
EPA : Environmental Protection Agency
F.BRAS.IV, 1996 : Farmacopéia Brasileira 4"ed:1996
NBR: Norma Brasileira

SM : Standard Methods for lhe Examination ofwater andwastewater-21 thedition:2005

Graciema FormoloPellini

Responsável Técnico -CRQ-V 05200428

ftiLUiOBriHiJifiOKirNutscmirLAacMotiADciKiHiiDCiitxK :ri il ki-.i."i M ín-.ír","^rii'f'« >v'-.rrrrr. m01>rrm m-.--.-1.

r

Átia Rodenbusch Tisbierek
Gerente Técnico - CRQ-V 05201671

Fone/Fax: (51) 3333.9129 •3388.5301^3388-7717Rua Felipe de Oliveira, 293 • B. Santa Cecília • CEP 90630-000 • Porto Alegre • RS
.... _..!_!_ __„ mm ««i«u/^\-,M^i;t
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ANÁLISES QUÍMICAS E TOXICOLÓGICAS

RELATÓRIO DE ANÁLISE N°. 8328/2009-1.0

Dados do Interessado:
Interessado:

Endereço:
PROSUL PROJETOS, SUPERVISÃO E PLANEJAMENTO LTDA.
Rua Saldanha Marinho, 116 - Centro - Florianópolls/SC

Tipo de amostra: Água superficial
Dados da Amostra:

Local de coleta: Ponto 5 - RIMA BR 470
Data de coleta: 08/07/09 Data de recebimento: 09/07/09

REDE

METROLÓGICA
RS

Responsável pela coleta: Graciema Formolo Pellinl - CRQ-V 05200428
Observações: Análises Referentes ao Contrato: 008-08 063/2009 - Elaboração de EIA - Relatório de RIMA BR 470
Período de análise: 09/07/09 à 22/07/09

Data da publicação: 22/07/09 Data de emissão do relatório: 22/07/09

ANÁLISES REALIZADAS

Parâmetros Unidade Resultado Incerteza LD
VMP Conama
357/05-art 15

M

Temperatura °c 20,0 — -10 — 8

Temperatura ar °c 26,0 _.
- — 8

Oxigênio Dissolvido mgOj/L 4,62 — 0,20 não inferior a 5 170
Demanda Química de

Oxigênio
mg 02/L 17 2 6 ... 9

Coliformes Termotolerantes UFC/100mL 2900 870 1 1000 19
Óleos e Graxas Totais mg OG/L <1.0 ... 1,0 — 22

Óleos e Graxas Visual
-

virtualmente

ausentes
— - virtualmente ausentes 11

Sólidos Dissolvidos Totais
mg

Sól.Dissolvido
s Totais/L

114 — 2,00 500 26

Fósforo Total mg P/L 0,19 — 0,02 Obs.: 1 105
Nitrato mg N- NO3/L 0,84 ... 0,20 10,0 48
Nitrito mg N- N02/L 0,037 — 0,004 1,0 49
Turbidez NTU 31,7 ... 1,00 até 100 84
Cor Verdadeira U.C 210 25 10 até 75 73

PH - 6,54 ...

- 6,0 à 9,0 4
Clorofila a ug/L 15,6 ... 0,500 10 178
Nitrogênio Amoniacal Total mg NH3-N/L 1,96 ... 0,05

— 21

Bibliografia de Referência (M)
4 Potenciométrico

Termométrico

SM 5220 B

11 Visual

SM 9222 D

21 SM 4500 CN E

22 SM 5520 D

26 SM 2540 C

48 Salicilato
49 SM 4500 N02 B

78 SM 2120 B

84 SM 2130 B

105 SM 4500-P E

170 SM 4500 O

178 SM 10200 H

Observações dos limites:

até 0,030mg/L, em ambientes lênticos e até0,050mg/L, emambientes intermediários, com tempo de residência entre 2e 40dias, 1
tributários diretos de ambiente lèntico.

Conclusões Técnicas:

De acordo com a Resolução CONAMA n° 357, de 17 demarço de2005 -Artigo 15 -águas doces de classe 2.: O(s) parâmetro(s) Coliformes
Termotolerantes, Cor Verdadeira, Clorofila a ultrapassam os limites máximos permitidos. O(s) parâmetro(s) Oxigênio Dissolvido não
alcançam os limites mínimos permitidos.

c«tr>.v»tio*«tK«»<i«ir-ii«iMi"ii«ii»nQ"»rMi HI.^MEEMLlM10flUIV«&RCPJtAGQflP>MlAUUIffM>R&lltf><i

Rua Felipe de Oliveira, 293 • B. Santa Cecília • CEP 90630-000 • PortoAlegre • RS • Fone/Fax: (51) 3333.9129
«"licot rnm hr

ut ' r r.ii •, ., ,r :.:•, d .r..,.,, k .nr.ir,, i. a.
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3388.5301 «3388-7717
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f—J r* ANÁLISES QUÍMICAS F TnYirni f\r.ANÁLISES QUÍMICAS ETOXICOLÓGICAS

RELATÓRIO DE ANALISE N°. 8328/2009-1.0

Legenda:

epm-%o

L.D. - Limite de Detecção
N.A. - Não se aplica
N.D. - Não Detectado

JíiMfli-Valor M!X'mo Permitid0 conforme Portaria/Resoluçâo/NormaJLAnâlise prejudicada emfunção dacaracterística ria amostra

Análises reconhecidas pela Rede Metrológlca RS, segundo Certificados n°.s 8401 e8402:
| Demanda Química de Oxigênio, Coliformes Termotolerantes. Cor Verdadeira

Análises habilitadas pela ANVISA, conforme certificado ANAL1108. Vela oescopo no site da ANVISA
http://www.anvisa.flov.br/reblas/blo/anall/analitir_r, 1ns hfm J escopo no site da ANVISA..gov.br/reblas/blo/anali/analltlco_108.htm

Coliformes Termotolerantes

Observações:

- Amostra sólida: resultados expressos em base seca.
- Cadastro na FEPAM N° 20/2009-DL válido até 13/04/2011

"̂ "EímS?" p H6fHRela,ÓrÍ°» de AnálÍSe aP|icam-se somente aamostra ensaiada.- Padrão de Emissão: Padrão de emissão conforme Portaria/Resolução/Norma

o^x,sj^ss^ís^^^^ssLff±3S£r°devalidatde de a- parâmetr° *^°trabalho. Todas estas datas constam nos dados brutos das aná°síse estão àdTposSo " "* Pr°P°Sta C°merCÍa'referente aeste
- Proibida a reprodução parcial destedocumento. »»iwiihw

Métodos:

APHA :American PublicHealthAssociation
EPA : Environmental Protection Agency
F.BRAS.IV, 1996 : Farmacopéia Brasileira 4"ed:1996
NBR: Norma Brasileira

SM :Standard Methods for the Examination of water and wastewater - 21th edition:2005

Karina Schutz

Gerente Técnico-CRQ-V 05101151

r

Atia Rodenbusch Tisbierek
Gerente Técnico •CRQ-V 05201671

°"'*«*n,«**l'll «MGWI *LA»SRCl •UAKonttm.ABOWm*nowrW|_UKl*lf ilÂUr.Hi i i.«*l»a«IN)ABOMrrN

Rua Felipe de Oliveira, 293 • B. Santa Cecília
HHuecaiiiiiAecaeim»dínti*.• dobi tm»nnorixi <no»ciii•n-,i

CEP 90630-000 • Porto Alegre • RS • Fone/Fax: (51) 3333.9129 • 3388.5301 -"3:
Pagina 2 deT
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L_) r> ANÁLISES QUÍMICAS P TANÁLISES QUÍMICAS ETOXICOLÓGICAS

Interessado:
Endereço:

RELATÓRIO DE ANALISE N°. 8329?2ÕÕ9TÕ

pados_doJnteressado:nnn^t,. — ^auus uo interessado:HHuy.LPHUHtTO». «.Hfh^.. „ M__ut ,-r
Rua^ajdanha Mannho^lie^Çgntegj^FjgrtaRó^ji^ç

Tipo de amostra: Água superficial
Local de coleta: PontQS^iMA BR 470
Data de coleta: 08/07/09

JJadosdaArnostra:

Datada publicação: 23/07/09 ~ ~

Parâmetros

Temperatura
Temperatura ar
Oxigênio Dissolvido
Demanda Química
Oxigênio

de

Coliformes Termotolerantes
^Sieos e Graxas Totais

Óleos e Graxas Visual

Sólidos Dissolvidos Totais

Fósforo Total
Nitrato

Nitrito

Turbidez

Cor Verdadeira

_H_

Unidade

°C

mg Q;/L

mg 02/L

UFC/100mL

mg OG/L

mg

Sói. Dissolvido
s Totais/L

mg P/L

mgN- NO3/L
mg N- NO;/L

NTU

UC

Clorofila a ug/L—- — _______________________^_______^ »*y 1-

Nitrogênio Amoniacal Total mg NH3-N/L

Bibliografia de Referência (M)
Potenciométrico

11

19

21

22

26

48

49

78

84

105

170

178

Termométrico
SM 5220 B

Visual

SM 9222 D

SM 4500 CN_E_
SM 5520 D
SM 2540 C

Salicilato

SM4500NO2B~
SM 2120 B
SM 2130 B

SM 4500-P E
SM 4500 O

SM 10200 H

Data de emissãodo relatório: 23/07/09"

ANÁLISES REALIZADAS^
Resultado

19,0
26,0
8,43

1600

<1.0
virtualmente

ausentes

148

JL18
0,62

0,015
7,69
55

7,11
3,22
0,44

Incerteza

480

LD

-10

0,20

1,0

2,00

0,02

0,20

0,004
1,00

10

0,500

0,05

VMP Conama
357/05-art 15

não inferior a 5

1000

virtualmente ausentes

500

Obs.: 1

10,0
1.0

até 100

até 75

_6,0 à 9,0
10

M

8_
8

170

19

22

11

26

105

48

49

84

78

4

178

21

^Observações dos limites:

£íí£S^
Conclusões Técnicas:

Deacordocom a Resolução CONAMA n° ?<í7 H«i7*>» . . • _______

Legenda: 1

nia ocarrm *bo<ií <•wwwp.kbo*hm aik-ri»*i * br,*u •*. soem
l«0»tItíL»BCMf>««lHMWthi«,GllMSl*»üiirn.ulM*ir|-».~ —— • — "H-HI 'I -i.4.11' HI.I.IJ, hN| >|1.,!|

Rua Felipe de Oliveira, 293 • B. Santa Cecília •CEP 90630-000 •Porto Alegre •RS •Fone/Fax: (51) 3333,9129
-.G.tt,A*_a.i n-.„s_«r,hi •„

_ „ » págma 1 da 2
3388.5301 -3388-7717
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C—> r> ANALISES QUÍMICAS P TANÁLISES QUÍMICAS ETOXICOLÓGICAS

RÊLÃTÕRIO DE ANÁLISÊlÍ^8329^ÕÕ9^r

epm - %0

L.D. - Limite de Detecção
NA. - Nãose aplica
N.D. - Não Detectado

rvín^310' MHXÍm? Permi,id0 informe Portaria/Resolução/N1^^^^^im^^a^^^^^^^ amoVslra orma

Análises reconhecidas pela Rede Metro.ógica RS, segundo Certificados n«.s 8401 . 8402:
DemandaOulmica de Oxigênio, Coliformes Termnrnipran^^^^rin

'ssssssrsss^^
ColiformesTermotolerantes

Observações:

-Amostra sólida: resultados expressos em base seca
-Cadastro na FEPAM N° 20/2009-DL válido até 13/04/2011

Métodos:

APHA: American Public Health Association
EPA Environmental Protection Agency
l^ff,'^' 1996 :Farmac°Péia Brasileira 4«ed:1996
NBR: Norma Brasileira

SMj_Standard Methods for the Ejgmjngtjgn of water and wastawgtgr.

Graciema Formolo Pellini
Responsável Técnico •CRQ-V 05200428

21th edition:2005

/*

Alia Rodenbusch Tisbierek
Gerente Técnico -CRQ-V 05201671

i.Mi*«C«rr».ialifiíiei«íi»«ií»rniiiy/_,.in(,«>i

Rua Felipe de Oliveira, 293 •B. Santa Cecília •CEP 90630-000 •Porto Alegre •RS •Fone/Fax: (51) 3333.9129 •3388:53d't,^&&8tf-7717





Cg)

C=DnGR==n
t—) r1 ANÁLISES QUÍMICAS P TANÁLISES QUÍMICAS ETOXICOLÓGICAS

RELATÓRIO~ÒE ANALISE N°. 833Õ^ÕÕÍ1.0

Interessado:
Endereço:

Dados do Interessado:^^-.^..; yu»a ao interessado-

Rua Saldanha Marinho, 11AiÇgn^ftoríjnóidj^c

Tipo de amostra: Aguasujaerficlaí Dados da Amostra:

Local de coleta: Ponto 7 - RIMA BR470

REDE

METROLÓGICA
RS

Data de coleta: 08/07/09

Observações- Anilloon p^..... <•« ... . w«*«w»«oObggrygsÇgSLAnâiises Referentes alTc^tratn-nnftnoT^wnrTli „ ,,,, r
Período de anáHse: 09/07/Ofl _i 23/07/00 "°B^8-jg^gg^^Ü«borasâo^e_EjA^jej^
Data da publicação: 23/07/09

Parâmetros

Temperatura
Temperatura ar

Demanda
[ Oxigênio

Oxigênio Dissolvido

Química de

Coliformes Termotolerantes
__^s_e_Graxas_Totais
Óleos e Graxas Visual

Sólidos Dissolvidos Totais

Fósforo Total
Nitrato

Nitnío

Turbidez

Cor Verdadeira

ÉL
Clorofila a

Nitrogênio Amoniacal Total

Bibliografia deReferência [Mj
Potenciométrico

_Jermométrico

11

19

21

22

26

48

49

SM 5220 B
Visual

SM 9222 D

SM 4500 CN E

SM5520 D
SM 2540C

Salicilato

78

84

105

170

178

_SM4500 NO? B
SM 2120 B

SM 2130 B
SM 4500-P E
SM 4500 O

SM 10200 H

Unidade

°C

°c

_mg 02/L

mgOj/L

UFC/100mL

mg OG/L

mg

Sói. Dissolvido
s Totais/L

mg P/L
mg N- NOa/L

mg N- NO;/L

NTU

UC

ug/L

mg NH3-N/L

Data de emissãodo relatório: 23/07/09

Ã_NÁgSESREALjZADAS~
Resultado

22,0
26,0
9,24

<6

320

<1.0
virtualmente

ausentes

94,0

0,23
0,82

< 0,004
25,5
107

7,08
2,92
0,85

Incerteza

96

13

LD

-10

0,20

1,0

2,00

0,02

0,20

0,004

1,00

10

0,500

0,05

VMP Conama
357/05-art 15

não inferior a 5

1000

virtualmente ausentes

500

Obs.: 1

10,0

1,0

até 100

até 75

6,0 à 9,0
10

Observações dos limites:

Sm-S^'^^em arnbien.eTinleTn^^

M

8_
8

170

19

22

11

26

105

48

49

84

78

178

21

Conclusões Técnicas:

Legenda: ~ •

aHrt>ii»iMareituino»i»H(*nmriNi
»í«irM>BÇH(i«i*nciirrF.i»BO"fHn*i»o»rrKL»B(i«.

Rua Felipe de Oliveira, 293 •B. Santa Cecília •CEP 90630-000 •Porto Alegre •RS •Fone/Fax: (51) 3333.9129 •3388.530 I^Sífê-Vl7
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"RÊLATÓRIÕdTÃNALISE N°. 833Õ72ÕÕ9^TÕ

epm-%0

L.D. - Limite de Detecção
NA. - Não se aplica
N.D. - Não Detectado

R?ÜL!?£ MtXÍm° Permi,id0 conforme Portaria/Resolução/Norma

Analises reconhecidas pela Rede Metro.6g.ca RS, segundo Certificado, n-.s 8401 e8402:
_Demanda.Qulmlca de Oxigênio, Coliformes Termn.n.^^;^^

Coliformes Termotolerantes

Observações:

-Amostra sólida, resultados expressos em base seca
"S£u Ia MN° 20/2009"DL válido até 13/04/2011

Métodos:

APHA :American Public Health Association
EPA ; Environmental Protection Agency
Mrf^M IV' 1.96 :Farmac°Péia Brasileira 4"ed:1996
NBR: Norma Brasileira

Graciema Formolo Pellini
Responsável Técnico •CRQ-V 05200428 Alia Rodenbusch Tisbierek

Gerente Técnico -CRQ-V 05201671

»«mi«n«m«l<_>MMU»>_n_,mi,mmmu ._.,_»,«,.„,

Rua Felipe de Oliveira, 293 •B. Santa Cecília •CEP 90630-000 •Porto Alegre . RSj Fone/Fax: (51) 3333.9129 •3388.53<Ff".n&3&77~
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r\ GR=sn
C—J rJ ANALISES QUÍMICAS F TANÁLISES QUÍMICAS E TOXICOLÓGICAS

RELATÓRIO DE ANALISE N°. 8331/2009-1.0

Interessado:
Endereço:

Dados do Interessado:
PROSUL PROJETOS. SUPERVISÁO EPLANE^JAMENTn irnA-
Rua Saldanha Marinho. 116 -Centro - Florlanopolls/SC

Tipo de amostra: Águasuperficial
Local de coleta: Ponto 8 - RÍMA BR470
Data de coleta: 08/07/09

Dados da Amostra:

Data de recebimento: 09/07/09Responsável pela coleta: Graciema Formolo Pelllnl •QRÕ^/ 0520Õ428
gbservações: Análises Referentes ao Contrato: 008-08 063T2ÕÕ97Elaboraca« H» pia .p.,,.,^ grs .,--
Período de análise: 09/07/09 à 23/07/09 " -""""•y"'OB o* rceiatono de RIMA BR470
Data da publicação: 23/07/09 ~

Parâmetros

Temperatura
Temperatura ar
Oxigênio Dissolvido
Demanda Química
Oxigênio

de

Coliformes Termotolerantes
Óleos e Graxas Totais

Óleos e Graxas Visual

Sólidos Dissolvidos Totais

Fósforo Total

Nitrato

Nitnío

Turbidez

Cor Verdadeira
DJi
Clorofila a

Nitrogênio Amoniacal Total

Bibliografia de Referência (M)
4 Potenciométrico
8

11

19

21

22

26

48

49

78

84

105

170

178

Termométrico

SM 5220 B

Visual

SM 9222 D

SM 4500 CN E

SM 5520 D
SM 2540 C
Salicilato

SM 4500 N02 B
SM 2120 B

SM 2130 B~
SM 450Õ-P E
SM 4500 O

SM 10200 H

Unidade

"C

mg 02/L

mg 02/L

UFC/lOOmL

mg OG/L

mg

Sói. Dissolvido
s Totais/L

mg P/L
mg N- N03/L

mg N- NQ,/L

NTU

U.C

ug/L

mg NH3-N/L

Data de emissão do rejajórirv?3/n7/nõ~

ANALISES REALIZADAS

Resultado

.110
26,0
8,63

4900

^L0
virtualmente

ausentes

162

0,07
<0,20
0,070
>450

310

7,01
8J9
0,34

Incerteza

1470

37

LD

-10

0,20

1,0

2,00

0,02

0,20

0,004

1,00

10

0,500

0,05

VMP Conama
357/05 -art 15

nao inferior a 5

1000

virtualmente ausentes

500

Obs.: 1

10,0

1.0

até 100

até 75

6,0 à 9,0

10

Observações dos limites:

J^rSd^

M

170

19

22

11

26

105

48

49

84

78

178

21

^Conclusões Técnicas:

B^ssaar^s^:^^
Legenda:

MiAaur<m«oa.ii>,L>_.n[_t,_«BCacI'<i*oo.i(MA.a*rr»t«iioRrr>ii. „ "•»™""-^-''".^«««™'™»"»'»™u.o.»i>^.G.rr.,..,,.,,,n..r..,™„^^

Rua Felipe deOliveira, 293 • B. Santa Cecília • CEP 90630-000 • Porto Alegre • RS • Fone/Fax: (51) 3333.9129 • 3388.53r5f-n^btíí-7717
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c=ir\ GRssn
C_J r» ANÁLISES QUÍMICAS F TANÁLISES QUÍMICAS ETOXICOLÓGICAS

RELATÓRIO DE ANALISE N°. 833l72ÕÕ9^T

epm-%o
L.D. - Limite de Detecção
N.A. - Nãose aplica
N.D. - Nao Detectado

£Mf'r,Val°rMáximo Permi,id0 conforme Portaria/Resoluçâo/Norma
ülAnâlisepreiudicada em função dacaracterística daamostra

Análises reconhecidas pela Rede Metrológlca RS, segundo Certificados n-.s 8401 e8402:
Demanda Química de Q»ir,»nin r,0|.formes Termototomnt»., p.n, w^^rirn

Coliformes Termotolerantes

Observações:

-Amostra sólida: resultados expressos em baseseca
- Cadastro na FEPAM N° 20/2009-DL válido até 13/04/2011

Métodos:

APHA :American Public Health Association
EPA :Environmental Protection Agency
F.BRAS IV, 1996 : Farmacopéia Brasileira 4'ed:1996
NBR: Norma Brasileira

SM :Standard Methods for the Examination of water and wastewater -

Graciema Formolo F-ellini
Responsável Técnico - CRQ-V 05200428

21thedition:2005

/-

Alia Rodenbusch Tisbierek
Gerente Técnico -CRQ-V 05201671

a«tt"lADÚI)CrW.>eaMrwADOXECNLAnill iü«11 i-i «•n • f i h la ao-t i <n«nwf i xiabom t •« * on»r r •« * d a » c t - tHMUHO*l(l.l*OCHl..1 i»CnrF*o_>ccWíii.("no«rri.L*»r,n(
•nMH'n>»i.iii1«i«i>üi.it.H*iic«'r<

Rua Felipe de Oliveira, 293 • B. Santa Cecília •CEP 90630-000 • Porto Alegre •RS •Fone/Fax: (51) 3333.9129 •3388.53
in>F«L»no«n«i ir r m_» s a «i i -iab'in i r «i • n

1-7717
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L-l r* ANÁLISES QUÍMICAS F Tnvirni A«iANÁLISES QUÍMICAS ETOXICOLÓGICAS

Interessado:
Endereço.

RELATÓRIO DE ANÁLISE N°. 8332/2009-1.0

Diadosdo Interessado:—. »*«.«wq mj HiroigasilUD:

^SULPROJjTOS^yjER^S^ LTDA
_Kua Saldanha Marinho, 116 -Centro -Florlanopolis/SC

Tipo deamostra: Água superficial
Local de coleta: Ponto 9 - RIMA BR470
Data de coleta: 08/07/09

Dados da Amostra:

REDE

METROLÓGICA
RS

Data de recebimento: 09/07/09Responsável pela coleta: Graciema Formolo Pelllnl •CRÒ.v niwiJLyo
Observar.rSfiR- Analisas Pnfa«->«. » .__... •.—. i -
•-..„'„ z '. .., »»iiviiir»iiiiii.ünu.v U0ZUU428
Observações: Análises Referentes aoContrato: 008-08 063/2009 •Elahnrarao h«, cia 5 . .^-. _.Período de análise: 09/07/09 j füivriiü UWBGW Elaooraçâo de EIA -Relatório de RIMA BR 470
Data da publicação: 22/07/09

Parâmetros

Temperatura
Temperatura ar
Oxigênio Dissolvido
Demanda Quimica
Oxigênio

de

Coliformes Termotolerantes
Óleose Graxas Totais

Óleose Graxas Visual

Sólidos Dissolvidos Totais

Fósforo Total
Nitrato

Nitrito
Turbidez

Cor Verdadeira
pH_
Clorofila a

Nitrogênio Amoniacal Total

Bibliografia deReferência [Mj
Potenciométrico

11

19

21

22

26

48

Termométrico
SM 5220 B

Visual

SM 9222 D

SM 4500 CN E
SM 5520 D

SM 2540 C

49

78

84

105

170

178

Salicilato

SM 4500 NO? B
SM 2120 B

SM 2130 B

SM 4500-P E
SM 4500 O
SM 10200 H

Unidade

°c

°C

mg Q2/L

mgCVL

UFC/100mL

mg OG/L

mg

Sói. Dissolvido
s Totais/L

mg P/L

mg N- NO^L
mg N- NO;/L

NTU

U.C

ug/L

mg NH3-N/L

Data de emissão do relatório: 22/07/na

ANALISES REALIZADAS

Resultado

19,0

_26,0
7,03

1500

<1,0
virtualmente

ausentes

152

0,06

0,81
a047

15,9

85

7,09
0,741
1,22

Incerteza

450

10

LD

-10

0,20

1,0

2,00

0,02

0,20

0,004

1,00

10

0,500

0,05

VMP Conama
.357/05- art 15

nâo Inferior a 5

1000

virtualmente ausentes

500

Obs.: 1

10,0

1,0

até 100

até 75

6,0 à 9,0
10

Observações dos limites:

SSãss^

M

170

19

22

11

26

105

48

49

84

78

178

21

J^onclusoes Técnicas:
De acordo com a Resolução CONAMA n° 357 de 17 demarco rio ?nn^ a^k a z . —_Jermoto.erantes, Cor gtejgujta^^
Legenda:

itinrfu.rnaniimi ai
• -"-«(M tn.>i i Niíí««(.ji.gintw t«',«r-m

irihi>Bcnit^LABCMtn'.

Rua Felipe de OI.ve.ra, 293 •B. Santa Cecília -CEP 90630-000 •Porto Alegre •RS •Fone/Fax: (51) 3333.9129 •3388.5301 %388*
. . rr-. ,r-.fr..i.n
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(B)

l=Jf) GRS=n
t—) r> ANALISES QUÍMICAS f tANALISES QUÍMICAS ETOXICOLÓGICAS

RELATÓRIO DE ANÁLISE N°. 8332/2009-1.0

epm-%o

LD. - Limite de Detecção
N.A. - Nâo se aplica
N.D. - Não Detectado

VM.P. - valor Máximo Permitido conforme Portaria/Resolução/Norma
(^Análise prejudicada em função da c^n^Miro da amostra

Análises reconhecidas pela Rede Metrológica RS, segundo Certificados n°.s 8401 e8402:
Demanda Química de Oxigênio. Coliformes Termotolerantes. Cor Verdadeira

™%£^ZXtâ^S%°ZAU ™- «*•--—*"«».
Coliformes Termotolerantes

Observações:

-Amostra sólida: resultados expressos em baseseca
- Cadastro naFEPAM N° 20/2009-DL válido até 13/04/2011

Métodos:

APHA :American Public Health Association
EPA : Environmental Proteclion Agency
F.BRAS.IV, 1996 :Farmacopéia Brasileira 4»ed 1996
NBR: Norma Brasileira

SM :Standard Methods for the Examination of water and wastewater - 21ih Pdiiinn?nn^

tóWlí>"
hi7 ~Karine Schutz

Gerenle Técnico - CRQ-V 05101151

r

Alia Rodenbusch Tisbierek
Gerente Técnico -CRQ-V 05201671

«•citrui <H«tii<uo>ii "LAtQ9tDrt*»ciJinuiAac#fr*
ABMrrMi»eO»iteMI>«0«I^A»6l»M*iABMEt«lj>BDMJ«l_»»GMP.t*«iOitf'WAnM**ki«CII€E»ILABO«ir«IA

Rua Felipe de Oliveira, 293 •B. Santa Cecília •CEP 90630-000 •Porto Alegre •RS . Fone/Fax: (51) 3333.9129 •3388.5301^3388-7717
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nGR==n
L_J r* ANÁLISES QUÍMICAS PTANÁLISES QUÍMICAS ETOXICOLÓGICAS

RELATÓRIO DE ANÁLISE N°. 8333^2009^10

Interessado:
Endereço:

Dados do Interessarin

'^^^m^mms^^õmf.^^'^TlhaMiriSho^^

Tipo de amostra: Água superficial
Local de coleta: Ponto inTãii^fífí^fQ
Data de coleta: 08/07/09

J^OjLda__Amo8tra:

-.wn. «uruiiw f-. ,—3 ;—

Observações: Análises Referente. »„ n^I^^n^m ~-L^^^ .
7»7—' 1 w^»reiua rormoio K6Illn - CRQ-V 0520049R

^^^^^SSreHteVa^^orüraloTÕu^^R^^ i ——ZZZZ~P^ododej^i^
Datada publicação: 23/07/09

Parâmetros

Temperatura
Temperatura ar
Oxigênio Dissolvido
Demanda Quimica
Oxigênio

de

Coliformes Termotolerantes
Óleos e Graxas Totais~

Óleose Graxas Visual

Sólidos Dissolvidos Totais

Fósforo Total
Nitrato

Nitrito

Turbidez

CorVerdadeira_
ML
Clorofila a

Nitrogênio Amoniacal TotaT

Bibliografia deReferência (M)

Unidade

°c

°c

mg 0;/L

mg 02/L

JJFC/lQOmL
mg OG/L

mg

Sói. Dissolvido
s Totais/L

mg P/L

mg N- NO3/L
mg N- NQ;/L

NTU

U.C

ug/L

mg NH3-N/L

Datade emissão do relatório: 23/n7/n<T

.ANALISES REALjZAJJAS
Resultado

20,0
26,0

7,03

11

17000
<1,0

virtualmente
ausentes

186

0,08
0,85
0,17
28,7
173

7,03
2,67
0,56

Incerteza

5100

21

LD

-10

0,20

1,0

2,00

0,02

0,20

0,004

1,00

10

0,500

0,05

VMP Conama
357/05-art 15

não inferior a 5

1000

virtualmente ausentes

500

Obs.: 1

10,0

1,0

até 100

até 75

6,0 á 9,0
10

Observações dos limites:

IlISSS^

M

170

19

22

11

26

105

48

49

84

78

178

21

Conclusões Técnicas:
De acordo com a Resolução CONAMA n° ?«i7 Ho 17^ ., ^^w —

Legenda: "

OM »1M6*F1«1AOR • t» »i aocs t r uu6111 ,Al CM INIAHn l«L» 3o«rua IN>irWAKJIHM A(.(..!(MUAHIXI•«Atl<*tr*lAm«»llHU.H.*ttH,A*WI.«aom

Rua Felipe de Oliveira, 293 •B. Santa Cecília -CEP 90630-000 •Porto Alegre •RS -Fone/Fax: (51) 3333.9129 •3388.53uf^^7717
—— — '-i-'»»- —-»:_«,. «^v
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í-J r ANÁLISES QUÍMiras c tANÁLISES QUÍMICAS ETOXICOLÓGICAS

RELAtÔWÕ~b¥ÃNTOsÊ1^^33l^ur^

epm-%o

L.D. - Limite deDetecção
NA. - Não se aplica
N.D. - Não Detectado

^^^^

.0

Analises reconhecidas pela Rede Metro.6g.ca RS, segundo Certlflcados n«.s 8401 e8402-
PSm£!1Ç!âi^^ Verdadeira

Coliformes Termotolnrantoc

Observações:

REDÉ^-^^7

METROLÓGICA
"""-RS

pelo Interessado seguem as instruções forneces Íeío ffi fh S'rUÇÕeS de Trabalho vincu'»*» ao PP COL POP2 0„anHn «Lifroibi^ajjserodjjç^^ ou Procedimentos internos. ^COU.POP2. Quando realizadas
Métodos: —

APHA .American Public Health Association
EPA :Environmental Protection Agency

Graciema FornioioPellini
Responsável Técnico -CRQ-V 05200428

/*•

Átia Rodenbusch Tisbierek
Gerente Técnico -CRQ-V 05201671

"""'•««'-^•«•«•u.uwot.^,^^
—^ v ltm"'ri™'iHAnwfr,n'oa"rr~iJii<i«r»wii^._l-i_AeGRtiwi»»finr'*Aiir(i.tt>«Ai(-,í ,

Rua F*de O»»*, *3 .B. S«a«. .CEP ,0630.000 •P„„„ «gre ?gS^W,W>WT^MriWM^
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CTD,nGR==n
f—J f* ANÁLISES OIIÍMIP.as c tANÁLISES QUÍMICAS ETOXICOLÓGICAS

RELATÓRIO DE ANALISE N°. 8334/2009^0

Interessado:
Endereço:

Dados do Interessado:
S!^!^?^.!!^SUPERVÉaAQ^ HLAHEJAMâMTQ lTnÀRua Saldanha Marinho. 116Tcentm .gjõBÍngigÍÍi/gg

Tipo de amostra: Água superficial
Local de coleta: Ponto 11 - RIMA BR 470
Data de coleta: 08/07/09

Dados da Amostra:

n. • —-—<-r '••""'" • w"'mw_reiiini • UHU-V 05200428

Data da publicação: 22/07/r>Q_

Parâmetros

Temperatura
Temperatura ar
Oxigênio Dissolvido
Demanda Quimica
Oxigênio

de

Coliformes Termotolerantes
Óleos e Graxas Totais

Óleose Graxas Visual

Sólidos Dissolvidos Totais

Fósforo Total
Nitrato
Nitrito

Turbidez

Çor^erdadeira
£hL
Clorofila a

Nitrogênio Amoniacal Total

Bibliografia de Referencia (M)

11

19

21

22

26

48

49

Potenciométrico

Termométrico
SM 5220 B
Visual

SM 9222 D
SM 4500 CN E
SM 5520 D
SM 2540 C

Salicilato

78

84

105

170

178

SM 4500N02 B
SM 2120 B

SM 2130 B

SM 4500-P E

SM 4500 O

SM 10200 H

Unidade

_mg 0?/L

mg 02/L

UFC/100mL

mgOG/L

mg

Sói. Dissolvido
s Totais/L

mg P/L

mg N- NO}/L
mg N- NO;/L

NTU

UC

ug/L

mg NH3-N/L

Data de emissão dorelatório: 22/07/ÒT
ANALISES^ÈALIZADAS

Resultado

19,0
27,0
6,63

14

12000

<1.0
virtualmente

ausentes

218

0,45
3,54
0,10
16,6
83

7,33

0,779
1,79

Incerteza

3600

10

LD

-10

0,20

1,0

2,00

0,02

0,20

0,004

1,00

10

0,500

0,05

VMP Conama

357/05-art 15

não inferior a 5

1000

virtualmente ausentes

500

Obs.: 1

10,0
1,0

até 100

até 75

6,0 á 9,0
10

Observações dos limites:

SüàSS^^

M

170

19

22

11

26

105

48

49

84

78

178

21

3Conclusões Técnicas:

Legenda: '

s • i i wi«:i(.n r r n.* " t. rir r •. •
•: -. (: i. - • -. • • i• \, i n •i..,, i

xtittfutKiAtrMiABaatt-u

Rua Felipe de Oliveira, 293 • B. Santa Cecília • CEP 90630-000 Porto Alegre • RS •Fone/Fax: (51) 3333.9129 •3388.5301 ^33889-7717





®£) GRS=n
t—) f-» ANALISES OI I.Mir. AS PTANALISES QUÍMICAS E TOXICOLÓGICAS

RELATÓRIO DE ANÁLISE N°. 8334/2009-

epm-%o

L.D. - Limite de Detecção
N.A. - Nãose aplica
N.D. - Não Detectado

)Í;M£ZVa,°'Máxim0 Permi,id°conforme Portaria/Resoluçâo/Normaj ):Análise pre[udicada em função da característica da amostra

Análises reconhecidas pela Rede Metro.óglca RS, segundo Certificados n°.s 8401 e8402:
Demanda Química de Oxigênio. Coliformes Termotolerantes. Cor Verdade

K&SZISSSS^^
Coliformes Termotolerantes

Observações:

-Amostra sólida: resultados expressos em baseseca
-Cadastro na FEPAM N° 20/2009-DL válido até 13/04/2011

^^pT^^HsrSSS^assaassass-
Métodos:

APHA: American Public Health Association
EPA : Environmental Protection Agency
F.BRAS.IV, 1996 :Farmacopéia Brasileira 4"ed:1996
NBR: Norma Brasileira

SM :Standard Methods for the Examination of water and wastewater - 21th ediHnn ?nn*

I^Waa.^
Karina Schulz

Gerente Técnico •CRQ-V 05101151

«r«tu»oc•« m.*no»rr u » • awmi

Átia Rodenbusch Tisbierek
Gerente Técnico -CRQ-V 05201671

i m AeancihLAD«aicHi>_>anri>n« •# ; i. t * j m,m i «ia somr xi
—• * i''™",-",--,'"iAI',','«i'^^»|i"'>'a»«o*(r»«»iioiirr(.i_A«aMii,iA_,c»[íi,L«BC

Rua Felipe de Oliveira, 293 •B. Santa Cecília -CEP 90630-000 • Porto Alegre • RS • Fone/Fax: (51) 3333.9129 •3388.5301
,=m«u.o™.1«,.™««___,o«,^_<_,,m._.,„,«l__,„,l,_„„„>uuop<[>u>1.tt.MíM-f_ji(i

Página 2 de 2
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©pGR==n
f—i H ANALISES QUÍMICAS F TANALISES QUÍMICAS ETOXICOLÓGICAS

RELATÓRIO DE ÀNAÜSE N°. 8335/2ÕÕ9TÕ"

interessado:
Endereço:

Dados dojnteressado:

B&S@9@mBBESSiiiii_iSMS_i_gis^Í3^SÍÍ
Tipo de amoslraTÁcjua superficial
1 r\f*r\l j-ln _uZ___A__ - r* - . _ _. —Local de coletj^Pontn 1t^rimabr 17q
Data de coleta: 08/07/09

Dados da Amostra-

REDE

METROLÓGICA
RS

Observações: Análises Referente- „» 7ZZ3ZZZrSi5rErÊ£~=££Úg .0h' - r—c. ~ ;, =5BB rurmoio reilini • CRQ-V 05200428 tisaOfeteryaoOeg: Análh-*. Refere^eTaTc^rrtrito^mòTS^ =
£§í!?^d___má!_3^^
Data da publicação: 23/07/09 ""

Data de emissão do relatório: 23/07/09

jpbservações dos llmlt»»-
..IA n Mn—-„ rr

IliSSil^^
Conclusões Técnicas:
De acordo com a Resolução CONAMA n°-«7 h» i7 Jr— __I=T~!__^

-«0«rM>B0iBr«i.M.[fW_,8o.Mw..n.„^__,_cral„AB_,r_BI_10WIK_,_1B0wrwM0fcfclH

Rua Felipe de Oliveira, 293 •B. Santa Cecília -CEP 90630-000 •Porto Alegre •RS •Fone/Fax: (51) 3333.9129 •3388.530«P__88-7717
_-_•____« —._. i__ —---— i —u/__\._..«.i :__„«_..«, —*_.*» ......





Í-J r* ANÁLISES QUÍMIPAQ C Tnvirni r\r-ANÁLISES QUÍMICAS ETOXICOLÓGICAS

RELÃlWoDrÃTiATisÉl^

Legenda:

epm-%o

L.D. - Limite deDetecção
NA.- Não se aplica
N.D.-Nâo Detectado

££__S£___25^3SBr"
Análises reconhecidas pela Rede Metroiôg.ca RS, segundo Certificados tf.1*•M»

Coliformes Termotolerantes

Observações:

REDE :

METROLÓGICA
RS

-Amostra sólida, resultados expressos em base seca
-Cadastro na FEPAM N° 20/2009-DL válido até 13/04/2011

pelo interessado seguem «~^toS^SSSSffiS 'nS,rUÇÕeS de Tn™» VÍncu,ad^ « PP COL P0P2 Quanr, . <_uProib.da areprodução parçjgj noL r°^gf^l°Green Lab ou procedimentos internos. ^^OL.POP2. Quando realizadas
Métodos: ' •

APHA^American Public Health Association
EPA :Environmental Protection Agency

Graciema Formolo Pellini
Responsável Técnico -CRQ-V 06200428

f

Átia Rodenbúsch Tisbierek
Gerente Técnico-CRQ-V05201671

rM.««5-r(HiApn.r.c-,Aflo*rrh. iouh/i*»onu wiaboot t m*•
f«-ABflVtf -vlAUCHi»•« A8C1I11l*OCB(tm*BniWei*«BO-»IHI

Rua Felipe de Oliveira, 293 •B. Santa Cecília •CEP 90630-000 •Porto Alegre .«. Fone/Fax: (51) 3333.9129 ^^^^7
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ANÁLISES QUÍMICAS E TOXICOLÓGICAS

RELATÓRIO DE ANÁLISE N°. 8336/2009-1.0

Interessado:

Endereço:

Dados do Interessado:
PROSUL PROJETOS, SUPERVISÃO E PLANEJAMENTO LTDA.
Rua Saldanha Marinho, 116 -Centro - Florlanópolls/SC

Tipo de amostra: ÁguaTsüperflcIal
Dados da Amostra:

Local de coleta: Ponto 13 - RIMA BR 470
Data de coleta: 08/07/09 Data de recebimento: 09/07/09

REDE

METROLÓGICA

RS

Responsável pela coleta: Graciema Formolo Pelllnl - CRQ-V 05200428
Observações: Análises Referentes ao Contrato: 008-08063/2009 - Elaboraçãode EIA- Relatório de RIMA BR 470
Período de análise: 09/07/09 à 23/07/09
Data da publicação: 23/07/09 Data de emissão do relatório: 23/07/09

ANALISES REA1 !7AnAS

Parâmetros Unidade Resultado Incerteza LD
VMP Conama

357/05-art 15
M

Temperatura 'C 19,0 ... -10 _ 8
Temperatura ar °C 26,0 ...

- ... 8
Oxigênio Dissolvido mgOj/L 8,43 — 0,20 não inferior a 5 170
Demanda Química de
Oxigênio mg 02/L 8 1 6

— 9

Coliformes Termotolerantes UFC/100mL 7900 2370 1 1000 19
Óleos e Graxas Totais mg OG/L <1,0 ... 1,0 22

Óleos e Graxas Visual
-

virtualmente
ausentes

...

- virtualmente ausentes 11

Sólidos Dissolvidos Totais
mg

Sói. Dissolvido
s Totais/L

98,0 ... 2,00 500 26

Fósforo Total mg P/L 0,02 .._ 0.02 Obs.: 1 105
Nitrato mg N- NOj/L 0,59 — 0,20 10,0 48
Nitrito mg N- NO2/L 0,016 — 0.004 1,0 49
Turbidez NTU >450 ... 1,00 até 100 84
Cor Verdadeira U.C 289 35 10 até 75 78
PH

- 7,13 —
. 6,0 à 9,0 4

Clorofila a

Nitrogênio Amoniacal Total
ug/L

mg NH3-N/L
<0,5
0,46 —

0,500

0,05

10 178

21

Bibliografia de Referência (M)
Potenciométrico

8 Termométrico

SM 5220 B

11 Visual

19 SM 9222 D

21 SM 4500 CN E
22 SM 5520 D

26 SM 2540 C

48 Salicilalo

49 SM 4500 NO, B
78 SM 2120 B

84 SM 2130 B
105 SM 4500-P E

170 SM 4500 O

178 SM 10200 H

Observações dos limites:

até 0.030mg/L, em ambientes lônticos e até 0,050mg/L, em ambientes intermediários, com tempo de residência entre 2e40 dias e
tributários diretos de ambiente lêntico. '

Conclusões Técnicas:

?f,S° T aRes°'ugfo CONAMA n° 357, de 17 de março de 2005 •Artigo 15 -águas doces de classe 2.: O(s) parâmetro(s) ColformesTermotolerantes, Cor Verdadeira, Turbidez ultrapassam os limites máximos permitidos. "«""«w ^unrormes
Legenda:

Rua Felipe de Oliveira, 293 •B. Santa Cecília •CEP 90630-000 •Porto Alegre •RS •Fone/Fax: (51) 3333.9129 •3388.530f" 3388-7717
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ANÁLISES QUÍMICAS E TOXICOLÓGICAS

RELATÓRIO DE ANALISE N°. 8336/2009-1.0

epm - %0

L.D. - Limite de Detecção
NA. - Não se aplica
N.D. - Não Detectado

V.M.P. - Valor Máximo Permitido conforme Portaria/Resolução/Norma
Ç): Análise prejudicada em função da característica da amostra

Análises reconhecidas pela Rede Metrológica RS, segundo Certificados n".s 8401 e 8402:

Demanda Química de Oxigênio, Coliformes Termotolerantes, Cor Verdadeira

Análises habilitadas pela ANVISA, conforme certificado ANAL1108. Vela oescopo no site daANVISA
http://www.anvlsa.gov.br/reblas/blo/anall/analitlco_108.htm ua«nvio«.

Coliformes Termotolerantes

Observações:

- Amostrasólida: resultados expressos em base seca.
- Cadastro na FEPAM N° 20/2009-DL válidoaté 13/04/2011

-Os tSSSZSKS?S«íad0S^ aTÍV° !,'?ÍC0,pel° Praz° de 5anos acon,ar da emissa° ^ste relatório,relatório referentes àamostra serão armazenados eletronicamente pelo prazo de 10 anos acontar da emissão deste
- Os resultados contidos neste Relatório deAnálise aplicam-se somente a amostra ensaiada
- Padrão de Emissão: Padrão de emissão conforme Portaria/Resolução/Norma
-Período de análise. OGreen Lab garante que todas as análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada oarâmelrn nmmrfn
22SÍ%2H efP™?e/VaÇfl° f am°S,raS: PP COLPOP1 d° G™n Lab, econdições descritas na p^oXSSSSelSetrabalho. Todas estas datas constam nos dados brutos das análises eestão àdisposição wmeraai reterente aeste
n^ fif0AS C°Je,aS qUand° rea"zad,as Pel° Green Lab se9"em as Instruções de Trabalho vinculadas ao PP COL POP2 Quando realizariapelo Interessado seguem as instruções fornecidas pelo Green Lab ou procedimentos internos Ua d0 reallzadas
- Proibida a reprodução parcial deste documento.

Métodos:

APHA: American Public Health Association
EPA : Environmental Protection Agency
F.BRAS.IV, 1996 : Farmacopéia Brasileira 4"ed:1996
NBR: Norma Brasileira

SM :Standard Methods for theExamination ofwater andwastewater-21 theditinnynns

Graciema Formolo f
Responsável Técnico - CRQ-V 05200428

/"

Atia Rodenbusch Tisbierek

Gerente Técnico-CRQ-V05201671

Rua Felipe de Oliveira, 293 'B. Santa Cecília • CEP 90630-000 •Porto Alegre • RS • Fone/Fax: (51) 3333.9129 •3388.53oT™ááÔê-7717
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C-3 rJ ANALISES QUÍMICAS E TANÁLISES QUÍMICAS E TOXICOLÓGICAS

RELATÓRIO DE ANALISE N°. 8337/2009-1.0

Interessado:
Endereço:

Dados do Interessado:
PRa^PRWETOS^
Rua SaldanhaMarinho, 116 -Centro - Florianópolis/SC

Tipo de amostra: Água superficial
Local de coleta: Ponto 14 - RIMA BR 470
Data de coleta: 08/07/09

Dados da Amostra:

REDE

METROLÓGICA
R5

Data de recebimento: 09/07/09
Responsável pelacoleta: Graciema Formolo Pelllnl - CRQ-V 05200428
Observações: Análises Referentes ao Contrato: 008-08 063/2009 - Elaboração de EIA - Relatório rto rima 55 a™
Períodode análise: 09/07/09 à 23/07/09 ~— * 4'u
Data da publicação: 23/07/09

Parâmetros

Temperatura
Temperatura ar
Oxigênio Dissolvido

Demanda Química
Oxigênio

de

Coliformes Termotolerantes
Õleos e Graxas Totais

Óleos e Graxas Visual

Sólidos Dissolvidos Totais

Fósforojotal
Nitrato

Nitrito

Turbidez

Cor Verdadeira

£H
Nitrogênio Amoniacal
Clorofila a

Bibliografia de Referência (M)
Potenciométrico

Termométrico

SM 5220 B
11 Visual

19 SM 9222 D
22 SM 5520 D
26 SM 2540 C
48 Salicilato
49

78

SM 4500 NO, B

SM 2120 B
84

105

SM 2130 B

SM 4500-P E
110

170

SM 4500 NH, C
SM 4500 O

178 SM 10200 H

Unidade

°c

mg Q2/L

mg 02/L

UFC/100mL

mgOG/L

mg

Sol.Dissolvido
s Totais/L

mg P/L
mg N- NOj/L
mg N- NQ2/L

NTU

U.C

mg NHj-N/L
ug/L

Data de emissão do relatório: 23/07/09

ANALISES REALIZADAS

Resultado

18,0

25,9
8,43

48

27000

<1.0

virtualmente

ausentes

232

1,96
<0,20

< 0,004
12,4
49

7,07

5,24
1,46

Incerteza

8100

LD

-10

0,20

1,0

2,00

0,02

0,20
0,004

1,00

10

0,05

0,500

VMP Conama

357/05-art 15

não inferior a 5

1000

virtualmente ausentes

500

Obs.: 1

10,0

1,0

até 100

até 75

6,0 à 9,0

10

Observações dos limites:

^^SSe3té 0'°50m9/U 6m ambÍen'eS inler™dia^ ™^mpo cadência entre 2e40 dias,V
Conclusões Técnicas:

M

170

19

22

11

26

105

48

49

84

78

110

178

3

as^raras:Sgggjgde2m -*»15-»- •—« *-** »--*»«—~
Legenda:

•BT.ItF. W*aU"»tML*D!>«e.>>l_«U<.l<<>«lAB<.'l(l *"*"'*"O" *•'- »«•« • m f ii (.- r >"•. *n t»*&*t a uoih t m«wii. t _a u

Rua Felipe deOliveira, 293 • B. Santa Cecília • CEP 90630-000 • Porto Alegre • RS • Fone/Fax: (51) 3333.9129 • 3388.53^9in33o¥-7717
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ANÁLISES QUÍMICAS E TOXICOLÓGICAS

RELATÓRIO DE ANÁLISE N°. 8337/2009-1.0

epm-%o
LD. - Limite de Detecção
NA. - Nâo se aplica
N.D. - Não Detectado

V.M.P. - Valor Máximo Permitido conforme Portaria/Resoluçâo/Norma
Ç): Análiseprejudicadaem função da característica da amostra

Análises reconhecidas pela Rede Metrológlca RS, segundoCertificados n°.s 8401 e 8402:

Demanda Química de Oxigênio, Coliformes Termotolerantes, Cor Verdadeira

Análises habilitadas pela ANVISA, conforme certificado ANAL1108. Veja oescopo no site da ANVISA
http://www.anvisa.gov.br/reblas/bio/anali/analitlco 108.htm

Coliformes Termotolerantes

Observações:

- Amostra sólida: resultados expressos em base seca.
- Cadastro na FEPAM N°20/2009-DL válido até 13/04/2011

"n!p8ol?APirUtHS ?fTn,eS,à am.°Str,a Sâ° armazenados em ar9uiv° «sico pelo prazo de 5anos acontar da emissão deste relatório
ré?ató?o am0SUa Serâ° armazenados °">tronicamente pelo prazo de 10 anos acontar da emissão deste
-Osresultados contidos neste Relatório deAnálise aplicam-se somente a amostra ensaiada.
- Padrão deEmissão: Padrão deemissão conforme Portaria/Resoluçâo/Norma
«?«í^dr«!Hl!"8 d° Green.Lí Baran,f qu*',odas as ana,ises ,oram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro secundo
Í2S th ^T8580 de am°S,raS: PPC0LP0P1 d° G«*n Lab, econdições descritas na proposta comercialEnte sfeitotrabalho. Todas estas datas constam nos dados brutos das análises eestão àdisposição «-°merc.ai rererente aeste
-Coleta: As coletas quando realizadas pelo Green Lab seguem as Instruções de Trabalho vinculadas ao PP COL POP2 Quando realizaria*
pelo Interessado seguem as instruções fornecidas pelo Green Lab ou procedimentos internos rr***-"** uuando realizadas
- Proibida a reprodução parcial deste documento.

Métodos:

APHA : American Public Health Association
EPA : Environmental Protection Agency
F.BRAS.IV, 1996 : Farmacopéia Brasileira 4"ed:1996
NBR: Norma Brasileira

SM : Standard Methods for the Examination ofwater and wastewater - 21th edition:2005

/"

Graciema Formolo Pefliní EEÍSSStSí—i

«i**Oiuenu>ffGWBlAftmrMjMr^M«iauwfHi*sri*irM.AaQPf_.w

Rua Felipe de Oliveira, 293 • B. Santa Cecília • CEP 90630-000 •Porto Alegre •RS •Fone/Fax: (51) 3333.9129 •3388.5301^3388-7717
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Í_J r> ANÁLISES QUÍMICAS ETANÁLISES QUÍMICAS E TOXICOLÓGICAS

RELATÓRIO DE ANALISE N°. 8338/2009-1.0

Interessado:

Endereço:

Dados do Interessado:
_PROSUL PROJETOS, SUPERVISÃO E PLANEJAMENTO LTDA.
Rua Saldanha Marinho, 116 -Centro -Florianópolls/SC

Tipo de amostra. Água superflcial_
Local de coleta: Ponto 15 - RIMA BR 470
Data de coleta: 08/07/09

Dados da Amostra:

Data de recebimento: 09/07/09
Responsável pela coleta: Graciema Formolo Pelllnl - CRQ-V 05200428
Observações: Análises Referentes ao Contrato: 008-08 063/2j^Elahnra^nH»FiA . Rfl.nt*rlo do RIMA BR 170
Periodo de análise: 09/07/09 à23/07/09 — '"
Data da publicação: 23/07/09

Parâmetros Unidade

Temperatura
Temperatura ar °c

Data de emissão do relatório: 23/07/09

ANALISES REALIZADAS

Resultado Incerteza

19,0

25.0

LD

-10

VMP Conama
357/05-art 15 M

Oxigênio Dissolvido
Demanda
Oxigênio

Química de
mg Q2/L 8,23 0,20 não inferior a 5 170

Coliformes Termotolerantes
Óleos e Graxas Totais

Óleos e Graxas Visual

Sólidos Dissolvidos Totais

Fósforo Total

Nitrato

Nitrito

Turbidez

Cor Verdadeira

Etí.
Clorofila a

Nitrogênio Amoniacal Total

Bibliografia de Referência (M)
Potenciométrico

termométrico
SM 5220 B

11 Visual

19 SM 9222 D

21 SM 4500 CN E
22 SM 5520 D
26 SM 2540 C
48 Salicilato
49 SM 4500 NO? B
78 SM 2120 B
84 SM 2130 B
105

170

SM 4500-P E
SM 4500 O

178 SM 10200 H

mg 02/L

UFC/100mL

mg OG/L

mg

Sói.Dissolvido
s Totais/L

mg P/L

mgN- NO3/L
mg N- NQ;/L

NTU

UC

ug/L

mg NH3-N/L

11

6200

<1,0
virtualmente

ausentes

198

0,11

0,87
0,16
32,5
211

7,20
5J8
0,22

1860

1,0

2,00

0,02

0,20

0,004

1,00
25 10

0,500

0,05

1000

virtualmente ausentes

500

Obs.. I

10,0
1,0

até 100

até 75

6,0 à 9,0

10

Observações dos limites:

^^S5ealé °'050m9/1-em amblentes ín,ermedlários'com tempo de residência «** 2«<°«-.«-
Conclusões Técnicas:

19

22

II

26

105

48

49

84

78

178

21

Legenda:

tar.)\tt •íiAi\i,«!fnA»(.Kff<i.A9f.»tmiAtcntfm\ »F.r.iti(NL*BC"it-i>eci>rri'_Anrifir(<««i:(",...ni. .'„ic n.i.i-

Rua Felipe de Oliveira, 293 • B. Santa Cecília • CEP 90630-000 • Porto Alegre • RS • Fone/Fax: (51) 3333.9129 • 3388.53C á-7717
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(B)

RELATÓRIO DE ANALISE N°. 8338/2009-1.0

epm-%o
L.D. - Limite de Detecção
NA. - Não se aplica
N.D. - Não Detectado

V.M.P. - Valor Máximo Permitido conforme Portaria/Resoluçâo/Norma
Ç): Análise prejudicada em função da característica da amostra

Análises reconhecidas pela Rede Metrológlca RS, segundo Certificados n°.s 8401 e 8402:

Demanda Química de Oxigênio, Coliformes Termotolerantes, Cor Verdadeira

Análises habilitadas pela ANVISA, conforme certificado ANAL1108. Veja oescopo no site da ANVISA
http://www.anvlsa.gov.br/reblas/bio/anall/analltlco_108.htm *•»<«« «imvisa.

Coliformes Termotolerantes

Observações:

- Amostrasólida: resultados expressos em base seca.
- Cadastro na FEPAM N° 20/2009-DL válido até 13/04/2011

"n!oad°,SAbrUlwS rAfe^en,eS.a am0Stra sâ0 amazenad°s em arquivo físico pelo prazo de 5anos acontar da emissão deste relatório-Os Relatórios de Análise referentes àamostra serão armazenados eletronicamente pelo prazo de 10 anos aXSSííem^âo Seste
-Os resultados contidos neste Relatório de Análise aplicam-se somente a amostra ensaiada
- Padrão deEmissão: Padrão deemissão conforme Portaria/Resoluçâo/Norma

o&£*'C^^S^^^^^S^TS^££±5,TZd° P,raZ° de Va'Ídade d6 C3da Pa'a™"° se^d°trabalho. Todas estas datas ZS^SS^S^l^^tZ^clV^'^ ™Pr°P°S,a C°merdal referen,e â
n^n ?£,« C°ie,aS qüand° rea'izadas Pel° Gree" Lab seguem as Instruções de Trabalho vinculadas ao PP COL POP2 Quando realizepelo Interessado seguem as instruções fornecidas pelo Green Lab ou procedimentos internos "-W-.POP2. Quando realizadas
- Proibida a reprodução parcial deste documento.

Métodos:

APHA American Public Health Association
EPA : Environmental Protection Agency
F.BRAS.IV, 1996 : Farmacopéia Brasileira 4*ed:1996
NBR: Norma Brasileira

SM :Standard Methods for the Examination of water and wastewater - 21th edition:2005

S*

Graciema Formolo Pellini ' i,. n Jt , T , ,
Responsável Técnico-CRQ-V 05200428 fl SS5*^S**

Geiente Técnico - CRQ-V 05201671

r * _• •:,c f í i •i l • d r. ii 11 n, a •

Rua Felipe de Oliveira, 293 • B. Santa Cecília • CEP 90630-000 • Porto Alegre • RS • Fone/Fax: (51) 3333.9129 •SSSe.SSoT-ls&V^I?
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ANÁLISES QUÍMICAS E TOXICOLÓGICAS

RELATÓRIO DE ANÁLISE N°. 8339/2009-1.0

Interessado:
Endereço:

Dados do Interessado:
PROSUL PROJETOS, SUPERVISÃO E PLANEJAMENTO LTDA.
Rua Saldanha Marinho, 116 • Centro - Florianópolls/SC

Tipo de amostra: Água superficial
Local de coleta: Ponto 16 - RIMA BR 470
Data de coleta: 08/07/09

Dados da Amostra:

REDE

METROLÓGICA
RS

Data de recebimento: 09/07/09
Responsável pela coleta:Graciema Formolo Pellini - CRQ-V 05200428
Observações: Análises Referentes ao Contrato: 008-08 063/2009 -EjaboraçãodeEIA •R»iaMrio ri.MJjjjÃ br 470
Período de análise: 09/07/09 à 23/07/09 —
Data da publicação: 23/07/09

Parâmetros

Temperatura
Temperatura ar
Oxigênio Dissolvido
Demanda

Oxigênio
Química de

Coliformes Termotolerantes
Óleos e Graxas Totais

Óleos e Graxas Visual

Sólidos Dissolvidos Totais

Fósforo Total
Nitrato

Nitrito

Turbidez

Cor Verdadeira

£Ü
Clorofila a

Nitrogênio Amoniacal Total

Bibliografia de Referência (M)
4 Potenciométrico

11

19

21

22

26

48

49

78

84

105

170

176

Termomótrico

SM 5220 B

Visual

SM 9222 D

SM 4500 CN E

SM 5520 D

SM 2540 C

Salicilato

SM 4500 NO; B
SM 2120 B

SM 2130 B

SM 4500-P E

SM 4500 O
SM 10200 H

Unidade

"C

mg Q;/L

mg 02/L

UFC/100mL

mg OG/L

mg

Sói.Dissolvido
s Totais/L

mg P/L

mg N- NOi/L
mgN- N02/L

NTU

UC

ug/L

mg NH3-N/L

Data de emissão do relatório: 23/07/09

ANALISES REALIZADAS

Resultado

18,0
24,0

8,84

13

3600

<1.0
virtualmente

ausentes

94,0

< 0,02

0,57

< 0,004
33,5

205

7,13
20,7
0,67

Incerteza

1080

25

LD

-10

0,20

1,0

2,00

0,02

0,20

0,004

1,00

10

0,500

0,05

VMP Conama

357/05-art 15

não inferior a 5

1000

virtualmente ausentes

500

Obs.: 1

10,0

1,0

até 100

até 75

6,0 à 9,0

10

Observações dos limites:

gXa^tttBgea'é °'°50m9/L' 6m MnleS in,e—• «*" «-"PO * residência entre 2e40 dias, ."

M

8

170

9

22

11

26

105

48

49

84

78

178

21

n
Conclusões Técnicas:

Delcordo com aResolução CONAMA n° 357, de 17 de março de 2005 -Artigo 15 -águas doces de classe 2•O(s) parâmetro^ CoIBbmWTermotolerantes, Cor Verdadeira. Clorofila aultrapassam os limites máximos permitidos. parametro(s) üoliformes
Legenda:

n.P"<ir"«i»eo*'rr„n.a'fFK. «nn.rrm*pcncci »nn=Fív..i>G.r'w•.«,.<:..listar t*.L*i»c.fewa»aftr>t,,*i>;i>,F«ijuvi«>*i/.u£.Kr«a„Br.» t.i IMHMMMIIUMH "

Rua Felipe de Oliveira, 293 • B. Santa Cecília • CEP 90630-000 • Porto Alegre • RS • Fone/Fax: (51) 3333.9129 • 3388.530?8-'n3áéS-771^
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C_J rJ ANÁLISES QUÍMICAS ETANÁLISES QUÍMICAS E TOXICOLÓGICAS

RELATÓRIO DE ANALISE N°. 8339/2009-1.0

epm-%o

L.D. - Limite de Detecção
N.A. - Não se aplica
N.D. - Não Detectado

V.M.P. - Valor Máximo Permitido conforme Portaria/Resolução/Norma
('): Análise prejudicada em função da característica da amostra

Análises reconhecidas pela RedeMetrológlca RS,segundoCertificados n°.s 8401 e 8402:

Demanda Química de Oxigênio, Coliformes Termotolerantes, Cor Verdadeira

Análises habilitadas pela ANVISA, conforme certificado ANAL1108. Veja oescopo no site da ANVISA
http://vvww.anvlsa.gov.br/reblas/blo/anall/analltlco_108.htm

Coliformes Termotolerantes

Observações:

- Amostra sólida: resultados expressos em base seca.
- Cadastro na FEPAM N°20/2009-DL válido até 13/04/2011

"Í5 Z1ZlTZ'Z'Tnte\a T5*? Sâ° armazenados em a'*™° «sico pelo prazo de 5anos acontar da emissão deste relatório
rê?ató* o * ^^ Sera0 armazenados eletronicamente pelo prazo de 10 anos acontar da emissão deste
-Osresultados contidos neste Relatório deAnálise aplicam-se somente a amostra ensaiada
- Padrão deEmissão: Padrão deemissão conforme Portaria/Resolução/Norma
-Período de análise. OGreen Lab garante que todas as análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro secundo
LkJih \T[3e,PreÍe.rVaÇa° í am°S,raS: PP COLP0P1 d0 Green Lab, econdições descritas na proposta comercial refere aestetrabalho. Todas estas datas constam nos dados brutos das análises eestão àdisposição omerciai rererente aeste
«TTtAS C°Je,aS qUand0 real.izadas Pfel° Green Lab seguem as Instruções de Trabalho vinculadas ao PP.COL.POP2 Quando realizadaspelo Interessado seguem asinstruções fornecidas pelo Green Lab ou procedimentos internos realizadas
- Proibida a reprodução parcial deste documento.

Métodos:

APHA : American Public Health Association
EPA : Environmental Protection Agency
F.BRAS.IV, 1996 : Farmacopéia Brasileira 4"ed:1996
NBR: Norma Brasileira

SM :Standard Methods for the Examination ofwater andwastewater - 21th edition:2005

Graciema Fotmolo f
Responsável Técnico - CRQ-V 05200428

S~

Atia Rodenbusch Tisbierek
Gerente Técnico-CRQ-V 05201671

HUlMLAnC.Mm»!

Rua Felipe de Oliveira, 293 • B. Santa Cecília • CEP 90630-000 • Porto Alegre • RS • Fone/Fax: (51) 3333.9129 • 3388.53oT-™3882-7717
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C-3 r> ANALISES QUÍMICAS E TANÁLISES QUÍMICAS E TOXICOLÓGICAS

RELATÓRIO DE ANÁLISE N°. 8340/2009-1.(

Interessado:
Endereço:

Dados do Interessado:
PROSUL PROJETOS. SUPERVISÃO E PLANEJAMENTO LtÕÃT
Rua Saldanha Marinho, 116 -Centro - Florlanópolis/SC

Tipo de amostra: Água superficial
Local de coleta: Ponto 17 - RIMA BR 470
Data de coleta: 08/07/09 -

Dados da Amostra:

Data de recebimento: 09/07/09Responsável pela coleta: Graciema Formolo Pellini -CRQ-V jjjãÕÕjjj"
Observações: Análises Referentes ao Contrato: 008-08 063/2009 • Elaborar.»» Ho fia . p.,i0*a,i„ ^ „•», »» „-
Período de análise: 09/07/09 à 22/07/09 BaBagaõ !fflgggS de RIMA BR 470
Data da publicação: 22/07/09 ~~~

Parâmetros

Temperatura
Temperatura ar
Oxigênio Dissolvido
Demanda
Oxigênio

Química de

Coliformes Termotolerantes
Óleos e Graxas Totais

Óleos e Graxas Visual

Sólidos Dissolvidos Totais

Fósforo Total

Nitrato

Nitrito

Turbidez

Cor Verdadeira
pH_
Clorofila a

Nitrogênio Amoniacal Total

Bibliografia de Referência (M)
Potenciométrico

8 Termométrico

SM 5220 B"
11

19

Visual

SM 9222 D
21

22

SM 4500 CN E
SM 5520 D

26 SM 2540 C
48

49

78

Salicilato

SM4500NO2B
SM 2120 B

84 SM 2130 B
105

170
SM 4500-P E

SM 4500 O
178 SM 10200 H"

Unidade

•c

°C

mg Q;/L

mg 02/L

UFC/100mL

mg OG/L

mg

Sól.Dissolvido
s Totais/L

mg P/L
mg N- NO3/L
mg N- NO;/L

NTU

UC

ug/L

mg NHj-N/L

Data de emissão do relatório: 22/07/09

ANALISES REALIZADAS

Resultado

18,0
24,0

8,63

8

18000

<1.0
virtualmente

ausentes

102

0,10
0,50

< 0,004
33,7
252

6,84

<0,5
0,62

Incerteza

5400

30

LD

-10

0,20

1,0

2,00

0,02

0,20

0,004

1,00

10

0,500

0,05

VMP Conama
357/05-art 15

n3o inferior a 5

1000

virtualmente ausentes

500

Obs.: 1

10,0

1,0
até 100

até 75

6,0 à 9,0
10

M

8

8

170

9

19

22

11

26

105

48

49

84

78

178

21

^Observações doe limites^

s^s^^
ConclusSes Técnicas:

^^^^^^^^^^^^^^^^^misssmmss
Legenda:

-iAçr,Mti«iAaaníi:r,L*ijQkríi«iJociii[in*»cflt(hiA9C»((hiiM«r(m*i»^ri-i(AíGi"rNi*iw«ii»L*Ei
i»rr».»Bintfiv.*»r,Bt!MAní.mi«i>nf.MrM'Br>»írxAa
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ANÁLISES QUÍMICAS E TOXICOLÓGICAS

RELATÓRIO DE ANÁLISE N°. 8340/2009-1.0

epm-%o
L.D. - Limite de Detecção
N.A. - Não se aplica
N.D. - Nâo Detectado

V.M.P. - Valor Máximo Permitido conforme Portaria/Resolução/Norma
('):Análise prejudicada em função da característica da amostra

Análises reconhecidas pela Rede Metrológica RS, segundo Certificados n°.s 8401 e 8402:

Demanda Química de Oxigênio, Coliformes Termotolerantes, Cor Verdadeira

Análises habilitadas pela ANVISA, conforme certificado ANAL1108. Veja oescopo no site da ANVISA
http:/Avww.anvlsa.gov.br/reblas/blo/anali/analltico_108.htm

Coliformes Termotolerantes

Observações:

- Amostrasólida: resultados expressos em base seca.
- Cadastro na FEPAM N° 20/2009-DL válido até 13/04/2011

"n!oal°.AbrUtHS AefeAr,en,eStà am0S,fa sa° armazenados em aMvo físico pelo prazo de 5anos acontar da emissão deste relatório-Os Relatónos de Análise referentes àamostra serão armazenados eletronicamente pelo prazo de 10 anos aSfdiTensão oeste
- Os resultados contidos neste Relatório deAnálise aplicam-se somente a amostra ensaiada
- Padrão de Emissão: Padrão deemissão conforme Portaria/Resoluçâo/Norma
-Período de análise. OGreen Lab garante que todas as análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada oarâmetro semmrir,

-Proibida a reprodução parcial deste documento.

Métodos:

APHA: American Public Health Association
EPA : Environmental Protection Agency
F.BRAS.IV, 1996 : Farmacopéia Brasileira 4*ed:1996
NBR: Norma Brasileira

SM :Standard Methods for the Examination of water and waslewater - 21 th edition:2005

•Nh.ilT ' l.:_ r,.. , ,Karine Schut2 Átia Rodenbusch Tisbierek
Gerente Técnico -CRQ-V 05101151 Geienle Técnico -CRQ-V 05201671

»UK.Il».lc.«^™«uw™«.im.rair..ra,,.«ra™,,,_ra_,,«_,,,,„,,,„K>_,>_a4H_^_^

Rua Felipe de Oliveira, 293 • B. Santa Cecília •CEP 90630-000 • Porto Alegre • RS • Fone/Fax: (51) 3333.9129 •3388.5301P-93388e-7717
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RELATÓRIO DE ANALISE N°. 8341/2009-1.0 REDE

METROLÓGICA
RS

Dados do Interessado:
PROSUL PROJETOS, SUPERVISÃO E PLANEJAMENTO LTDA
Dim 0».I.J.__l-_ II. 1 I_ . * a a a . __. _ r~ •

Interessado:

Endereço: Rua Saldanha Marinho, 116- Centro - Florlanopolis/SC

Tipo de amostra: Água superficial
Local de coleta: Ponto 18 - RIMA BR 470
Data de coleta: 08/07/09

Dados da Amostra:

Data de recebimento: 09/07/09
Responsável pela coleta: Graciema Formolo Pellini^CRQ-V 05200428

^^M^mÊTÊmÊmmm'm "Tc'2009 -H,b°""° •"tlA •»"«> - m bKS
Data da publicação. 23/07/09

Parâmetros

Temperatura
Temperatura ar
Oxigênio Dissolvido
Demanda

Oxigênio
Química de

Cojjfojrjnes Jisrmotolerantes
Óleos e Graxas Totais

Óleos e Graxas Visual

Sólidos Dissolvidos Totais

Fósforo Total

Nitrato

Nitrito

Turbidez

Cor Verdadeira

ML
Clorofila a

Nitrogênio Amoniacal Total

Bibliografia de Referencia (M)
Potenciométrico

Unidade

mg Q;/L

mg 02/L

UFC/100mL

mg OG/L

mg

Sói.Dissolvido
s Totais/L

mg P/L

mg N- NO}/L
mg N- NO;/L

NTU

UC

ug/L

mg NH3-N/L

Data de emissão do relatório: 23/07/09

ANALISES REALIZADAS

Resultado

18,0
24,0

6,43

24

12000

< 1,0

virtualmente

ausentes

182

0,17

3,88
0,075
30,9
221

6,89

42,6
1,02

Incerteza

3600

26

LD

-10

0,20

1,0

2,00

0,02

0,20
0,004

1,00

10

0,500

0,05

VMP Conama
357/05-art 15

não inferior a 5

1000

virtualmente ausentes

500

Obs.: 1

10,0

1,0

até 100

até 75

6,0 à 9,0

10

Observações dos limites:

S^ZioTo^SS^ e3té aUbUm9/L 6m ambÍen'eS Ín'ef™dÍáfÍ0S' Com '°"P° * Vencia entre 2^4Õdia^

M

170

19

22

11

26

105

48

49

84

78

178

21

Conclusões Técnicas:

Legenda:

IMMl-.l. âomr

Rua Felipe de Oliveira, 293 • B. SantaCecília • CEP 90630-000 • Porto Alegre • RS • Fone/Fax: (51) 3333.9129 • 3388.53r5f9'-n3b8e82-77i:
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RELATÓRIO DE ANALISE N°. 8341/2009-1.0

epm - %o

LD. - Limite de Detecção
N.A. - Não se aplica
N.D.-Não Detectado
V.M.P. - Valor Máximo Permitido conforme Portaria/Resolução/Norma
Ç):Análise prejudicada em função da característica da amostra

Análises reconhecidas pela Rede Metrológlca RS, segundo Certificados n°.s 8401 e8402:

Demanda Química deOxigênio, Coliformes Termotolerantes. Cor Verdadeira

Análises habilitadas pela ANVISA, conforme certificado ANAL1108. Veja oescopo no site da ANVISA
http://wvvvv.anvlsa.gov.br/reblas/blo/anali/analltlco_108.htm anvis,a.
Coliformes Termotolerantes

Observações:

- Amostra sólida: resultados expressos em base seca
- Cadastro na FEPAM N° 20/2009-DL válido até 13/04/2011

-Os resultados contidos neste Relatório de Análise aplicam-se somente a amostra ensaiada
- Hadrão deEmissão: Padrão deemissão conforme Portaria/Resoluçâo/Norma

trabalho. Todas estas datas constam nos dados brutos das aná°sese estão àdisposíão P ' ^ C°m6rCia' referen'e *6S,e
-Coleta: As coletas quando realizadas pelo Green Lab seguem as Instruções de Trabalho vinculadas ao PP COl POP5 n„a„Hn ____• apelo Interessado seguem as instruções fornecidas pelo Green Lab ou procedimentosTntemos ppCOL.POP2. Quando realizadas
- Proibida a reprodução parcial deste documento.

Métodos:

APHA: American Public Health Association
EPA : Environmental Protection Agency
F.BRÁS.IV, 1996: Farmacopéia Brasileira 4"ed:1996
NBR: Norma Brasileira

SM :Standard Methods for the Examination of water and wastewater- 21th edition:2005

I I •...'.L'.l I I I, .' '.". ' • I.

Graciema Formolo Pellini

Responsável Técnico- CRQ-V05200428

UMMftHUtBOnrr t jt a« o* i •« "•"' «?r:"!-*i <»'.irmi iv.hi

/"

Atia Rodenbusch Tsbierek
Gerente Técnico - CRQ-V 05201671

HixeiihiiHi*nGHt(Hi-<iiíei\*tiADsnEt"^BQKrrw*t*oi>itMAiir.iirrM*nr.)itr'

Rua Felipe de Oliveira, 293 • B.Santa Cecília • CEP 90630-000 • Porto Alegre • RS • Fone/Fax: (51; 3333.9129 3388.531. -7717
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RELATÓRIO DE ANALISE N°. 8342/2009-1.0

Interessado:
Endereço:

Dados do Interessado:
PROSUL PROJETOS, SUPERVISÃO E PLANEJAMENTO LTDÃ"
RuaSaldanha Marinho, 116- Centro- Florlanópoils/SC

Tipo de amostra: Água superficial
Dados da Amostra:

Localde coleta: Ponto 19 - RIMA BR 470
Data de coleta: 08/07/09 Data de recebimento: 09/07/09
Responsável pela coleta: Graciema Formolo Pellini - CRQ-V 05200428
Observações: Análises Referentes ao Contrato: 008-08 063/2009 -Elaboração rf« fia . R«.iafArt? dff mMA BR ,7fl
Período de análise: 09/07/09 à 23/07/09 »"»•=•* weiarono ae kima BR470^
Pala da publicação: 23/07/09

Parâmetros

Temperatura
Temperatura ar
Oxigênio Dissolvido
Demanda
Oxigênio

Química de

Coliformes Termotolerantes
Óleos e Graxas Totais-

Óleos e Graxas Visual

Sólidos Dissolvidos Totais

Fósforo Total
Nitrato

Nitrito

Turbidez

Cor Verdadeira
pH_
Clorofila a

Nitrogênio Amoniacal Total_

Bibliografia de Referência (M)
4 I Potenciométrico
8 Termométrico

SM 5220 B
11 Visual

19 SM 9222 D
21

22
SM4500CNE

SM 5520 D
26 SM 2540 C
48 Salicilato
49

78
SM 4500 N02 B
SM 2120 B

84 SM 2130 B
105

170
SM 4500-P E
SM 4500 O

178 SM 10200 H

Unidade

°C

°c

mg 02/L

mg 02/L

UFC/100mL

mg OG/L

mg

Sól.Dissolvido
s Totais/L

mg P/L
mg N- NOA

mg N- NQ2/L
NTU

U.C

ug/L

mg NHi-N/L

Data de emissão do relatório^3/n7/ntr

ANALISES REALIZADAS

Resultado

-210
22,0

_?,21

22

2800

<1,0
virtualmente

ausentes

228

0,19
<0,20

< 0,004
>450

439

6,00
0,893

<0,05

Incerteza

840

53

LD

-10

0,20

1,0

2,00

0,02

0,20

0,004

1,00

10

0,500

0,05

VMP Conama

357/05-art 15

não inferior a 5

1000

virtualmente ausentes

500

Obs.: 1

10,0

1,0

até 100

até 75

6,0 à 9,0

10

M

170

19

22

11

26

105

48

49

84

78

178

21

Observações dos limites:

S^S
Conclusões Técnicas:

oslimites mínimos permitidos. w parameiro(s) Uxigônio Dissolvido não alcançam

MMMIAMMIM'" "•"''* •i *onnfíNmBomiiwi*»cmniiiASi;< iiLABoniLs^isciit i m» PcnrrH Anrj»rr «>iwri« «sa«r •>> ••

Rua Felipe de Oliveira, 293 B. Santa Cecília • CEP 90630-000 • Porto Alegre • RS • Fone/Fax: (51) 3333.9129 • 3388.53619'"yá§8?-7717
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ANÁLISES QUÍMICAS E TOXICOLÓGICAS

RELATÓRIO DE ANÁLISE N°. 8342/2009-1.0

Legenda:

epm-%o
L.D. - Limite de Detecção
NA. - Não se aplica
N.D. - Não Detectado

V.M.P. -Valor Máximo Permitido conforme Portaria/Resolução/Norma
Ç): Análise preiudicada em função da característica da amostra

Análises reconhecidas pela Rede Metrológica RS, segundo Certificados n°.s 8401 e8402:

Demanda Química deOxigênio, Coliformes Termotolerantes, Cor Verdadeira

Análises habilitadas pela ANVISA, conforme certificado ANAL1108. Veja oescopo no site da ANVISA
http://wvvw.anvlsa.gov.br/reblas/blo/anall/analitico_108.htm anvk,a.
Coliformes Termotolerantes

Observações:

- Amostrasólida: resultados expressos em base seca.
- Cadastro na FEPAM N° 20/2009-DL válido até 13/04/2011

' pl?5SU!Íadc°S ___*•? "e.s,eJRela,ôrio de Análise aplicam-se somente aamostra ensaiada
- Hadrao de Emissão: Padrão de emissão conforme Portaria/Resolução/Norma

oolTcTtafp^
trabalho. Todas estas datas constam nos dados brutos das análese estão àdTsposíão P ' C°merCia' '**'*** aeS,e
-Coleta: As coletas quando realizadas pelo Green Lab seguem as Instruções de Trabalho vinculadas ao PP COL POP? n„anH„ «, r apelo Interessado seguem as instruções fornecidas pelo Green Lab ou procedimentos internos cOL.POP2. Quando realizadas
-Proibida a reprodução parcial deste documento. "™*
Métodos:

APHA : American Public Health Association
EPA : Environmental Protection Agency
F. BRÁS. IV, 1996 : Farmacopéia Brasileira 4*ed'1996
NBR: Norma Brasileira

SM :Standard Methods for the Examination of water and wastewater - 21th edition:2005

/-

Graciema Formolo Pellini hL
ÍCO-CRQ-V05 ÁfiaRodenbuschTisbierek

Gerente Técnico-CRQ-V 05201671

G»»m»*o*rí^Si*rr»iLAiiMrrki»no.Mir«i»stu.rvi»»cn>»««^
'M i - «i"."i i 'i i • n -..,' (»i -n -

Página2de2Rua Felipe de Oliveira, 293 • B. Santa Cecília • CEP90630-000 • Porto Alegre • RS • Fone/Fax: (51) 3333.9129 • 3388.5301 •3368-7717
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RELATÓRIO DE ANÁLISE N°. 8343/2009-1.0

Legenda:

epm - %0

L.D. - Limite de Detecção
N.A. - Não se aplica
N.D. - Não Detectado

V.M.P. - Valor Máximo Permitido conforme Portaria/Resoluçâo/Norma
Ç): Análise prejudicada em função da característica da amostra

Análises reconhecidas pela Rede Metrológlca RS, segundo Certificados n°.s 8401 e 8402:

DemandaQuímicade Oxigênio, Coliformes Termotolerantes.Cor Verdadeira

Análises habilitadas pela ANVISA, conforme certificado ANAL1108. Veja oescopo no site da ANVISA
http://www.anvlsa.gov.br/reblas/bio/anali/analitlco_108.htm

Coliformes Termotolerantes

Observações:

- Amostrasólida: resultados expressos em base seca.
- Cadastro na FEPAMN° 20/2009-DL válido até 13/04/2011

"n!Ral°(SA^S raefe/en,es{à am°s,ra sâ0 armazenados em arquivo físico pelo prazo de 5anos acontar da emissão deste relatório
relatório " armazer,ados eletronicamente pelo prazo de 10 anos acontar da emVsão deste
- Osresultados contidos neste Relatório deAnálise aplicam-se somente a amostra ensaiada
- Padrão deEmissão: Padrão deemissão conforme Portaria/Resolução/Norma.
-Período de análise. OGreen Lab garante que todas as análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro secundo
M&ÍSttiESíSÍ f """E PPUC0LP0P1 d0 Green Lab' • cndições descritas na proposta comercial reerene aestetrabalho. Todas estas datas constam nos dados brutos das análises eestão àdisposição >eierenie aeste
-Coleta: As coletas quando realizadas pelo Green Lab seguem as Instruções de Trabalho vinculadas ao PP.COL.POP2 Quando realizadas
pelo Interessado seguem as instruções fornecidas pelo Green Lab ou procedimentos internos realizadas
- Proibida a reprodução parcial deste documento.

Métodos:

APHA : American Public Health Association
EPA : Environmental Protection Agency
F.BRAS.IV, 1996 : Farmacopéia Brasileira 4"ed:1996
NBR: Norma Brasileira

SM :Standard Methods for lhe Examination ofwater and wastewater- 21th edition:2005

Graciema Formolo Pellini

Responsável Técnico - CRQ-V 06200428

/**

Atia Rodenbusch Tisbierek
Gerente Técnico -CRQ-V 05201671

C,*t miiWfilll I r*t«B GM <M

Rua Felipe de Oliveira, 293 • B. Santa Cecília •CEP 90630-000 • Porto Alegre • RS • Fone/Fax: (51) 3333.9129 •3388.530áf"laá31§è-7717
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ANÁLISES QUÍMICAS E TOXICOLÓGICAS

RELATÓRIO DE ANALISE N°. 8344/2009-1.0

Dados do Interessado:

Interessado:

Endereço:
PROSUL PROJETOS, SUPERVISÃO E PLANEJAMENTO LTDA.
Rua Saldanha Marinho, 116 -Centro - Florianópolis/SC

Tipo de amostra: Água superficial
Dados da Amostra:

Local de coleta: Ponto 21 - RIMA BR 470

Data de coleta: 08/07/09 Data de recebimento: 09/07/09

Responsável pela coleta: Graciema Formolo Pellini - CRQ-V 05200428

REDE

METROLÓGICA
RS

ObservaçOes: Análises Referentes ao Contrato: 008-08 063/2009 - Elaboração de EIA - Relatório de RIMA BR 470
Periodo de análise: 09/07/09 à 22/07/09

Data da publicação: 22/07/09 Data de emissão do relatório: 22/07/09

ANÁLISES REALIZADAS

Parâmetros Unidade Resultado Incerteza LD
VMP Conama

357/05-art 15
M

Temperatura •c 21,0 _. -10 — 8

Temperatura ar "C 23,0 — - — 8

Oxigênio Dissolvido mgO^L 6,22 _. 0,20 não inferior a 5 170

Demanda Química de
Oxigênio

mg 02/L 18 2 6
— 9

Coliformes Termotolerantes UFC/100mL 810 243 1 1000 19

Óleos e Graxas Totais mgOG/L <1,0 — 1,0 ~ 22

Óleos e Graxas Visual -

virtualmente

ausentes
...

- virtualmente ausentes 11

Sólidos Dissolvidos Totais
mg

Sói.Dissolvido

s Totais/L
204 ... 2,00 500 26

Fósforo Total mg P/L 0,02 — 0,02 Obs.: 1 105

Nitrato mg N- NOj/L <0,20 ... 0,20 10,0 48

Nitrito mg N- N02/L 0,008 _. 0,004 1,0 49

Turbidez NTU 8,45 ... 1,00 até 100 84

Cor Verdadeira U.C 53 6 10 até 75 78

PH - 6,82 ...

- 6,0 à 9,0 4

Clorofila a ug/L 2,91 ... 0,500 10 178

Nitrogênio Amoniacal Total mg NH3-N/L 0,53 — 0,05 ... 21

Bibliografia de Referência (M)
4 Potenciométrico

8 Termométrico

9 SM 5220 B

11 Visual

'9 SM 9222 D

21 SM 4500 CN E

22 SM 5520 D

26 SM 2540 C

48 Salicilato

49 SM 4500 N02 B
78 SM 2120 B

84 SM 2130 B

105 SM 4500-P E

170 SM 4500 O

178 SM 10200 H

Observaçõesdos limite»:
até 0,030mg/L, em ambientes lônticos e até 0,050mg/L, em ambientes intermediários, com tempo de residência entre 2 e 40 dias, e
tributários diretos de ambiente lêntico.

Conclusões Técnicas:

Deacordo com a Resolução CONAMA n°357,de 17de março de 2005 - Artigo 15- águas docesde classe 2.: O(s) parâmetro(s) satisfazem
os limites permitidos.

Legenda:

OnC(»nMO«UH>MM>MT«lMHMirr.-i« IMMWrUMMBHI
:t h í>bo«11 «1*0 our t«ti a bcm r -i>oa«te»ii>o o m 11.1/ it«itnu»on11 «unc-n

"wsarâgr
Rua Felipe de Oliveira, 293 • B. Santa Cecília • CEP 90630-000 • Porto Alegre • RS • Fone/Fax: (51) 3333.9129 • 3388.5301 • 3388-7717





GH==nIM
C=3

®

ANÁLISES QUÍMICAS E TOXICOLÓGICAS

RELATÓRIO DE ANALISE N°. 8344/2009-1.0

epm-%o
L.D. - Limite de Detecção
NA. - Não se aplica
N.D. - Não Detectado

V.M.P. -Valor Máximo Permitido conforme Portaria/Resolução/Norma
Ç): Análise prejudicada em função da característica da amostra

Análises reconhecidas pela Rede Motrológica RS, segundo Certificados n°.s 8401 e 8402:

Demanda Química de Oxigênio, Coliformes Termotolerantes, CorVerdadeira

Análises habilitadas pela ANVISA, conforme certificado ANAL1108. Veja o escopo no site da ANVISA.
http://www.anvisa.gov.br/reblas/bio/anali/analitlco_108.htm

Coliformes Termotolerantes

REDE

METROLÓGICA
RS

Observações:

- Amostra sólida: resultados expressos em base seca.
- Cadastro na FEPAM N° 20/2009-DL válido até 13/04/2011

- Os dados brutos referentes à amostra são armazenados em arquivo físico pelo prazo de 5 anos a contar da emissão deste relatório.
- Os Relatóriosde Análise referentes à amostra serão armazenados eletronicamente pelo prazo de 10 anos a contar da emissão deste
relatório.

- Os resultados contidos neste Relatório de Análise aplicam-se somente a amostra ensaiada.
- Padrão de Emissão: Padrão de emissão conforme Portaria/Resolução/Norma.
- Período de análise: OGreen Lab garante que todas as análises foram executadas dentro do prazo devalidade de cada parâmetro segundo
o Guiade Coleta e Preservação de amostras: PP.COL.POP1 do Green Lab, e condições descritas na proposta comercial referente a este
trabalho. Todas estas datas constam nos dados brutos das análises e estão à disposição.
- Coleta: As coletas quando realizadas pelo Green Labseguem as Instruções de Trabalho vinculadas ao PP.COL.POP2. Quando realizadas
pelo Interessado seguem as instruções fornecidas pelo Green Lab ou procedimentos internos.
• Proibida a reprodução parcial deste documento. ^___

Métodos:

APHA : American Public Health Association
EPA : Environmental Protection Agency
F.BRAS.IV, 1996 : Farmacopéia Brasileira 4"ed:1996
NBR: Norma Brasileira

SM : Standard Methods for the Examination of water and wastewater - 21 th edition:2005

r<#VVYU.^
,k,.W 1Karine Schutz

Gerente Técnico -CRQ-V 05101151

r

Átia Rodenbusch Tisbierek
Gerente Técnico - CRQ-V 05201671

MMUMMaMU .•f ( "iaaonl • l« •&• (( iu.oo* r r « *uuh • i iim*BO»r(*iAiM"ífK4»Bn"rcHi*eftnri«LAlK»T»"OBaní(NtA»aiiffH
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Análises Químicas e Toxlcológlc»*

RELATÓRIO DE COLETA PARA
ÁGUA SUBTERRÂNEA ESUPERFICIAL Amostra N°. 8323/2009-

1.0

EMPREENDIMENTO:
ENDEREÇO:
MUNICÍPIO:

PROSUL PROJETOS, SUPERVISÃO E PLANEJÀ^NTfTrTTU~
Rua Saldanha Marinho, 116 - Centro

TIPO DE AMOSTRA:
Florianógojis/SC
Água superficial

DATA DE ESGOTAMENTO:
ESGOTAMENTO DOPOÇO

I HORA:
EQUIPAMENTO UTILIZADO: ( ) Coletor galvanizado"
MÉTODO DE LIMPEZA: Remoção daágua estagnada

( ) Bailer ( ) Bomba peristáltica

SOBRENADANTE:
( )NAO ( ) SIM Especifique"7
DEPOSITANTE:
( )NÂO ( ) SIM Especifique:

PRESENÇA DE CAMADAS IMISClVFIS-

tft^S,l PELACULblA: Grean ^ Anm^^^^ió^iTÃãr
LOCAL DE COLETA. Ponto 0 - Rima BR47Õ~
COORDENADAS. 720589.67 / 7029578.58
TEMPERATURA AMOSTRA °C: 21.0
CONDIÇÕES CLIMÁTICAS: ( )Tempo bom'
OBSERVAÇÕES:

pH: 6,42

TEMPERATURA DOAR"C: 24.0 ~
( ) Tempo nublado ( ) Tempo instável

— LNgpRMAÇOÉSÃDICIQNAIS PARA AMOSTRAfiFM nc Arai ia SMRTFRf? «Mr rtfcUU.HAMENTO UT.ÜZADO: fuaafJtetei. (,£.* SBBSg
NÍVEL ESTÁTICO D'AGUA (nif<*): MÉTODO DE MEDIÇÃO:
(*): Medida em relaçãoà boca do revestimento interno X )_Medidor de nível

Parâmetros Coletados
Anáiises

Oxigênio Dissolvido

J_Ífiode^ra8cp_

DBO

Preservação"
Reagentes 1 e 2 do kit de

OD

Observação

Demanda Química de Oxigênio

Coliformes Termotolerantes

Óleos e Graxas Totais
Sólidos Dissolvidos Totais
Fósforo Total

Nitrato

Nitrito

Turbidez

Cor Verdadeira

Clorofila a

Nitrogênio Amoniacal Total

Polietileno

Vidro esterelizado

Vidro âmbar

Polietileno

Polietileno
Polietileno

Polietileno

Polietileno

Polietileno

Vidro âmbar
Polietileno

JH^O^tjH^O
Tiossulfato de Sódio +

. EDTA
HCI

Sem preservação
H2SQ4 pH<2,0

Sem preservação
Sem preservação

_Sem preservação
Sem preservação
Sem preservação
H2SQ4 pH<2,0

JABORAfÕRIÕ: GREEN LAB ANALISES QUÍMICAS ETOXICOI nnir.AR itha
RESPONSÁVEL PELO COLETADOR:
NOME: Graciemafie
ASSINATURA:

BMPONsÃvíorjoy_Ã^^
NOME: AtiaRodenbusch Jisbierek
ASSINATURA: ~V) kpvAÃÃ JkxA^'
REG. CONSELHO N". CRQ-V 05201fi7T4~REG. CONSELHÓTr. CRQ^rjoTÕÕ^ã

RESPONSÁVEL PELA OPERAÇÁÕTJÓ
EMPREENDIMENTO:
NOME:

ASSINATURA:
REG. CONSELHO N°

RESPONSÁVEL PELO EMPREENDIMENTO:
NOME:

ASSINATURA:
REG. CONSELHO N°.
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Análises Químicase Toxlcológicas

RELATÓRIO DE COLETA PARA
ÁGUA SUBTERRÂNEA ESUPERFICIAL Amostra N°. 8324/2009-

1.0

EMPREENDIMENTO:
ENDEREÇO:
MUNICTPIO:

PROSUL PROJETOS, SUPERVISÃO E PLANEJAMENTO LTDÃT
Rua Saldanha Marinho. 116 - Centro

JTJPO DE AMOSTRA:
Florianópolis/SC
Água superficial

ESGOTAMENTO DO POCO^
HORA:DATA DE ESGOTAMENTO:

T^^!Wr^UZAu0: ( )C^^^^^~r)B^r ( )Bomba peristaltic.7"
METODO DE LIMPEZA: Remoção da água estagnada K

PRESENÇA DE CAMADAS IMISClVEIS:
SOBRENADANTE:

( )NAO ( ) SIM Especifique7
DEPÒSITANTE
( )NAO ( ) SIM Especifique7

— r- - AMOSTRAGEM
.gigPONSAVEL PELA COLETA: Green Lab Análises QTimTcaTel^(ic^ioii^rLtda7
UA I A. üü/07/09

LOCAL DE COLETA: Ponto 1 - Rima BR 470
COORDENADAS: 718474.61 / 7028403.74
TEMPERATURA AMOSTRA °C: 22.0

pH: 7,08
1TEMPERATURA DO AR °C: 25,0

lsÍFvAg)hs' AS: ( )Temp°b0m (>Tempo nublado ( )Temoo instâve."
_ INFORMAÇÕESÃPICiONAIS PARA AMOSTRAGEM DE ÁGUA SUBTERRÂNEA"
EQUIPAMENTO UTILIZADO: ( )Coletor galvajii^dn-—~ TTeaileT
NÍVEL ESTÁTICO DÁGUA (m) ri: MÉTODO DE MEDIÇÃO: ( ) Bomba peristâltica

('): Medida em relação à boca do revestimento interno
( ) Medidor de nivef

Parâmetros Coletados
Análises

Oxigênio Dissolvido

Tipo de frasco

DBO

Preservação
Reagentes 1 e 2 do kit de

OD

Observação

Demanda Química de Oxigênio

Coliformes Termotolerantes

Óleos e Graxas Totais"
Sólidos Dissolvidos Totais
Fósforo Total

Nitrato

Nitrito

Turbidez

Cor Verdadeira

Clorofila a

Nitrogênio Amoniacal Total

Polietileno

Vidro esterelizado

Vidro âmbar

Polietileno
Polietileno

Polietileno

Polietileno

Polietileno

Polietileno

Vidro âmbar
Polietileno

H2SQ4 pH<2,0
Tiossulfato de Sódio +

EDTA
HCI

Sem preservação
JH2SJD4jH<210_
Sem preservação^
Sem preservação
Sem preservação
Sem preservação
Sem preservação
H2SO4pH<2,0

LABORATÓRIO: GREEN LAB ANALISES QUÍMICAS ETOXICOI OGJCÃS ' Tn/v
RESPONSÁVEL PELO COLÉTADOR
NOME: Graciema

RE^NJj^Ei~Pfr"ÃSÃNÃ^
NOME: Afia Rodenbusch Tisbiere10/0 Pellini

ASSINATURA7!
REG. CONSELHO N°. CRQ-V 05200428
RESPONSÁVEL PELAOPERAÇÃO DO
EMPREENDIMENTO:
NOME;
ASSINATURA:
REG__CONSiELJHO N°.

NOME: Atia Rodenbusch Tisbieret* "
ASSINATURA: P/0>yv^lfcd°
.REG. CONSELHOrT. CRQ-V 05201B71

RESPONSÁVEL PELO EMPREENDIMENTO:
NOME:

ASSINATURA:

REG. CONSELHO N°.

Página 1 de I
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Análises Químicase Toxlcológicas

RELATÓRIO DECOLETA PARA
ÁGUA SUBTERRÂNEA ESUPERFICIAL Amostra N°. 8325/2009-

1.0

EMPREENDIMENTO:
ENDEREÇO:
MUNICÍPIO:

PROSUL PROJETOS, SUPERVISÃO E PLANEJÃMFNTfTTTnÃ~
RuaSaldanha Marinho, 116 - Centro

TIPO DE AMOSTRA:
Florianópolis/SC

_Agua superficial

ESGOTAMENTO DO POÇO
HORA:

DATA DE ESGOTAMENTO:

^^?^^^±i^?i.^^r^^r^^^, i —_ ,^^_,. , ! vuimui Maivgin,__auo

MÉTODO DE LIMPEZA: Remoção da água estagnaria
PRESENÇA DE CAMADAS IMISCÍVFjg7

SOBRENADANTE:
fô ( ) SIM EspectfiqTje7

DEPOSITANTE:

NAO ( ) SIM Especifique?

AMOSTRAGEM

^E^ã^^^^^^^^^^^^^&^í
LOCAL DE COLETA: Ponto 2 - RIMA BR47Õ"
COORDENADAS: 714724.94/ 7025026.98
TEMPERATURA AMOSTRA "C: 22,0
CONDIÇÕES CLIMÁTICAS: ( ) Temnn hnm
OBSERVAÇÕES:

pH: 5,99

TEMPERATURA DO AR T. ?^ÍT~
( ) Temponublado ( ) Tempo instável

,_„,„„.. INFORMAÇÚESÃDICIONAIS PÃRA_AMOSTRAnFiu| pF Agua suBTrrtnÃura
IQUIPMiíOOinLUZADO^J ColeToT^lvaniz^do" MBa^^^^-^--.^-WEL ESTÁTICO D'ÁGUAfm)ó- uJFrT^T^J^^^ ü»»fe
n Medida em relação àboca do revestimento interno "^^^^ ( )Medidor de nivel

Parâmetros Coletados
Análises

Oxigênio Dissolvido

Tipo de frasco

DBO

Preservação
Reagentes 1 e 2 do kit de

OD

^bservaçAo

Demanda Quimica de Oxigênio

Coliformes Termotolerantes

Óleos e Graxas Totais"
Sólidos Dissolvidos Totais
Fósforo Total
Nitrato

Nitrito

Turbidez

Cor Verdadeira
Clorofila a

Nitrogênio Amoniacal Total

Polietileno

Vidro esterelizado

Vidro âmbar
Polietileno

Polietileno
Polietileno

Polietileno
Polietileno

Polietileno

Vidro âmbar

Polietileno

H2SQ4 pH<2,0
Tiossulfato de Sódio +

EDTA

HCI

Sem preservação^
H2SQ4 pH<2,0

Sem preservação^
Sem preservação
Sem preservação^
Sem preservação
Sem preservação^
H2SQ4 pH<2,0

l^°*AT?K'0:0REEN LAB ANALISES QUÍMICAS ETõlõrWrW^rTTmr_RESPONSÁVÊL PELO COLETAbORr^^~~~~
NOME: Graciema ForniolgPellini "
ASSINATURA: (& )\L^Y

_REG_CONSELHO TT.CRQ-V05200428 ~
RESPONSÁVEL PELA OPERAÇÃÕDÕ
EMPREEN DIMENTOj
NOME: ~~~
ASSINATURA

BMPÕNSAVEL PElÃSÃNAllSES LABORATÕRÍÃÍS?
NOME: Atiã Rodenbusch Jisbierek , -
^S^INATURAjJ/ i \<ày^\ ÕKZ$
REG. CONSELHO N°. CRQ-V 05201671

RESPONSÁVEL PELO EMPREENDIMENTO:

REG, CONSELHO N°

NOME:

ASSINATURA:
REG. CONSELHO N°.
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Análises Químicas e Toxlcológlcas

RELATÓRIO DECOLETA PARA
AGUA SUBTERRÂNEA ESUPERFICIAL Amostra N°. 8326/2009-

, 1.0

EMPREENDIMENTO:
ENDEREÇO:
MUNICÍPIO:""

^^BÕMÕS^PÊMiSr^^
Rua Saldanha Marinho, 116 - Centro

TÍPQ DE AMOSTRA:
Florianópolis/SC

_Á_3ya^ujJ_erfiçial

DATA DE ESGOTAMENTO'

i^^^^^^^^SrZnSÈSiSSr
SOBRENADANTE: ~

"( )NAO ( )SIM Especifique
DEPOSITANTE:

( )NAO ( ) SIM Especifique

COORDENADAS: 711240.08 / 70243fifi,fin
lEMHbKA JURA AMOSTRA °C72T~0

OBSERVAÇÕES:

IÕCAL DE COLETA: Ponto 3 . RIMA RR 47n —

pH: 6,46 L~______Z
TEMPERATURA DO AR 0C."2~5~rr~3

J.Tempo instâvej_( )Tempo nublado (

^Ê^^^^^^^^^^^^m^m
N^^gtlCÕ-DÃGUA (m) £ZZZ MÉTODO DE MFníç^

1): Medida em relação à boca dorevestimento interno
X ) Bomba peristáltica

) Medidor de nível

Parâmetros Coletados-
Análises

Oxigênio Dissolvido
JTjpo de frasco

DBO

Preservação^
Reagentes 1 e 2 do kit de

OD

_Obseryação^

Demanda Química de Oxigênio

Coliformes Termotolerantes

Óleos e Graxas Totais"
Sólidos Dissolvidos Totais
Fósforo Total
Nitrato

Nitrito

Turbidez

Cor Verdadeira
Clorofila a

Nitrogênio Amoniacal Total"

Polietileno

Vidro esterelizado

Vidro âmbar

Polietileno

Polietileno

Polietileno

Polietileno

Polietileno

Polietileno_
Vidro âmbar
Polietileno

H2SQ4 pH<2.0
Tiossulfato de Sódio +

EDTA

HCI

Sem preservação
H2SQ4 pH<2,0

Sem preservação
Sem preservação^
Sempreservação^
Sem preservação
Sem preservação
JJ2SQ4 pH<2,0

NOME: Graciema Foimol^Pellini MgPONSAVELPELAS ANÁLISES LABORATORIAL^
ASSINATURA:

REG- CONSELHO N°. CRQ-V ns?nnd7A
RESPONSÁVEL PELA OPERAÇÁÕTJÕ"
EMPREENDIMENTO:
NOME:

ASSINATURA:
_REG. CONSELHO N°

N0f^'j^lia_Rgdenbusch Tisbierek
ASSINATURA: ÇgTjjggyyffiA^
REG. CONSELHO N°. CRQ-V 0fi?riiR7i"

RESPONSÁVEL PELO EMPREENDIMENTO:
NOME:

ASSINATURA:
REG. CONSELHO N°
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Análises Químicas e Toxlcológlcas

RELATÓRIO DE COLETA PARA
AGUA SUBTERRÂNEA ESUPERFICIAL

EMPREENDIMENTO:
ENDEREÇO:
MUNICÍPIO:

^Qf^ggJET^jy^ EPUNEJÃl^NTfTrrnÃ-
RuaSaldanha Marinho, 116- Centro

TIPO DE AMOSTRA:
Florianópolis/SC
Água superficial

DATA DE ESGOTAMENTO: ESGÕ^Mf^ÕDÕPÕÇÕ
HORA:

^^m^^-jy^^^mm,-rrr.- — — -— — -~w. ^ ;_uuiciui Hdivaruzaao

MÉTODO DE LIMPEZA: Remoção ^ ájj »«t^£_
SÕ^RlNÃDÃNTE _P^BjCAp^ÃMÃ^ÃTÍMlS^Vl^

_)NAO ( ) SIM Especifique
DEPOSITANTE:

)NÂO ( jSIM Especifiquer

AMOSTRAGEM

^g^MmBssiiissBSãs^Ê&ssm
IÕCal Ub COLETA: Ponto 4 - RIMARR A7i>
COORDENADAS. 706807,16 / 7023UMW,m"
TEMPEKAI URA AMOSTRA °C' 23"Õ
ÇQNJg5ES~CLIMATICAS: ("TTel^Tr7^

MLL27_
TEMPERATURA DO AR °C: 26^~~

Tempo nublado ( ) Tempo instávelOBSERVAÇÕES7

Q: Medida em relação à bocado revestimento intemn

Análises Tipo de frasco

DBO

Paj^metrqs Coletados
Preservação

Oxigênio Dissolvido

Demanda Químicade Oxigênio

Coliformes Termotolerantes

Óleos e Graxas Totais
Sólidos Dissolvidos Totais
Fósforo Total
Nitrato

Nitrito

Turbidez

Cor Verdadeira
Clorofila a

NitrogênioAmoniacal Total

Polietileno

Vidro esterelizado

Vidro âmbar

Polietileno

Polietileno

Polietileno

Polietileno

Polietileno

Polietileno
Vidro âmbar
Polietileno

Reagentes 1 e 2 do kit de
. OD

H2SQ4 pH<2.0
Tiossulfato de Sódio +

EDTA
HCI

Sem preservação
H2SO4pH<2.0

Sem preservação
Sem preservação^
Sem preservação
Sem preservação
Sem preservação
JH2S<O4^Hj<2I0_

Amostra N°. 8327/2009-
_ 1.0

Observação^

M^E:j3rac^mg^.mç/p Pellini
ASSINATURA: Qâ^^^x- NO_Mfc: Alia Rodenbusch Tisbierek , ~ ". ~

ASSINATURA: j) WjÇ* yyit ^faT
REG. CONSELHO N^rjnj7jgõpi«7i--REG. CONSELHO N°. CRQ-VÕ52Õ042B

RESPONSÁVEL PELA OPERÃÇÀO~DÕ
EMPREENDIMENTO:
NOME:

ASSINATURA:
REG. CONSELHO N°

^ESPONSÁVEL PELO EMPREENDIMENTO:
NOME:

ASSINATURA:
REG. CONSELHO N"
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Análises Químicas• Toxlcológlcas

RELATÓRIO DE COLETA PARA
ÁGUA SUBTERRÂNEA ESUPERFICIAL

EMPREENDIMENTO:
JNDERJÇpj_
MUNICÍPIO:

_£ROSUL_PRQJETOS, SUPERVISÃ?5^^rÃ^ÍPl^^M¥^TTfvr
Rua Saldanha Marinho, 116 - Centro ~ "
Florianópolis/SC
Água superficialTIPO DE AMOSTRA:

ESGOTAMENTO DOPQÇQ
I HORA:DATA DE ESGOTAMENTO?

IQUIPAMENTO UTILIZADO: ( ) Coletor galvanizado"
MÉTODO DE LIMPEZA: Remoção da água estagia" IBailer ( ) Bomba peristâltica

"SOBRENADANTE:
NÃO

PRESENÇA DE CAMADAS IMISCIVEIS:

DEPOSITANTE:
( ) SIM Especifigue:

NAO ( ) SIM Especifique"7

AMOSTRAGEMmmgmm•s°™- m^^im^.jL^^^^
LOCAL DE COLETA. Ponto 5 - RIMA BR 470
COORDENADAS: 704174.73r7p2212fl,fH
TEMPERATURA AMOSTRA "C: 20,0
CONDIÇÕES CLIMÁTICAS: ( )Tempo hnm
OBSERVAÇÕES:

pH: 6,54

TEMPERATURA DO AR °C: 2sTÕ"
( ) Tempo nublado ( )Tempo instável

Amostra N°. 8328/2009-
1.0

Nfv^LTSTÃTiCÕDÃGUA (m) ('): MÊTnnn nC ^U™" UJor^eiisjáliiça^ri Medida em relação aboi lL~,m^™™ MFn'?Ã° UMed.dor de nlvei ,

Análises

Oxigênio Dissolvido

Demanda Química de Oxigênio

Parâmetros Coletados
Tipo de frasco

DBO

Polietileno

Preservação
Reagentes 1 e 2 do kit de

OD

Observação

Coliformes Termotolerantes

Óleos e Graxas Totais
Vidro esterelizado

H2SQ4 pH<2,0_
Tiossulfato de Sódio +

EDTA

Sólidos Dissolvidos Totais
Fósforo Total

Nitrato

Nitrito

Turbidez

Cor Verdadeira
Clorofila a

Nitrogênio Amoniacal Totaj^

Vidro âmbar
Polietileno

Polietileno

Polietileno

Polietileno

Polietileno
Polietileno

Vidro âmbar

Polietileno

HCI

Sem preservação
Jj2SO4gH<210
Sem preservação^
Sem preservação
Sem preservação^
Sem preservação
Sem preservação
_H2SQ4 pH<2,0

pBATO^GRJfEN LAB ANALISES QUÍMICAS ETOXiCOÍT^Ã^rFnF
RESPONSÁVEL PELO COLETADOR: -ggSPONSÃVlIliÊLÃ^Ãl^^

_NO_ME: Atia RodenbuschTjsbifímk ~7~.
ASSJNATURA: X) J ^ TvU t^h
REG. CONSELHOV. CRQ-V Q5"201671
RESPONSÁVEL PELO EMPREENDIMENTO:

NOME: Graciema Formolo Pellini
ASSINATURA:
REG.CONSELHO N

a Formolo Pel

NOME:

^^
• • CRQ-V 05200428

RESPONSÁVEL PELA OPERAÇAÓDÕ"
EMPREENDIMENTO:

ASSINATURA:

r_eg". conselho" n°;

NOME:

ASSINATURA:

REG. CONSELHO N°
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GR==n
Análises Químicas e Toxlcológlcas

EMPREENDÍMÊNTO:
ENDEREÇO:

Á^.ílELATÓRI0 ?E COLETA PARA
AGUA SUBTERRÂNEA ESUPERFICIAL Amostra N°. 8329/2009-

1.0

MUNICÍPIO:

TIPO DE AMOSTRA:

^m^^^^mssmmmõãüKRuaSajdjnhajVIarinho, 116- Centro
Florianópolis/SC "
Ágj_!£_sup^rficial_

DATA DE ESGOTAMENTO7 ^ESGOTAMENTO DO POÇfT
" HORA:

SOBRENADANTE: -PRESENÇA DE CAMÃDÃ^JMJSÇlyEisr
( )NAO (TsiMEspecifiqup"7
DEPOSITANTE:
( )NÀO ( )SIM Especifique7

Íf^^SS^3wi_iií5gSís^^^==
LgÃLDECQLETA: Ponto 6-RIMA rr a™
-^°ffl^ÃDÃS7^Õ^7p377Ò7Í4lÍ8l3
TEMPERATURA AMOSTRA "C 19ÜT

OBSERVAÇÕES:

ML1A±_
Jljy_PER_ÁTÜ~RA DO AR °C:2fij~

)Tempo nublado ( jTempol^gT

*—: ( ) Medidor de nivel
7?,. ,. ' , qaügufflU METOD
„( )• Medida em relação à boca dnrevestimento inter"^

Análises
Parâmetros Coletado»

Oxigênio Dissolvido
_Tjpo de frasco

DBO

.Preservação
Reagentes 1 e 2 do kitde

OD

observação

Demanda Química de Oxigênio
Coliformes Termotolerantes

Óleos e Graxas Totais
Sólidos Dissolvidos Totais
Fósforo Total
Nitrato

Nitrito

Turbidez

Cor Verdadeira
Clorofila a

NitrogênioAmoniacal Total

Polietileno

Vidro esterelizado

Vidro âmbar

Polietileno
Polietileno
Polietileno

Polietileno
polietileno
Polietileno

Vidro âmbar
Polietileno

H2SQ4 pH<2,0
Tiossulfato de Sódio +

EDTA
HCI

Sem preservação
H2SQ4 pH<2,0

Sempreservação
Sem preservação
Sem preservação
Sem preservação
Sem preservação^
H2SQ4 pH<2.0

^g^c^gra^""^*""O^TüBgBg-MS_ponsá>7|l^|lõõõlêtã^õr7
jjOME: Graciema Formate Pellini HSK&BnaRnKASSINATURA

'B§G^ÇONm^ÕW^^VÕ^Õ42Q
RESPONSÁVEL PELA OPERAÇÃO DO"
EMPREENDIMENTO:
NOME:

ASSINATURA:
REOiÇONSELHO N°.

J^^lAjfaJòdenbjj^hJisbierek '.
^^TUR^-J^^^je7^

RESPONSÁVEL PELO EMPREENDIMENTO:
NOME:

ASSINATURA:
REG. CONSELHON°~
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GREEn
Análises Químicas e Toxlcológlcss

EMPREENWMBiTO^

RELATÓRIO DE COLETA PARA
AGUA SUBTERRÂNEA ESUPERFICIAL Amostra N°. 8330/2009-

. 1.0

ENDEREÇO:
MUNICÍPIO:

%mit£££mm^mmmnmRua Saldanha Marinho, 11R • r.pntm

TÍPÕDI^OSTRA:
Florianópolis/SC

.Ãguj^suge^ciaL

DÃJÃD|jsG^M|nTO: esgotamento do põçõ
' hora7""^^^^^^^F^fcã^sss

PRESENÇA P^ÇAMApÁSJMJ^ÍylJs;SOBRENADANTF-
LJNAo ( )SIM Especifigi,P-
DEPOSITANTE.

TnÂÕ ( )SIM Especifig7777

^^P^^SS^^^^^^^^=.
^^^iMl!5IPÕStoTIWMÃJ07Õ
COÜRühNADAS: 698169.SB / 7n»«fln« 4»
lEMr^ATyrjÃ^ipjjKA^c7!^"""_ ^•.im.nniHuci i r\p, ~u: zz.o

pH: 7,08

TÈM^RÃTÜRÃ^Õ^ÕjêT!Tempo nublado fTT^p^^p

iSllilSgS^^lPSãSiOEissEzr 1
_L) Medidor de nível

NJEpT7mc^r3TÂGÜXr7^

Análises Tipo de frasco

DBO

Parâmetro8Coletados
J^ewrvacãc

Oxigênio Dissolvido

Demanda Química de Oxigênin
Coliformes Termotolerantes

Óleose GraxasTotais
Sólidos Dissolvidos Totais
Fósforo Total
Nitrato

Nitrito

Turbidez
Cor Verdadeira
Clorofila a

Nitrogênio Amoniacal TotaT

Polietileno"

Vidroesterelizado

Vidro âmbar
Polietileno
Polietileno
Polietileno
Polietileno
Polietileno

JLolietileno
Vidro âmbar
Polietileno

Reagentes 1 e 2 do kit de
OD

H2SQ4 pH<2.0_
Tiossulfato de Sódio +

EDTA
HCI

Sem preservação^
JJ2SQ4 pH<2,0
Sem preservação
Sem preservação

. Sem preservação"
Sem preservação
Sem preservaçãn_

__Observaçao

H2SQ4 pH<2.0

^^^gã@^szmwmi*siBm------• — • w. »^-i_n lau «INMLIC

.RESPONSÁVEL P^COlÊTÃDÕR7
NOME: Graciema Formolo Pellini
ASSINATURA: NOME" Atia PnWnnh,IMi, t:.i.:___. "'"Wl.

_REGjJ30NSJLHO_N1CRQ-V 05200428"
RESPONSÁVEL PELÁÕpTrÃÇÀO DÕ
EMPREENDIMENTO:
NOME:

ASSINATURA:
REG. CONSELHO M°

^MEÊÊBõdê^^hTisb]^j[
•Hun^Tcrq-vos?^9EMlWW^R^võ52o^tJ

RESPONSÁVEL PELO EMPREENDIMENTO:
NOME:

ASSINATURA
REG. CONSELHO M°~
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Análises Químicas e Toxlcológlcas

EMPREEiJpjM^NTO^

RELATÓRIO DE COLETA PARA
AGUA SUBTERRÂNEA ESUPERFICIAL Amostra N°. 8331/2009-

1.0

JENDEREÇO^
.MUNICÍPIO:"~

Kua Sadanha Mannhn -mro ... *-ILIQ^Rua Saldanha Marinho, 11fi-f-Wm

I!PO^E_AMOSTRAr
Florianópolis/SC
Água superficial

rjATADEESGOTAMENTO-
EQUIPAMENTO UTILIZÃnfT

.ESGOTAMENTO DO PÕÇQ^
' HORA:

mmMm^Êèài^^^r1^^^^^^
SpJRjENADANT&
(TnAu j )SIM Especifique7

PRESENÇA DE CAMADAS IMJsrKgTõT

DEPOSITANTE:
( )NAO ( )SIM EspecifigT7^7

^^f^^^^S^^^^^S^
^LDEÇÕ^ÃiPonto^mÃM^Õ
.COORDJNADASiSOSJOS.ei77026761,09 '
JEMPERATURA AMOSTRA "C 21 0 pH. 7,01

^TEMPERATURA DO AR^fTgn-—
( )Tempo nublado ( )Tempo inc.á^

iÃi
NÍVEL EsfÁTICC7DÃ^U"Ãlm)7-CÍ!^t-^^i^0-5^GaMm)_(*): MÉTODO nF ucrwrá?5

Análises
Parâmetros Coletados

( ) Bomba peristâltica
.( ) Medidor de nivel

Oxigênio Dissolvido
Tipo d> fnwco

DBO

preservação^
Reagentes 1 e 2 do kit de

OD

Observação^

Demanda Química de Oxigênio
Coliformes Termotolerantes

Óleos e Graxas Totais
Sólidos Dissolvidos Totais
Fósforo Total
Nitrato

Nitrito

Turbidez

Cor Verdadeira
Clorofila a
Nitrogênio Amoniacal Total

Polietiieno

Vidro esterelizado

Vidro âmbar
Polietileno
Polietileno_
Polietileno
Polietileno

^Polietileno
Polietileno

Vidro âmbar
Polietileno

H2S04 pH<2,0j
Tiossulfato de Sódio +

EDTA
HCI

Sem preservação^
JH2SO4j2H<2_0
Sem preservação

_Sem preservação
Jàgmjireservaçâo
Sem preservação^
Sem preservação
H2SQ4 pH<2.0

^kW^m^^^^SMMj^^mmK-RlSPqN^AVEJiPEi:ÕCC7LEr\ÃDÕ:^
jNOME: Graciema Fomiolo Pellini HíSSâSJHIPHHBHEÃSSJ^mRA:

ASSINATURA:
REG. CONSELHO Nj°

Rêg^õnsjTho N'. CRQ-y osfutÜT
RESPONSÁVEL PELA OPÈRÃÇAÕDÕ"
EMPREENDIMENTO:
NOME:

ROMELâíÍÊ^£denbuschlysTÍe7êk

S^ONjir^gNigRãv^^^
RESPONSÁVEL PELO EMPREENDIMENTO:

_NOME:
ASSINATURA:
KEG. CONSELHÕ~N°~
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GR==n
Análises Químicas e Tonlcológlcaa

•

EMPJ^ENDJMJNTO^

RELATÓRIO DE COLETA PARA
AGUA SUBTERRÂNEA ESUPERFICIAL Amostra N°. 8332/2009-

1.0

ENDEREÇO:
MUNICÍPIO:

I^S-^I^P^pssEÃMiBsnsRua Saldanha Marinho, 116 -CpoT^

TJPO^EAMOSTRA:
Florianópolis/SC
Água superficial

DATA DE ESGOTAMENTO: .ESGOTAMENTO DO POçrT
'.HORA:

SOBRENADANTE7 -fBE§ÍEÇKÕÊÕmADA^m^^^
NAO ( )SIM Especifique-

DEPOSITANTE:
4_l_NÁO ( )SIM Especifiq. ,»L

ÍP^33MiS^__55Msi^^^ssss
^OORDENADAS1690419,93 / 7027424"75~~———— — -~' •"'**-• >~.**j i i U4W*»_<

TEMPERATURA AMOSTRA "C- 19 fí

OBSERyAC^õJsT] — 1

pH: 7,09

TEMPERATURA DO AR^TãTn
)Tempo nublado [ )Tempo instável^

(): Medida em relação à hora hA'„„„...; ..:_,. y mcui^/vj.I_LMedida emrelação â hora oprevestimento intornTT _( ) Medidor de nívpl

Análises
Parâmetros Coletados

Oxigênio Dissolvido
Tjpode^frasco

DBO

Preservação^
Reagentes 1 e 2 do kitde

OD

Observação

Demanda Química de Oxigênio

Coliformes Termotolerantes

Óleos e Graxas Totais
Sólidos Dissolvidos Totais_
Fósforo Total
Nitrato
Nitrito"
Turbidez

Cor Verdadeira
Clorofila a

Nitrogênio Amoniacal Total"

___Polietileno

Vidro esterelizado

Vidro âmbar
Polietileno _
Polietileno
Polietileno
Polietileno
Polietileno
Polietileno

Vidro âmbar

Polietileno

_H2SO4pH<2.0
Tiossulfato de Sódio +

EDTA

HCI

Sem preservação
H2SJD4^H<210_

Sem preservação
Sem preservação
Sem preservação^
Sem preservação^
Sem preservação
_H2SiO^H<2!0

m^^^^^^^^smõ^^^KRlSPONS^LPELp^OLEJÃDÕR7
NOME: Graciema FomoJnEpiimi MMMjWB^m^mmsmASSINATURA:

BE^ÇÕN|lmõ^~^Q!v^52Õrj4^sr
responsavelpêlãõpèràçâõ"dó
empreendimento:
NOME:

ASSINATURA:
REG. CONSELHO N°

NUME Àtía Rodenbuack TtoiJsrrr-'

REG P.nMfiFi urT^T^T^-.. ^"-T-T-^EOÇONSELHO N* CRQ.VÕ52Õ167Í
RESPONSÁVEL PELO EMPREENDIMENTO:
NOME:

ASSINATURA: '
REG. CONSELHO_N°
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GR==n
Analises Químicas e Toxicológlcas

RELATÓRIO DE COLETA PARA
AGUA SUBTERRÂNEA ESUPERFICIAL

EMPREENDIMENTO:
ENDEREÇO:
MUNICÍPIO:

gRO§UL PROJETOS. SUPERVISÃO EPLANEJAMFNTn itha
Rua Saldanha Marinho, 116- Centro

TIPO DE AMOSTRA:
Florianópolis/SC
Água superficia

ESGOTAMENTO DO POÇO"
"iHORA:DATA_DE ESGOTAMENTO:

mUjgAMEJJTQUtlLIZADÕ:( )Coletor galvanizado I víãZ
MÉTODO DE LIMPEZA: Remoção da água esta^nlTnT"- ) Bomba peristáltica

SOBRENADANTE:
PRESENÇA DE CAMADAS IMISClVEIS:

( )NAO ( ) SIM Especifique?
DEPOSITANTE:

( )NAO ( ) SIM Especifiq7777

-KffSffff PEU co'h'A:"-" g*-»^^^s
LOCAL Dh COLETA: Ponto 10• RIMA BR470"
CpOTOENADAS: 693318,21 / 7027605.16
TEMPERATURA AMOSTRA "C: 20.0 ~
CONDIÇÕESCLIMÂTICAS: ( jTemnn hom
OBSERVAÇÕES7^

pH: 7,03

TEMPERATURA DO AR °C: 26r0
( ) Tempo nublado ( ) Tempoinstável

BJ!g_ÕÇÕpjAGUA MÉ -l^n^T^r^ ^^^Tf»-rFMidida em relação à boca do revest.mento interno ( )Medidor de nível

Parâmetros Coletados
Análises

Oxigênio Dissolvido
_Tjpodji frasco

DBO

Preservação
Reagentes 1 e 2 do kitde

OD
H2SQ4 pH<2,0

Tiossulfato de Sódio +
EDTA

Observação

Demanda Química de Oxigênio

Coliformes Termotolerantes

Óleos e Graxas Totais
Sólidos Dissolvidos Totais
Fósforo Total
Nitrato

Nitrito

Turbidez

Cor Verdadeira
Clorofila a

Nitrogênio Amoniacal Total

Polietileno

Vidro esterelizado

Vidro âmbar

Polietileno
Polietileno

Polietileno
Polietileno

Polietileno

Polietileno

Vidro âmbar
Polietileno

HCI

Sem preservação
JHlSO^pH^ZO
Sem preservação_
Sem preservação
Sem preservação
Sem preservação
Sem preservação

H2SQ4 pH<2.0

NOME: Graciema FormpiQ Pellini
r

RESPONSÁVEL PELAS ANALISES LABORATORIAIS:
ASSINATURA: NOME: Afia Rodenbusch-,Tisbierek r\ - -
REG. CONSELHO N°. CRQ-V 052004?»
RESPONSÁVEL PELA OPERAÇÃO DO
EMPREENDIMENTO:
NOME:

ASSINATURA:

_REG. CONSELHO N°

ASSINATURA:

REG. CONSELrfcW CRQ-V nsjniãrj
RESPONSÁVEL PELO EMPREENDIMENTO:
NOME:

ASSINATURA:
REG. CONSELHO N°
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GR==n r
Análises Químicas eToxlcológlcas A^.!lELATÓR,C) ?E COLETA PARA

AGUA SUBTERRÂNEA ESUPERFICIAL

jMPj^ENDIMENTO:
.ENDEREÇO^
MUNICÍPIO."

lalirPi!!1^^Kua Saldanha Marinho 11ft n ,.: — w L ' un:Rua Saldanha Marinho, 11fi -centro
IIPOPJ^MOSJRA:

Flprianópolis/SC
ÃãuajjUjperfidat

DÂTArjEESGOTAMENTO: Js^ojamjntoWto^
' HORÃT-

^^^^.^^^^^S^
SOBRENADANTE:
ÍJilÁ^^U^MEspeçifiquê7

ITr. —-1

^^§^KõÊç^^^imsçms£
DEPOSITANTE:
-L1NAO ( )SIM EspecifTn777^

ll^N^ÊLPlLgcõi m- n.^TTT, AMOSTRAGEM

W^Mm^^ümEwm-COORDENADAS: 688118.37 /JiaUfSmf
TEMPERATURA AMOSTRA^C7!!

PH: 7,33

TEMPERATURA DOAR"C
Xllggffionubjado ( )TemP~olj7stj7jT

Amostra N°. 8334/2009-
__ 1.0

M^^^GUÃjFn^
li^ggügae^Tjiacãoàjoca dole77e^nlo"7Tter^^ ±JMeóidgdi^^2

Análises Tipo de frasco

DBO

Parâmetros Coletado»»

_Preservaçâo
Oxigênio Dissolvido

Demanda Química deOxigênio
Polietileno

Coliformes Termotolerantes

Óleos e Graxas Totais"
Vidro esterelizado

Sólidos Dissolvidos Totais
Fósforo Total
Nitrato

Nitrito

Turbidez
Cor Verdadeira
Clorofila a

Nitrogênio Amoniacal Total

-RESPONSÁVEL PELO COLETADOR:
UOME^Graciema Formolo Pellini
ASSINATURA:
REG. CONSELHO N° rpryy n^ühlZG^"^ —'^-íiíuii uku-V U5ZÜÜ428

RESPÕNS^VETp^LrOPERÃÇÃÕ"DÕ
EMPREENDIMENTO:
NOME:

ASSINATURA:
REG^ÇONSEj^HÕjT

Vidro âmbar
Polietileno_
Polietileno
Polietileno
Polietileno

Polietileno
Polietileno

Vidro âmbar

polietileno

Reagentes 1 e 2 do kit de
. OD

_ H2S04 pH<2,0
Tiossulfato de Sódio +

EDTA
HCI

_Sem preservação^
H2SQ4 pH<2,0

Sem preservação
Sem preservação
Sem preservação^
Sem preservação
_Sem preservação^
H^S^Mpi^O

Observação^

^MElAtíãRodenbuscpfls^^—~

Iíõ^^seLh^^^^oti
RESPONSÁVEL PELO EMPREENDIMENTO:
NOME:

ASSINATURA:
REG. CONSELHO M°
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GR==n
Análises Químicas e Toxlcológlcas

RELATÓRIO DE COLETA PARA
AGUA SUBTERRÂNEA ESUPERFICIAL Amostra N°. 8335/2009-

1.0

.EMPREENDIMENTO:
ENDEREÇO:
MUNICÍPIO:

#^|DpÍIõs-sypEr^^
Rua fia rinnha Mnr|nk. a*d777^. »"-«i»h-ii \\J L i UMRuajàajdanha Marinho, 116 - Centro

TJPO DE AMOSTRA:
Florianópolis/SC
Água superficial

DATA DE ESGOTAMENTO- ESGOTAMENTO DO PQÇÕ"
" HORA: "

§&^§^nss^_smmmm^^^^^S^—^^^^
PRESJN^ADE_CAMADAS IMISC[\/FÍs[SOBRENADANTE^

( )NÀO ( )SIM Especifique
DEPOSITANTE:
1 ) NAO ( )SIM EspecifigiT^

^^^^^^^^^^^^^^
COORDENADAS: 687309,327726177 79"
IEMPERATURA AMOSTRA °C-20 0 '
^NJJICÕE^ÇjJMATICAS- (
OBSERVAÇÕES: _

pH: 6,79

TEMPERATURA nOAPop- mS

-\fâ LJ^2mb4^en^táltJça_
•••• , ! '"•"-'• '""I ILItrtUU. ( I

J.WELESTATICO D'ÁGUA (m) Q
-JLMed.da em ^^õàb^j^]^^^^]^^~^f^

Análises
Parâmetros Coletado*

( ) Medidor de nível

Oxigênio Dissolvido
Jlpodjijrasco

DBO

Preservação^
Reagentes 1 e 2 do kit de

OD

^Observação_

Demanda Química de Oxigênio
Coliformes Termotolerantes

^!)leos e Graxas Totais
Sólidos Dissolvidos Totais
fósforo Total
Nitrato

Nitrito

Turbidez

Cor Verdadeira
Clorofila a

NitrogênioAmoniacal Total

Polietileno

Vidro esterelizado

Vidro âmbar
Polietileno
Polietileno

Polietileno
Polietileno

. Polietileno
Polietileno

Vidro âmbar
Polietileno

H2SQ4 pH<2,0
Tiossulfato de Sódio +

EDTA
HCI

Sem preservação
H2SQ4 pH<2,0

Sem preservação
Sem preservação
Sem preservação"
Sem preservação
Sem preservação
H2SQ4 pH<2j3

áffi^Mffi"•*"*•"« *™*°mmm^RJSPOr^ViL^LÕÇÕLETÃ^ÕR7
jNOME: Graciema±ormqln Pellini
ASSINATURA mZ^WÊmmssmimm
MGjÕN|ir^^ÇRgvÕ57^Õ428"
responsávêTpêíXoperãçãõ^õ
empreendimento:
NOME:

ASSINATURA7
REG. CONSELHO Nl°

J^OMBiAti^Rodenbusch Tisbierek ~

RESPONSÁVEL PELO EMPREENDIMENTO:
NOME:

ASSINATURA:
REG^Ç^NSELHON'.
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GR==n
Análises Químicas • Toxlcológlcas

RELATÓRIO DE COLETA PARA
AGUA SUBTERRÂNEA ESUPERFICIAL

EM^P^EJ^MENTO^
ENDEREÇO7
MUNICÍPIO;

m^Ê^mm?wmmm
Florianópolis/SC
Água superficialJiPJMDEJWjOSTRA:

DAIADJJSG^MlNTÕr J^ÕMMENTODÕ^ÕÇÕ
"' HORA:.EQUIPAMENTO UTILIZADO- / >nn|al„r ~, r—; I H0RA_______ "

SOBRENADANTE7

TjNMZJ3im^£^aJ^
nPDOCITíklTr. —aDEPOSITANTE:

1NÃ0__Í_ )SIM Especifique7

.LOCAL DE COLETA: PontoTãTpTiyj

IEM^EJATL^Ã7rMÕ^TT^cTl9~Ò~~!

-e^EN^DÈ^Ã^DÃljMÍSÇly^

RESPONSÁVEL PFI Arni pta. V? m AMOSTRAGEM

-PÜJtl3__
fflPERÃfT^ÃrôÃR^çTlp

í-HgülPO nuD|ado XTIempgjn^áyTgi

Amostra N°. 8336/2009-
1.0

^mms^^^^^^^s^^MKm^mi— *-• * • ^ " • iLit/^uw i i c;

^f^OsM^^GUM^Q7

Análises

Oxigênio Dissolvido

Demanda Químicade Oxinftnlo

Coliformes Termotolerantes
Óleose Graxas Tntak"
Sólidos Dissolvidos Totais
£6sforo Total
Nitrato

Nitrito"
Turbidez
Cor Verdadeira

.Clorofila a
Nitrogênio Amoniacal Total

Bailer

^^"e^^ ) Bomba peristáltica
) Medidor de nivel

_Tlpo de frasco

DBO

Parâmetros CõjêtarinQ
JírMervajjão^

Polietileno

Vidroesterelizado

Vidro âmbar

Polietileno
Polietileno
Polietileno
Polietileno
Polietileno
Polietileno

Vidro âmbar
^Polietileno

Reagentes 1 e 2 do kit de
OD

JÍ2SO_4_EH<210_
Tiossulfato de Sódio +

EDTA
HCI

Sem preservação
H2SO^_pH<2I0

Sem preservação
Sem preservação^
Sem preservação
Sem preservação
Sem preservação
JliSQlpH^O

..Observação

• , f,.

-^ii^.^r 7 "'^__iilmo MIVALIfc

.RESTONjAyJT^LO^ÕlEfÃbÕR7
NOME^Graciema Formolo Pellini
^SJNAIURÃZI7^
-5|G^Cp^SjrJHÕNl2^V^52Õr747Í"
RESPONSÁVEL PELA OPERAÇÃO PÕ"
EMPREENDIMENTO:
NOME:

_2uaJ___~ASSINATURA.
REaCQNSECr^^"^^?^?^

ÁS^ÍNTTtURÃ:
REOÇOjvlsjLHÕrp

RESPONSÁVEL PELO EMPR&ENWMENToT
NOME

ÃS^NÁfÜRÃ:
REG^ONSELHO N°
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GR==n
Análises Químicas a Toxlcológlcas

RELATÓRIO DE COLETA PARA
AGUA SUBTERRÂNEA ESUPERFICIAL

EMPREENDIMENTO:
ENDEREÇO:
MUNICÍPIO:

l^^f^^IÕSÜPiRVÍS^
RuaSgjdanha Marinho. 116 - fWn
Florianópolis/SC ~
Água superficial ' ' 'TIPODEAMpSTRA:

DÃ^IA UE ESGOTAMENTO7

MejQUU Ufa LIMPEZA- Bam^L ^ fruTee^^
SOBRENADANTE^
( )NÁO ( )SIM Especifig7777
DEPOSITANTE:
( )NÁO ( )SIM Especifiq77^

ESGOTAMENTO DO PQçg
"'"HORA: "'

miSENgADE CAMADASlMISCTvFÍfi:

AMOSTRAGEMm^ã^sms^m^^^^^^^
jOÇALU UULETA: Ponto 14 TmüÃãõJfn
CpiO^DENADAS: 681517,08 / 7025626 81
IEMPERATURA_ÃMOSTRA °C- 180^
ÇONDjÇ_0ES CLIMÁTICAS' (~

pH: 7,07

OBSERVAÇÕES

Análises

Oxigênio Dissolvido

Demanda Química de Oxigênio
Coliformes Termotolerantes

Óleos e Graxas TotaTs"
Sólidos Dissolvidgs_Totaii
Fósforo Total
Nitrato

Nitrito

Turbidez

jCorJ^idadeira
NitrogênioAmoniacal
Clorofila a

iJJMfJRAIÜRXDO AR °C: 2SJT~~
Igmgonublado ( )Temjmngf^Tempo bom (

Tlpodefratco

DBO

Polietileno

Parâmetros Coletados
Preservação

Vidro esterelizado

Vidro âmbar
Polietileno
Polietileno
Polietileno

.Polietileno
Polietileno^

.Polietileno
_Polietjleno
Vidro âmbar

Reagentes 1 e 2 do kit de
OD

JHgSOlEHc^
Tiossulfato de Sódio +

EDTA
HCI

Sem preservaçãn_
H2S04joH<Zp_

Sem presen/jçãn
Sem preservação^
Sem preservação
Sgm preservação
i__2S<p^H<2ig

Sem preservação

Amostra N°. 8337/2009-
1.0

Observação

^Mm^^ss^mimmmMsmRESPOJSÁyÊL^ÈLO^CÕTÉlÃDÕR7
NOME^ac/emaJ^mp/o Pellini
ASSINATURA: ^^^^mmmmmmNOME: Afia HodenbuaBt^Tíía^Bnktjioaenbusch1Tisbiere

-5EG^ONSELTO^^Q^5?^Ò72cr
RESPONSÁVELPELA operãçâõdõ"
EMPREENDIMENTO:
NOME:

ASSINATURA:
REG^CONSELHO N"

^ÕNSÊLTOjí.^QJVoèoi67f
RESPONSÁVEL PELO EMPREENDIMENTO:

.NOME:
ASSINATURA:
REG. CONSEI_Hn_Ni°
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GR==n
Análises Químicase Toxlcológicas

RELATÓRIO DE COLETA PARA
ÁGUASUBTERRÂNEA ESUPERFICIAL Amostra N°. 8338/2009-

1.0

EMPREENDIMENTO:
ENDEREÇO:
MUNICÍPIO:

PROSUL PROJETOS, SUPERVISÃO E PLANEJAMENTO I THA
Rua Saldanha Marinho, 116 - Centro

TIPO DE AMOSTRA:
Florianópolis/SC

^gua superficial

ESGOTAMENTO DO POÇO
HORA:DATA DE ESGOTAMENTO:

W\^^~^Z°: (1C°le;orqalvanizado ( ÍB6 [ )Bomba perista.ticaMÉTODO DE LIMPEZA: Remoção da água estagnada

SOBRENADANTE:
.PRESENÇA DE CAMADAS IMISClVEIS:

( )NÃO ( ) SIM Especifique:
DEPOSITANTE:

( )NAO ( ) SIM EspecifiqTJe7"

AMOSTRAGEM
RESPONSÁVEL PELA COLETA: GrWüb AnàlÍ8e^7d7r7í^aTeTc7xlcol6gicas Ltda
DATA: 08/07/09 • * -

LOCAL DE COLETA: Ponto 15 - RIMA BR"47Õ"
COORDENADAS: 679525.90 / 7026462.38"
TEMPERATURA AMOSTRA "C: 19.0
CONDIÇÕES CLIMÁTICAS: ( )Tempo bo"nT
OBSERVAÇÕES7"

pH: 7,20

TEMPERATURA DO AR "C: 25.0
) Tempo nublado ( ) Tempo instávelX

rn, I INFORMAÇÓES ADICIONAIS PARA AMOSTRAGEM DE ÁGUA RIIRTFPPÃmca

C): Medida em relaçãoà boca do revestimento interno

Parâmetros Coletados
Análises

Oxigênio Dissolvido

Tipo de frasco

DBO

Preservação
Reagentes 1 e 2 do kit de

OD

Observação_

Demanda Química de Oxigênio

Coliformes Termotolerantes

Óleos e Graxas Totais"
Sólidos Dissolvidos Totais
Fósforo Total
Nitrato

Nitrito

Turbidez

Cor Verdadeira
Clorofila a

Nitrogênio Amoniacal Total

Polietileno

Vidro esterelizado

Vidro âmbar

Polietileno

Polietileno
Polietileno

Polietileno
Polietileno

Polietileno

Vidro âmbar
Polietileno

H2SQ4 pH<2,0
Tiossulfato de Sódio +

EDTA

HCI

Sem preservação^
H2SQ4 pH<2.0""

Sem preservação
Sem preservação
Sem preservação
Sem preservação
Sem preservação
H2SQ4 pH<2,0

LABORATÓRIO: GREEN LAB ANALISES QUÍMICAS ETOXICOI OftirAR ixn^
RESPONSÁVEL PELO COLETÃDÓR7 RESPONSÁVEL PELAS ANÁLISES LABORATORIAIS7

NOME: Alia Rodenbusch TJsbierekNOME: Graciema Formolo Pellini
ASSINATURA:

REG. CONSELHCTTrrCRQ-V 05200428
RESPONSÁVEL PELA OPERAÇÃO DO
EMPREENDIMENTO:
NOME:

ASSINATURA:

REG. CONSELHO N"

• i^iyil- nua rwuenouscn ijspierek . !

^sinãiura: gjCQSã^Êã 5ã£
REG. CONSELHOV. fJRQ-y nwniR7i
RESPONSÁVEL PELO EMPREENDIMENTO:
NOME:

ASSINATURA:

REG. CONSELHO N°
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GR==n
Análises Químicas e Toxlcológlcas

RELATÓRIO DECOLETA PARA
ÁGUA SUBTERRÂNEA ESUPERFICIAL Amostra N°. 8339/2009-

1.0

EMPREENDIMENTO:
ENDEREÇO:
MUNICÍPIO: ~
TIPO DE AMOSTRA:

PROSUL PROJETOS, SUPERVISÃO E PLANEJAMENTO LTDÁ7
Rua Saldanha Marinho, 116 - Centro
Florianópolis/SC
Água superficial

ESGOTAMENTO DO POÇO"
DATA DE ESGOTAMENTO: HORA:

EQUIPAMENTO UTILIZADO: ( )Coletor galvanizado ( ) Bailer (' ) Bomba ire7lslâ»icT
MÉTODO DE LIMPEZA: Remoção da água estagnada

SOBRENADANTE:
PRESENÇA DE CAMADAS IMISClVEIsF

( )NAO ( ) SIM EspecifiqTJe7"
DEPOSITANTE:

( )NAO ( ) SIM Especifique:

AMOSTRAGEM
RESPONSÁVEL PELA COLETA: Green Lab AnálisesQuímicas e Toxlcológlcas Ltda
DATA: 08/07/09 *"
LOCAL DE COLETA: Ponto 16 - RIMA BR 470
COORDENADAS: 675958.22 / 7026678.41
TEMPERATURA AMOSTRA °C: 18.0
CONDIÇÕES CLIMÁTICAS: ( ) Tempo"bom"

pH: 7,13

TEMPERATURA DOAR"C: 24,0

OBSERVAÇÕES:
( ) Tempo nublado ( ) Tempo instável

INFORMAÇÕES ADICIONAIS PARA AMOSTRÃGEMDE ÁGUA SIJRTFRrAmfa

MK/Up'r^TA^^n'.A'̂ 0: ( >C°'et0r qalvanLzad0 () Bailer ( jBomba"oeT^77!^NIVEL ESTÁTICO D'AGUA (m) ('): MÉTODO DE MEDIÇÃO: ( Medidor de nível
(*): Medida em relação à boca do revestimento interno

Parâmetros Coletados
Análises jrirjq de frasco

Oxigênio Dissolvido

Preservação
Reagentes 1 e 2 do kit de

OD

Observação

Demanda Quimica de Oxigênio

Coliformes Termotolerantes

Óleos e Graxas Totais
Sólidos Dissolvidos Totais
Fósforo Total
Nitrato

Nitrito

Turbidez

Cor Verdadeira

Clorofila a

Nitrogênio Amoniacal Total

DBO

Polietileno

Vidro esterelizado

Vidro âmbar

Polietileno

Polietileno

Polietileno

Polietileno

Polietileno
Polietileno

Vidro âmbar

Polietileno

H2SQ4 pH<2,0
Tiossulfato de Sódio +

EDTA

HCI

Sem preservação
H2SQ4 pH<2,0

Sem preservação
Sem preservação
Sem preservação
Sem preservação
Sem preservação
JH2SQ4 pH<2,0

LABORATÓRIO: GREEN LAB~ÃNÃLISES QUÍMICAS ETOXICOLÓGICAS LTDA
RESPONSÁVEL PELO COLETADOR:~ RESPONSÁVEL PELAS ANÁLISES LABORATORIAIS:

1ÂÍ-_ZZ
1671 J»

NOME: Graciema Fojmolo Pellini
ASSINATURA: ÇQJ^-~-^p~
REG. CONSELHO N°. CRffV 05200428
RESPONSÁVEL PELAOPERAÇÃO DO
EMPREENDIMENTO:
NOME:

ASSINATURA:

REG. CONSELHO N°

NOME: Alia Rodenbusch Tisbierek
ASSINATURA: . \Q\ \Ozf^\
REG. CONSELHOV.'CRQ-V 05201671

RESPONSÁVELPELO EMPREENDIMENTO:
NOME:

ASSINATURA:

REG. CONSELHO N°
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GR==n
AnálisesQuímicase Toxicolõgicas

RELATÓRIO DECOLETA PARA
ÁGUA SUBTERRÂNEA ESUPERFICIAL Amostra N°. 8340/2009-

1.0

EMPREENDIMENTO:
ENDEREÇO:

PROSUL PROJETOS, SUPERVISÃO E PLANEJAMFNTO ITDA~
Rua Saldanha Marinho, 116 - Centro

MUNICÍPIO:

TIPO DE AMOSTRA:
Florianópolis/SC

gua superficial

ESGOTAMENTO DO POÇCT
HORA:DATADEJSGpTAMENTO:

EQU'PAM"ÉNTU.U.r"-IZAD0: ( )Col^r galvanizado j >Bailer MBomba peristalti.aMÉTODO DE LIMPEZA: Remoção da água estagnada
_P_RESENÇA DE CAMADAS IMISClVEÍS7

SOBRENADANTE:

( )NAO ( ) SIM Especifique7
DEPOSITANTE:

( )NAO ( ) SIM EspecifiqTji7

AMOSTRAGEM

1 ?r°nNHS PELA C0LETA: Gree" Lab Aná"9eS Químlcag *Tç^n^^T^TDATA: 08/07/09

LOCAL DE COLETA: Ponto 17 • RIMA BR 470
COORDENADAS: 674785.06 / 7025825.23 pH: 6,84
TEMPERATURA AMOSTRA °C: 18.0 TEMPERATURA DO AR °C: 24.0^g^ljOELCAS: ( )Tempo bom ( )Tempo nublado , \r^r^,.,
OBSERVAÇÕES:

,.„,, s INFORMAÇÕES ADICIONAIS PARA AMOSTRAGEM DE ÁGUA SiirtfppãNFa

iSdl^ ZÜMJ^^eT
Parâmetros Coletados

Análises Tipo de frasco

Oxigênio Dissolvido DBO

Preservação
Reagentes 1 e 2 do kit de

OD

Observação

Demanda Química de Oxigênio

Coliformes Termotolerantes

Óleos e Graxas Totais
Sólidos Dissolvidos Totais
Fósforo Total

Nitrato

Nitrito

Turbidez

Cor Verdadeira
Clorofila a

Nitrogênio Amoniacal Total

Polietileno

Vidro esterelizado

Vidro âmbar

Polietileno

Polietileno
Polietileno

Polietileno

Polietileno
Polietileno

Vidro âmbar

Polietileno

H2SO4pH<2,0
Tiossulfato de Sódio +

EDTA

HCI

Sem preservaçâo_
_H2SQ4 pH<2,0
Sem preservação
Sem preservação
Sem preservação
Sem preservação
Sem preservação

H2SQ4 pH<2,0

LABORATÓRIO: GREEN LAB ANALISES QUÍMICAS ETOXICOI óttiPA.Q i tPa
_RESPONSÁVEL PELO COLETADOR:
NOME: Graciema FqjjtiqIo Pellini
ASSINATURA: (L\&^ ^

RESPONSÁVEL PELAS ANALISES LABORATORIAIS7
NOME: Alia Rodenbusçh^TisNemk-^
MsiMOJRAi_^i^ów/fc>r~ '
•cn oniipri i m .10 nr-.^..\LREG. CONSELHO N°. CRQ-V 05200428

RESPONSÁVEL PELA OPERAÇÃO DO
EMPREENDIMENTO:
NOME:

ASSINATURA:

REG. CONSELHO N°.

REG. CONSELHO N°. CRQ-V 05201671

RESPONSÁVEL PELO EMPREENDIMENTO:
NOME:

ASSINATURA:

REG. CONSELHO N"
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GR==n
Análises Químicase Toxlcológlcas

RELATÓRIO DE COLETA PARA
ÁGUA SUBTERRÂNEA ESUPERFICIAL Amostra N°. 8341/2009-

1.0

EMPREENDIMENTO:
ENDEREÇO:

PROSUL PROJETOS, SUPERVÍSAO E PLANEJAMENTO LTDA.
Rua Saldanha Marinho, U 6 - Centro
Florianópolis/SC
Água superficial

MUNICÍPIO:

TIPO DE AMOSTRA:"

ESGOTAMENTO DO PQÇQ
HORA:DATA DE ESGOTAMENTO:

j^^~~^^0: (1C°'et0r «*»""*> l \Bailer -T^r^nTr^eristalti^
MÉTODO DE LIMPEZA: Remoção da água estagnada

SOBRENADANTE:

( )NAO ( ) SIM EspecifTgTJêT"
DEPOSITANTE:

PRESENÇA DE CAMADAS IMISClVEIS-

)NAO ( ) SIM Especifique7

AMOSTRAGEMRESPONSÁVEL PELA COLETA: Green Lab Análises Químicas eToxlcológlcas Ltda.
DATA: 08/07/09

LOCAL DE COLETA: Ponto 18 - RIMA BR 47Õ~
COORDENADAS: 671848.13 / 7023153~Í5~"
TEMPERATURA AMOSTRA °C: 18.0

] PH: 6.89

CONDIÇÕES CLIMÁTICAS: ( ) Tempo bom"
OBSERVAÇÕES:

TEMPERATURA DO AR °C:"247o
( ) Tempo nublado ( ) Tempo instável

EQUIPAMENTO UTILIZADO7^
NÍVEL ESTÁTICO DÁGUA (m)7^7:

.INFORMAÇÕES ADICIONAIS PARA AMOSTRAGEM DE ÁGUA SURTPRPÃNFA
ILIZADO: ( ) Coletor galvanizado —( ) Bailer ( ) Bomba peristáltica

MÉTODO DE MEDIÇÃO: ( ) Medidor deT^el"
(*): Medida em relação à boca do revestimento interno

Parâmetros Coletados
Análises Tipo de frasco

Oxigênio Dissolvido DBO

Preservação
Reagentes 1 e 2 do kit de

OD

Observação

Demanda Química de Oxigênio

Coliformes Termotolerantes

Óleos e Graxas Totais
Sólidos Dissolvidos Totais
Fósforo Total
Nitrato

Nitrito

Turbidez

Cor Verdadeira
Clorofila a

Nitrogênio Amoniacal Total

Polietileno

Vidro esterelizado

Vidro âmbar

Polietileno

Polietileno

Polietileno
Polietileno

Polietileno
Polietileno

Vidro âmbar

Polietileno

H2SQ4 pH<2,0
Tiossulfato de Sódio +

EDTA
HCI

Sem preservação
H2SQ4 pH<2,0

Sem preservação
Sem preservação
Sem preservação
Sem preservação
Sem preservação

H2SQ4 pH<2,0

LABORATÓRIO: GREEN LAB ANALISES QUÍMICAS ETOXICOLÓGICAS ITOA
RESPONSÁVEL PELO COLETÁDOR: RESPONSÁVEL PELAS ANÁLISES LABORATORIAIS7NOME: Graciema Fognolg Pellini
ASSINATURA: Ç
REG. CONSELHO N°. CRQ-V 05200428
RESPONSÁVEL PELAOPERAÇÃÕDÕ"
EMPREENDIMENTO:
NOME:

ASSINATURA:

REG. CONSELHO N°.

NOME: Atia Rodenbuscri Tisbiere
ASSINATURA:" /}
REG. CONSELHO r4°_CRQ-V 05201671
RESPONSÁVEL PELO EMPREENDIMENTO:
NOME:"
ASSINATURA:

REG. CONSELHO N°.
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GR==n
Análises Químicas e Toxlcológlcas

RELATÓRIO DECOLETA PARA
ÁGUA SUBTERRÂNEA ESUPERFICIAL Amostra N°. 8342/2009-

1.0

EMPREENDIMENTO:
ENDEREÇO:
MUNICÍPIO:

PROSUL PROJETOS. SUPERVISÃO EPLANEJAMENTÕTFdX
Rua Saldanha Marinho, 116 - Centro

TIPO DE AMOSTRA:
Florianópolis/SC
Água superficial

ESGOTAMENTO DO POÇO
HORA:

DATA DE ESGOTAMENTO:

ãnSffiBBSEBggB^ i ).J*rtTsaiMaaBSMÉTODO DE LIMPEZA: Remoção da água estagnada"
PRESENÇA DE CAMADAS IMISCÍVÊTs7

SOBRENADANTE:
)NÃO ( ) SIM Especifique:

DEPOSITANTE:
" NÃOU ( ) SIM Especifique:

ffiSFPELA cou"A: """Ub «•^SS£^<MaMM., ã
lOCAL DE COLETA: Ponto 19 • RIMA BR 47Õ"
COORDENADAS: 732314,00/7024567.49
TEMPERATURA AMOSTRA °C: 21,0

pH: 6,00

^^^^nr^^^S^TT^^^
INFORMAÇÕES ADICIONAIS PARA AM(>.*< rRAr;FM pF AGUA JíjBfpRpXMcÃ

EQUIPAMENTO UTILIZADO: f ĈoletT^r^77^^——ZP^T^^í^J^ ,_„
wmmMMKâÊL ^mmmkM~L3_333_j3Í^^^C): Medida em relação à bocado revestimento interno

Parâmetros Coletados
Análises

Oxigênio Dissolvido

Tipo de frasco

DBO

Preservação
Reagentes 1 e 2 do kit de

OD

Observação

Demanda Química de Oxiqênio_

Coliformes Termotolerantes

Óleos e Graxas Totais"
Sólidos Dissolvidos Totajs_
Fósforo Total
Nitrato

Nitrito

Turbidez

Cor Verdadeira
Clorofila a

Nitrogênio Amoniacal Total

Polietileno

Vidro esterelizado

Vidro âmbar

Polietileno
Polietileno

Polietileno

Polietileno
Polietileno

Polietileno

Vidro âmbar

Polietileno

H2SQ4 pH<2,0
Tiossulfato de Sódio +

. EDTA
HCI

Sem preservação
H2SQ4 pH<2,0

Sem preservação
Sem preservação]
Sem preservação
Sem preservação
Sem preservação

H2SQ4 pH<2.0

-LMQggÕRIO: GREEN LAB ANALISES QUÍMICAS ETOXICOI ón.r.AR-PrnÃ
.RESPONSÁVEL PELO COLETÃDÕr7~ RESPONSÁVEL PELAS ANALISESTÃRÕRATnpiA.Q.

NOME: Átia Rodenbusçt) TisbiereU 777.
"•&cyvU ^u4"

NOME: Graciema Fomplo Pellini
ASSINATURA:

REG. CONSELHO N°. CRQ-V 052004?»
RESPONSÁVEL PELA OPERÃÇÀÓDÕ"
EMPREENDIMENTO:
NOME:

ASSINATURA:

REG. CONSELHO N".

ASSINATURA

REG. CONSELHO N°. CRO-V n*?niR71

RESPONSÁVEL PELO EMPREENDIMENTO:
NOME:

ASSINATURA:
REG. CONSELHO N°.

Página 1 de 1





GR==n
Análises Químicas e Toxlcológlcas

RELATÓRIO DE COLETA PARA
ÁGUA SUBTERRÂNEA E SUPERFICIAL Amostra N°. 8343/2009-

1.0

EMPREENDIMENTO:

ENDEREÇO:
PROSUL PROJETOS, SUPERVISÃO E PLANEJAMENTO LTDA.
Rua Saldanha Marinho, 116 - Centro

MUNICÍPIO:
TIPO DE AMOSTRA:

Florianópolis/SC
Água superficial

DATA DE ESGOTAMENTO:
ESGOTAMENTO DO POÇO

HORA:

EQUIPAMENTO UTILIZADO: ( ) Coletor galvanizado ( ) Bailer ( ) Bomba peristáltica
MÉTODO DE LIMPEZA: Remoção da água estagnada

SOBRENADANTE:
PRESENÇA DE CAMADAS IMISClVEIS:

( )NAO ( ) SIM Especifique7
DEPOSITANTE:

NÃO ( ) SIM Especifique7"

AMOSTRAGEM
RESPONSÁVEL PELA COLETA: Green Lab Análises Quimlcas e Toxicolóoicas Ltda
DATA: 08/07/09 ~~

LOCAL DE COLETA: Ponto 20 - RIMA BR 470
COORDENADAS: 730762.18 / 7026409.64
TEMPERATURA AMOSTRA "C: 20,0

PH: 7,27
TEMPERATURA DO AR °C: 22,0_ —..i. i i_nrii t-iM-w \jf\n u^j nr\ u. Í.Í,\J

CONDIÇÕES CLIMÁTICAS: ( )Tempo bom ( ) Tempo nublado ( ) Tempo instável
OBSERVAÇÕES:

INFORMAÇÕES ADICIONAIS PARA AMOSTRAGEM DE ÁGUA SUBTERRÂNEA
r^PA^ENTOUTILIZADO: ( )Coletor galvanizado ( )Bailer ( )Bomba peristáltica'

TjTvÉT ESTÁTICO DÁGUA (m) (*): MÉTODO DE MEDIÇÃO: I )MedidofH* nível"
(*): Medida em relação à boca do revestimento interno

Parâmetros Coletados
Análises Tipo de frasco

Oxigênio Dissolvido DBO

Preservação
Reagentes 1 e 2 do kit de

OD

Observação

Demanda Química de Oxigênio

Coliformes Termotolerantes
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13.8 Levantamento Preliminar das Espécies de Aves Silvestres





13ANEXOS Uá PROSUL

LISTA DO LEVANTAMENTO DE AVES SILVESTRES

Legenda do levantamento das espécies de aves silvestres identificadas nas

áreas de influência do projeto de duplicação da rodovia BR-470, no subtrecho
Navegantes - Entr. SC-418 (p/ Rodeio).

Amostragem: P - primavera; V - verão.

Habitats: FODTB - Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas; FODSm - Floresta

Ombrófila Densa Sub-montana; FODM - Floresta Ombrófila Densa

Montana; FR - Floresta Riparia; Vsa - Vegetação de Sarandizal; Flu -

Aquático fluvial; Ba - Banhado antropizado; Riz - Rizicultura irrigada; Vr-

Vegetação ruderal; Pa - Pastagem artificial; Au - Áreas urbanizadas.

Hábito: Mc - Ave marinha costeira; Aq - Ave aquática; Li - Ave limícola; Ct - Ave
continental.

Dados secundários: (1) Zimmermann (1989); (2) Zimmermann (1995); (3) Marterer

(1996); (4) Borchardt-Júnior et ai. (2004a); (5) Borchardt- Júnior

et ai. (2004b); (6) Krieck et ai. (2004); (7) Brandt et ai. (2004);

(8) Ghizoni-Júnior e Silva (2006); (9) Piacentini et ai. (2006);
(10) Rupp et ai. (2008).

Em - Espécie migratória. Nomenclatura científica e ordem taxonômica de acordo

com CBRO (2008) e nomenclatura vernácula baseada em Rosário (1996),
Borchardt-Jr. et ai. (2004)5 e Ghizoni-Jr e Silva (2006)8.

O número em negrito, que está entre parênteses e precedido do nome dos

autores, indica a publicação a qual a espécie de aves foi registrada. Essa
numeração permite diferenciar as espécies registradas pelos respectivos autores
por habitat preferencial.

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA- 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7°, itens Xe XI (art. 1), §Único. Cap. 13 - Pág. 1180
- P:\catfidnil\008_08\telalor\eia\p_09_eiarimalinalNversao9.04.2010Vvol__iJv_cap_l3.odl
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13.9 Ponderações Atribuídas aos Indicadores e Critérios
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TABELA 13.1 - PONDERAÇÕES ATRIBUÍDAS AO INDICADORES E CRITÉRIOS DO MAPA DE
ERODIBILIDADE.

IC/IR =

CRITÉRIOS INDICADORES

Sotas Lilólicos de substrato conglomerado
Solos Litólicos de substrato arcáseo, conglomerado
Sotas Lilólicos de substrato arcóseo, lolhelho, rioüto, sillito, lulito
Sotas Litólicos de substrato anfibolito, gnaisse, gnaisse granulíüco, granuito
Podzolico Vermelho-Amarelo de substrato anlibolito, gnaisse, gnaisse granullico, granulito
Podzolico Vermefto-Amarelo de substrato arcóseo, lolhelho, riolito, siltito, lulito
iPodzolico Vermelho-Amarelo de substrato arcóseo, conglomerado

Podzolico Vermelho-Amarelo de substrato diorito, granito, leucogranilo, monzogranilo, sienogranito
Podzolico Vermelho-Amarelo de substrato melagabro, metapiroxenilo
Glei Humico desubstrato areia, argila, cascalho

Geo,écnico Glei Pouco Humico de substrato areia, argila, cascalho
ambissolo desubstrato conglomerado

Cambissolo de substrato diorito, granito, leucogranilo, monzogranilo, sienogranito
Cambissolo de substrato melagabro, metapiroxenito
Cambissolo de substrato arcóseo, conglomerado
Cambissolo de substrato anlibolito, gnaisse, gnaisse granulíüco, granulito
Cambissolo Gleico de substrato anlibolito, gnaisse, gnaisse granuHico, granulito
Cambissolo Gleico de substrato areia, argila, cascalho

Cambissolo Gleico de substrato anlibolito, gnaisse, gnaisse granulítico, granulito
Areias Quartzosas Marinhas de substrato areia, argila, cascalho
Soles Aluviais desubstrato areia, argila, cascalho

0-12%

12-20%

Declividade 20-30%

30-45%

l<45%

Coberturado solo

Massa D'água'Mata Nativa/Banhadc_
Áreas Urbanizadas

Reitorestamento

Cultivos

Pastagem/Solo Exposto

IMPORTÂNCIA
RELATIVA

PESOS

0,59

0,27

0,14

TABELA 13.2 - PONDERAÇÕES ATRIBUÍDAS AO INDICADORES E CRITÉRIOS DO MAPA DAS

DNIT - RodoviaBR-470- Relatório do EIA - 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7a, itens Xe XI (art. 1), § Único.
-PHcadidnil\008_08,lrelalor\eiaip_09_eiaiimalinahversào9.04.Z010VvolJJv_cap_l3.odl Cap.13-Pág.1187



i



13ANEX0S í^ PROSUL

ÁREAS IMPORTANTES APRESERVAÇÃO ECONSERVAÇÃO

IC/IR =

CRITÉRIOS INDICADORES IMPORTÂNCIA |
RELATIVA

Unidades de conservação e
conectores ecológicos

Unidades dc^onsêrvãçãó-' 5

0.24
Corredores Ecológicos 4
Áreas ciliares conservadas 5
Demais áreas 1

Declividade

0-12% 1

0.14

12-20% 2
20-30% 3
30-45% 4

<45% 5

Aieas UrbanizadasSolo exposto 1

0,62

Cultivos/Pastagens 2
Cobertura do solo Refloreslamento 3

Banhado 4

Massa D'água/Mala Nativa 5

TABELA 13.3 - PONDERAÇÕES ATRIBUÍDAS AO INDICADORES E CRITÉRIOS DO MAPA DAS
ÁREAS RESTRITAS PARA O MEIO ANTRÓPICO

CRITÉRIOS

Meio Antrópico

J INDICADORES
MassaD'água/Mata Nativa/Banhado
Trilhas

^Caminhos
Pastagens/Solo exposto
Rod. SC413, SC416, SC417, SC418, SC474
Rellorestamento/Cultiw
Rod. BR 101

Áreas Urbanizadas

IMPORTÂNCIA

RELATIVA

I

PESOS

TABELA 13.4 - PONDERAÇÕES ATRIBUÍDAS AO INDICADORES E CRITÉRIOS DO MAPA DE
FRAGILIDADE AMBIENTAL

CRITÉRIOS

Erodibilidade

AIP

Meio Antrópico
Total

DNIT - RodoviaBR-470 - Relatório do EIA - 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7°, itens Xe XI (art. 1), § Único.
- P:\cad\dnit\008.08>j-elaiorieia\p_09_eiarimalinal\versâo 9.04.2010.volJJv_cap_13.odI

PESOS

0.2B

0,62

Cap.13-Pág.1188
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13.10 Comprovação da Mobilização da Equipe Técnica
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CREA-SC
CMUtlw Atgiona d. Oietrhvij. An^uiun

• Agrônoma d» imtt c* jrku

ACE1476

A.R.T. Anotação da Responsabilidade Técnica

ílJ PROSUL

Page 1 of 1

— Autenticidade

ART N° 3372675-3

*«T autenticada eletronicamente via

CREAriiT
- Contratado ——

ENGENHEIRO AGRÔNOMO
MU.FREOO niLlINGER
RUA SALDAM» rWRINHO 116

3 ANDAR CENTRO

Fone: 4832247606 Fax —
11cl tacoesaprosul .çq»

015518-7 Em prosa Executorar
prosul projetos supfjivisno e pliwêjnnrNTo li

FLORIANÓPOLIS 027190-6
88010-430 SC Fona: <48> 3027-2730 Fax: C48> 3027-2730

290.203.639-13 Noraal

Depart Hac. da Infra-estrutura da Transportas 04892707000100
Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
Núcleo Transportes BRASÍLIA 0F
70040-902 (61) 3313-4000

— Resumo do Contrato

Elaboração de Estudo de Iapacto Aablental, Relatório de lapacto Aabiental, Plano Básico AwbienUl
e Estudos para obtenção da Autorliaçío de Supressão de Vegetação para o licenciamento aaolental
das obras de duplicação da BR-470/SC, no seguinte trecho: Rod. BR-47CVSC. Trecho: Navegantes
- Oiv. X/OS, Subtrecho: Navegantes - Entr. SC-418 <p/ Rodeio), Segmento: ka 0 - ka 74,0. Edital:
168/07-00. Contrato: PP-138/08-00.

IrIM ot :n^tí/im Témaio am :iuusin$ Honstirkx: Pr4-L>kw«
- Manlincsçio da ObnuSeivico
Dapart Hac. de Infra-estrutura di
Trecho: Navegantes - Oiv. SC/RS
Diversos NAVEGANTE
88375-000

— Asriaatara

n.mmm»OLB

17,41/3<N

-**

Transportes 04892707000100

SC

Vjlor Dbij/S«rviyo: RH.HI.62*.74

CREA-^C
CaHiflcürOM me rwsu «iaia. tt»

assiiíõJo. . "* •

— ttnrfJttJut I

Esta doourrunU inots minto oCREÃ-SC. pu tt.to. Haj» ocontraio Morto ou «•rtulwjfcido 'anfo'|j"i>.rt«(LTlo 408/77)
——^^—^^^^—^—^— Reservado ao Responsável Técnico

-Pariic*)ecaoTecrtea \' «•»«•—•
Ec«jipe ""

_ Entidade de Classe.

ACE

-RegUarizaçícu

—Descrição Complementar •

_ «Melados

ObMoa Classifioaçao Quanbdads Unidade
19 M H1373 >«,M ST

Esle documento sóleré léPúbica seestivar devidamente cadastrado equsado lunlo ao CREA-SC Para .feri. «wares-n orgte

As assinaturas deve* ser a próprio punho, original e preferencialnente coa caneta azul.

hUps://www.crca-.sc.org.br/creaneü'sartwcb/imp_art.php?art=451520

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7Q, itens Xe XI (art. 1), § Único.
- P:ícad\dniH008_08\relaior\eia\p_09_eiarimalinalWersão9.04.2010\vol_i__lv_cap_13.odI

17/11/2008

Cap.13-Pág.1190
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ACE1581

CREA-SC
Con»tw Atg»nii d. Engtntarii. Argutam

• Ajronorrái d* Sanu Ljtanna

A.R.T. Anotação de Responsabilidade Técnica
— Contratado ^-^—,^——^— .

ENGENHEIRO rWRONGMU 015518-7
HILFREDO BRIU THT.CR

RUA SALDANHA MARINHO 116 FLORIANÓPOLIS
3 ANDAR CENTRO 88010-450 SC
Fone: 4832247606 Fax:— 290.205.659-13
licltacoesgprosul.com

- **—•—*——

Depart Hac. da Infra-estrutura de Transportes
Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
íü£leoJrarsPortes BRASÍLIA70040-902 (61) 3315-4000

— Resumo do Contrato '

^ PROSUL

Page 1 of 1

— Autenticidade

ART N* 3419644-6

*RT autenticada eletroncamente via

CREA.-.LV

Empresa Executora:
PROSUL PROJETOS SUPERVISMO E PUMJRMEHTO LI

027190-6
Fone: <48) 3027-2730 Fax <48> 3027-2731

Coapleaentaçao 3372673-3

04892707CÔ0100

DF

Elaboraçio de Estudo de 1«pacto Anbiental, Relatório de Iapacto Aablental, Plano Básico Aablental
e Estudos para obtencfa da Autorização de Supressão de VegetaçSo - ASV para o líeenclanento aablental
das obras de duplicação da 8R-470/SC, no seguinte trecho: Rod. BR-470/SC, Trecho: Navegantes
- Divisa SC/RS, Subtrecho: Navegantes - Entr. SC-418 (para Rodelo/SC). Contrato: PP-138/06-O0.
Serviço: 008/08. Atividades: Coordeneçfa geral e estudos de controle r poluição dos recursos
naturaie, utilização do aolo, recuperação da írea degradada e conservação dos recursos naturais.

l»»oio«m:t«/iiv2ns T*nWo«m )lxis^iin Honorários: r,<L+„•
- Menta-tcaçãorJaObn/Sinicn
Depart Nao. da Infra-estrutura da Transportes
Trecho: Navegantes - Oiv. SC/RS /\
Diversos NAVEGANTES
88375-000

- Aesbnráxãs

- Descrição Complementar ——

H9999 ref. EIA/RIMA/PBA/ASV.

Vllor Qb'1/SoMipo: S*l.isl.aao,T4

Este documento só terá « Púbica se esaVer devidamente cadastrado equIadoiurtoeoCREASC.P.aBterrvwwvcraa-sííniir

As assinaturas devea ser a próprio punho, original a preferencialaente coa caneta azul.

hups://www.crea-sc.org.br/crcanet/.sartweb/imp_art.php?arl=507500

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7a, itens Xe XI (art. 1), § Único.
- P:\ca*dniU008_08ir6lalor\Bia,.p_09_eiarirnalinal\versào9.04.2010\vol_iJv_cap_13.odl

4/3/2009

Cap.13-Pág.1191





13ANEX0S !íá PROSUL

«e 1583 Pagc 1 Of 1

— AutenticidadeCREA-SC
Conwlho Aogionjl 6» En^r-jn.1. ftqutcojri

• flgrawiwíi Sjrila Caarlna
ART N° 3419707-0

A.R.T. Anotação de Responsabilidade Técnica
- Contratado ——^—

ENGENHEIRO CIVIL
HLISSON HUMBERT'3 MIKTINS

RUA PORTO ALEGRE 73
CENTRO

Fone: 4832544389
alissonengegnaii.con

ART oUennceda eWronrcamente via
crea;;« v

065977-0

rjAROPABA

88495-000 SC

Fax: — 947.474.669-91

Empresa Executora:
PROSUL PROJETOS SUPERVISf» E PlfirCJOttENTO LI

027190-6

Fone: (48) 3027-2730 Far (48) 3027-2731

Horael

- Contratante '

Depart. Nac. da Infre-eatrutura da Transporte
Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
Núcleo Transportes BRASÍLIA
70044-902 <61) 3315-4000

— Resumo do Contrato —^^-^-^^-^^^_-^_

04892707000100

Elaboração de Estudo de Iapacto Aabiental, Relatório de lapacto Aablental, Plano Básico Aablental
e Estudos para obtenção da Autorização de Supressão de Vegetação para o licenciaaento aablental
das obras de duplicação da 8R-470/SC, no seguinte trecho: Rod. 8R-470/SC, Trecho: Navegantes
- Divisa SC/RS, Subtrecho: Navegantes - Entr. SC-418 (para Rodeio/SO. Contrato: PP-lSe/08-00.
Serviço: 008/08. Atividades: Estudos rodoviários, geotecnlcos, hidrológicos, de retificação de
rioa/canais e de drenagea.

Inicio om:l4xiixa«l» Tirmkio «m :3>xn,?oii

— IdenlitKacad da ObraSerelfo —^—
Depart. Mac. de Infra-estrutura da
Trecho: Navegantes - Divisa SC/RS
Olversos NAVEGANTES
88375-000

— Asabutaras

Honortriof: S«14rio Vilor Obri/Soivioo. m.in.êu.tt

- Descrição Complementar •

Esta documento sólera tePúbica seestiver devidamente cadastrado eqt^doiurao aoCREA,SC. Para alar» vwvarcrea-scoratir

As assinaturas devea ser a próprio punho, original e preferencialmente coa caneta azul.

hltps.7/www.crr^-sc.org.br/crfanet/sartweb/irnp_art.php?art=507558

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7°, itens Xe XI (art. 1),§ Único.
- P:\catfdnil\008__08V8lator\eia\p__09__Giarirnalinal\versao 9.04.2010\vol i_tv_cap_13.odl

4/3/2009

Cap.13-Pág.1192





13ANEXOS

ace 1599

CREA-SC
Conrtho Aagionil do Fr^oohj™.A^ulUtn

• Agrônoma do San Caarina

A.R.T. Anotação de Responsabilidade Tscnica
- Contratado ———^^___

TÉCNICO EU AGROPECUÁRIA 081445-7
AURÉLIO HERZER

RUA J0A0 OLECARI0 DE SOUZA 1490 SAO JOSÉ
PONTA OE BAIXO 88104-310 SC
Fone: 4833431273 Fax — 739.132.869-34
aureliohgprosul.coa

- r-.^—..—-

Depart Nac. de Infra-estrutura de Transportes
Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
Núcleo Transportes BRASÍLIA
70040-902 (61) 3315-4000

— Resumo do Contrato

[4. PROSUL

Pagc 1 of 1

— Autenticidade

ART N* 3420211-7

ART aUenocada eletronicamente via
C RE A.-.ET

Empresa Executara:
PROSUL PROJETOS SUPERVISÃO E PLAUHJHMENTO LI

027190-6
Fone: (48) 3027-2730 Fax (48) 3027-2731
Normal

04892707000100

OF

Elaboração de Estudo de lapacto Aablental. Relatório de Iapacto Aabiental, Plano Básico Aablental
e Estudos para obtençfc da Autorização de Supressão de Vegetação para o llcenclaaento aablental
das obras de duplicação da BR-470/SC, no seguinte trecho: Rod. BR-470/SC, Trecho: Navegantes
- Divisa SC/RS, Subtrecho: Navegantes - Entr. SC-418 (para Rodeio/SC). Contrato: PP-138/08-O0.
Serviço: 008/08. Atividades: Desenhos de utilização do solo.

lnioio>m:M,-nv3M6 Término om :3t/*«vi0li

- Meritá1caçaorJa0bn«eniiço
Depart Nac. de Infra-estrutura de Transportas
Trecho: Navegantes - Divisa SC/RS
Diversos

-Partlcsraçao Técnica
Equipe

3372675-3

015518-7 «llfredo BrilUnger
_ErtMen>flr.ri..~

ACE

-Regularização-

-DescnçSo Compiementã

Honorários: fal4rl« Valor QbiarSorviyo: n*l.l«l.S3>.74

Este documento só terá tfPúbica se asava, devidamente cadastrado equlado irso ao CREA.SC Para «ter* v*w«rea-sc^i7

As assinaturas devea ser a próprio punho, original e preferencialeente coa caneta azul.

hltps://wvvw.crea-sc.org.br/creanet/saitweb/imp_art.php?art=507768

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7a, itens Xe XI (art. 1),§ Único.
- PAcatf<lniM08__08Velalor\eia\p_09_eiarimalinal\vorsâo 9.04.201 OWol j (v cap__1 S.odt

5/3/2009

Cap.13-Pág.1l93





13ANEX0S UJ PROSUL

ART - Anotação de Responsabilidade Técnica Page 1 oi 5

Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA 3" REGIÃO

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART
1-ARTN0:

2010/02123

CONTRATADO

2Nome: DENIZE ALVES MACHADO |3 Registro no CRBio: 009539/03-D
4.CPF: 850.649.639-04 |S.E-mail: denize.alves@uneisul.com.br ó.Tel:

7End.: RUA AUGUSTO L PIRES 39

9Bairro: TRINDADE lO.Cidade: FLORIANÓPOLIS

g.Compl.:

I l.UF: SC I2.CEP: 88036-550

CONTRATANTE

l3.Nome: DINÂMICA PROJETOS AMBIENTAIS S/S LTDA
14.Registro Profissional: 031103 I5.CPF/CGC/CNPJ: 74.195.678/0001-03
16End.: RUA JERONIMO COELHO 280

17.Conipl.:403
20.UF: SC 21.CEP: 88010-030

l8.Bairro: CENTRO 19.Cidade: FLORIANÓPOLIS
22.E-mail/Sitc: dinamica@dinamicaambienlal.com.br /
dinamicaambiental.com.br

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL
23.Natureza : I. Prestação de serviço
Atividades) Realizada/» : Realização de consultorias/assessorias técnicas;

24.Identificação:

DIAGNOSTICO DA AVIFAUNA SILVESTRE NAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA DO PROJETO DE
DUPLICAÇÃO DA BR470. TRECHO NAVEGANTES - INDAIAL. SC.
25.Município de Realização do Trabalho: NAVEGANTES-INDAIAL I26.UF: SC
27.Forma de participação: EQUIPE 28Perfil daequipe:SOCIÓLOGO; ENGENHEIROS CIVILE

SANITÁRIO; GEÓLOGOS
29.Area doConhecimento: Botânica: Ecologia:
Zoologia;

3Ó.Campode Atuação: MeioAmbiente

31.Descrição sumária
DIAGNÓSTICO DAS AVES; ESPÉCIES BlOINDICADORAS HÁBITATS PREFERENCIAIS; AMBIENTES
NATURAIS E ANTROPIZADOS; IMPACTOS AMBIENTAIS DA DUPLICAÇÃO DA BR 470; MEDIDAS
MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS.
32.Valor RS3.500.00 |33.Totalde horas: 150 |34.lnlcio: FEV/2OI0 |3S.Término:MAR/2010

36. ASSINATURAS

Declaro serem verdadeiras as informações acima

Data: Iti^i/i"

Assinatura do Profissional

Data:

/
CarknAssinatura c Carimbo do Contratante

BiólogoDieyoMiguel Perez
Ohamlcofto^toi aMjwioi Udo.-»*
CI»o («10-03 •Ç»*M7 20! 2<v°l

37. LOGO DO CRBio

êCRI33

38. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUSÃO
Declaramos • conciuslo dotrabalho anotado napresente: ART. razfto pela

qual solicitamos a devida BAIXAjunlo aos arquivos desse CRBio.

Data: / /

Data: / /

Assinatura do Profissional

Assinatura e Carimbo do Contratante

39. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR DISTRATO

Data: / / Assinatura do Profissional

Data: / / Assinatura e Carimbo do Contratante

CERTIFICAÇÃO DIGITAL DE DOCUMENTOS

NÚMERO DE CONTROLE: 6958.4803.1766.6414
OBS: A autenticidade deste documento deverá ser verificada noendereço eletrônico www.crbio03.gov.br

http://201.33.23.217:83/scripts/art.dll/login 12/3/2010

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08

Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7a, itens Xe XI (art. 1), § Único.
- P:\cad\dnii\008_08\relator\eia\p. 09_eiarimafinal\versáo 9.04.2010\vol_iJv_cap__13.odl

Cap.13-Pág.1194





13ANEX0S !iáPROSUL

ARI - Anotação de Responsabilidade Técnica

Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA 3" REGIÃO

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART
l-ARTN":

20(19/(19881

CONTRATADO

2,Nomc: DIEGO MIGUEL PEREZ [3Reglslro no CRBio: 01741003-1)
4.CPF: 637.201.249-91 5E-niail: diego(«~dinaniicaambieiilai.coiii.hr b.Tcl:

7.Lnd.: RUA .JI.RONIMO COELHO 280 SALA 401 SCompi I l)SI I1WII KIS

9.llairro: lO.Cidade: FLORIANÓPOLIS II.UF:SC I2.CT.P: 88010-030

CONTRATANTE

l3.Nome: PROSUL SUPERVISÃO PROJETOS LTDA

14.Registro Profissional: 15.CPF ' CGC /CNPJ: 80.996.861/0001-00

lô.End.: RUA SALDANHA MARINHO 116

l7.Con.pl: 3 18.Bairro: CENTRO l9.Cidade: II ORIANOPOI.IS

2Q.UF:SC |2I.CEI': 88010-450 22E-mail'Silc: www.prosul.Com.br
DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

23.Nauire/a : I. Prcslaçao de serviço
Alividadels) Renlizada(s) : EMccução de estudos, projetos de pesquisa e/ou serviços: Coordenação/orientação de
esludos'pruicios de pesquisa e/mioutros;
11 Identificação

Pagc I of

MEIO BIÓTICO - ESTUDOS FAUNiSTICOS E FLOKISTICOS PARA O DIAGNÓSTICO E 1'ROGNoSI ICO IXI
LICENCIAMENTO DA DUPLICAçâO DA BR470 (TRECHO NAVEGANTES - INDAIAL)
25.Municipin de Realização do Trabalho: NAVEGANTES - GASPAR - BLUMENAU - INI)AIAI.[26.UF: SC
27.Forma <M participação: EQUIPE 28Pcrlil da equipe. BIÓLOGOS. ENGENHEIROS.

GEÓLOGOS. SOCIÓLOGOS

29.Arca do Conlieeiineiilo: Botânica: Ecologia:
Zoologia:

30Campo de Atuação: Meio Ambiente

31 Descrição sumária
COORDENAçüO DE ESTUDOS E DAS ATIVIDADES DE COLETA DL I Al NA
(MAMÍFEROS AVLSRéPTLIS/ANFiBIOS/INSETOS) E ESTUDOS DE IMPACTO AMBIENTAI. E MEDIDAS
MITIGADORAS E PROGRAMAS AMBIENTAIS - DUPLICAçâO DA BR 470
32.Valor: R$ 15.000.00 33.1'olal de horas: 600 |34.Inicio: NOV/2009 |35 lémiino:

36. ASSINATURAS

Declaro serem verdadeiras as informações acima

Assinatura db Profissional

Dala:v </I__|U'>

_X Assinatura e Carimbo do Contratante

I

37. LOGO DO CRBio

©3

38. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUSÃO
IXvliiriimm n conclusílo do irahiiMioimolado na prc^cnlc AH I ra/.ln pela

>|ual tolaCRivncS a <k'vnlu HAIXA junto um arquíviis deve tfíHm

Data: / /

Assinatura do Profissional

Assinatura B Carimbo do Conlralante

39. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR DISTRATO

Dala: / / Assinatura dn Profissional

Data: / / Assinatura e Carimbo do Contratante

Data: / /

CERTIFICAÇÃO DIGITAL DE DOC UMF.NTOS

NÚMERO DE CONTROLE: 9378.5654.1303.6951

OBS: A autenticidade deste documento devera ser verificada no endereço eletrônico www.crbio03.gov.br

i..i_.»-mi -li ii in.!i/^.mi,!,H .lll/|..

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08

Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7o. itens Xe XI (art. 1),§ Único.
- P:\cacMnit\008_08\relator*eiaNp 09_eiarimafinal\versào 9.04.201OWol_i_tv_cap_13.odt

•)/nr-ll(l')

Cap.13-Pág.l195





13ANEX0S Ly PROSUL

• Serviço Público Federal r o
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA SaD

- _. „ .,.,., * „, . .„„, I - N° da ART: 03-008334-08
Anotação de Responsabilidade lécmca - ARI

N° Protocolo: 034.285.005.227-50

Este documento somente terá validade mediante comprovação de pagamento do bloqucto referente a esta ART

CONTRATA DO

2Nome: FABIANA HEIDR1CH AMORIM 3.Regislro noCRBio: 41786-03

4.CPF: 00386179948 S.Email: fabiana@prusul.com 6.Telefone: 048 - 30272730

7,Endereço: RUA FELIPENEVF.S.410/101 8.Complemenlo: BLOCOB-3

9Bairro: ESTREITO lO.Cidade: FLORIANÓPOLIS 1I.UF:SC 12.CEP: 88070760

CONTRATANTE

13.Nome: DNIT - DEPTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANS

K.Regislro Profissional: 15.CPF/CNPJ: 04892707000100

I6.Endereço: MINISTéRIO TRANSPORTAS SETOR DEAUTARQUIAS NORTE l7.Complcmcnto: Q-3,LOTE A

lS.Bairro: !9.Cidade: BRASÍLIA 20.UF: DF 21.CEP: 70.044-9 22.Sitc:

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

23.Nalureza: I* 23.1. Prestação deserviço f 23.2. OcupaçSo de cargo/
i.i r i2 r t.3 r m r u r _.6 r i.7 r ..„ f 1.9 r 1.10 r i.n r .ru„cao .r brtr

24.ldentificaçao: Estudo de Impacto Ambiental, Relatório de Impacto Ambiental. Plano Básico Ambiental e
Estudos para obtenção da AuC das obras de duplicação da BR-470/SC.

25.Localização Geográfica

25.1.Do Trabalho: FLORIANÓPOLIS 25.1.Da Sede: 26.UF: SC

27.Forma de Participação: f- indjvidua| 28-PcrTil daEquipe: Multidisciplinar.

I** equipe

29.Áreado Conhecimento: BOTANICA/BOTANICA; EC0LOGIA/EC01.OGIA

30.Campo deAtuação: I T 2 T 3 P 4 T s T

31.DescriçãoSumária da Atividade:Estudo de Impacto Ambiental, Relatório de Impacto Ambiental, Plano Básico
Ambiental e Estudos para obtenção da AuC das obras de duplicação da BR-470/SC.

32.Valor: 2.200.00 33.Touil de Horas: 300 34.1nfcio 11/2008 35/Kmáao 03/2010

36. ASSINATURAS 37. CARIMBO DO CRBIO

Data: XTTI H /cJCOÍS Assinatura do Profissional Data: U / ' ( , òq.,j AsstnÍSWf?|fl^$Ufjni4BOaifii^ LttC ^^J—
Sorata C. Ribas Fachini Scrmetrler

38.SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUSÃO 39.SOLMJi:»A(.ÔK.SDKBA«A POR DISTRATO
Declaramosa conclusão do Irabahloanotado na pmenie ART. razão pela qual votKniamm • devida

BAIXAjuMoaovarqulMXLdnse CRBio. . i

Data: Ar Ik\ fe&fcj Assinatura do PralisjionaP^ HtJsVrr, p^. / / Assinatura do Profissional

Dala: H />* (ÍGCl Assinatura uCjirimho doCrminiutnie— Dala
PR0SU.Írqelos. Supervisão bPtsnai. U3i

Bolel0 Soraio C. Ribas Fachlnl STrfinrtQVr
Valor Vencimento itó^fèío*'0 A"*»»'»
R$25,00 17/12/2008 11417860300097937

Instruções: Pagável em qualquer banco. Nãoaceitar após o f
vencimento!

. Assinatura e Carimbo do Contratante

1(0199.82099 21141.786034 00097.937213 I 40890<H!OI><I2500

Este documento só terá validade mediante comprovação de pagamento do bloqueio referente a esta ART c assinaturas do
Profissional e Contratante

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7a, itens Xe XI (art. 1), § Único. Cap. 13 - Pág.1196
- PAca*dnitN008_OBTOIalor\eia>p_09_eiarímalinal\versão9.04.20tO\vol._l._tv_cap_13.oat
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ACE1602 Page 1 of 1

— AutenticidadeCREA-SC
Qnn»l_ Atgkmalo>Enflanharij. *n»at«ura

• agronomia da Sana Oiariru ART N° 3420499-9

A.R.T. Anotação de Responsabilidade Técnica »RT autenticada eletronicamente via
CREArãcT- ContnMatto ----------.------___.___________________ __^^^_......________.

IS^TLSESSmTl-*-. 0ei402-* Empresa Executora:
RUA MIPOLITO DE AZEVEDO 766 CCVERNflOOR CELSO RfWQS 027190-*
CANTO MlGANCHOS eei90-000 SC Fone: (48) 3027-2730 Fax (48) 3027-2731
fone. «832620127 Fax: — 927.934.01>-00 Normal
flavioaosaprosul .coa

- Contratante

Oepart. Hac. da Infra-estrutura da Transporte 04892707000100
Setor de Autarquias Morte - Quadra 3 - LoU A
*£&_& Tran»P0rte BRASÍLIA DF
70044-902 (61> 33Í3-4000

— Reaumo do Contrato .

Elaboraçio de Estudo de Iapacto Aablental. Relatório de Iapacto Aablental. Plano Básico Aablental
e Estudo, para obtenção da Autorização de Supres** de Vegetação para o 1lcenclaaento aablental
das obras de duplicação da BR-470/SC, no seguinte trecho: Rod. BR-470/SC, Trecho: Navegantes
- Divisa SC/RS. Subtrecho: Navegantes - Entr. SC-41B (para Rodeto/SO. Contrato: PP-158/08-00.
Serviço: 008/08. Atividades: elaboração cartográfica para aapeaaento teaatlco e de çeoprocessa-ento.

Inicie «mH^ii/a.a» Tornaria am:sa^»/a»i> Honortrlot. biaVi»
- IdartaflcacíodeObnuSeraaço--—»—.' «V VHIWMiTiyil ^^^^^^^^^^^^^^._^______________aa|||||aaaaaaaaaaaBBBBBB____

!S5£*.JSl£ I"ír*^'sÍílíflra «*• Tranaeorto C«t89270790Hlílú.rrecho: Navegantes - Olvlaa SC/BS

°}"frao* rWVEGArlTES se
68375-000

— Asdaataras

MMMNUI

aVaa/ajai

E.t. doournar,.. ,noU p.i.nt. oCREA-SC. ,,„ ...1». !.,._.. . ..Mrato MjL .„ .arbal .^d^^jrtafJL^BjB^T)
-PerBc»)acab Técraca,
Equipe

3372675-3

«13318-7 HUfrtdo BrilUnger
_ Entidade de Classe.

ACE

_ Regular Ltacèo.

-DescriçãoComplementar •

-ouiiar. dp. siLi*

937.t94.•!•-••

Reservado ao Responsável Tétn

. _ Arvtdedes __^_______

Objetos ClanMcaçlo
ta n nu»

*» H HTH

Valor Ot»a/S«r»y>: W.m.m.74

Cerlincumiia i|ue ui-slii data,
foi :ijiirseniailo contrato
I AuiViii Içadoi aasinatlo

£102

V« .rt^jlura aa

RRT: 3426-1<t<i-9

Esta documanto sol«é léPÚMea seestiw d^Warnerto c«i«lTa*

As assinaturas deve* ter . próprio punho, original e preíerenclalaente cr, caneU azul.

https://www.crrM-sc.org.br/creanct/sartweh/imp_arl.php?ait=507792

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7°, itensXe XI (art. 1),§ Único.
- P:\cadidnin008_08Velator\eia\p_09_eiarimarinal\versao9.04.2010\volJJv_cap_13.odl

5/3/2009

Cap.13-Pág.1197
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me1587
Page 1 of 1

— AutentrcidadeCREA-SC
CoMttio faglonat da triganriarbi. Arquathn

a Agrônoma da Sjnra Catarina ART N° 3420206-0

A.R.T. Anotação de Responsabilidade Técnica
- Contratado —>^^—-___^__ .

ENGENHEIRO SANITARISTA E AMBIENTAL 086062-6
GflBRIEL DE LYRR PESSINH

RODOVIA DOUTOR ANTÔNIO LUIZ MOURA GüfUiWlCIo3»*0PaiS
CASA 25A RIO TAVARES 88048-300 SC
Fone: 4832268516 Fax — 312.811.778-06
gpesslnatprosul.coe

ART autenticada eWronlcamente via

CREA.,i,

Empresa Executora:
PROSUL PROJETOS SUPERVTSUO E Pt nMFJfíHrNTO LI

027190-6

Fone: <48> 3027-2730 Fax (48) 3027-2731
Normi

- €—*—*—*-
Depart Nac. de Infra-estrutura de Transportes
Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
Núcleo Transportes BRASÍLIA
70040-902 (61) 3313-4000

— Resumo do Contrato ——^________;

04892707000100

Of

Elaboraçio de Estudo de Iapacto Aablental, Relatório de Iapacto Aablental, Plano Básico Aablental
e Estudos para obtenção da Autorização de Supressão de Vegetação para o licenciamento aablenUl
das obras d* duplicação da BR-470/SC, no seguinte trecho: Rod. BR-470/SC, Trecho: Navegantes
- Divisa SC/RS, Subtrecho: Navegantes - Entr. SC-418 (para Rodeio/SC». Contrato: PP-13&yoe-oo.
Servlçoi 006/08. Atividades: Estudos de saneaaento, Mdrolíglcos, de controle a poluição dos
recursos naturais e de controle sanitário.

Inico Tn:M^H/2H« Táimtno im :JlsM>aill

— MmtirkaçãodaObnvSnniiço
Oepart Hac. de Infra-estrutura de Transportes
Trecho: Navegantes - Oiv. SC/RS
Diversos NAVEGANTES

Honoiarioa: Salám Valor Otia/S.Moo asi.isi.iaa.7a

hni

n.o»ia»opour_; eajsm. oe ivaa pcicim

•VaMaSI ju.iu.77»-*.

Esta documanto anota parjnta oCR6ASC. para «ralos lagak. o contrato aia Io ou

ea_ML K Lvan SSlM

-Partlcsiacao Técnica
Equipe

3372675-3

013518-7 a-!1Credo Brilllneer-

-Fnltn«ra.rl.ri^..

ACESA

-Reguarizaçío-

-DescaTçadCoiTiptBiiecgar
A0499 ref. a EIA/RIHA/FWVASV.

Reservado ao Responsável Técnico

—-^—^—_ - atividades _

Ob,-los Classifioaçao QuanNda

«MH 74.11

am» ?a.ta

H1371 M,(l

n usa 74,11

«at» 7«,11

Esle documento só lera té Púbica ssestiver devidamente cadastrado aqulado junto ao CREA-SC. Para afcr»w*¥«3o»-scorQl»

As assinaturas deve. ser a próprio punho, original e preíerenelalaente coa caneta azul.

htips://www.crea-sc.org.br/creanct/sartweb/irnp_an.php?art=508182

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7*. itens Xe XI (art. 1), § Único.
- P:\cad\dnit\008__08Velator\eia\p__09_eiarimalinahversao 9.04.201 OVvolJ_tv_cap_13.odl

5/3/2009

Cap.13-Pág.1198
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13ANEXOS

mi1584

CREA-SC
Coroa*» Hagional da eriganhart». Aouterura

a Aoronorria da Saras Catarina

A.R.T. Anotação de Responsabilidade Técnica

!â PROSUL

Page 1 of 1

— Autenticidade

ART N° 3419722-4

ART autenticada eterroracamsnle via
crea;,í .- Contratado ——-^-_^__

ENGENHEIRO SANITARISTA E AMBIENTAL
GERSON LUIZ BtrtJWRDINO DO SILVA
RUA ANTÔNIO LUÍS ItDEIROS 72 aORIANOPOLIS
APARTAMENTO 32 BARRE 88010-130 SC
Fone: 4833462504 Fax: - 398.863.959-13
gersongprosul .ceai

026813-0 Empresa Executora:

rROSUL PROJETOS SUPERVISnO E PLflMEJRrCNIO LI
027190-6

Fone: (48) 3027-2730 Fax (48) 3027-2731
Nor-aal

- Contratante

Depart. Nac. de Infra-estrutura de Transporte
Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
!!i5!T0„r^*rs')ort« BRASÍLIA
70044-902 (61) 3315-4000

04892707000100

— Reatam do Contrato •

Elaboraçio de Estudo de Iapacto Aablental. Relatório de Impacto Ambiental, Plano Básico Aablental
e Estudos para obtenção da Autorizaçfc de Supressão de Vegetação para o licenciamento ambiental
das obras de duplicação da BR-470/SC, no seguinte trecho: Rod. 8R-470/SC, Trecho: Navegantes
- Divisa SC/RS. Subtrecho: Navegantes - Entr. SC-418 (para Rodeio/SC). Contrato: PP-138/08-O0.
Servíçoi 000/08. Atividades: Estudos de saneamento, hidrológicos, de controle f poluição dos
recursos naturais e de controle sanitário.

lraolo«m:M^ll^ia» Término imaimgtU
- MantaTcacao da Obra/Sanico ,
Oepart. H»c. de Infra-estrutura da Transporte 04892707000100
Irecno: Navegantes - Dlv. SC/RS
"'versos /ÍTvípANTES SC
88375-000 /___/ i

- mSS— t ( f-

DF

Minorara»: SalaVio

rtCe.UW0POl Is

H/n/iin

acre» luc acMMnno os sn.ua

su.ms.ks-s*

ValoiOi>ia/Sir»ioo: «H.UI.m,71

IJ-*r""eanni« i.ut nesta data,
I In! apresentado contratei

.*__à£JlMliri*a'. partes.

0«r ». Hac. é.

M0S2717Hliai

EU, aow.mar.to anota p.untl oCREA-SC. pa.a «faüos laga. , ooMljto aao.li ouv.rbal
Reservado ao Reaponeãval Técnico

_ Alivloades

Objetos Claiaihcaçio

Pjfc.irlo p

—ParUcipacão Técnica ,
Equipe

337267V3

015518-7 Uiifr-edo Brilllnger
-Entidade de Classe-
ACESA

-RafjJarfcaçao-

-Descrição Compieniertar •
A0499 ref. a EIA/RIrsVPBA/ASV

• nu

RMll

H«J7S

«MM

SM»»

Esta documento só lará té Púbica se esrJver devidamente cadastrado equtado lurio ao CREA-SC Para alar, •m^cea-zc^ü

As assinaturas deve. ser a próprio punho, original e preferencialmente com caneta azul.

https://wvm.ci^-sc.org.br/creanel/sartwcb/imp_art.php?ait=507572

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA- 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7a, itens Xe XI (art. 1), § Único.
- P:\cad\dnit\008_08\relaior\eia\p_09_eiarimalinal\versao9.04 2010WolJ Iv cap_.13.odl

4/3/2009

Cap.13-Pág.1199
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13ANEX0S

«£,586

CREA-SC
Cornai» AagwrJoa engenharia. ArqurtMura

a «trovaiIa oa Sara Cnirira

A.R.T. Anotação de Responsabilidade Técnica
— ContraUdo

Uá PROSUL

Page 1 of I

— Autenticidade

ART N° 3419842-8

ENGENHEIRA CIVIL
GLRCI INEZ TREVTSflN SflMTOS
RUA RUA CELSO AUCIOA COELHO. 322 aORIANOPOLIS
t GRANDE 88000-000 SC
Fona: 48 2331482 Fax — 222.426.270-15
glacHprosul.com

ART autenticada eWraracamerle via
CREA.a. ,

- Coniiatanle

PROSUL - Projetos, Supervisão e PlaneJ. Ltda. 80996861000100
Rua Saldanha Marinho, 116 - 3o. andar
ESÍ^°..« FLORIANÓPOLIS
80010-450 (48, 3027-2730

— Resumo do Contrato •

Elaboraçio de Estudo de Inpacto Ambiental, Relatório de Impacto Aablental, Plano Básico Ambientai
e Estudos para obtenção da Autorização de Supressão de Vegetaçio para o licenciamento ambiental
das obras de duplicação da BR-470/SC, no seguinte trecho: Rod. BR-470/SC, Trecho: Navegantes
- Divisa SC/RS, Subtrecho: Navegantes - Entr. SC-418 (para Rodeio/SC). Serviço: 006708. Atividades-
estudos rodoviários, geotecnlcos, hidrológicos, de retificação de rios/canais e de drenagem.

066426-5 Empresa Executora:

Fone:

Normal

SC

Fax

Inicio HTKHxtl^am Termino im :3o.t«/?iii Honorínos: ais.735,1*

— Meaitiflcacèb da Obra/Senrico '

ÇS^VJ^J1" Inír»-««t"itura de Transporte 04892707000100
Trechos Navegantes - Olvlsa SC/RS
"'"«•SOS reWGANTES SC
88375-000

™ Aasnataras ^^^a^^^^^^^___________________i

Vlloi 06la/Sir«too: aU.735.il

noniuioMcit
<^A

suei Ml TBtvisa» surros

»M»V*HI SJJ.4M.S71-1S ••sfea.tii.iii

E,t. doouroa-to „.la oiraol. oCREA-SC. .... .(ato. Ia,.., . ooal.at. jaWfceu w,b,t ...fc.do ante, a, parla, (LalB 408/77)
Reservadoao ReaponaávH Técnico ^.^^^i......^^^^^

• AiMdades ___—Parllcèpeçad Técnica
Individual

-Entidade de Classe.
MCE

- Re^Jarizacao.

-Descrição Compienieniar.

Obratoa Claaiiflcaçío
S1511

•te 17

«MU

«•531

•nas

fl«T: 3419842-0

Quartidada

74,11

74,11

74,11

74,11

74,11

Uni dada

S7

3)

37

J'

37

EiygSiZ^'fal HW^^7 £&*£*&* BtMadD *«*»» CRg*«=. Par. SSv^ee-sc^rgbrv^frÊStc\>níorríSÍfe "*—° -O-*** >"ova,
As assinaturas deve. ser a próprio punho, original e preferencialmente em caneU azul.

https://www.crca-sc.org.br/ct^net/sartwcb/iiTip_art.php?an=507759

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA- 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98-art. 7°, itens Xe XI (art. 1), § Único.
- P^cadNdn*008_08\relatorVeia>p_09_eiarimalinal\versão9.04.2010\volJ_tv_cap 13odl

4/3/2009

Cap.13-Pág.1200
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13ANEX0S Ly PROSUL

Page 1 of 1

— Autenticidade

ACE1600

CREA-SC
OanmHrtf Aegloroi e« Biginlurla. «rqiatatiaa

a Ajronoiri» oa Sanla Cilarina

A.R.T. Anotação de Responsabilidade Técnica
— Contratado ^—^^__^_^_^__ ,

ENGErtCIRA FLORESTAL 09O463-8
CREICE SEIXHS VMcGtTS OR SILVA
AVENIDA RIO BRANCO 779 FLOÍIAN0P0LIS
apto 505 CENTRO 88015-203 SC
Fone: 4888176478 Fax — 810.486.610-91
greice8prosul.com

- Contratante

ART N* 3420215-0

ART autenticada eletronicamente via

CREArisT

Empresa Executora:

PROSUL PROJETOS SUPERVISÃO E PLft*.JHMtHTO LI
027190-*

Forw (48) 3027-2730 Fax: <40> 3027-2731
Normal

Depart. Nac. de Infra-estrutura de Transporte 04892707000100
Setor de Autarquias Norte, Q-3, BA
Núcleo Transportes BRASÍLIA ns

_70044-902 («> 33Í5-4000 *
— Roaurno do Contrato

Elaboraçio de Estudo de Impacto Ambiental, Relatório de Impacto Ambiental, Plano Básico Ambiental
dJ nif*ÜTü °?1ínCS í *'ttrl24eSo * S*^»0 * V<***vâo para olicenciarão «Alentai

n, T ^of"liC1Sfc "* m-*n/SC- "° sWlnte trecho: Rod. BR-470/SC, Trecho: Navegantes- Divisa SC/RS, Subtrecho: Navegantes - Entr. SC-418 (para RodeirVSC). Contrato: PP-158/08-00.
T^J^J. ftt,Vl<to*4: !stu*» * levantamento florestal, inventario floreaUl.Tecuperaçío
o» área degradada e conservação dos recursos naturais.

Inicio «mM/ll/Sm Tamano am:aivisvaill Har.od.rioi- S.14-Í.
- WentaTcacío dl Obra/Serviço ^^^^^ü

^oVNaveglní.^rvr.r^Rr' "" *™-"* 04892707000100
Diversos NfAiEGANTES SC
86375-000

— *—'—'

Valor Oara/Sanrtoo: «SI.1S1.131.74

ruMiaaoPoiis

••/tavasN

Eltl4ooum.nl. JB„, p.,,*. . CREA.gC „,„ .,.,., hgj|, , ^^ nvfo

—ParticsiaçabTécnica.
Equipe

3372675-3

013510-7 mifredo Brilllnger
- 55a5 ">rx»
ACEF

-Reguleriiaçad.

-Descri;foCrjmplamanlar
H2299 ref. a EIA/RIrsVPBA/ASV

(ht,lí Ifj «"jui/ ntq ygfj
^ICC Si DOS IWUS M SILVH

• tl.Mt.tll-tl

Reearvado ao Responsa** Técnico

Atividades

Objetos
li

li

u

li

Cil tiln.irn.is qur nesta data,
O •[ ••'"••* aaaaBag

ntlcmli.l i
as parles.

iartn(Laia.40e/7 )

:i,L„;rJWTJ »«««g «
Classificação rManòdada Unida

M113I 174,11 37

ma* 74,11 37

iam 74,11 37

• 1371 74>,1! 37

IOÍM 74,11 ST

E.I. <^^***l«Públc.,eeslt*e,devideme*.c^

As assinaturas deve- ser . próprio punho, original e pr^erenclalaente coa caneta azul.

https://www.crea-sc.org.br/cn^c^

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA- 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 -art. 7°. itens Xe XI (art. 1), § Único.
- P:\cacHdniH008_08\relalor\eia\p_09_eiarimalinaHversao 9.04.20WvolJJv_cap_13.odl

5/3/2009

Cap.13-Pág.1201



i

*

i

<



13ANEX0S
!Sá PROSUL

ART - Anotação <le Responsabilidade Técnica Página 4 de 5

Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA 3'REGIÃO

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART
t ART N°:

2010/01756

CONTRATADO

2Nome: GUILHERME C.KOPP
4.CPF. 0SI.63g.309 45 {sI. nuil: yu>lhcriiic(f*ccoaniaconsultoria com.hr

TvRrsistriiniitRHio:0W7I/IH I)
|(vT»-l (17)111(17111

7.End.: SILVANOCANDIIX) DA SILVA 245
I.Baimi: PONTA AGUDA |lO.Cidade- BLUMENAU

CONTRATANTE

s . ompl

II 1,'F: SC ||2CEP:8<X)50-2X0

I.VNome: DINÂMICA PROJETOS AMBIENTAIS S/S I.TI)A
l4.Rc}'islro Profissional. [l5.CPr/C(;C/CNPJ: 74 l')S.67KAKK)l 01
lô.End.: RUA JERONIMO COELHO 280

|l'».Cidadc: FLORIANÓPOLISl7.Cnmpl: SALA-ID3

20.UF: SC 2I.CEP880IOO.W

18 Baimi: CENTRO

22.E-mail/Sitc: dicgotPdinamicaarnhicntal.cnm.hr /
www.ilinamicaamhienlal.com.br

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

2.VNaruiV7a : I. Prestação de serviço
Atividade!.s)Reali7ada(sl: Execução de estudos, projetos de pesquisa e/ou serviços;

24.1dcniilicaçán

ICTIOEAUNA DIAC.NOSTICO

DUPLICAÇÃO DA BR 470.
PROGNOSTICO DA ICTIOEAUNA PARA O EIA RIMA DA

2S.MmK-ipÍpdi-Reali/jçàod..Tr..halhi. INADIM BIUMENAU ILHOTA
28.Perfil da equipe:27 Forma de participação: INDIVIDUAL

2°.Álea do Conhecimento: Ecologia; 7*H»logia; 3ü.Campo rjG Atuação: Meio Ambienle

31 Descrição sumária
DIAGNOSTICO I. PROGNÓSTICO DA ICTIOEAUNA E ESTUDO DH MEDIDAS MITIGADORAS El
COMPENSATÓRIAS PARA O EIA RIMA DA DUPLICAÇÃO DA BR 470. TRECHO DE INDAIAL A
NAVI l. AN TES. KEALISAOO EM QUATRO CAMPANHAS DE CAMPO

26 UF SC

,l2.Valor: RS 6.000.00 b.T.Total de horas. 800 .14.Inicio: NOV/20W |>5.Tcimlnõ:JAN/2Õir
36. ASSINATURAS 37. LOGO DO CRBio

lin Uni serem verdadeiras as informações acima

Data- (jáfüò/JolO
Assinatura do Puifiaaional

Datay..

Assinatura e Canmbojdo Contratante

-,.~.oyU Uieyu toiyuul rViez
D«imcfjPro»roi «jiiaenioa lido -ME
am i7«iMj • o» m'.»i wwi

Cf %5

38. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUSÃO
l>:i'l.iram.* a s)n.^lus*iilu ^ AKI rti/.an pi-l.i

iju.il «olt< ii.tir.r- a devida HM\A t,uni».•>••• an|ui>OMlr*stfí"RBk>

Data: / /

Assinai ura do Pn>fissioi»al

\> -•;!.•:• if •• c Qirimhn oV»("onfrüiurWc

39. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR DISTRATO

Dala: / / Assinatura do Profissional

Data: / / Assinatura e Curimho do Contratante

Data: / /

CKRTIrlCAÇÃO DIGITAI. Dfi DOCl MKMOS
NÚMERO DE CONTROLE: 1285.75603837.9485

OBS A autcntitiiladc dcsle documento deverá ser verificada no endereço eletrônico *ww.crt*o03.gov tir

http://20l..>.V23.2l7:83/scnpLs/art.dll/login

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08
Direitos Autorais-Lei 9.610/98-art. 7°, itens X e XI (art. 1), § Único.
- P:\cad\dnih008_08>relalor\eia\p_09_eiarimalinaHversão9.04.20l0VvolJ_tv_cap_13.odt

(I2/O.V20IÜ

Cap.13-Pág.1202





13ANEX0S

ACE1592

CREA-SC
Osnulho R^ional d* BigaraSarla, Arqutniaa

a Ajrorwxna aa Sana Carann.

A.R.T. Anotação de Responsabilidade Técnica
- Contratado ——^__^__^__^__^

sxrE mamL ™z'

*™«aaamtA rtx - 591.557.669-20
hellaayjrosui.eoa

- Contratante

^ PROSUL

Page 1 of 1

— Autenticidade

ART N° 3420112-6

ART autenticada eletrorácainente via
CREAnET

Fmpresa Executora:

PROSUL PROJETOS SUPERVISBO E PUWEJnCUTO LI
027190-«

Fone (48) 3027-2730 Fax (48) 3027-2731
Noraal

Oepart. Hac. da Infra-estrutura da Transporte
Setor de Autarquias Morte - Quadra 3 - Lote A
Núcleo de Transporte BRASÍLIA

(61) 3315-4000
— Raaumo do Contrato

04892707000100

-.t.T-t^r"" ""•*"*"•'"".»• Haaarfd»: «.u.a>
- IdentWcaiao daObra/Sentco-^^^^^^^;

rrK-«stó?í!vrss,u,p' * *-*-»•
Ba wveg*tes

- Aaabotarãl

rLoaiMofOLic

•5x13x31 M

Ert. •..«.m.n.a anat.pa.aat. aCAEA-SC. .ar. .tato ...... .mu^ ..^ .„ U-
-Partit*acao Técnica
Equipe

3372675-3

015518-7 Bllfredo Brlllirajer
-Entidade de Classe

ACESA

-Ragutartzacao

'r""*faf'—i
A0499 ref. a EIA/SIrB/PBA/ASV.

Vaiar Otm/Siftriço: an.i»i.»;t,7<

A» «ainaturas deve, ser apropr.o ^ ,,|glnr4 . rntmrmsttítmU co. caneta «ul.

httr«://www.crea-sc.org.br/crcanetysaJTwerVimp_art.php?an=5076^

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7Q, itens Xe XI (art. 1), § Único.
- P:\cadWnil\008_08TOIatoneia\p_09_eiarirrafinalWersao 9.04.201OWolJJv_cap_13odt

5/3/2009

Cap.13-Pág.1203





13ANEX0S

(REA-SC

A.R.T.

Anotação deResponsabilidade Técnica
Conselho Regional de Incharia. ArquiMma eAgronomia .1.- Santa Caia,,,,.

Henrique Raupp Falcão deMello
Enotoraçni •

Rua llaipn 21
Bairro

llacoinhi
ainpm.tai

PROSUL - Projetos, Supervisão ePlanejamento
T^gntrut.mt^ '

Depart Nac. de Infra-estrutura de Transporte

Florianópolis

Setor de Autarquias Norte - Quadra 3- Lote A
Ba«D " — •

Núcleo Iransponc BnSú,
—Resumo ilo <.'unlrala-

Lngcnheiro Ambiental

CEP

88034-540
Raôntio

027190-6

CEP

7OO40-w:

^ PROSUL

50,0 d" *"«entlc.dad*

Ur

SC

HeQrttrn

092386-9

Fona

J4 12-0551
Vi«s*>~

I - Empregador

CPF.CGC ' ™

04892707/0001-00

UF ÊS5

DF 161)3315-4000

r.a»n.«.•i.t„ 20/07/2009 t*™» 30.05/2010
—Identificação daObra/Serviço-

Depart Nac. de Infra-estrutura de Transporte
EnoaiaçuDl**'?*,^" ^~~^——

J_rechn Navegantes DivisaS( RS
Bam

h> erÉnoa Salário VaK» Otoa/S-^ço R$ 1. 181.820.74

E* documento,,. MM e„blic. „ ^ «,„,„,„,,„„ „„„„ f ^ \
A. -mauras devem ser »próprio punho. »rigi„ais . preferencialmente com",3

v. 6

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7a, itens XeXI (art. 1), §Único
- P:\catfdniM08_08vrelalor\eia\p_09_ eiarimalinalWersáo 9.04.2010\vol_iJv_cap_ 13.odt

:pf.-cgc

04892707 0001-110

Cap.13-Pág.1204





13ANEX0S

CREA-SC
c«-»iho fetfon** m«mmm,J^á\%*aa

ACE1604

A.K.T. Anotação de Responsabilidade Técnica
— Contratado

BeDf-EIRA DE SEGURANÇA 00 TRABALHO
JBMESCB LflrlPERT 011 SILVH

APTO 02 INGLE^M508 89056-510 ^""T0-15
Fone: 4832074309 -«. _ ^ „„ ZL^

_J^f«façaíprosul.co» «<.«».930-«
- Contratante

Ly PROSUL

Pagc 1 of 1

— AutHnlicidacle

ART N° 3420981-1

ART auteridMdaoleiTwiÉcanioríe via
CREA..C,

066118-6 Empresa Executora ™"—
PHOSüL PROJETOS 30POWISB0 E PI (IHLjHHtHTO LI

027190-6
Fone: <48> 3027-2730 Fax (48) 3027-2731
Normal

Depart Hac. de Infra-aatrotiara da Tranaporta*Setor de Autarquia, uorte . Q^, j . LotTT^
N^leoTransporte. ««siLIA

(61) 3315-aooo
- Raeumo do Contrato-1—

das obras de diajllcacfo d. «M7oí« nf.«a^T? J^ríl* *' ° »«"<:»*«nto aablental
- Divls. SC/RS, subtrecrx,. teve*,^ JZ^TJT**' ""'• m-*K/X- T"*°= jantes

04892707000100

OF

-IUenuncacio da ObnJSentm
Denar-t n»- «i. x..r_. _TT

Hon.iarlat: ialaria
—.-—-————^«*. ••« anaiaavOTaflai ^^^^^^-^^^-

TreX ÍÍS^^Sltu^S?' * Tr~P«-t«« 04892707000,
S^SS» NBVEG«^S sc

—Aadaãtma

ru*,"wotIt pBB u«*»r oi EuS'

J£jg5g^ggg ,CAEA-SC. .ara ^ „,,,. MntMt. .,,, .^^
-ParWpaçfa Técnica
Equipe
3372673-3

013318-7 Mllfredo Brllllnger
-Entidade de555

ACE

-RaSAJarizacío.

- Uescrlçao Crjmplernentar"

•Baa

ValorOcu/S.rvto.: »tl.M|.Wt,74

O ri ili.-am ii»que nesta dala,
fui aartacntada contraiu
(Au\»<nlii-uda) u»sinudi>

A. «,,„„„ _ ser . ^ pBÉfc ^ieifMi e^^^^ ^ ^

haps://www.crM-Sc.org.br/crWr^sartweWimp_an.php?art=509^^

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório doEIA - 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7°, itens Xe XI (art. 1), §Único
-P:>cad>dniH008_08\relatoAeia\p^09_e,arimal,nal\versào9.04.2010\volJJv_cap_13.Odi

673/2009

Cap.13-Pág.1205





I3ANEXOS (^ PROSUL

«ce 1606 Page 1 of I

CREA-SC
Coroatio Acionai et ahatrearia, ajaaMMn

• Agronorria da Saraj raiadna

A.R.T. Anotação de Responsabilidade Técnica

— Autenticidade

— Contratado
ENGEMC1RO CIVIL
LEOVBLuTR HILLRCK
RUA BORORÓS 63
bl 02, ap 403 VILA I
Fona 4832247606
lrogprosul.coa

- Contratanto ——__

Depart. Hac. da Infra-oatrutura de Transporta
setor de Autarquia. Morte - Quadra 3 . uj^ „
NucleoTransportes BRASÍLIA

(61) 3315-4000
— Reaumo rjo Contrato

031662-8

CURITIBA
80320-260 PR

Fax — 307.323.189-68

04892707000100

íf

-W«üfiMffa Cta OhflScp^iço Honoririos; s.Wi,*
„__ —" »——— viaiiraafiyg ••••••aa^it.M.taaaaltal.ttt.tt.aalij^afjja.aal^aaj^^^^^

^'VM^In^^rv^^^"**^-»^" ««27070O010O
- mSSSSS .

'LMIWOeOL

•» 13-21M

uouBLor» mu** J ' "\V «ouram» anutc» ^ *
\ / 3S7.U1.M1-M

ART N" 3420990-0

ART eti enricada etetroacamerte via
CREAiicT

Empresa Executora:

PROSUL PROJETOS SUPERVISRO E PI HnT.WHEMTO LI
027190-6

Fona: <48) 3027-2730 Fa* (48) 3027-2731
Nomal

Vaiar Qaia/S.rrfya: m.ii|.m,w

CcrlHlcamiu que nestadala
f"l apresentado contrato

Eila aocumanto anota ptrant. oCHFARr aaia •!•»««lanak . ».^. . J— gggg »*" «'««»» »Qa«. ooonfaato h.I, 0u«ait ,1 ia*|«»deaaaaj
MM2Í17

""«"•••o •» ReaponaaaeJ Técnico

- .•tMdases

Objaios Classificação

- Partlr*acao Técnica .
Equipe

3372673-3

015518-7 HHfredo Brlllinger
— Entidode de Cl»**» —

ACE

-DeacrtcaoCorripiBrftan,,,. ;

A0399 rei. a EIA/RIrWPBA/ASV.

II

II

II

II

M

• 1511

RMI7

•Ni»

Hliil

.Ml.

• KM

Este documento sé lera te Púbica se estiver rJMtMttnl*.»cadastra aqutodo lunlo ao CREA-SC .Par. atar, v*WKxea-scorob7

<* «alnatura. deve, „rapróprio p^, „tginal , rnttrtníUlK^ ^ ^

https://www.crea-sc.org.br/creanct/sanweb/,imp_art.php?art=509084

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7°, itens XeXI (art. 1) §Único
- P:\cad\dnit\008_08Velator\eia\p..09_eiarimalinal\versâo 9.04.2010\vol J_tv_cap 13.odt

673/2009

Cap.13-Pág.1206





13ANEX0S í^ PROSUL

22/2/2010 ART - Anotaçãode Responsabilidade T...

Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA 3'REGIÃO

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART
1-ART N°:

2010/01472

CONTRATADO
2Nome: LUCAS RIBEIRO MARIOTTO
4 CPF: 057.714 539-86 5 E-mail lucas rrariolo@gn.iu.com

|3 Registro no CRBio: 063847/03-D
J6.Tel: (47)33281003

7End.:ALFREDO RODRIGUES 353
9 Bairro: VELHA 110 Cidade: BLUMENAU

«CompICASA

CONTRATANTE
1l.UF: SC 112 CEP 89045-T8Õ"

B.Nome DINÂMICA - PROJETOS AMBIENTAIS LTDA. S/S
U.Registro Profissional

16End.: RUA JERONIMO COELHO280
17Compl;401

ÍS.CPF/CQC/CNPJ; 74.195.678/000143

18 Bairro: CENTRO, 1 . . ~^. ...w ii».\^iuuue:

20.UF:SC |21.CEP:880l(Kr30 |22 E-n^.l/Srte dieBO@dmarracaarnb.entaTc^nTb7
| l9.Cidade: FLORIANÓPOLIS

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL
23Natureza: 1. Prestação deserviço
Atividade(s) Realizada!»:

24 Identificação

-T^r^N/^^Sr ANU^UNA PARA OUCENCAM^TODA DUPUCAÇAODA BR47rJ
2S.Mun.cipio de Realização do Trabalho: INDAIAL, BLUMENAU. GASPAR, NAVEGANTES
27Forma de participação: INDIVIDUAL

29.Area do Conhecimento: Ecologia; Zoologia;
28Perfil da equipe:

30Campo de Atuação Meio Ambiente

_„, „,A 31.Descrição sumária

32.Valor:RS 5 000,00

Declaro seremverdadeiras as informações acima

,-.Da«a ZJVJ.OOIO

Assina^iniiíó Profissão
--5 j/Jtex»

26.UF: SC

38. SOUCITAÇAO DE BAIXA POR CONCLUSÃO
Declaramos aconcha*, do trabalho anotado na presente ART, razão

pela qual solicitarão, .devida BAIXA janto aos arquivo, desse CRBio
39. SOLICITAÇÃO DE BAIXAPOR DISTRATO

Data: / /

Data: / /

Assinatura do Profissional

Assinatura e Carimbodo Contratante

Da,a; ' / Assinatura do Profissional

Dala: / / Assinaturae Carimbo do Contratante

CIRTTF1CAÇAO DIGITAL DEDOCLMENTOS
NUMERO DE CONTROLE: 7975.3937.9899.6175

OBS: Aautenticidade deste documento deverá ser verificada no endereço eletrônico www.crbto03.gov.br

201.33.23.217:S3/scrn7ts/art.dll/logln

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7°, itens Xe XI (art. 1), §Único.
- P:\catfdnit\008 08\relator\eia\pJI9_eiarimafinal\versáo 9.04 2010\volj_tv_cap_13 odl

iVS

Cap.13-Pág.1207
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I3ANEX0S

ace 1594

CREA-SC
Cai»»» Aasaoral d. Biganrian». «rquittin

• Jignmxri. da Sana Caraina

A.R.T. Anotação de Responsabilidade Técnica
- Contratado

UáPROSUL

Page I of 1

— Autenticidade

ART N° 3420191-6

ART ail enricado Metrmicamenle via
CREA,.,,

ENGENHEIRA CIVIL
NflRCln KtGINW ROE3LER
RUA FERHINQ COSTA 176 FLORIANretl tiAPTO 404 CAPOEIRAS MM**» ™*"£™-»
Fonr. 4899199878 Fax:- 393.681.739-15
•arclaíproaul.coa

020713-7 Empresa Executora:
PROSUL PROJETOS SUFERVISM E PtJWEJHHENTO LI

027190-6
For* (48) 3027-2730 Fax: (48) 3027-2731
Norsial

- Contratante

Oapart Hac. do Infra-ewtrutura de Transportes
Setor de Autarquia! Norte - Quadra 3 - Lote A
NfcUoTranaportej BRASÍLIA

(61) 3313-4000

04892707000100

— Reaurno do Contrato-^

de ritl^Z^^- C°0r0fnaSaO *"**" **»***»> «óticos. MdrolSglcos. retiFlcac*

OF

Iracan^^i^sw T.mán..„,:»,^„.,. H.n..im«: s.14-,.
-Warumcçío da Obra/Serrfco —

SSL """""*

Vítor QprarS.ivlio: Ml. m.131,74

0489270700010q

se

Cartirirumiik \\u* nesta data.
fui apresentado cnntralo
(Autenticado) asiinadii
i.nlr. aj Batajm .

riaaajaaaaiffj

"'tMMÍ / Ma.tti.7n-u
Jrt. dawmant. .nata aarant^CREA-SC. p„. ...u, 1..... . «intiat. ..««. ,

—— Reaeraado ao Reaponaá.el Técnico
-Parlküpaçad Tecrtca.
Equipa

3372675-3
015516-7

1

Mlfrtdo Brllllrtjer
-Entidade de Classe.
ACE

- Regularização.

-Descnçáocom piementer
A0599 ref. EIA/RIrsVPBA/ASV.

Utu-L,
l" MO II» DOtXLU

. -Atividades

Oblaroí

•5 11

tj lt

•3 1.

•3 lt

as lt

13 II

Classificação QuanUdada Unidade
atsn 74,11 J7
«ttl7 74,11 37

aatlt 7I.M «7

ami 74,11 37

IH« 74.11 37

• Mtt 74,lt 99

Este documento sóterá tf Púbica seestivar dmttmertelIcadastrado equtado junto ao CREA-SC. Para ato* vva«ícreo-sc.orgi»

* «ir»*», deve. ser , prípr-,0 p^, ^^ , p^e^,,,^. tmamUmãt

hUpS7/www.crea-sc.rxg.br/cr«nct/saitweb/irnp_aii.php?art=507707

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7a, itens Xe XI (art. 1) §Único
- P:\cad\dnil\00B_081relator\oia\p^09_eiarimalina^ersão 9.04.2010\voljjv_cap. t3.odt

5/3/2009

Cap.I3-Pág.1208
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13ANEXOS

CREA-SC
Consdho RagMral ât Btganr.arta. flrqiatttijra

t agrônoma da Sama Calanna

A.R.T. Anotação de Responsabilidade Técnica

!â PROSUL

Pagc I iil" I

— Autenticidade

ART N° 36/V346-0

W Tautenticadaeletronicamente via
CREAraET— Contratado ^—

ENGENHEIRA CIVIL
MARIA IZBBEL BEIHS
RUA OLIVIO AHORIrt 112
APTO 904 CENTRO

Fone 483223 7224
belbeiaisggaail.coa

061962-0 Empresa Executo...

- Contratante

PROSUL - Proj., Superv. e Plane.janento Ltda.
Rua Saldanha rlarinho. 116 - 3o. andar

ãSÍI2aw, FLORIANÓPOLIS
(48) 3027-2730

— Resumo do Contrato

e'e^^, «rt£ l"Zl° ^T"1- Relitfir"> * I-P-to «»enui. Plano Básico «.bientalél %Zl «?1T Ç? ^"-"açao de Supressão de Vegetação p*- ao licenciaaento a*,ental
das obras de duplicação da BR-470/SC. no seguinte trecho: Rod. BR-470/SC trecho^eMní,?

estudos rodoviários, «eotecnlcos, hld-oISgicos. de retificação de rios/canais e drenage».

FLORIANÓPOLIS
88020-090 SC

Fax - 018.193.759-00
Fone

•ii mal

80996861000100

SC

Fax.

Tiimuio em :3»v«/2»i»

—Identificaçio d*. OutaiSen-íço .
Oepart. Hac. de Infra-estrutura

HoflOfaino-S. Om.5"l0,í Valoi Obia/Strvico: p*4.59».4o

'LcaiKiior.oi.ls nwia tzma. «urs Ví

'"«-«'• .is.l«.7»L,
tsl.«.«.a»,*, ai...,.,.*. ocREA.SC. palJ .^ „,,, . .„„,,„, „„,
"^——- Reservado ao Responsável Técnico

— Pwtic.pacáo Técnica.
Individual

- Entidade de Classe -

ACE

—Regufortzoçôo»

- DescriçãoComplementar -

TrèchorNa^gantVs - Dw^saTc^S*" ° * ,ransporte «897707000100
Oiversos NAVEGANTES
88375-000

T~TTT
•Mim "r-y.,.
iw»i« tnao. ttwsVj'

SC

i — atividades ,

Obietos

18 H

• a M

to n

ie m

atttteiia»».»

Clasctllcaçiro

aos a?

AB608

Pl*»ejowiBto Ltd

ART; 3677346-0

74,«0

74-4Í

74,0*

74-BO

Uníd3(Jií

37

V?

És^«^^ «r-ac-r-V
verificaçoes conforn^rMoSçlo 425/ás cSnVÊr? °' esUndo '«Jeito a novas
As assinaturas dever, ser a próprio pUTM, original, e rreferenc.al.ente co» caneta «uj.

https://www.crea-.sc.org.br/crcancl/sarlv.eb/i,„p ari.php?art=80636l
26/3/2010

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7a. itens Xe XI (art. 1), § Único.
- p:«ad\dnit\008_08\relator\eia\p_09_eiarimaIinar,versâo9.04.2010\volJJv_cap_l3.odt Cap.13-Pág.l209
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13ANEXOS

flCH1601

CREA-SC
CCnsefw R^nrol de Engenharia. Araataivn

a «aronontl «a Sn. Catarina

A.R.T. Anotação de Responsabilidade Técnica

Ui PROSUL

Page 1 of 1

— Autenticidade

ART N° 3420493-0

«T autenticada «erroneamente via
CREAKcT- Contratado -

ENGENHEIRO SANITARISTA E AMBIENTAL 086891-3
rMYCON raTMRIW

RUA BALQICSTO FILOHENO 1089 FLORIr*CPQLis
CASA RIBEIRÃO OA ILH 88064-000 SC
Fone: 4832699897 Fax: - 033.455.699-18
«ayccngprosul .coa

Empresa Executora:

PROSUL PROJETOS SUPERVISM E PI RMEJPJCNTO LI
027190-6

Fona (48) 3027-2730 Fax: (48) 3027-2731
Noraal

- Contratante

Oepart. Mac. da Infra-estrutura Transportes
Setor de autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
lejcleo Transportes BRASÍLIA

1°0«>-X>2 <5) 3318-4000
- Reaume do Contrato

04892707000100

OF

émTZ Si 2Í22Í *Jt"rl»l* * ******* de Vegetação para o licenciamento anbient.1

S^íicT- SS; ^T^^íf : &tr- SC"418 ^ •*«. Contrato: PP-158/08-00.
r^ran. ela . ^Ü?' ^ f •""•"••*•» rildrolSgicos. de controle apoluição dosrecursos naturais e de controle sanitário.

lrá»nm:M^lL^.»> Tirmri» aro ria/ttVIlSI
— Identificação daObra/Senriço
Depart. Mac. de Infra-estrutura Transportes
Trecho: Navegantes - Oivisa SC/SS
Diversos NAVEGANTES
88375-000

— Axdutãraa

Honoiarioi: SalaVi.

rLoatraio»oi.is
yu/m^_

IM.tsa.tta.ia

04892707000K

SC

Est. doournaot. anta p.,<nl) . CREA.gc, pjtJ .fllM „tJ„ ^^ wMj|o (
Reaenrado ao Reapoaisavd Técnico

. -AMdades

Obftlo» Cia«ai!icaçío

-Partiesjacoo Técnica __
Equipe

3372675-3

015518-7 Kllfredo Brillinger
-Entidade Ce Classe.
ACESA

-rtr^utarijeçed-

-n**~'"*"''--r1--

A0499 ref. a ElnVRIrlA/PBA/BSV

41412

Mtll

H1373

• 14»

n»4»i

Valoi Otia/Saortoe: «ti.ltl.eat.74

Cerliflrumus que iieslu il.i i...
fui apresentado cnnlratn
( Aiiii-ih ii ...i,, i atalaiado
i mu a ininos.

1 3 .MAR. 2009

«TT: 3428493-8

Quarto dada

74.11

74,11

74.11

74.11

74.M

Unidade

S7

37

37

37

3'

Este dccuHient.sotera tá Pttg se estiver devidamente cadMa^.qial^iunto^CRE^. Par, Mera vv^cre>TC.ora^

As assinaturas deve. ser apríprio pur*™. original e preferencialaente coa caneta Mui.

httr^://www.crea-sc.org.br/creaiiet/smweb/imp_an.php?ail=507802

DNIT - RodoviaBR-470- Relatório do EIA - 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7°, itens Xe XI (art. 1), § Único.
- P^cadNdnii\008^08\relator'eia\p_09_eiarimalinalWersâo 9.04.2010\volJ_lv_cap_ 13.odt

5/3/2009

Cap.13-Pág.1210
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13ANEXOS

CRBI03 - ART

Serviço Público Federal «~r,
CONSELHO FKDKRAI./C ONSEI.HO REGIONAL DE BIOLOGIA istP E5

í^ PROSUL

Page I of I

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART

Este documento somente terá validade mediante comprovação de pagamento d. bloquei» referente a«I. ART

I - N" da ART: 03-003198-09

N" Protocolo: 038.698.009.269-48

2Niime: MONICA ANTUNES III.YSSIA
CONTRATADO

3 RcgiMm nu CRBio: 6.1861X13
4CTE: 040154279.19 5.l-.mail miinicuulYsscivYf.gmail.com

7 Endereço AV. MADRI: HENVENTtlKA N 411 102
íi.TcIclonc. <M8 - 121445X1

XCompIcmcnlo: Hf .< H_*< >C
«.Bairro TR1KDAOE I» Cidadã: PI i ikiani >I'oi.is II.III. SC I2CIT 880.K.5O0

<«)MH.\r\MK

M.Nnmc DINÂMICA - PROJETOS AMBIENTAIS LTDA

14Kegisiro 1'rnlimUinal: 00.111-1.1 15 CTECNIM. 74lv5A78OM)l01

16Kadeaapa RIM JERÒNIMOCOEI.IIO.280401

I" Bairro CENTRO I". Cidade IT.OKIANOIHrl.IS

17.Complemento

20.llE-.se 2I.CEP 880100.10 22 Stic:
lUDOSIIA VI IVIDADE 1'KOEISSIOVM.

SNatanza Vi 0.l.tmmm>mam»ft l i ,-,,,
i.i U n u i... L.J t-4 i.i 1,3 u i.6 G i.7 Bi í.k D i., u i,o u tu U *•«. . j.j „U «Li
24 Identificação: Esl I :...,,. "77771 I, i„r , : ,, ... T7TT

25l.oc»li/-oc3o<icogniiicn

25 I.Do Trabalha. NAVEGANTES

27E,m,.dePun,c,p.vâo. - |ndjvjdua| 28.1'erlil d. Euuipc Hl.-.] v

Cffl aqsips

2" Área do Conhecimento /(NILIXIIA -/CXM.f K1IA

VJ Campo deAtuacím I T 2 G .1 [vi J l~! ! P

25 I Da Sede. 26.UI-: SC

11 DtSfiriçio Sumaria da Atmdadc ' . | '

12 Valor I 500.00

- I • •• • - li'' I * - • ,r,H ,. n li,,,
lifii :••.•••• I-, Hl. ••..!) . ,. -, -,, , .,.. . .,. ,.,1,1 |SC,_

Wloialde Morna: 262 Vl.lnicio 0312009

Jt. \SSI.NATIRAS

.15Termino 12/2009

Oaja Assinatura do \
• S; IÇOS Pnilisiiai.l

Drrlarn serem verdadeiras asinformações atWrfeld OfegO jllguel Perey.
-J*o 17/uíSj.Ç^S7Í0, £,.,*

Doía Assinshiru e Carimbo do
Conlralaulc

37. CARIMBO DO
11'lilll

38. SOLICITAÇÃO l)K BAIXA POR COiM II SÃO
IafdttMtWB dmmkMiuAl <t ..l.ill.. 4.«.»*l. im |*»4*.ic AR I\nuttoitcfa (pu.11 iteiMiB .

dVTKan HAIXA |ieit„*-. *t•.•>»» ,Lcm-("Rh.,.

'*a,B: Assinaliirailo1'ftili.sMoniil d-j, . -„,,., • ,, ,- ,
1fM* ANMiialu ta tio |*rol ismoubI

39. SOLICITAÇÕES DK BAIXA POR DMtTRATO

Hu.i A wniiiura c Carimbo d«i Coniruiunic

lotai

VbIiit Vcncimcnlo Nosso Níinien.
RS
28.W l2yü6/2009 I163«*00300INI94

InAmçAm: fagavelcm qoalqttgr banco Nflo

aceitar *pó« ovencimento! KHgMBWg ;| igjgWtt,oi2->. I942IJ 4«IMmUmm

I '.-!.. As.si.ialiH.ic ( .üiiiiht. d.. ( onlrauinlc

'II
Eslc documento só terá t.lidade mediante comprovarão de paKament« do bloqucto referente aesta ART c

assinaturas da Profissional e < i.nlialam.

https //artonline crbio3 org br/EXHC722/l2h9jlx 17hcns7l 7kcaua06s8rj7h

( .

DNIT - RodoviaBR-470- Relatório do EIA - 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 72, itens Xe XI (art. 1), § Único.
-P:\cad\dnit\008_08\relator\eia\p_09_eianmaíinaIWersâo 9.04.2010\volJ_tv_capJ3.odt

13/5/2009

Cap.13-Pág.121l
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13ANEX0S Ly PROSUL

RBI03 - ART Page i of I

Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
1 - N" da ART: 03-003482-09

N" Protocolo: 038.982.003.496-84

Este documento somente terá validade mediante cnmprovusão de pagamento do bloqueio referente a esta ART
CONTRATADO

2 Nome: KAEAEI OAK/HKA PERIN 3 RegistronoCRBta 38416-03

I.CPF "2204X1.W187 51'mail- RAI AiXOARZlEKA «1IOTM.MI. COM/RAFAE1 (.AH/11.K h lelefnne 1148 -

! i .nderevo. IÜPOL1TO HERNARJNNO DAS CHAOi VS.I50 «Complemento: CASA 2

'.Baimi RIO TAVARES 10 Cidade- El OR1ANOPOL1S II IT SC I2.CEP: 88048368

CONTRATAM E

- 1INAM1' A - PROJETOS AMBIENTAIS I. IDA

ianenal 00311-13 15 CP!" CNPJ 741"5678>l0(l|Ci!

:," ri a;i.konim(.)coi:i.iiu. :

ix.itairro CI-.NTKO l<( Cidade l-LORIANOPOl IS 20IJT-SC'

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

B.NaMraiíai * 2< ). Protaclo de «ervifo

l.l 1.2 II 14 I ] 1.6 1.7 3 1.8 1.11

. niL-i.K'

21 CEP; 88010030 a

23 2 tVurmçio Jecarco

fkaeki • h c

Mientificaçad BaCudo de Impacto Amcinetal do projeto de dupUcaclic da cedovia BP 4.0 T:schri Navegantes
Indaial - Diagnóstico dç Flora e Vegetação

-Cl!:/ IÇèO I

25 I Do Trabalho UI.ITHHNAtl 25 1 D» Sede. 26l.fr- SC

7 -modelam individual 28.Perfil daEquipe Biólogos, Geógrafo, "oiiôloqo, Engenheiros «jobiental
Civil e Florestal

" equipe

S a do Conhecimento BOTÂNICA BOTÂNICA, HCOIXXrlAKCOLOGIA

MM anipo de Aluacâp.

HDeaerfoaoSwnériaitaAIividadeAníliaea Iitogeogr*f ica e f itefiaionowice. identificação de esper.'»* ameaçadas
ie extinção, •• % dos Impactos ambientais e proposição d- 1 1 : gadoras"
12 víio. 5.000.00

~7 ~

Vencimento Nosso Niinicr.'

!«».(.» 2Wrfc2flO>> H2R4IW»30íll2«-44

• a qualquerbanco Não aceitar apõ* o
•

33 Total de Horas 36 34.1 nici© U5 2uiy 3S lém

3*. ASSINATURAS

T>eia:

:.v »OI ICITAÇiir-SUAlXA PORCONCLUSÃO
k*lera*rr awra. I X ..: 'a* ;x*i qual vlimairv; 1 iavldasAlXll

rh I 01

«goüíegoMiguel Perez 37•<-'•*-•» MHOPO CRBIO
fr.ro •irtriTi verdadeira* «s informxor> adam ^pnW^atmSltMm

!*n.i:cX7> Q' Í-".) 'AsílSaiurj d.f Vrofiwional Dela: Ajsiaaafeaj doConli

39. SOI.H IIA«-OfSl>l R.\l\.\ POR nSTRATO

_^ V

001°!».tCU9'>2ll2rt.4ir-.03« iKII2n.e442io 1 l2"..-iiKH>im2!«Ki

'li- iliii-umentn >ó terá taJMaalc m.-disnU-COtaproVaçao de paganienta do hloriurfn referente n esta ARTe .i-Mnalur.i< .Io Prvifhiiir.nal
e Contratante

iTTO|ifiiB.crbio3,orgbr/i;XEC/IS/09dtEs!g3qsul »!ctdbyj

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA- 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7a, itens Xe XI (art. 1), § Único.
- P:\cad\dnlt\008J)8\relator»eia\p_09_eianrnalinal\versão 9.04.2010\volJJv_cap_13.odt

Cap.13-Pág.l212
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13ANEX0S Uá PROSUL

ace 1598

CREA-SC
Domar» IVo.-ik4 4. Bigantian..«rqulelura

. aaronunia da Sara? Catarina

A.R.T. Anotação de Responsabilidade Técnica

Page 1 of 1

- Contratado -^^—^^~
ENGENrCIRA AGRONOtlA
MaFflELft FOHTIWELIR SW4ÜER

ROA LUIZ OSCAR DE CARVALHO 207
Bloco 04 apt 401 TRI
Fone:

rafaelagprosul.co»

- Contratante

— Autenticidade

ART N° 3420208-7

WT autenticada eletronicamerita via

CREAi.flT

087168-1 Empresa Executora:
PROSUL PROJETOS SUPERVISÃO E rlMEJeMEirrO LI

027190-6

(48) 3027-2731

aORlANOPOLIS

88036-400 SC

Fex — 046.992.439-43

Fone: <48» 3027-2730

Nomal

Fax

Depart Nac. de Infra-estrutura da Transportei
Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
Núcleo Transportes BRASÍLIA
70040-902 (61) 3313-4000

04892707000100

CF

— Resumo do Contrato «

Elaboração de Estudo de Iapacto Aablental, Relatório de Iapacto Aablental, Plano Básico Aabiental
e Estudos para obtenção da Autorização de Supressão de Vegetação para o licencianento aablental
das obras de duplicação da BR-470/SC, no seguinte trecho: Rod. BR-470/SC, Trecho: Navegantes
- Divisa SC/RS, Subtrecho: Navegantes - Entr. SC-418 (para Rodelo/SC). Contrato: PP-158/06-00.
Serviçoi 008/08. Atividades: estudos de controle a poluição dos recursos naturais, utilização
do solo, recuperação de a>ee degradada e conservação dos recursos naturais.

Inloto »m -.tt/tuitn Tarrráno am :!t./tS/3.lt Hon.rarlw: laia»!. Vaioi Obia/Sannyo: R4l.iei.«2>,74
- Identificação da ObníSenriço
Depart Hac. da Infra-estrutura de Transportes 04892707000100
Trecho: Navegantes - Divisa SC/RS
Oiversos NAVEGANTES
88375-000

— Asetasterae aaãaaaaaaaaãã

ru»iraa»t«.is

_ ParticipaçãoTécnica
Fouipe

3372675-3

015518-7 silfredo Brillinger

-Enodoa» de Classe.

ACE

— RegUaruacao-

- Descrição Complementar —

H9999 raf. ElrVRWA/PBlVASV

se

^ÓUldjtA.

í • I ;ili". iiiiii^ liiir lifil.i ti.il.i.

roí iiprrM-iiiu.lii contraio
(\utpniicailo) assinado

ffmmmiM ít*m

Mt.Mte.lli H

B.t dooiin-wnio jn«lj petunU o CRE^SC. çatã «filos tcoJS. o conhjlo «saio ou««ibj

11 MAR. 2009
•* atae. ** Inrra-aatêdltr* 4* 1

M»W7aT»>tnV v.

leafeado «nl.a as p>rt«* (La. 8.40

Reservado ao Rctponsftvcl Técnico BaBJaSB
3428280-7

Alivie sdes.

Io;.

M

"V

Obji

U

Classificação
MI37S

Quantidade

74.••

Unidade

S7

u H4 •»» 74.lt 47

14 •4 HJS2S M.ai 1'

14 aa HIS7» T4.«l 3;

li H m*t« 74,11 37

Este documento seleré fé Púbica seesüver devidamente ca«JaslTadoequtado|urtoaoCREASC.Paraa»rt vw»v«r»scorgJ»

As assinaturas deve*, ser a próprio punho, original e preferencíalaente coa caneta azul.

https://www.cr^-sc.org.br/ci^nct/sartwcb/irnp_art.php?art=507783

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08

Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7°, itens Xe XI (art. 1), § Único.
- P:\cad\dnit\008_08Velator\eia'.p_09_eiarimalinaHversão 9.04.2010'.volJ_tv cap_13.odt

5/3/2009

Cap.13-Pág.1213
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I3ANEX0S !^ PROSUL

ace 1595
Page 1 of 1

CREA-SC
Cbnaatio Afgional 4a Engenharia, frqultarura

a Agrônoma d. Santa Catarina

— Autenticidade

ART N° 3420197-5

A.R.T. Anotação de Responsabilidade Técnica
- Contratado ———^.^— •

ENGENHEIRO SANITARISTA E AMBIENTAL 088103-3
RICARDO ÜOrlIHGOS BROTTO

RUA OJALHA nOELLrWtl 72 R^IRIANOPOLIS

APTO 52 ED CANASVIEI 88020-670 SC

Fone: 4896335288 Fax — 033.331.569-38
rdbrottoíprosul .coa

ART autenticada eletronicamente via

CREA.ET

Empresa Executora:
PROSUL ntOJETOS SUPERVISÍ10 E PI IU» JOHrNrO LI

027190-6

Fone: (48) 3027-2730 Fax (48) 3027-2730

Normal

- Contratante ——-—^^—~^—.__

Oepart Nac. da Infra-estrutura de Transportas
Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
Núcleo Transportes BRASÍLIA
70040-902 (61) 3315-4000

04892707000100

CF

— Reatam do Contrato ^^—— " ^——

Elaboração de Estudo de Iapacto Aablental, Relatório de Iapacto Aablental, Plano Básico Aablental
e Estudos para obtenção da Autorização de Supressão de Vegetação para o licenciamento ambiental
das obras de duplicação da 8R-470/SC, no seguinte trecho: Rod. BR-470/SC, Trechoi Navegantes
- Divisa SC/RS. Subtrecho: Navegantes - Entr. SC-418 (para Rodelo/SC). Contrato: PP-158/oe-OO.
Serviço: 008/08. Atividades: Estudos de saneamento. hidrológicos, de controle a poluição dos
recursos naturais e de controle sanitário.

Meto am.*MslL'3»at Termina am:3a/a*/?4U Honaiárioa: 1.lírio

- Mentlfteaçeo da Obra/Serviço
Depart Nac. de Infra-estrutura de Transportes 048927070001CK
Trecho: Navegantes - Divisa SC/RS
Oiversos NAVEGANTES SC
80375-000

— Partictpaçío Técnica
Equipe

3372675-3

aWaMaaaaW.ai

Esta doogmanio «nata perante o CREA-SC. paia .(atoa asas. . ooritrato «ora. ou •

Reaereado ao Reaponaaeal Técnico

-Atividades.

Oelatoa

015518-7 allfredo Brill nger

Entidade 0; Cl

ACESA

-Regularização-

- DescriçãoComplementar I
A0499 ref. EIA/RIrWPBA/ASV.

II

14

VaíoiOtiiarSarvieo: Ml.lll.MI.74

tslhcação Quantidade Unidade

• H« 74.44 37

«Ml» 74,M 37

•li 1 . 74,4a 37

«MSS 74,44 .ir

«Mt» 74,44 37

Esle documento só terá léPúbica se estiver devidamente cadastrado e autadolunto aoCREASC.Para ater. vwvvttrea-sc.orgJbr

As assinaturas devem ser a próprio puríx, original e preferencialmente com caneta azul.

https://www.crca-sc.org.br/creancl/sarlweb/imp_art.php?art=507738

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08

Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7a, itens Xe XI (art. 1),§ Único.
- P:\cad\dniH008J78Vrelator'.eia\p_09_eianmafinal\versáo 9.04.2010\volJ_tv_cap_13.odl

5/3/2009

Cap.l3-Pág.1214





13ANEXOS Ly PROSUL

ace 1585 Page 1 of 1

— Autenticidade

CREA-SC
Cmvjjlio Regional d. Enoenr-aria. Ansatetura

a Agrônoma 4a Santa Catarina
ART N* 3419744-5

A.R.T. Anotação de Responsabilidade Técnica
— Contratado ^^——^——-- •

ENGENHEIRO CIVIL 078900-1
RODRIGO DE CURVAI HO BRILLINGER

RUA RUA FREI CANECA 100 APTO 1201 BL-B rXORIANOPOLIS
AGRONÔMICA 88025-000 SC

Fone 4832247606 Fax — 008.797.959-48
rodrlgoBprosul.com

ART etieriticada etefrorácamenle via

CREAnici

Empresa Executora
rKOSUL PROJETOS SUPERVISHO E PLRNEJArCNTO LI

027190-6

Fone. (48) 3027-2730 Fax (48) 3027-2731

Normal

- Contratante ——.———--^_^_—

Depart. Nac. da Infra-estrutura da Transporte 04892707000100
Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
Núcleo Transporte BRASÍLIA DF
70044-902

• Raaurno do Contrato ——^^—

Elaboração de Estudo de Impacto Ambiental, Relatório de Impacto Ambiental. Plano Básico Ambiental
e Estudos para obtenção da Autorização de Supressão de Vegetação para o licenciamento ambiental
das obras de duplicação da 8R-470/SC, no seguinte trecho: Rod. BR-470/SC, Trecho: Navegantes
- Divisa SC/RS, Subtrecho: Navegantes - Entr. SC-418 (para Rodelo/SC). Contrato: PP-138/08-00.
Serviço: 006/06. Atividades: Estudos rodoviários, geotecnlcos, hidrológicos, de retificação de
rios/canais e de drenagem.

Irado «mMsllySlM TírnWio m :34/4f/?414 Honorários: s«lari«

— IdentaTcaced da ObnUSenriço •^^—^———
Depart. Nac. da Infra-estrutura de Transporte 04892707000100
Trecho: Navegantes - Divisa SC/RS
Diversos NAVEGANTES r\ SC
88373-000

Valor Obra/S.ivico: S4l.l4l.aa»,74

rtoRiaNOPOtis

•4/93.4 444

Este documento anota paranta o CREA-SC. para «falo* lanai*, o ooatrato escrito ou v<

—Parbcãpaçao Técnica
Equipe

3372675-3

015518-7 aUfredo Brilllnger

_Enbd.de de Classe.

ACE

—Regularização.

—Descrição Complementar-

Reemado ao Reaponsável Técnico

____^_ -Atividades —

Obtotos

44

Certificamos que nesta dala,
"i apresentado contrato
A

roal .eafeaW-eirtrees-" .408/77)

HU744-9

Classificação Quav-dada \ unida

«4.47 74,44 \ 57

aaau 74,44 J7

ats4i 74,44 J7

«mi 74,4. 3/

atais 74,4. *7

Este documento só teré lé Piiice se i!Strver devidamente carJaslr

As assinaturas devem ser a próprio punho, original e preferencialmente com caneta azul.

https://wvvw.crea-sc.org.br/crtanct/sanweb/iiTip_art.php7art-507621

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08

Direitos Autorais- Lei9.610/98 - art. 7°, itens Xe XI (art. 1), § Único.
- P:\cad\dnit\008 J)8\relator\eiaipJ)9._eiarima(inal\versào 9.04.201 OWolJ Jv_cap. 13.odt

4/3/2009

Cap.13-Pág.1215
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13ANEXOS !^ PROSUL

imp_art.php (imagem PNG,640x907pixels)

ACI5155
ttttpsMwvrv/ wea-sc.o«iibr/cre4uxt/»artv«b/inB?_aitphp7art=507631

Idel

CREA-SC
Conaatio Sniwul oa &D«nr.jna. ansMarura

• aarenorraa4a sano Cara*.

A.R.T. Anotação de Responsabilidade Técnica

- Contratado
ENCENHE1R0 FiORESTAL

RONIER DOS SANTOS
Br 470 Br 470, Ka 175 1047 POUSO REDONDO
Arno Sleverdt 89172-000 SC
Fone: 4735451582 Fax — 041.949.439-10

ronlergprosul.com

078570-8

— ALHmVirJdade

ftRT N" 3419776-3

ART auteniicaao eletronicamente via

CREAriET

Empresa Executora:
PROSUL PROJETOS SUPERVISÃO E MJtNEJIMEMTO LI

027190-6

Fone: (48) 3027-2730 Fax: (48) 3027-2731

Normal

• Contratante ^^^^^•^•^^^^^^^^^^^^«^•^•^^^^^^•••^^^^^^^^•^^^^^^^

Depart, Nac. de Infra-estrutura de Transporta 04892707000100
Setor de futaraulas Norte - Ouadra 3 - Lote A
Núcleo de Transporte BRASÍLIA DF
70044-902 (61) 3315-4000

*• Resumo do Contrato ^——•^^^^^»^™^

Elaboraçio de Estudo de Impacto Ambiental, Relatório de Impacto Ambiental. Plano Básico Ambiental
• Estudo* para obtenção da Autorização de Supressão de Vegetação para o licenciamento aablental
das obras de duplicação da BR-470/SC, no seguinte trecho: Rod. BR-470/SC. Trecho: Navegantes
- Olvlsa SC/RS, Subtrecho: Navegantes - Entr. SC-418 (para Rodeio/SO. Contrato: rT-15rJ/0B-O0.
Serviço; 008/08. Atividades: Estudos d* levantamento florestal, Inventario florestal, recuperação
dt área degradada e conservação dos recursos naturais.

Inicio vr, 64'\l^aaa» Tirmato M:SS/*M414 Honorário»: CalA-lo Vaiai Obla/Saî çj.
- UlentlTteaçeo d» Obra Serviço i
Depart. Nac. da Infra-estrutura da Transporta 04892707000100
Trecho: Navegantes - Divisa SC/RS
Diversos NAVEGANTES SC

jm

Vigia»*
*mtaras

lt ' «ma* oos ísarroc •rioeiraior-OL

44^3^3444

-Parltapacab Técnica
Equipe

3372675-3
015518-7 ellFredo Brinirejer

mO£F

-Regularização.

-Descrição Complementai ^——
H2299 ref. a EIA/RWA/PBA/ASV

44l.S4S.434.il

Eatt 4o«imtnt. anota p.rirrla o CREA-SC. pau afaloi m«is-, » oaaHat. «torto ouvaroat mjia»4o antaaiVrjia-(talB..

-AlMdades
ARi: 341*776-9

Oblatos

íi sa

Clemaeaoso

H1134

QUanadada
74.44

Unidade

37

li •• HJJJ4 74,44 57

14 M K»2S 74,41 37

!• M H1374 74,14 37

II H nuas 74,44 37

Eata doeumanto só ler. ti Púbica sa estivar devidamente cadastrado t quitado tjntc ao CREA-SC. Para sterr wwwcrea-sc orgfcr

assinaturas devem ser a próprio purt», original e preferencialmente com caneta azul.

11/3/2009 10:16

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08

Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7°, itens Xe XI (art. 1),§ Único.
- P:\cad\dnil\008_08irelator\eia\p_09_eiarimalinal\versao 9.04.2010\volJ_tv_cap_13.odt

Cap.13-Pág.1216





13ANEXOS

CRBI03 - ART

• Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DF.

BIOLOGIA

^ PROSUL

Página I de I

CR

Anotação de Responsabilidade Técnica- ART

Este documento somente ter, va.id.de mediante comprovado de pagamento „«, bloqutlo „ff renle , ,„. ART

I - N" da ART: OJ-004608-09

N" Protocolo: 040.108.001.360-46

CONTRATADO
2 Nome SÉRGIOLUIZ ALTHOFF

4CPF 5430X461987 J Ema.l aliholT,, furb b,
"' RegistronoCRBio 09541-03

7 Endereço R HENRIQUE HERHENHOFF. 11)1
6 Telefone 047.33308152

9 Bairro I» Cidade BLUMENAU 11 UF. SC

XComplemento

13 Nome DINÂMICA - PROJETOS AMBIENTAIS LTDA
CONTRATANTE

I2CEP X9045360

14RegistroProfissional 00311-13

Ki Endereço RUA JFRÒMMO COELHO. 2X0/401
15CPF/ÇNPJ 74195678000103

17 Complemento
IX.Baino. CENTRO I" Cidade FLORIANÓPOLIS !0UF SC 21.CEP 18010030

DADOS DAAIIVII)ADE PROFISSIONAL

1.7 IX

22.SÜC

2'Njlurc/a 21 I PresTaçao dl- «ruc.,
"I 12 1.3 14 |J 16

23: rAxajMvtodccanaV
.função .1 hI Kl

24 Identificação Untaamtto de «astofauna para o estudo de iapacto aubient.l n»'r»licenciamento da duplicação da BR 470. p ^" amDienta- para

0 I.ocali/açâo Geográfica

25 I Do Trabalho BLUMENAU
25 I Da Sede

27 Forma de Participação
26 UF SC

individual 28 Perfil da Equipe André Filipe Testoni. CRBio 53708-03D- rn»r.

sisTEMÍmtAN^A1;. FCOU1G'^°^^ CENETICA/C1TOGENHT.CA. ZOOLOG.A/TAXONOMIA h
30 Campode Atuação I 5

&Eri35&~í^m*~**zszr>--
32 Valor 4 000,00 33Total de Horas 4X0 34Inicio M/2009 35 Tcnnino 02/2010

Declaro

Data: ,,

36. ASSINATURAS

...m.mmMfml verdadeiras as informações «rlA*"^0 WegriMkjuel fVrez
4>^> / —, ujif
, Assinatura áo / r^- Assinam,,,

Prol'5s"™1 Cprítratante

37. CARIMBO DO

«serem verdadeiras as informações .CHÁ*'"00 üitgàMigueiPerez CRBIO
anómco Praeloi AÍlc*intollLlao Uf
0*0 17410-01 ÕS.63/.MIM?"

' D"^" Ass,na"lrn^*íã''mbo do

CRBIO

38. SOLICITAÇÃO DK BAIXA POR CONCLUSÃOi^i»».», .,»,„.*,...«jjj, ^ mmmm VBT «JJ*^™=«,..
j dívida Hu.\ \ ,gnlo„„ Ifaagtai Ar.w CaãVe

DaU; ' I Assinatura do Prufissionul Oala

39. SOLICITAÇÕES DE BAIXA POR DISTRATO

Dala ./ / Assinatura c Canmbo doContratante Data
Boleto

Valor

R$28.00

Vencimento

30/07/2009

Nosso Numero

II095410300130943

Assinatura do Profissional

Assinaturac Carimbodo Contratante

Essa ART já foi paRaInstruções Bsgjvd cm qualquer banco Não aceitar apôs o vencimento!
Õta documento só terá vaiidade mrdiaatc comprovação de pagamento do bloquc.o referente ars.a ART ,

assinaturas do Profissional e Contratante

• .—_».-_. __ rr-<-.,-,,r> 1 ,;, ;11 t ,.,

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7o. itens XeXI (art. 1), §Único
- P^carMn,t\008_08Welator\eia\p_09_eia,imalinal\versào 9.04.201<nvolJ_tv cap_13 odt

• 1 t,„M-,

Cap.13-Pág.1217





13ANEXOS

ACE 1590

CREA-SC
O»»*»BjajMi ,, aganhará .Aquilatun

aAra-onorriada SanU Catarina

[^ PROSUL

Page 1 of 1

— AutHnticidade

ART N° 3420085-2

A.K.T. Anotação de Responsabilidade Técnica
- Contratado —^_____^^^___

TXV2!& ** FLORIPUOPaiS8P 101 BL-C ABRAÃO 88085-201 SC
Fone: 4832482225 fax - 018.3BS 549-on_albelHpnnul.co, wo.3ra.549-<i0

- ISãCSãS —
SSÍTi: Í!C' * **++*n*mn de Transporte
WojEoS •*••*»»• BRfSILIf,

(61) 3315-4000

AfiT autenticada eletronicamente via
CREA~£T

Empresa Executora:

PTOSUL PROJETOS SUPFRVISBO E PI ONFJRHeHIO LI
027190-6

Fona (48) 3027-2730 Fax (48) 3027-2731
Noraal

— Reaumo do Contrato •

das obra, de duplicação d. mS^mmmmmVl ZXíPí 52 ° ,,cencl"ent<» «MenUl
- Divisa SC/SS, Subtrecho Mwiante. FrLT-ílí??08 "««V*- r™*°: Navegante,
Serviço: 008/08. Ativas S! «ã, . " £? Ro*io^c>" Contato: PP-158/06-00.
rec.ro, nat^.;s?de1^o,:ts^t2Pira^t0' hi**1*1«"' * «*««"« •P™* dos

04892707000100

Cf

—MaaaSaaaC

04892707000lEo"

Valor ObraVS.rvioo: «4l.t«l.W4,T4

Certificamos que nesta data,
r.ii apresentado contraiu
(AuWillicadn) assinadn
rntraiis purles.l-.H-tC

rioaimoroLis

es."nsittt

SDO.I unanime. peaeiM

4M.(W.M*-at

E... taaa* anot, o.,.-,, oCBE«,8C. „„ „.,., ,,„, --fc I

-PartK*acad Técnica
Equipe

3372675-3

015518-7 mifredo Brllllnger
- Entidade de Classe.
ACESA

-ReoMarteaçéb.

-üescriçaoComplemBntar^==;

A0499 ref. a EI(VRIr1rVPE»VnSV

ReaenadoaoRaaponaá.dTrkréco

-Atividades

Obletos CI.««irioaçSo
14

14

Esie documento so leri lé Púbica »,*&,„ ánu^^e c
. cadastrado eqUtedo runto «o CREA-SC. Par. m .-««nw-scorghr

* assinatu-» deve. ser ap^io^ „.,,„., , ^^.^ ^ ^

https://www.crea-sc.org.br/creanet/saitwcb/:imp_art.php?art=507646

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7a, itens Xe XI (art. 1), §Único
- PtorMnit\008^08'irelator<eia\p_09^iarimal,nal\versão9.04.201ff,voLLIv cap t3odt

5/3/2009

Cap.13-Pág.1218





13ANEX0S

«E1591

CREA-SC
Coru.Ho ttgmtm Ene.*ara .arqutatin

. AgraivvTia da sana Cirarina

A.R.T. Anotação da Responsabilidade Técnica
— Contratado —___^___^_^^^_^^^^

ENGDtCIRft SANITARISTA E fWIENTAL 054019.3
SORRIR CRISTINR RIBRS FBCHIlU SOmaBOL
RUA ITAPIRANCA 280 FLreTawnr. ií«TO 302 - 8 ITACORU «8034-480 FL0R"^PaIS
Fone.4»J32353218 Fax- 970.477.599-72
soralagprosul .coa «•»-«

- Contratante

*Jà PROSUL

Page 1 of 1

— Autenticidade

ART N° 3420100-2

ART autenticada eletronicamente via
CREA...: ,

Empresa Executora:
PROSUL PROJETOS SUPHtVISRO E njWJflrBITO LI

027190-6
Fone: (48) 3027-2730 F«c (48) 3027-2731
Noraal

SST^ itoC* * lBfr«*-~triit«r. de Transporte
Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
™,£cjS Tr*™P°rt* BRASÍLIA
7°°4^902 061) 3315-4000

— Roaumo do Contrato

04892707000100

DT

das obras de d^licaçfc da W-w?aíJ^TT^ ****"& P« ° Hcencla-ento aablental
- Divisa SC/IK **£~Jr *^70/fC' "° se«ulnte tr«*«'= *>°- BR-470/SC, Trecho: Navegante,

Pdutçlo 2ílÍSra "*»»*'«• * ~*** •

-"Í_r-ll!^r.. ^tefflg*2M2! Honoiinoa: fa,i^.- «dentalcaeío d. Obra/SenUço -

í^•Nivrgantt?0f^vnc%^r"^r^•™•,q^t• »«WW535
Em Nf^EOAHTES

- JmmSSSS

ValoiObraVSarviy.: asl.iei.tta.Ta

rLeaiMoroiii ^ ^^-m-^ k
Man» caicTDHarsac racuai tentaria»

»74.477.S»»-7»

M. dooum.r.to anota^,.^ . CREA-SC. ..,..„.«. ,.,.. ^^ ..^„

-Partictoacão Técnica —___^_
Equipe

3372675-3

015518-7 Dllfredo BriUlnger
-EnpdadedBCirtv» |
ACESA

-Regiaarliaçao.

-Descrição Compiemenlar -
A0499 ref. a EIA/RIrlrVPBfVASV.

Reaenaado ao RaaponaaWel Técnico

-AtMdsdes

Obietoai ClassUlcacio
•3

•3

Este documento so terã S Púbica se estiver rJrddarnentel'- cadastrado equtado iunlo ao CREA-SC Para ater, vvawcrea-sc.orBj7

» «.inatur- deve. «, apróprio pu*o. original epreferencia,^ co. caneta «,.

htups://ww.f^-sc.org.br/crM„ctysanwebA,rap_aft.php?art=507653

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório doEIA - 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7a, itens Xe XI (art. 1), §Único
- P:\cadWnit«J08_08>relatoneia\p_09 .eiarimalinaIWersão 9.04.2010\vol_i_tv_cap_t3.odt

5/3/2009

Cap.13-Pág.1219
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13ANEX0S l^ PROSUL

ART- Anotação de Responsabilidade Técnica Page7of9

Serviço Público Federal
CONSELHO KKDERA1./CONSELHO REGIONAL DEBIOLOGIA V REGIÃO

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART

CONTRATADO

l-ARTN":

2010/01844

2.Nume: TORTAS SARAIVA KIINZ

•I.CPF- t).vli.9.VS.2l')-28 |.VK-m:iil: tsliiiiiyf.<*icrra.c..ni.hr
|.VRcgisliiuiiiÇRBiii II5HT.TIAH-I)

|f,.Tcl:(48l.l>d'HHI7
7.KikI.: IDAI.INO DAMA/IO FERNANDES. 149
y.Bairro: INGLESES I Itl.Ciilade: FLORIANÓPOLIS

[8 Compl.:

CONTRATANTE

II.UF:SC |I2CEP:.XXÜ5S-.TI9

1.1 Nome: DINÂMICA PROJETOS AMBIENTAIS LTDA S/S
11 ke^islio PiiiilssiiiiKil:

Ifi.F.ml: RUA JERONIMO COELHO 2X0
IIS.CPF/CGC /CNPJ: 74.195.678/001)1-0.1

l7.Con.pl.;

21I.UF:SC |2I.CI:l*KW)ltTÍTÍÕ"
18.Bairro: CENTRO

22.E-niail/Silc:
IÇ.Cioadc: FLORIANÓPOLIS

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL
2.T.Njlurca : I. Prcsiacãn dê serviço
Atividades) Rcali/ailaisl: Rcalimc.auile cunsulliinas/assessorias técnicas:

24.1üleniiricm,-riii:

DIAGNOSTICO E PROGNOSTICO DA FAUNA DE RÉPTEIS DAS ÁREAS DE INFLUENCIA DA BR 470
TRECHO NAVEGANTES - INDAIAL
25 Município ile Rculi/aciiiidn Trabalho: BLUMENAU
27.Forma de participação: EQUIPI |2X.Pcrlil daequipe: BIÓLOGOS

26.UF: SC

29.Arcailo Conhccimcnlo: Ecologia: Zoologia: .W.Campn de Aluavün: Meio Ambiente

31 Descrição sumária
DIAGNOSTICAR A FAUNA DE RÉPTEIS DAS ÁREAS DE INFLUENCIA DA BR 4711 TRECHO INDAIA1
NAVEGANTES ATRAVÉS DE DADOS SECUNDÁRIOS E LEVANTAMENTO EM CAMPO E PROPOR
MEDIDAS MITIGADORAS

í2.Vuloi: R$ 3.000.00 I.V.Toialile horas: I0Õ~

36. ASSINATURAS

I.U.Inlcii.: FEV/20H) |.i5.TcniiiiHi:MAR/20lll

Declaro.seremverdadeiras as informações acima

Dala:

Assinaiiira dn Profissional

^ ^\\

bula:

Assinatura eCariijibo do Ciinir.it.inie
,jiuiuouDieyoWiyucl Perei
OmirrfcoPioieira losUdoUt
Drama 'SBmÍIBAimâ2o oi

39. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR DISTRATO38. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUSÃO
Dedanam acancha!, a», ir.irv.lli.» anota*, nu pnaaMr: ART. rada pela

vai.ll si.Ikii.iiii.is a tk-siib BAIXA jli.lln a.» aVOarM». rJeaCB CRU...

37. LOGO DO CRBio

ftCRB3

Dala: /. /

Data: / /

« Assinatura do Priilissimial

Assinatura e Carimbo do CoaUratantc

Data: / / Assinatura do Profissional

Dala: / / Assinatura e Carimbo do Contratante

. '"tyo MiguelPerez
1:':™^,i5jSr«>»,iiosiwo mi

CERTIFICAÇÃO DIGITAL DEDOCUMENTOS

http.//20l.33.212l7:83/scripts/art.clll/R)giri

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7°. itens Xe XI (art. 1), § Único.
- P:\cadidnit\008_08\relalor\eia\p__09.eiarimalinaiwersao9.04 201 OWoN.tv cap_J3.odl

4/3/2010

Cap.13-Pág.1220





13ANEX0S

CREA-SC ACE1477
Cacuat» nagknal de Bigcnriarai, «rquitalun

< Asjror»™ * Santa Caianna

A.R.T. Anotação de Responsabilidade Técnica
- Contrat.do

GEÓLOGO

f|_ PROSUL

Page 1 of1

— Autenticioaraa

ART N° 3372720-5

*í?r ai «enricada eWronicarnente via
CREAnET

001563-0
VICTM hugo TEIXEIRA

fiVENIDA JORNALISTA RUBENS DE ARRIOA PJWJlUKIIWrjpOLIS
APAfiTAnTNTO 101 cEnt 88015-700 SC
Fon« 4832231972 Fax — 004.179.399-49
vlctoreprosul.coa

Empresa Executora:
PROSUL PROJETOS SUPERVISf» E PI RME.IHrafMTO LI

027190-6

Fone: (48) 3027-2730 Fax C48) 3027-2731
Nanai

- Contratante • .^^^-^^^^^—i^^^^_^^
Depart Nac. do Infra-eitrutur.i de Transportes
Setor de lajtarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
Núcleo Transportes BRASÍLIA
70040-902 (61) 3315-4000

— Resumo do Contrato -

Elaboraçio de Estudo de Iapacto Aablental, Relatório de Iapacto Aablental, Plano Básico Aablental
e Estudos para obtenção da Autorização de Supressão de Vegetação para o Ucenclaaento aablental
das obras de duplicação da BR-470/SC, no seguinte trecho: Rod. BR-470/SC, Trecho: Navegantes
- Oiv. SC/RS, Subtrecho: Navegantes - Entr. SC-418 (p/ Rodeio), Segaento: ka 0 - ka 74.0. Contrato;
PP-158/08-00. Edital: 168/07-00.

04892707000100

OF

Irado 4m:aa^il^344e Téirrano am :llyasva4l»

- Wcnt»l«açãoclaObra«onrlco
Hanorarlos: SaiaVia Vatoi Obra/SaMoo: lril.iet.B3a.74

Depart Nac. da Infra-estrutura de Transportas 04892707000100 i titia-a*-"
Navegantes-Olv.SC/RS c-»:'w««W|' , "v
Diversos laavraoirtM *,- I •**-•**>"*.eK"Diversos
88375-000

— Awdnatiu-as

NrWEGrWTES

ruftia»mi.is

17/1I/Í44.

vicio auto it»n

444.174.. 3M-4*

Est. dooumanto anota p.ianH oCft6A-SC. par. .«.Ias kg... ocontrato «sorU ou ».raal laTÊldo tnhife parlas a.loaBO/77)
——————————— Reaenarlo ao Responsava I«naco -—

. -«tividodes
HRT: 3372720-3- Partlc%>oçab Técnica ^——_

Equipe

3372675-3

015318-7 Utlfredo Brllllrajer
_FnHrlaH.rl«rU^».

ACE

Objetos Classificação Quantidade
14 et ms 74,11

Unidade

W

-ReraJarizaçéo-

-Oescrição Complementar •

Este docum ento so lera ts Púbica ae estiver devidamente cadastrado equtado lunto ao CREA-SC. Para atara vmwcrea-sc org br

Rs assinaturas devea ser a próprio punho, original e preferencialaenU coa caneta azul.

httr^://www.crea-.vx;.org.br/creanet/sanweb/irnp_art.php?art=451576

DNIT- Rodovia BR-470 - Relatório do EIA- 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7o, itens Xe XI (art. 1), § Único.
- P:'ca(fdnit\008_08\relalor\eiaip. 09_eiarimaíinal\versâo 9.04.2010\volJ_tv_cap 13.odt

17/11/2008

Cap.13-Pág.1221





13ANEXOS !M PROSUL

Page 1 of 1ace1582

CREA-SC
Consafio Ataram! 4c Giocnriarta. Aqutetvn

.«Brononiad. Sanla fitaria

A.R.T. Anotação da Responsabilidade Técnica

— Auteniicidao»

ART N° 3419696-9

— Contratante
GEÓLOGO

ART autenticada aletrortcamanla via
CREA..ET

VICTOR HUGO TETKEIRA «1563-0
AVENIDA JORNALISTA RUBENS DE ARRUDA RArtrjS.Oe»NrjPCUS
APARTAtENTO 101 CENT 88015-700 SC
Fone: 4832251972 Fax: - 004.179.396M9
victoraprosul.co.

Empresa Executora

ratOSUL rROJCTOS SUPERVISÃO E PIHNF.WttENTt) lt
0271OO-6

Fone: (48) 3027-2730 Fax (48) 3027-2731
Coapleaentaçio 3372720-5

- Contratante

Oepart Hac. de Infra-eatrutura de Transportes
Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote a
fcjcleo Transportes BRASÍLIA

2^0-992 (61) 3315-4000
- RaaurnodoCorrtrato

* E«tudos para obtenção da Autorização de Supressão de VegetaçJo para o lltíerelaBento arfilental

servi" S ^rsz. T8*11" -*£• «*•cpar» ro*'° '̂•*-«££ £SC£o..Serviço. 008/08. Atividades: Estudos geológicos, geotícnico, e hldrogeolSgicos.

04892707000100

DF

l-cé. «n: «xll^.w Urirte. .missysn.» H.n.iino,. faja*.
- ld«itilicac»orJ,0l)ni«««eo

riattaamat* M.. J_ <ãk_3 *.
~ '-Y-rv lü VUlI/DaifÇÜ '̂ •'•••••••••••••••••Nalaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa»^.........^^^—^Z^_

Knte^.-D* ^«^traatura de Trar-port^ 048927070001^
NAVEGANTES se •«{?•

Vjk.1Oi.1a/S4Moo: «»l.ni.ti4,7«

Navegantes - 01v. SC/RS
Diversos
80375-000

— Aaaabntaraa

ruwut>wxic

44y49^S444

uicim.lim ítixeuni

•44.171.3»*-.»

Es,. aocumanl. .o.t. ».,.„„ 0CREA.SC. p<„ gag, ,,.,. cMMW wwiB .
Rcaereedo ao Reaponaivel Técnico

_ Atividades ^_____

Obraloi CI»íslrlc»oSo

-ParllcicaçaoTeaiica.
Individual

-Enhdededr. Classe.
ACE

—KeaurariiBçjo.

- Descrição Complementar i

F1789 ref. EIA/RIrtVPBA/ASV

H

14

14

94446

• 4.47

«441.

riTM

t 'rrtificimiis qur n.si.. dutu.
fui apresentado cootruln
(Autenticado) assinaili.

us parles.

MT; 3419696-9

Quartelada

74,44

74,44

74,44

74,44

Um dada

37

n

17

Es^docsea^soteréfaPU^se^^d^^er^c^^^

As asslnaUra. deve. ser apróprio punho, original e preferenclalaente co» cantti azul.

https://www.crea-sc.org.bf/creanetysartweh/irnp_art.php?art=507535

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7Q, itens Xe XI (art. 1). §Único
- P:Vcad\dnii\008J)8velator\eia\p_09_eianmalinal.versào9.04.2010\vol_ijv_cap 13odt

4/3/2009

Cap.13-Pág.1222





13ANEX0S 1M PROSUL

Page 1 of 1

— Autenticidade

ACE 1605

CREA-SC
Oarnriho Aagional o* fteafaaata, AroialMun

» Agrônoma oa Sana Cnarina

A.R.T. Anotação da Responsabilidade Técnica

ART N* 3420986-2

- Contratado —-—.__ __^_
ENGENrEIRO CIVIL 0B2S64-2
VIL3IIN RENRN BdlLUHBER
RUA SALDfiNHrt NARINHO 116 FLORIMiOPXIS
03 ANOAR CENTRO 88010-450 SC
Fone: 4830272730 Fax - 048.092.31O-17
renamurusul .coa

ART autenücada eletronicamente via
CRCA ..:,

- Contratante

PROSUL - Projetos, Supervisão e Plane J Ltda
Rua Saldanha Marinho, 116 - 3o. andar
aaa&aa». rXORIAJCPOLlS

(48) 3027-2730
— Raaumo do Contrato •

•'r^J? * ^ í "MCt° **lenU1- R*l««rio de Irapacto Aabiental, Plano Bísico Aablental1?22"K *«* * **••»(*. de Supressão de Vegetação «ra olicencianento aablental
^iTTãof^ft? BR-.70/SC, no seguinte trecho: Rod. BR-470/SC, Trecho: Navegite,
rl^^L^^L?*****" "•*•• SM» <""-• «o*ia^)- Serviço: OOS^tlvidades:Estudo, rodoviário,, geotícnico,, hldrolSglco,, de retificação de rios e/ou canal, e de drer-ge.

Empresa Executora:
VILSON ROMH 8RI1L MGER

Fone Fax
Noraal

80996861000100

SC

068708-5

im«a.«m:»4^i/a»ai T«mán..m :J4/»avj»i4
- Wmtmcaçao da Obra««nriço

Honorário»: p,í-i.w.

T^oVrCg^^rv'ir^RtSUra * *•»•»-*• 04392707000100
ga NAVEOWES

— Aaabuitaraa

Valor Obn/Sarvtco: «3.733,44

ruoa.iwa-Pm.il

«/•40/344»

V" soa PXlmi MaaVttBBl

Ha.W2.3n-i;.

Esta 4aaa-.nl. anota p.r.nta oCAEA-8C. ,.,.at.tc „,,,. .«^ .lwte „. „.,.„Mfc><. ^ „,„.,(L.|êi4aBOTJ
—'"—~~"~——"~~"~— Reoeniedo ao Raaponaavel Técnico ^i^^^^=_^_____Z_;

-Parlicapacfa Técnica __ «««riarta, m1- »«Z0»»8-2Individual «Moedas .
Objetos ClaastUoaoao Quantidade unidade
II H

-Entidadede Classe.

ACE

-RegjJorriacao.

-Uew^adCwnplamentar
A0599 ref. EIA/RItlA/P8A/ASV.

14 M

I» M

«4S41

«4.47

P.4016

aisji

«MM

• 45»»

74,4.

74,44

74,4»

74,44

74,44

74,M

37

3/

37

ST

n

3;

ES,B dOC,Jne,,'0 3MÍ *PÚhfca W"*»*"*•""•*«~**"»°« °*ado iunto aoCREASC. Para -ar* mmem^mt.

As asslnatur» deve. ser apróprio punho, original e preferenci.laente coa caneta «1.

https://www.cna-sc.org.br/creajiet/s^

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7o, itens Xe XI (art. 1), § Único.
- P^cadVJnit\008_08srBlalor\eia\p_09_eiarimarinaHversâo9.04.201O\vol_i_tv_cap 13 odt

6/3/2009

Cap.13-Pág.l223





13ANEX0S Ly PROSUL

Page 1 of Iace 1593

CREA-SC
Corna»» Aagional ot Eno»nr*1a. «rejtafsaa

a t$mm0Ê 4a Sana Catarina

A.R.T. Anotação de Responsabilidada Técnica

— Autenüctoade

— Contratado
AROUirETA

ART N° 3420151-7

*RT aUeracada etstroricamenle via
CREaVãET

VIRGINIR .era .tbf«! 038446-6 Empresa Executora
H*WTA^-áf """"*- "«J™» SUPERVISnO EPLANEJRHENTO LTRUA HÜTIAITA 456 FLORIANÓPOLIS 077190-fi

fZZSt r "*7*-7X * FtW "» **7-™ '»* <«> 3027-^Í3^fone. 483025-1590 Fax- 075.602.798-56 Noraal
vlrginiaaprosul.cca

• Contratante

Depart. Mac. de Infrar-oatrutura de Transporta 04892707000100
Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
5SSÍÍ°„?? Transporte BRASÍLIA np
70044-902 (61) 3315-1000

— Resumo do Contrato •

Elaboraçio de Estudo de Iapacto Aablental, Relatório de Iapacto Aablental, Plano Básico Aablental
l~T" ü""!0^." ? ftutorlMCSo * Supressfc de Vegeteçfa par. o licenciaaento aablental
^,^r"JeJüPllC*Çl° * BR-,70/SC' "° ««ulnte trecho: Rod. BR-470/SC, Trecho: Navegantes

- Divisa SC/RS, Subtrecho: Navegantes - Entr. SC-418 (para Rodeio/SC). Contrato: PP-15B/06-00.
Serviço: 008/08. Atividades: Infra-estrutura urbana.

Inlolo am:»4.,|i^4« Ttrmlno «m .U/Msttu
- Wentifleaçamd.ObraVSenrlço

Honoiános: SalaVl*

^V^^r^/^'" "" """W** ««2707000100
Olwsoe NAVEGANTES SC
88375-000

— Aadaatuns —__^

rtraiaaortxit

44X3/344»

vmsnuaV jtar, «4411^
479.ta2.7»4>-M

E». doournard. anota p.ranl. . CREASC. par. .4.1.,»„«. . MMlldo „at0 „ ..^
Reaeniado ao Reaponaéaal Técnico

— —atividades

ValorOSrarSaratço: a»l.i»i.«34,74

Certificamos qut nesta data,
gaLappin wnliiiln

-ParBcHaçío Técnica
Equipe

3372675-3

015518-7 Nilfreoo Brilllnger
Objaio» ClaaalrlcaçSo Quar«'da>da\
14 N aa24» 74.44

- Entidade de Classe.

ACE

-Regularnação.

-DescriçéoCornplernenlar.

Esta documento só tari tf Púbica se ««ver devidamente cadastrado equl«lo lurio ao CREASC. P««iarr w^^aa-scirair

As assinaturas deve. ser a príprio puríio, original e preferenclalaente coa caneta azul.

hnps7/www.crea-sc.org.br/creanet/saitweb/imp_art.php?art=507681
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CONTRATO PP-158/08-00

Edital 168/07-00

DECLARAÇÃO

JM PROSUL

*M PROSUL

Eu, Wilfredo Bnllinger CPF n° 290.205.659-15 declaro que participei da execução
SaSlSÍSrJ'0 EIA ~ Versà0 Preliminar, no período compreendido entre 04/05/2009 a
03/06/2009, Contrato PP-158/08-00 - Elaboração do Estudo de Impacto Ambiental - EIA do
Relatório de Impacto Ambientai - RIMA, do Plano Básico Ambiental (PBA) e de Estudos
para obtenção da Autorização de Supressão de Vegetação (ASV) para o Licenciamento
Ambiental das Obras de Duplicação da Rodovia: BR 470, Trecho: Navegantes - Divisa SC/
RS, Subtrecho Navegantes - Entroncamento SC 418 (P/Rodeio), Segmento Km 0 0 - Km

Florianópolis, 03 de junho de 2009

PROSUl.- Projetos Supervisão e Planejamento Ltda - Rua Saldanha Marinho, 116 - Ed Liberal Center, 3» andar - Centro
FtorUuiípokS/SC -Fone: (48) 3027.2730 - Pa,: (48) 3027-2731 - CEP- 88 010-450 -E-m.lt: prosJló^suTcom

DNIT - RodoviaBR-470 - Relatório do EIA - 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7°, itens Xe XI (art. 1), § Único.
- P:\cad\dnit\008 08'>relator\eia\p_09_eiarimalinal\versão 9.04.2010Wol_i_lv cap_13.odt Cap.13-Pág.1226
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CONTRATO PP-158/08-00

Edital 168/07-00

DECLARAÇÃO

[^ PROSUL

fJâ PROSUL

Eu, Vlctor Hugo Teixeira, CPF n° 004.179.399-49 declaro que participei da
execução do Relatório do EIA - Versão Preliminar, no período compreendido entre
04/05/2009 a 03/06/2009, Contrato PP-158/08-00 - Elaboração do Estudo de Impacto
Ambiental - EIA, do Relatório de Impacto Ambiental - RIMA, do Plano Básico Ambiental
(PBA) e de Estudos para obtençãoda Autorização de Supressão de Vegetação (ASV) para
o Licenciamento Ambiental das Obras de Duplicação da Rodovia: BR 470, Trecho
Navegantes - Divisa SC/RS, Subtrecho Navegantes - Entroncamento SC 418 (P/Rodeio)
Segmento Km 0,0 - Km 74,0.

Florianópolis, 03 de junho de 2009

Victor Htfgo Teixeira

Pfí0S^^SüSl'^fTASt0,fS>^^^S°l-Jaa ' R"« Saldanha Ma.inho. 116 - Ed Liberal Center. 3" andar - CentroHorlanOpoita/SC - Fone: (48) 3027-2730 - Faar (48) 3027-2731 - CEP: 88.010-450 •E-maH: proaulOpro.ul.com

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7a, itens Xe XI (art. 1), §Único. CaD 13 _Páo 1227
- P:\cad\dniN)08_08\relator\eia\p_09_eiarimalinal\versào9.04.2010WolJJv_cap_13.orJt
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CONTRATO PP-158/08-00

Edital 168/07-00

DECLARAÇÃO

^M PROSUL

'Jà PROSUL

Eu Antônio Odilon Macedo, CPF n° 344.353.019-20 declaro que participei da
nd^Ãnno ™^„d°^E,A _ Versã0 Preliminar. no período compreendido entre04/05/2009 a 03/06/2009, Contrato PP-158/08-00 - Elaboração do Estudo de Impacto
fpQa?n J "c: A d° Rela,óri0 de ""pacto Ambiental - RIMA. do Plano Básico Ambiental
(KhtA) e de Estudos para obtenção da Autorização de Supressão de Vegetação (ASV) para
o Licenciamento Ambiental das Obras de Duplicação da Rodovia: BR 470, Trecho-
Navegantes - Divisa SC/RS. Subtrecho Navegantes - Entroncamento SC 418 (P/Rodeio)'
Segmento Km 0,0 - Km 74,0. *—*»/,

Florianópolis, 03 de junho de 2009

Antônio Odilorl Macedo

PR0SFL\™Pr^!is^'^í,„^fía?en'0l-,da • R"a Saldanha Marinho, 116 - Ed Liberal Conter. 3" andar - Centro'Ftonanopoas/SC -Fone: (48) 3027-2730 - Fa«: (48) 3027-2731 - CEP: 88.010-450 -E-ma» prr^tóiprauUom

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08
Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7o, itens Xe XI (art. 1), §Único. ran13 - Páo 1990.
- P:\cad\dnil\008_08Velatorteia\p_09_eiarirnalinalVversâo9.04.20l0WolJ_lv_cap 13.odt ^dp.io rag.l^O





13.12 Certidões





.-..Iiricia.ai
\255r Prete Itura Uui Ic ipa

CERTIDÃO

Certifico que o Município de Indaial, Estado de Santa Catarina, pessoa jurídica de
direito público interno, inscrita no CNPJ sob o n° 83.102.798/0001-00, com sede na
Av. Getúlio Vargas, 126 - Centro, Cep.: 89130-900, neste ato presente pelo Exm2 Sr.
Sérgio Almir dos Santos, prefeito municipal, em conformidade com a Lei Orgânica,
certifica que está ciente do projeto de obras da duplicação da BR-470/SC, trecho:
Navegantes - Divisa SC/RS, sub-trecho Navegantes - entr. SC 418 (p/ Rodeio),
segmento: km 0,0 - km 74 e que o mesmo obedece aos pré-requisitos necessários
ao uso e ocupação de solo em seus limites territoriais.

SÉRGIO

Pr

Indaial SC, 28 de agosto de 2009.

DOS SANTOS

Municipal

Av. Getúlio Vargas, n» 126 -Centro - Indaial/SC -Fone/Fax: (47) 3333.1022 -e-mail: gablnete@indalal.sc.gov.br -Site: www.lndalal.sc.gov.br





BLUMENAU

PREFEITURA MUNICIPAL DE BLUMENAU
GABINETE DO PREFEITO

CERTIDÃO

Certifico que oMunicípio de Blumenau/SC pessoa jurídica de direito público
interno, CNPJ 83.108.357/0001-15, com sede na Praça Victor Konder, 02 -Centro,
Cep.: 89010-900, neste ato presente pelo Exms Sr. João Paulo Kleinübing, prefeito
municipal, em conformidade com a lei orgânica, certifica que está ciente dos
estudos para oprojeto de obraélfa^uplicação da BR-470/SC, trecho: Navegantes
- Divisa SC/RS, sub-trecho/lavegaJites - entr. SC 418 (p/ rodeio), segmento: km
0,0 - km 74 eque omesriío deverá obedecer aos pré-requisitos necessários ao
uso e ocupação de solo ení seus liniites territoriais.

Blumenau/SC de 2009





CERTIDÃO

Certifico que o Município de Gaspar/SC pessoa jurídica de direito público
interno, CNPJ 83.102.244/0001-02, com sede na R. Coronel Aristiliano Ramos,435 -
Centro, Cep.: 89110-000, neste ato presente pelo Exm2 Sr. Pedro Celso Zuchi,
prefeito municipal, em conformidade com a lei orgânica, certifica que está ciente do
projeto de obras da duplicação da BR-470/SC, trecho: Navegantes - Divisa SC/RS,
sub-trecho Navegantes - entr. SC 418 (p/ rodeio), segmento: km 0,0 - km 74 e que
o mesmo obedece aos pré-requisitos necessários ao uso e ocupação de solo em
seus limites territoriais.

Gaspar/SC, Q3 de ÔÍ^Wítiade 2009

z^rr

Prefeito Municipal





Estado de Santa Catarina

Prefeifura Municipal de ilhota
Rua: Leoberto Leal, 160 - Centro - Ilhota - SC

C.N.PJ. 83.102.301/0001-53 CEP 88.320-000
Fone I Fax: (47) 3343-8800 E-Mail: adm@ilhota.sc.gov.br

CERTIDÃO

Certifico que o Município de Ilhota, no Estado de Santa Catarina, pessoa
jurídica de direito público interno, CNPJ 83.102.301/0001-53, com sede na
Rua Leoberto Leal, 160 - Centro, CEP 88320-000, neste ato presente pelo
Senhor Ademar Felisky, Prefeito Municipal, em conformidade com a Lei
Orgânica Municipal, certifica que está ciente do projeto de obras da
duplicação da BR-470/SC, trecho: Navegantes - Divisa SC/RS, sub-trecho
Navegantes - entr. SC 418 (p/ rodeio), segmento: km 0,0 - km 74 e que o
mesmo obedece aos pré-requisitos necessários ao uso e ocupação de
solo em seus limites territoriais.

Ilhota (SC), 10 de setembro de 2009.

>EMAR FEMSKY
Prefeito Municipal





CERTIDÃO

Certifico que o Município de Navegantes/SC pessoa jurídica de direito público

interno, CNPJ 83.102.855/0001-50, com sede na Rua João Emílio, 100 - Centro,

Cep.: 88375-000, neste ato presente pelo Exme Sr. Roberto Carlos de Souza,

prefeito municipal, em conformidade com a lei orgânica, certifica que está ciente do

projeto de obras da duplicação da BR-470/SC, trecho: Navegantes - Divisa SC/RS,

sub-trecho Navegantes - entr. SC 418 (p/ rodeio), segmento: km 0,0 - km 74 e que

o mesmo obedece aos pré-requisitos necessários ao uso e ocupação de solo em

seus limites territoriais.

Navegantes/SC, ..C3.. de ..Q°i.... de 2009





13.13 Autorização para captura, coleta e transporte de material biológico e

Declarações quanto ao recebimento do material biológico
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13ANEX0S

HSmmV^mftSK AMBIENTE iDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
COORDENAÇÃO GERAL DE AUTORIZAÇÃO OE USO 6GESTÃO DE FAUNA

Ui PROSUL

AUTORIZAÇÃO PARACAPT..RA. COLETAE Tgffiggga "P "ATERIAL BI0LÓG,C0
"^"""— aiiTnai7Ar.AD VALIDADE

PROCESSO BAMA

N*l020rjU^il/2O0?*|

AUTORIZAÇÃO VALIDADE

l(hum) ano, a partir daassinatura

ATIVIDADE LEVANTAMENTO
| MONITORAMENTO D RESGATE«ALVAMENTO

TIPO D FAUNA H RECURSOS PESQUEIROS

empreendedorjggãtnwip tedor*! de Infra-Estrutura de Trargor^wrT_
CNPJ: fM.892.707/0001-00 CTF 671Í60

endereço: ^rJeAuar^rtorte-Ojiadra
EMPREENDIMENTO IDuplicação da BR 470 -Navegantes -Indaial/SC ^^^^_
RESPONSÁVEL PELAATTVIOAf>E:[pROSUl -Projetos Supervisão aHangangtoLTOA^
CNPJ: 180.996.861/0001-00 CTF: 84.539

COORDENADOR DA ATIVIDADE: DteOO Miguel Perp

CPF: Í637.M1.249-91 CTF 229.710

DESCRtçÃO DA ATIVIDADE: ^X„rt«^*r*rW»WÍ W* no Estado de Santa Catarha.

rio Lua Alves -Coordenadas 26°50,S6.42"S - 48^7J!5"0
LOCALIZAÇÃO: ribeirão Itoupava -Coordenadas^ MWd •«« «UTO

rioBenedito - 26°S2-40.9-S •49°14'28.2"0

PETRECHOS:

25mdecompraTentoXl,6rn altura etarralj2redes de espera com malhas de 15mm e3jmmj^nós, ambas com

^mm»mimm^mmimmÊKi»mmmm% *********
DESTÍNAÇAO DOMATERIAL:

5EXPORTAÇÃO DE MATERIAL BIOLÓGICO.

LOCAL EDATA OE EMISSÃO:
AUTORIDADE EXPEDIO

Brasília. 30 de outubro d* 2009

AS CONDICIONANTES DESTA AUTORIZAÇÃO ESTÁ-

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08

Direitos Autorais - Lei 9.610/98 - art. 7°, itens Xe XI (art. 1), § Único.
- P:\catfdniU008. 08\rela!orteia»p .09 eiarimafinar\versào9.04.20imvoUJv_cap_13.odt

Cap.13-Pág.1236





13ANEX0S !^ PROSUL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

COORDENAÇÃO GERAL DE AüT0RtZAÇtoO^!^s>AO^I FA^NA

1 CONDIÇÕES GERAIS:

1.1 VALIDA SOMENTE SEM EMENDAS E/OURASURAS"
.2 ESTAAUTORIZAÇÃO NÃO EXIME OPESQUISADOR DE CUMPR.R ODISPOSTO NA MEDIDA PROV1SÓRWN-

2186-18/01. QUE DISPÕE SOBRE OACESSO AO PATRIMÔNIO GENÉTICO'

13 t^OCtZT*ÇAO CASONECESSAR'° ^VERÃSERPROT0COUVDO30(TR,NTA,CtASANTESDE
EXPIRAR OPRAZO DE VALIDADE;

^taFICADO NO ITEM 2.1 ABAIXO.
2. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS:

21APÓS EXP,RADO OPRAZO DE VALIDADE DESTA AUTORIZAÇÃO, ACOORDENAÇÃO DO PROJETO DEVERA
ENCAMINHAR RELATÓRIO IMPRESSO EDIGITAL CONTENDO:

d. serem uUfcadas como 2£.W*S*!25!*^m •*••i"****'P-25?^»,«"

l-BBAZP PE «5 PIAQgTggT SOBRE PFNA rig

NOMES:

1-Guilherme Grop - CPF 051.638309-45

EQUIPE TFCM-PA-

. CTF:

N° 1967773

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08

Direitos Autorais- Lei9.610/98 - art. 7a, itens Xe XI (art. 1), § Único.
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13ANEXOS S PROSUL

' ^^~ UNIVERSIDADE REGIONAL DE BLUMENAU
FURB

\\.I'A Üllli.lil

UNIVERSIDADE REGIONAL DF. BUIVIENAl

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS K NATURAIS

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS NATURAIS

DECLARAÇÃO

Declaramos paru os devidos Irns que a Universidade Regional de

Blumenau (FURB) aceita recebei material biulúyieu rclerenie ao grupo de

Vertebrados, proveniente de coletas rcali/ailas durante os trabalhos de

levantamento da fauna na região da duplicarão da BR-470, para depósito em

sua Coleção Cientifica.

Blumenau. 11 de março de 2009.

7
Itot L>r. SérgioLuiz Alrhoff

Curador da Coleção
Científica

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08
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13ANEX0S IJà PROSUL

Universidade Federalde Santa Catarina

Centro de Ciências Biológicas

Departamento de Biologia Celular, Embriologia e Genética

Laboratório de Abelhas Nativas

Florianópolis, 15 de maio de 2009.

Declaramos para os devidos fins que o Laboratório de Abelhas
Nativas da UFSC (LANUFSC) aceita receber o material biológico
referente ao grupo de insetos (besouro, borboleta, mariposa e formiga)
proveniente das coletas realizadas durante o "Diagnóstico e
prognóstico da Entomofauna e estudo de medidas mitigadoras e
compensatórias para a duplicação da BR 470 trecho Navegantes -
Indaial (SC)" pata depósito em sua coleção científica.

Atenciosamente,

Prol*. JtntfHna Steinci
Josefina Stelner • Jfc^Tfàr"

PioP Dia lesponsável pelo LANUFSC

Fone: (48) 3721-6509

DNIT - Rodovia BR-470 - Relatório do EIA - 008-08
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